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Factos e considerações
O. Estados Unidos retornam, sob

li orientação de Cooiidge. a politi-
ca idealista-de Wilson, em face das

grandes nações da Europa. Pro-

pondo-lhes o reconhecimento da il-
legalidade da guerra, envolve o Sr.
Cooiidge, no seu grande prestigio,
uma grande chimera, um sonho,
iiue apenas provocará algumas dis-
cussões mais ou menos sinceras, sem
tjue haja quem pretenda tomal-o a
sério nas cogitações da hora presen-
te. À illegalidade da guerra, of-
fxialmente declarada pelas poten-
cias, que, de 1918, até estes dias,
outra coisa não tem feito senão
I-reparar, em Locarno, em Genebra,
ani qualquer outra parte, a nova
guerra, talvez maior do que a ou-
tra ?

Contra as famosas, e por vezes,
tenebrosas "razões de Estado", que
.-âo, sempre, o pretexto de todos os
monstruosos crimes internacionaes.
não ha illegalmente, segundo ã es-
druxula concepçãu do direito do
mais forte. E Wilson, quando, se
apaixonou i^los ideal ismos gênero-
sos, dos quaes se originou o proje-
cto da Sociedade das Nações, que
havia de ser o sustentaculo da paz
perpetua, o minimo que lhe acon-
teceu foi o ter conseguido, em poli-
tica externa, o maior fracasso de
quantos ha memória, em se tratan-
do de uni chefe de Estado norte-
y-iuerícano.

O exempk» que elle deixou devia
ser inesquecível. Cooiidge, talvez,
mais feliz, terminará o seu período
presidencial sem o desprestigio da-
t.uelle seu grande compatriota, mas
não conseguirá o êxito de suas ten-
-ativas pela paz duradoura entre as
nações do velho mundo.

De qualquer modo a sua propôs-
ta de agora tem servido para de-
monstrar apenas isto : — a inutili-
dade da Liga de Genebra. Como se
ura visto, as dicussÕes sobre a
questão - se travam fora daquel-
la Sociedade. O governo norte-
americano não se dirige á Liga, mas
ãs chancellarias, entre as quaes, e
especialmente, a da França. E' com
o Sr. Briand que o Sr. Kellog se
entende, trocando notas. De maneira
que o luxuoso apparelhamento in-
ternacional de Genebra, apesar de
todo o apparato com que funecio-
na, se revela, imprestável quando
se cogita ; de solucionar um pro-
Idema dos que deviam constituir a |
piopria razão de ser da sua finali-
dade. E' interessante, como se vê.
E desde que estamos a falar da
Liga, não é fora de propósito cha-
trar a attenção dos nossos leitores
pira os tópicos de uma carta hon-
tem divulgada pelos nossos preza-
dos collegas da "A Noticia" e que,
segundo aííirmam elles, foi dirigi-
da, por illustre politico, actualmen-
te na Europa, a um seu amigo, nes-
ta Capital. Veio, junto da carta re-
ferida, um recorte do "Intransigen-

té", o vespertino de maior circula-
ção de Paris, no qual, sobre a ap-
prehensão das metralhadoras hun-
g.ras na "gare" de Saint Gothard.
íaziam-se commentarios. Reíerin- í
do-se ao fácto de estar o conselho
da Sociedade das Nações procuran-
do um relator que dê o parecer per-
tiittindo uma intervenção na Hun-
£ria, dizia o "Intransigente" que
"outrora O BRASIL ACEITA-
VA ESSE GÊNERO, DE MIS-
SÂO, mas que agora.... talvez b j
cubano tome a si a responsabilida- j
de de assignar o parecer adrede i
preparado pelo secretariado da Li-!
ga". I A

Entenderam ? E' um dos órgãos j
mais lidos da imprensa franceza que |
proclama, por entre ironias e re*y-

do, limitando-se o delegado relator
a assignar o "parecer". São, po*.s,
os paizes americanos, sujeitando-se
ao exercício de funeções delion-
rosas, das quaes as grandes nações
da Europa tiram o máximo provei-
to, em defesa dos seus interesses,
não confensaveis em voz alta. Ve-
jr.-se este relato, que se encontra na
caita referida : "O conselho da So-
iedade das Nações é dirigido, in-

terinamfente, pelas grandes poten-
cias que hoje se reúnem em Gene
bta, secretamente, no próprio edi-
ficio da Sociedade, resolvendo u.
sérios problemas internacionaes úi
actualidade. Decidido" o assumpte
ha uma reunião com os dem ai
membros não permanentes do cor.
selho, que tomam conhecimento da
decisões das grandes potências. I
uma verdadeira farsa Assim, n
caso da Hungria.

A Bélgica pediu a sua reeleiçã
para membro não permanente po
irais tres annos., A Inglaterra pro
metteu e votou • na Bélgica., Po
trás, manobrou com as- pequenas po
tencias e impediu a reeleição d?
Bélgica, a quem os alliados deveir
serviços relevantes. Breve, a Polo-
txia está ameaçada de idêntico fra-
casso. Tivesse o Brasil aceito a
ciferta de semi-pennanencia e es-
rariarn.os sujeitos a esse vexame".

Foi dessa farsa que nos retira-
mos em boa hora. Até hoje a con-
sciencia nacional não sentiu, nem
podia sentir, por causa dessa retira-
da, o mínimo arrependimento. De
longe é que podemos observar sere-
namente os factos. Dia a dia e cada
vez mais, em face delles, nos con-
vencemos de que permanecemos em
Genebra, comparsas dos que ali se
reuniam em defesa de ' convenien-
cias que não são as . nossas, mais
tempo do que devíamos. Esta, a
nossa convicção, tanto mais arrai-
gada, mais profunda, quanto se vai
a Liga desmoralisando na opiniãr,
iioje quasi unanime, de todos-os
POVOS .;

A Saúde Publica parece ignorar princi-
pios elementares de hygiene

•w>***-

Os commentarios de leigos e especialistas sobre a
escandalosa immundicie do Matadouro

O dia de Tiradentes
As grandes homenagens á memória do precursor

da liberdade nacional

Envenenamentos que de'
põem contra a Saúde

Publica
Com o calor, dizem, os proprieta-

rios de restaurantes, é natural que o
peixe se deteriore. Realmente, e
jamais alguém contestou essa pura
verdade. Mas justamente porque
isso é certo, é que a Saúde Publi-
ca determina - certas precauções,
como a installação de geladeiras,
etc, em casas que se destinem a
vender alimentos ao publico.

Nos recentes casos de envenea-
mentos, portanto, a culpa cabe
mais á Saúde Publica, pelo deslei-
xo de sua fiscalisação, do que aos
proprietários de restaurantes pela
pouca fé na acção do calor, ou pela
muita fé nos seus peixes. Dahi não
ha fugir.

Ora, por ser uma alimentação
excellente e barata, o carioca tem
sempre uma posta txi seu "menu".

A Saúde Publica, porém, acha que
por haver determinado as providen-
cias, por isso mesmo ellas serão
cumpridas.

De sua dissidia dão testemunho
os envenenados dos últimos dias-

Será que, pelo menos em inten- j
ção aos mortos, a Saúde verificará
se suas ordens estão sendo cum-
pridas ?

0 CONGRESSO DE MU-
NICIPALIDADES Ml-

NEIRAS
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A QUESTÃO DAS GAR-
NES VERDES

*1

Dois médicos da Saudé Pttblica examinando a. carne exposta á
vendey tw Mercado

Pelo dedo so conheço o gigante,reza. um velho provérbio. O escan-
dalo do Matadouro de- Santa Cruz,
que, hà dois dias, noticiámos, era
um dedo, juma parte apenas de um
grande corpo de descuidos crimi-
nosos, maa era um dedo tal, de tal
tamanho, que por elle «e avalia co-
mo é gigantesco e inqualificável o
desmazelo das autoridades sanita-

tres associados, na formula geral:— germes banaes do puz. Cada
um destes germeiis pôde determi-
nar enfermidades gravíssimas no
homem.

A. simples desproteçção das car-
nes expostays ao mercado põe o puzao alcance das moscas -e de outros
insectoa, que, pousando nas pustu-la3 purulentas, semeiam gerratnsrias, incumbidas de velar pela ob- pesogenicos ou gerados do puz. porservancia dos preceitos de hygiene í todo o stock

necessários a/5 bem estar da popu-lação. O simples facto de ser postaá venda uma rez a. suppurar denun-
cia uma incúria completa nos ser-
víqos do Matadouro. Como pôde
confiar o povo num serviço feito
com tanta conscienci*r^úe até a
carne envenenada 6 exposta á ven-
dá?

Trazendo ao conhecimento dQ
pttbttc.ò aquelle 'vergonhoso o si-
gnifícativo fácto, tivemos ensejo de
vêr a nossa lattitude apoiada pelo
applauso popular. E ouvimos cer-
ítos commentarios que registramos
com'tanto mais-gosto quanto elles
vão ainda além do que dissemos,

O perigo do contacto directo corn
o puz ua rez comega por ameaçar
os que lidam com as carnes e cjue
podem contrahir facilmente pana-
ricios, erisipelas, furunculoses, etc...

Ha ainda a cogitar sobre o que
teria determinado na rez a collec-
ç&o purulenta. Tétano, aphtose, ul-
ceraçSes parasitárias, tuberculoso e
outras affeccõ'«i morpiã.ent faei:-
mente tr«afS.âit_-i*eis. ao horríein .

Os que matam as rezes, os que
praticam o esquartejamento, os que
carregam a carne — todos estão su-
jeitos á perigosa contaminação.
Açougueiros e cozinheiras, bem co-
mo qualquer pessoa que tocar a

trazendo á baila novos e innomina- ; carne, está sob a mesma ameaça.
E, como nem todos 03 germens

morrem com a eJevação do tempe-
natura, corre também risco a po-
pulação que se abastece da carne
envenenada.

E a^ toxinas e necrotoxlnas quo
ee produzem nos tecidos mortifi-
eados?

As gangrenas, existtentes nos
rez; podem determinar

ios incompetentes j envenenamentos fulminantes, serão
atabalhoados, que i pela ingestão de taes carnes, pelo

não s6 s. contentam com um exa- j menos pelos cortes, golpes e
me muito perfunetorio da carne, j soes da^pelle dos que pegam e

veis au.ntados contra a saúde do
povo'. •

Ouvimos, por exemplo, que o fa-
cto, por nóa registrado, não é o
primeiro daquelle gênero no Mata-
douro. Se não_cliega a ser uma
vulgaridade quotidiana, é um phe-
nomeno habitual.

No Matadouro, o serviço de exa-
me e selecção da.3 rezes está a car- ; tecidos da
go de veterinari
ou, pelo menos, a

ero-
tra-

que vai para/ os açougues, como até j tam taes tecidos.
consentem em vender quartos de { Aprenderam agora os médicos da
¦boi e vacca que contêm tumores, ! Saúde
feridas e suppurações.

Num ]ugar, onde isto acontece
que o asseio

"Gazeta" convidada para
tomar parte nos tra-

balhos do mesrrío
i i Da conrúnisHão directora dos tra-

. subalternidade do papel J balhos dg instalIaf.ão do congresso

¦ não é de estranhar
! seja apenas theorleo.

De um açougueiro ouvimos: "Se
! o Sr. fosse alguma vez ao Mata-
I douro, nunca mais comeria carne"!

Que differença entre as depen-
de"ncías do nosso Matadouro e es-
ses modelares estabulos da Hollan-
da e da America do Norte!

Os hollandezes dizem, e não exag-
geram, que qualquer ente racional
asseiado pôde dormir em paz nas
cocheiras, estabulos e matadouros
da HoHanda. Nos Estados Unidos,
o systema de . irrigação, para re-
mover os detritos e manter a lim-
pesa do -solo nesses estabelecimen-
tos, é acabado e perfeito, podendo
rivalisar com o apuro hygienico dos
estabelecimentos hollandezes.

Seriam, porém, páfesayeis as nos-
sas instalações primitivas para
abatimento de rezes e distribuição
da carne verde, se ao menos hou-
vesse, por parte do pessoal da Sau-
de PurTlca, uma dose média de con-
sciencia profissional, que os fnhi-
bisse de propinar, de caso pensa-
do. veneno á população. Mas não
ha tal. Como a "Gazeta" narrou,

tumores, ! Saúde Publica?
! E' de crer que, iucrando com a

lição, não continuem a consentir
que se distribua ao povo carne en-
venenada, obrigando o carioca a
adoptar, a muque, o systema vege-
tariano ..

humilhante que o grêmio de Gene-x <\a» Municipalidades do {Triângulo j ferri seu numero de ante-hontem
bra reservava ao Brasil : "testa de Mineiro- recebemos o seguinte tele-j ÜOi3 médicos da Saúde Publica, em
, ,, ,, gramma: j virtude de uma denuncia, foram ao
K-rro , submisso e autômato, que, eBor pr0posta do congressista Dr. | Entrepoíítrv de São Diogo verificar
se encarregava dè assumir a res-j João ITenrique, o Congresso das Mu-j a gi^aüdade de uma rez suspeita.

nicipaüdades do Triângulo resolveu \ providencia; por elles inventa-
convidar a «Gazeta de Noticias* pa-1 ^aT" daria assfumpto para um conto
ra se fazer representar nos seus1, humorístico, se não revelasse um
trabalhos, (aa) Marcolino Barros,'
presidente; Carlos Pieruccetti e Ni-
canõr Parreira, secretários.»

ponsabilidade àe actos mais ou n.e-
nos vergonhosos, assignando pare-
ceres indefensáveis e cuja paterm'-
dade a. potências europc-as não qáe-
riam lhes fosse dada. A 'missiva, a
:iue estamos fazendo referencias,
acerescenta : "não foi o cubano
mas^ sim, o chileno, designado para
iclatar essa ingrata questão. Rela-
tar é o modo de dizer, pois o tra-
L-uHip vem prompto, já bem apura-1 redacção Paulina de -figueiredo.

Para os pobres da"Gazeta"
Um nosso caridoso leitor, em ln-

tensão da alma de sua filhinha Jo-
seida, enviou-nos a quantia de 10?,
destinada á protegida pela nossa

E'tDQca de negócios. • •

Uri íiTrr.i
T 1

hií

• A espora : — Keccbcste algum. resposta do teii annuncio pediu-
dc um rexnedio para o somnambulis mo ?.,-;",

O marido : — Sim, recebi as off ertas de ires fabricas de pyjamas
que me prometieram alguns se eu os usar como sua propaganda-,
quando caminho adormecido„.

tristíssimo aspecto do desleixo of-
flcial. Mandanam cortar o tumor,
que viciava a rez, e deixaram á
venda a parte que julgaram sã.

Não cabia. *ao jornalista criticar
a resolução de technicos sem, por
sua vez, consultar os conhecedores
do assumpto.

Embora soubéssemos, por uma
quasi intuição, que um organismo,
em que alguma parte suppura, não
r»6(?e ser um organismo em estado
hygido, interrogamos, a respeito do
caso, um especialista, doutor em
medicina, com longa pratica no
exercício da (ma profissão.

A resposta, que elle nos deu, é
uma lição para o.s illuVfires médicos
da Saúde publica e que vamos es-
tampar aqui. para que aquellesque,
em livros de alto preço, não a
aprenderam, por duzentos réis a
possam ter entre iriãos. -

Bis, "mais ou menos, as palavras
do medico: >

TJma vez co'/í puz deve ser re-
jeitada, primariamente' por uma no-
ção rudimentar de asseio, de hygíe-
ne empírica, de repugnância natu-
ral.

Falando claro: rez com puz ê
porcaria.

Toda collecção purulenta, por
mais cireurnscripta que seja, dá
sempre lugar a um estado de toxie-
mia e não raro depyoemia, isto é,

•nos organismos, em que se formam
abcesgpB, o sangue se enche de
substancias tóxicas e não raro de
puz mesmo. Esses são os inconve-
rjicnf.es quc o puz, por si s6, seja
qu-it fôr a razão da sua presença,
traz á carne destinada á aumenta-
ção do homem.

Quanto á natureza e etiologia do
puz, iniiurneros e quasi imprecisa-
veis na sua extensão e gravidade
são os perigos, que uma rez suppu-
rada offerecc ao consumo ulímen-
tar pelo homem.

O -puz, na maioria dos casos, tem
como causador o staphylococco «u
^treptocoeco ou o colibacillo, ou os

Projeçtos levianos
Causou escândalo á opinião mo-

derada o facto de haver o Sr. Vital
Soares, apesar de recem-empossado
no governo da Bahia, pleiteado lo-
go tres coisas importantes : a re-
forma da lei eleitoral, a reforma da
Constituição do Estado e um gran-
de empréstimo externo, de 180 mil
contos de réis.

Sem conhecer ainda, pela_ expc-
riencia de governo, a situação do
Estado ou?nto á«í *"as reformas, *

,uito menoi quanto ao empresti-
mo, a preo.d ci>.-- oue agiu o gover-
nador revela uma indesculpável le
viandade, senão o intuito precon-
cebido de tirar proveito immediato
para a sua politiquice, das reformas
e da operação de credito.

Só depois de entrar em contacto
com expressões mais legitimas da
politica de seu Estado, c de exa-
minar e confrontar as suas aspira-
ções, seria licito ao governador ai
vitrar alterações em leis de tama-
nha relevância, como sejam as qut
S. Ex. quer modificar.

Quanto ao empréstimo, que ele
mentos teria o Sr. Vital Soares, ha
poucos dias no governo, para resol-
ver sobre a sua necessidade tão ur-
gente e sobre o seu total ? Conhe
cera S. Ex. documentos do The.
souro, pelos quaes avalie a situa
ção dos anteriores ? Tem S. Ex.
planos e projeçtos, já orçados, para
saber se precisa, realmente, de 180
mil contos ?

Não é possivel que, em tão pou
co tempo, o Sr. Vital Soares tenha
conseguido estudar tantas e tão va-
riadas questões.

O novo governador bahiano está
evidentemente sem base para en
frentar quaesquer das tres quês-
toes-

E' preciso que os congressista?
estaduaes defendam a sua terra
como aliás, parece que desejam fa-
zer, pois estão faltando ás sessões,
com o intuito de negar numero pa
ra as votações.______ »m+*

Designações de
offiçiaes

Foram designados os capitães Hy-
polito Paes de Campos, para aju-
dante da Escola de Aperfeiçoamen-
to de Offiçiaes, sendo exonerado
desse cargo o capitão José Luiz de
Mioraes, visto se achar em gozo do
licença, e José Izidro Caldas, para
ajudante- da Escola de Sargentos dé
Infantaria.• — —— «o 

Transferencia de
offiçiaes

O titular da Guerra transferiu os'segundos tenentes contniissionados
do 21" batalhão de caçadores (Jie-cife), João Benevides Cahella e Qjf
cero Mendes Caminha, para o Í5,°
B. d:, em Victoria, e 19° B. C, em
S.: Salvador,, respectivamente.

O Matadouro de Mendes em
Ruinas

A imprensa registra, diariamen-
fe, providencias severas mandadas '
executar pelo ministro Lyra Castro,
sobre a fiscalisação dos matadou-
ros, frigoríficos c até das pequenas
fabricas.

Quem lê essas noticias, tem
- impressão de quo o ministro, da
j 

¦ Agricultura' realisa trabalho indis-
1 pensa vel á. execução de. um pro-
{-gramma administrativo do interesv
* se 'nacional.. .
J Os que vêem, porém, ou sabem o
[ que se passa com o Matadouro fieMendes, acham muito engraçadas

as fortes disposições ministeriaes.
Que ellas não -dizem respeito â

Sociedade Frigorífico Anglo, pro-
prietària do Matadouro de Mendes,' intimado a fechar desde 30 . de se-
tembrb do anno passado, já se sabe,
pois não ha como justificar-se oMinistério da Agricultura da exces-
siva tolerância que vem usando
com c poderoso syndicato inglez.

Com certeza, o" Sr. Dyra Castro
não comprehendeu amda que a lar-
ga protecção_ dispensada pelo -Ml-
nisterío da Àgrifeult.ura á empresa
britannica que explora o Matadou-
ro dt*-Mendes, visa ajudar a dinhel-
rosa companhia, no trabalho- que
emprehende de monopolisação do
abastecimento de carnes da nossa
Capteü.

O ministr'6- da Agricultura não
quiz ver. até agora, que tanto o
Matadouro de Mendes como outro
qualquer estabelecimento idêntico.,
situado no Estado do Rio de Janei,
ro ou no Districto Federal, não se-
rão ,nunca matadouros de exporta-
cão internacional.

Neiii esta allegação poderá apre-
sentar a Sociedade Anglo, para
in<Ehter aberto o Ma,tadouro de
Mendes, cuja melhor prova de sua
/ruina está sendo fornecida pela de-
molição de muitas paredes e anda-
res. prestes a desabar.

Qualquer acto do Ministério da
Agricultura, que-ponha termo ao
funecionamento de tal matadouro,
nãó é' mais que obediência ãs leis
do paiz, aindamuito superiores que I

}/<&' iírtercí?ses dc uma dinheirosa
companhia estrangeira e- de seus
amigos...-»-•-»
Para o chefe de policia ler

e achar graça
Nós temos reclamado _sempre

contra a immerecida attenção dis-
pensada, pelas autoridades policiaes,
aos "moços bonitos") e outros des-
oecupados que vivem a dirigir gra-
colas ás senhoras, em lugares pu-
blicos.

Ao descaso da policia •se deve o
facto de não poder sahir uma se-
nhora desacompanhada, sem sof-
frer os peores vexames.

Devemos confessar que já perde-
mos a esperança de que o reme-
dio a esse mal venha do palácio da
rua da Relação- Não virá.

Mas voltamos ao caso para refe-
rir tres denuncias que hontem nos
chegaram. Pela manhã, no ponto
dos bondes do largo da Carioca,
uma senhorita viu-se de tal modo
perseguida por dois "moços boni-
tos", que se viu forçada a pedir a
Vrotecção de uma familia presente;
á tarde, na praia de banhos do Fia-
mengo, dois outros provocaram ac.
iras dos presentes, pelo desembara-
'ço com que perseguiam uma jovem
que ali se, banhava; scena idêntica
passou-se em Copacabana, onde
aliás ia tomando caracter mais sé-
rio.

Ponto curioso das denuncias que
nos enviaram : os tres casos foram
presenciados por guardas civis, que
até acharam muitíssima graça a to-
dos elles.

Como é possivel que também o
chefe de policia ache tudo isso mui-
to engraçado, ahi mandamos a Sua
Ex. o resumo dos tres episódios,
para despertar o seu bom humor.
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TrKADENTES.
Vescnnos do professor Ludomco Berna, da üscoia de Beuas

Artes, especialmente feito para a "Gazeta de Noticias"
A alma cívica do iBrasil r^veran-

cia hoje, com homenagens e de-
monstrações altamente expressivas,
a inesquecível memória d© .Tira-
dentes, que ha 136 annos, nesto dia,
era sacrificado na praça publica, em
holocausto ao seu sonho deliberda-
de, ao seu anhelo de patriotismo.

Essas homenagens e demonstra-
ções, que de anno para anno se
intensificam, celebrando-so cada
vez com mais ardor ã fe' orla do
Martyr da Inconfidência, mostram
também que cada vez mais avui-
ta no coração dos bmsileiros o
culto dos seus heróe», dos precur-
sores decididos e destemorosos da
nossa democracia. E Tiradente, o
modesto alferes de milícia de Mi-
nas CJeraes, foi bem um legitimo
heróe pela grandeza do seu ideal e
pela ibelleza que soube imprimir á
sua immolação,. tornanrío-so um
symboio de amor, de devotamento
e de abnegação pela Pátria.

Tiradentes foi grando até pelosentimento de generosidade, de

hondado chrlstií» Subindo ao cada-
falco, sereno como um verdadeiro
apóstolo, ajoelhou-se, orou o per-
doou aos seus aTgozes, depois do
ter avocado toda a culpa máxima
da conspiração, salvando ou atte-
nuando o castigo das demais victi-
mas da delação de Joaquim Silve-
rio.

•Recordemos nesta data, com pro-funda gratidão, o sangue abençoa-
uo que esse brasileiro, nunca mor-
to na lembrança dos seus compa-
triotas, derramou como uma se-
menteira fecunda, de ond© proma-naram os frutos do civilisação li-toeral de que hoje nos orgulhamos.
A GRANDE PARADA POPTH.AR

iPromovida pela mocidade das
nossas escrfas superiores, haverá,hoje, ãs 3 horas da tarde, sahindo
da Avenida Almirante Barroso, en-tre os edifícios do Palace Hotel e
Jockey Club, uma imponente pa-rada popular, verdadeira procissãocívica, na qual elementos de toda?as classes carregarão em triumphc

As revelações de um processo contra
o Ku-Kiux-Klan

• í**** •

O "mago imperial" dirigia os castigos, que consistiam
em queimar vivos os condemnados

Informam <l<i Pittsburgli, quo m1
COrte Federal, se move um proces-
so aos membros do Ku-Klux-Klan.
que, por sua vez, entabolaram uma
contra-demanda. Numa das ultimas
audiências, se revelaram detalhes
horripilantes, entre elles, o do mes-
mo "mago imperial", Iliram Evans,
dirigir em pessoa os torrnentos queImpunha a associação, pos quaesas victimas eram queimadas vivas
na fogueira. A gente do klan cos-
tumava bombardear aa sua» pro.
prias reuniões, com o fim dc au-
gmentar o numero de membros e
suscitar um condemriavel antago-
nismo contra os catholicos. Na re-
ferida audiência, se fizeram vários
relatos de numerosas e incríveis
atrocidades commettidas pelos fa-
mosos "cavalleiros da noite".

O _processo é o resultado dn ex-
pulsão de cinco membros dos klan.s
locáfes, por ordem dej Evan£, por-
que Se immiscuiam em sua politicaA contra-demanda tem por objectoimpedir ao klan operações e activf-
dados ülteriores no Estado de Pen-
silvania; "pede-se ainaa uma renda
de contas sobre maia de ÜO. 000. 000
de «ollares, que mais de 300.000
membros pagaram no referido Es-
tudo ás casas da organisação.

Ainda na citada audiência, as tes-
temunna.s declararam que muitosmilhões de d/dlai-es, recebidos dos
membros om varias partes do paiz.tomaram caminho para os bolsoa
dos "leaders" riacionaes do Ku-
KIux-Klan. Quasi todas as teste-
munhas referiram as brutalídades "e
a pilhagem que praticavam as gen-

es impressionantes
ra e' centenas de pessoas eramdespojadaH.de seus bens. emquantoa gente do Klan olhava friamente oespectaculo macabro da horrorosa-agonia das victimas abrasadas pe-las chammas. A narração de taesatrocidades, fel.a Clarence Ludlow.veterano da grande guerra e ex-membro do Klan de Dallas-. Na sa-Ia de audiências, reinava um silen-cio profundo, o Ludlow, falandocom a maior calma e clara voz.narrou como um 'homem, 

um ho-mem branco, foi queimado vivo.
porque contra elle se allegavanísuppostaa transgressões contra suafamilia.

— Esse homem — disse a teste-munha — foi condemnado pela l X.yceu Bethencourt " da Silva.

bustos de Tiradente**, pallios, es»
tandarte, enormes pavilhões nado-
naes. numerosas fachas com legeni
das históricas da nacionalidade «
milhares de -pequenas bandeiras
brasileiras, gratuitamente distribui*
das aos manifestantes.

Esse cortejo seguirá o mesmo
trajecto percorrido por Tiradentes
quando caminhou para a morto
gloriosa. Sahindo da avenida Almi*
rante Barroso, . afcançará. pelaAvenida Central e' rua de S. José,'
o edifiço da Gamara Federal, onde»,
outróra se levantava a cadeia em
que esteve preso Tiradentes e ãkonde partiu para o supplicio. Pelr»
rua da Assembléa, Carioca, praçarTiradentes, rua do Theatro, Luiade Camões e Avenida Pa^os che-
garã a procissão á egreja da Lam-
padosa, na qual passou o martyr ahora extrema. Dahi proseguirãoos manifestantes peia praça Tira»
dentes, rua da Constituição e Av»«nida Gomes Freire, até chegarem
á Escola Tiradentes, local onde folsacrificado o igrande vulto nacio^nal.

Em seguida virá a procissão ei-viça pela rua Visconde do RioBranco, Praça Tiradentes, rua daíCarioca, Assembléa e Avenida RioBranco, até a Avenida AlmiranteBarroso, ponto de partida e ondaserá dissolvida a manifestação,
após recolherem-se ao theatfQPhenix, os bustos de Tiradentes ademais tropéus.

AS HOMENAGENS DOS
ESCOTEIROS

lá. «Semana Escoteira», que hoj9
se inicia, tem o seu primeiro nu-
mero constituído por homenagens
á memória do Martyr da Inconfi-
dencia.

De accordo com as instrucçõea
da União dos Escoteiros do Bra-sil, todas a_; tropas escoteiras, queamanhã vão acampar em Nictho-
roy, farão a sua concentração narua da Misericórdia, em frente aoPalácio da Câmara dos Deputados,
em torno da estatua de Tiradentes.
que ali se ergue.

A's 9 horas da manhã deverãoestar naquel ;e local as referidas
tropas, perante as quaes discursa-
rá sobro a data o I>r. Affonso
Penna Júnior, presidente da LTniã>dos Escoteiros do Brasil. Depoisseguirão, em barca especial, paraNictheroy, onde,, á tarde, tomarão
parte nas homenagens ' que a Re-nascença Fluminense orsanisou emhomenagem de Tiradentes.

NA IíIGA DE DHFES-t
NACIONAL

Espera-se grande esplendor nasolemnidade com que a Liga deDefesa Nacional oommemorará adata de hoje.
SP-T-a manhã, irão os membrosda Liga depositar flores na esta-tua de Tiradentes. Por essa ocea-sião, os alumnos do Instituto Mu-niz Barreto, devidamente encorpo-I rados. entoarão hymnos patüoti-cos em homenagem ao heróe daIndependência. A's 20.30 horas, te-rã inicio a sessão solemne, em quese farão ouvir vários oradores, en-tre os quaes os Srs. ministros Mu-niz Barreto e Pinto da Rocha. Dr.Thomaz Delphino, Dra. OnnindaBastos e outro3. Aos antigos ser-vidores do Batalhão Tiradentes vaiser prestada homenagem especial

por occasião dessa solemnidade. E*a primeira vez que este batalhão,independendo de qualquer senti-mento politico, que tão hons servi-ços tem prestado, x-ai ser alvo designificativa prova de carinho, gra-ças á iniciativa do eminente presi-dente da Liga da CDefesa Nacional.Não ha convites especiaes paraessa festa civica.
NO GYMXASIO PIO AMERICANO

São as seguintes as solemnidades
promovidas por este estabelecimen-

4o de ensino:
, J — A's 6 horas, hasteamentoda bandeira, quando serão canta-dos, peCos alumnos reunidos. oshymnos Nacional e a Tiradentes.II — Uma commissão de alu-mnos representará o estabelecimen-
to, comparecendo na grande passea-ta civica promovida pelos estudan-tes das escolas superiores, empu-nhando o estandarte do Gymnasio.

UI — A's 2 horas será reahertoo Grêmio Pio-Americano e entre-
gue a sua direcção á nova directo-ria, sendo, logo apóa, iniciada so-lemne sessão civica «, pelo dire-ctor, feito o histórico dos aconta-cimenros que puzeram em foco o
proto-martyr da liberdade brasilei-ra,

O PARTIDO DEMOCRÁTICO
Communlcam-nos da Commissão

Executiva do Pattido Democra-
tico:

Conforme já foi annunclado ha
dias, tendo a Secção Universitária
resolvido tomar a iniciativa das
commemorações populares a Tira-
dentes, o Partido Democrático do
Districto Federal entendeu de pres-tigiar aquelle movimento cívico,
convidando todas as pessoas filia-
das ao Partido para comparece-
rem na imponente procissão.

Prohibe, porém, qualquer mãni-
festação de ordem partidária, por-
que Tiradentes não pertence a par-tidos: pertecent© a todos os brasi-
leiros: é orgulho e gloria da nac.o-
nalidade.

O Partido forneceu aos estudan-
tes democráticos, promotores do
bello movimento cívico, milhares
de bandeiras, numerosas legendas,
etc. para maior brilho da parada
popular.

Nesta festa devem comparecer,
acompanhados das respectivas fa-
miíias. todos os filiados do rart:-
do, como prova de consciência ei-
viça e de confiança em suas cren-«
ças políticas.»

NO IACEU BETHENCOfRT
DA SILVA

Oommemorando a data de ama-
nhã, o professor Achiles Alves fã-
rá, no Grêmio Literário iBethen-
court da Silva, uma conferência so-
brè «Tiradentes», havendo apõa
uma sessão litero-musical- na qual
tomarão parte varips alumnos do

O Sr., H. IV. Evansj chefe ,
do Ku-Klux-Klan, agora

processado
tes do klan, sobretudo, os "cavallei-
ros da noite", que vestiam de ver-
melho e eram Conhecidos entre os
membros com o nome de '"batalhão
da morte".

Da longínqua cidade do Dallas,
em Texas, veio. uma testemunha
para contar casos pavorosos em
que oa homens morriam na toguei-

"corta cangurft". Arrastaram-no
pelas pernas* até os subúrbios da ei-dade; suas roupas foram empapadas
em petróleo e, lentamente, o consu-
miram as chammas.

Ludlow falou também de ura ca-
so, no qual Evans pessoalmente di-
rigiu o castigo de açoitar a uma vi-
çtima com um latego de couro de
potro, até que em.suas espaduas se
levantaram grandes bolhas; arran-
cou-se_lhe depois o resto da indu-
montaria; nos olhos lhe collocaram
pedaços de batatas, para quo não
perdesse a vista, e depois lhe ati-
raram sobre o corpo alcatrâo fer-
vento.

Outras testemunhas contaram co-
mo os homens e as mulheres do
Klan, armados até os dentes, toma-
ram parte nas desordens organlsa-
das previamente, ás vezes, levando
este lemma : "Matem todos os ca-
thoíicos". ~.

NO TEMPLO DA HUMANIDADE
A Egreja Positivista, como tem

acontecido nos annos anteriores,
tanubem celebrará o dia do precur-
sor da liberdade nacional.

A solemnidade será "presidida 
ps-¦lo Sr. Bagueira Leal, que fará uma

conferência publica. -

CONVÊNIO DO CAFÉ'
E' o seguinte o boletim do mo*

vimento controlado pelo • gabinete
do Sr. ministro da "Viação, das en-
trada*-, embarques e existências da•café na praça, em 29 -du correntt»
mez:
Entradas hontem. . . ;. -. 14.047
Existência anterior, dia 19. 259.802

Somma . ,„ x -.•
Embarcadas "hontem.
Existência hontem

.. 274.74».

. 13.36T
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A direcção da exportação
de capitães inglezes

Por O, O. J> A YOroiy
(Redactor do "The Ecoriomist")

Especial para a "Gazeta
A organisação financeira de ELon-íte e um milhões. A Bélgica vem

dres de toa muito tem servido de j em primeiro logar, f icando-Ihe mui-
modelo a organisações similares no i to próxima a Állemanha, em se-
mundo. Existem poucas das nossas 

j gundo logar. As estatísticas que se
actiividades que não tenham, tido | referem aos Estados Unidos e os
ramificações internacionaes, e esta i paizes da America do Sul reflectem
ê uma das fôrmas de . saíhida dos 

j parcialmente a grande • importância
iKissOs capitães. j que assumiu a America, após a guer-

Nas primeiras semanas de mar- j ra, como principal exportadora de
qo, devemos lembral-o, discutimos capital.

¦MUI IIII, 11 ¦¦¦¦!¦¦
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Politica e políticos
Telegrammas iprorcedentes de Juiz magistrado dirigia, ©ara lev

a balança geral dos negócios da
Grã-Bretanha, eni 1927 e estabele-
cemos que a estatística ofílcia1- de-
monstrava existir um credito a fa-
vor de noventa e seis milhões de
libras. Mas, dahi não se segue que,
necessariamente, esess noventa e seis
milhões 

'de libras, nem mais, nem
menos, sejam movimentados. -

- Finalmente, segundo as estatisti-
cas que nós mesmo vimos publi-
cando no «The Eeonomist», os em-
prestimos da Grã-Bretanha no exte-
rior e nas regiões coloniaes do Im-

perio Britannico, durante o anno

passado, em toda a sua extensão,
montaram tão somente a cento e

quarenta e oito milhões de libras
"esterlinas. A disparidade fica, por-
tanto, confinada ao ultimo anno.

' 
0>e facto, tomando o íotal dos

tres derradeiros annos, demos um
balanço liquido de pagamentos, cor-
respondentes aos cento e quarenta
e tres milhões de libras esterlinas,
mas uma sahida para novos empres-
tfmíos no estrangeiro, num total de
trezentos e vinte sete milhões de
libras, o que vale dizer, mais do que
duas vezes mais o total 

'do anno

anterior. -
. "B' claro que o balanço finan-

cèiro, para um determinado perio-
dor nâo pôde representar a somma

exaicta, lentamente accumulada no
•estrangeiro, durante o mesmo pe-
riodo correspondente e que pôde
ser mais ou menos. O facto é que
aa novas sahidas de capital duran-
te o anno representam, em si, uma

parte 
'de novas entradas de capital,

durante o anno, mas não são ellas
entradas, no seu total, a causa li-

quida do augmento de accumula-
ções <Jfi dinheiro britannico em ou-

tros paizes.
Com respeito ás estatísticas de

exportação do capital britannico, é
Énstrucrtivo e summamente interes-
eante vêr como uma analyse deta-
lhada do destino desses capitães

projectja uma nova luz sobre as ne-
cessidades inundiaes e sobre as na-

çBes do mundo cuja situação exige
o remedio d03 empréstimos. E'
também importante notar que a di-
recção do capital exportação não
Seixa de ter influencia sobre a ex-

portaqão de mercadorias. Não se
pôde dizer, por exemplo, que uma
exportação de capital ou seja um
empréstimo feito no valor, suppo-
¦rfhamos, dè um milhão de libras a
'A.., seja seguido por ui_|a exporta-

ção para A, por parte da Grâ-Bre-
tanha. no valor também, de um mi-
lhão de libras, mas um empréstimo
a paiz estrangeiro, ao que se pôde
observar, affecta freqüentemente,
em alto gráo, o curso dos negócios.

O total de empréstimos feitos

pela Inglaterra a paizes estrangei-
ros, em 1927, montou a cento e qua-
reata e oito milhões de libras, é

mais alto do que cm vários annos
anteriores, comparando com os cen-
•to e um milhões de 1926 e os seten-
ta e sete milhões de 1025. Os ta-
limos tres mezes foram assignala-
dos por excepcional actividade, apro-
ximadamente a metade do total ou
sejam setenta milhões. Durante os
últimos annos as possessões britan-
nicas foram augmentando progres-
eivamente os seus empréstimos.

No ultimo anno, o total foi de
cento e um milhões, que pôde ser
comparado com os cincoenta e tres
mílhôes de 1926 e os 61 milhões de
1925. A Austrália tem demonstra-
do, ultimamente, grande voracida-
de e appetite nesse particular. No
ultimo anno, pediu trinta e sete mi-
ihSea, sendo que em 1926, pedira
vinte e quatro milhões. Nos tres
¦annos anteriores á guerra, o em-
¦prestimo fora apenas de 9 milhões.
._. África do Sul também revelava
«normalidade, sendo o seu total, se-
gundo a estatística, de - quatorze
milhões, quando fora «e seis mi-
.hões em 1926. O pedido do Cana-
dá é também maior do que o com-
mum, pois sobe a treze milhões,
sobre seis milhões de 1926.

O Canadá, aliás, va.i livrando-se
cada vez maU do auxilio britannico,
tendendo, ora a financiar por si as
suas próprias empresas, ora a recor-
rer âs fontes financeiras dos Es-
tados Unidos %

Com relação á Europa, o aceres-
cimo foi de dezesete milhões a vin-

A experiência demonstra que
uma bem orientada sahida de ca-
piitaes com. uma taxa attractiva ê
generosamente supportada na pra-
ça ingleza.

A direcção da "Gazeta de Noti-
cias", dando ampla liberdade aos
seus collaboradores, não aceita
nem encampa aa opiniões que estes
expenderem em seus trabalhos as-
signados.

0 CENTENÁRIO DO ÍS-
CIMENTO DE HIPP0LYTO

TAINE
»? 

Um século faz hoje que, emVouzíers, nascia Adolpho Hippoly.
to Taine, o immortal pensadorfrancez. A data de hoje é uma evo-

f cação grandiosa nos fastos da in-'eUecíualidade. Taine. como philo-sopho, foi o mais fulgurante disci-
pulo de Condillac e Hegel. Despin-
do-se lentamente das idéas positi-vistas para, com o seu critério sen--aro e pessoal, expandir o seu ma-
gnifico talento, manifestou, no fim
da sua vida, accentuados pendores
religiosos. As suaa theorias litera.
rias e scientificas.. archivadas no
repositório opulento dos seus li-
vros -y L'Intelligence, Philosophie
ile l'art, Essais de critique et d'his-
roire e outros, denotam um esfor-
qo fecundo, equilibrado e methodi-
co, a que não fa,ltam as lentejoulas
de um estilo ^eduetor e ameno. Se
ô. por vezes., passível de critica o
.-.-•terio com que Taine seleccionou
as Saltes inspiradoras dos seus tra-
balhos históricos, é innegavel, pornutra parte, no celebre pensador, a
sobriedade das apreciações e a sen-
satez profunda das suas palavras.

Sirva esta recordação histórica"•ara symbolisar o preito commum.
fjue hoje em todo o mundo recebe o
:iome de gippolyto Taine, expres-
são tersa e gloriosa do pensamento
francez e do pensamento mundial.

«-•>?-

Idade eleitoral das mulheres
Acredita-se que, ainda em maio,

e portanto, quando o Congresso es-
tiver apenas iniciando os seus tra-
balhos, os congressistas sejam cha
mados a pronunciar-se sobre a con-
cessão do voto ás mulheres.

Sobre o assumpto já nos temos,
por vezes, manifestado.

Entretanto, como as suffragistas
brasileiras allegam sempre os exem-
pios estrangeiros, ç notadamente os
inglezes, convém citar o recente
projecto, ora em debate na Gama-
ra dos Communs, que manda au-
gmentar para 25 annos a edade ne-
cessaria á obtenção do titulo. Isto
significa que da inicial liberalida-
de, a ponderação britannica volta
a^ attitudes mais severas. A expe-
riencia ha de ter levado os ingle- i
zes á convicção de que, antes dis-
so, é perigoso conceder ás senhoras
o direito de voto.

Podem allegar que tal convicção
é apenas do autor do projecto. Mas
essa allegação não pôde ser feita
por quem conheça o regimen de
opinião na Inglaterra. Ali, os pro-
jectos não representam apenas a
vontade de seu autor, ou de um pe-
queno grupo.

Os projectos exprimem, sempre
e invariavelmente, um grande mo-
vimento de opinião, a cujo encon-
tro correm as Câmaras Legislati

de Fora dizem que o presidente. An
tonio Carlos virá brevemente a es-
ta Capital. Accrescentam os mesmos
despachos que S.Ex. espera demo-
rar-se aqui 8 dias. ..partindo, depois
para Bello Horizonte.

Nos círculos políticos de LMinas,
que procuramos ouvir, soubemos
que, effectivamente, q Sr. Antônio
Carlos pretende passar alguns dias
no RIq. Aqui, S.' Ex. cònferenciará
.com os seus amigos da bancada mi-
neira, expondo o seu ponto de vista
quanta a certos problemas que, du-"rante 

q anno, serão debatidos <no
Congresso.

Nenhuma informação positiva ob-
tivemos quanto 0. condueta dois mi-
neiros em relação a um projecto df
amnistia, cuja apresentação, pelos
deputados Marrey Júnior e Francis-
co Mortitov se vem ha dias annun-
ciam do.. Entretanto, se o presidente
de Minas aconselhar aos seus ami-
Sos voto favorável á medida, a 'ban-
cada mineira ficará scindida, pois-muitos dos seus membros, tendo so-
.bre .0 assumpto opinião conhecida,
manterão anteriores convicções.
Essa circunstancia, que aqui se-
rá exposta ao presidente Antônio
Carlos, {talvejz determine coneide-
rar S. Ex. a questão aberta, casD
deseje, com effeito — ja que aliás
não conseguimos apurar — atten-
der ao apello dos deputados demo-
craticos de São Paulo.

Quanto a outras questões, soube-
mos que Sr. Antônio Carlos recom-
mendará aos deputados por seu Es-
tado severa vigilância na obra orça-•mentaria, de modo que os orça-
metos sejam votados sem «déficit», i

ar avan-
to o processo, o mecessar.0 pedida de
licença- â Câmara.,

*. *
O Sr. Maurício de Lacerda está

desde hontem em São Paulo.
S. Ex. fará ali algumas .conte-

rencias políticas, regressando depois
a esta Capital ..

O Sr. Francisco Bressanc, recen-
temente fallecido, foi, em dado mo-
mento, a figura central da poliu-
ca mineira. Secretario da Commis-
são ^Executiva do P. R. M., conhe
cendo a politica municipal em to-

Ephcmerides Naeionaes
.¦¦mu mii ™'M" " —••' ¦——wmm—^mm——'.

2f de Abril
1792 — Foi, neste dia, levado ap pouco da metrópole, estremecia decadafalco Joaquim Jpsé da Silva j emoção, afogueavam-se-lhe as faces

Xavier.— Tiradentes. " os olhos se lhe injectavam o delles
A elle reoahiu toda responsablli- J brotavam* lagrimas d© amarguras...

dade da coni_fuiraçã,o rr^lnelra. J Estes traiços que a tradição o asNo dia de hoje, deixo transexi- 1 chroniclas nos transhnittirãp, esbo-
ipteis algumas iphrases de julgamen- t çam — perfil moral de heróu." Xa-to, deste .martyr, de escriptores il- ) vier da Areiga — Epliemerideslustres. •' \ Mineiras"— (Ver esta data).

O imlaiis ethico de todos os nos- « O padre Raphae Galanti: —
soa historiadores — Escragnolle ; "Sobrei-rfahíu entre elles (m)lneirosTaimay: — "Pela aproximação oc- distlnctos) por sou emthusiasmo,
casi'(onal das duas sfemanas (sema- indeipendencia subordinava elle to-na santta., e a- semana histórica, de \ feres de cavallaria. Joaquümi JosíTiradentes), Christo, mais uma vez, ; dia. Sitíva, o Tiradentes, que em! ipareceu chegar-se a Tiradentes, o , 1748
qual, na hora suprema, buscou J

Marinheiras
Historioo do I^losrd.

(Continuação)

o , 1748 nascera em Pomíbal perto de
I qua-i, na nora suprema, uusco-u Je- S. João d'Er-Rei: A essa'id(-a dedas as suas minúcias, o coronel- sus comi registada apraziMlidade. '

'Os franciscanos

Francisco Bressane era alvo de at-
tençOes especiaes, e gozava em Mi-
nas, como aqui, na Câmara, de-ge-
raes sym.pathias. ¦ • -i

Essa posição, despertou invejas, e
uma perfeita conspiração cortou o
velho político da chapa federal. O
corte se deu já quando Francisco
Bressane estava tomado do mal que
o victimou. üVIas poude, por isso, lu-
tar, e abandonou a politica.

Mas o senso da justiça, que pôde
tardar, mas não falta, já se tem
manifestado em favor do fallecido
político mineiro. Assim é que o pre-
feito de Bello Horisonte, certamente
de accordo .com os seus correligio-
narios, deliberou mandar construir,
no cemitério em que repousam os j bem, a. situação política e social da
restos mortaes de Francisco Bressa- j naoionalidade, em vias de surgir

,. . , . ... anmfídja, face a face, ante os miam-inie, um mausoléu. O. ~ '" -

j-independência subordinava elle to-"Ao ícainVinhar para o surpplicio, 1 dos os síious pensamentos e todasdesde a leiwu-a da sentença de pena ias suaa obras. Ersaggerando a es-ultima, quo já não è estar vivo ou- | perançta de um feliz resultado
vir laainuneiar morte, chamou ia si ; cava ia torto e a direito

bus-
attrahiro alferes Xavier o melhor - susten-j todos nwra a causa que com tantoto das qoragens, a fê 1 enthusiadmo abraçai-ia. Levado pprppr

que o assisti- j esta espécie de fanatismo, nõ,o __-
ram 'pasmaram de tamlanhaconfor- l vidou tentiar ío seu próprio coim-midude. _Dijmiinuido o castigo dc j mandante, o tenente coronel Fran-ouli-OB inconfidentes, Xavier hon- , cisco de Paula Freire de Andraderou h natureza humana, em gráo ; moco de 32 annos e filho natoiraisublime, regosijando-se cm ser a do irmão do conde * de BobadeU/a.-vic-ri.iiva unica, quhndo o instineto que putrora governara a capiUuila
de conservação o aconselhava a de- \ de Minas. Tratou igualmente deminciar. protestar ou lastimar-se." í aliciar o pioeta Qlaudio Alvares'!"-traílentcs — na "Revista da Se- j Peixoto e muitos outros. Nem ten-imana" — Rio 26-4-924. {tava sô os brasileiros ipor nfasci-Rov.jnj.fl de Cflii-vailbo. rios Estudos ) Tnentoj m,ag até os fUh08 do rei.

. Brasllcii"os — 1* sé-rie, driz "O
:¦descobrimento das aninas., portan-
! to. a.'ém de firmar definitivamente
j a s-ituação econ^omica de Vice-Rei-
j nado brasMeiro, consolidou, tam-

,esto ê signifi-
cativo, principalmente se notarmos
que os minéirpte são muito parcos em
homenagens dessa natureza. Regis-
tramol-o, para mostrar que, máu
grado as dissensões partidárias, se
faz nobre e boa justiça á memória
do iilustre «leaders. do P. iR. M.

datariòs da Coroa de Bragança.

O deputado bahiano Cordeiro de•Miranda está ameaçado de proces-so, pelo juiz Álvaro Barbosa. Essa

O senador Vespueio de Abreu se- *
Sue hoje para a Europa, a bordo do .' Recife, 19 — O Dr. Joaquim de.
«Conte Verde». j Mello, secretário das Finanças do

' Estado do Rio, chegou a esta capi-
: tal, tendo uma brilhante recepção.

O iilustre secretario do governo
fluminense, que vem tomar jparte n'o
Convênio' do Assucar, foi recebido
co-m grande homenagens, tendo si-
do cumprimentado a bordo pelo re-
presentante do Dr. Estado 0-4nvbra,
governador do Estado.

O iilustre visitante foi cons'dera-
do hospede de Pernambuco, durante
a suo permanência no Estado.

A REBELLIAO DO COU-
RAÇADO "S. PÁUIO"

• ?«
Proseguiu, hontem, no S.

T. M., o juígamentò dos
accnsados

Proseguiu, hontem, no SupremoTribunal Militar, o julgamento da
revoltosa do couraçado

no, carr/o o praticou <iotmi o seu
compadre Domingos de Abreu
Vieira.'• O seu enthusiasmo, todavia,
não era pat.riotismio puro; era tam-
bem o desejo de adeantar os seus
próprios interesses; pois tinha sido
inftfiz^cinn tudo quanto -eimprehen-
dera. Comieçara por a.pplica.r-se á

iqxplica-se. desta arte, a conspira- profissão de dentista, donde lhe
veio o soibrenorrie de Tiradentes;
mascarteou em Minas Novas, porém
sahiu-se miail; assentou ipraçja na
davaTairia logrando chegar ax> pps-
lo de alferes, mas dahi não passou.
Julgando-se por vezes preterido,
abandonou a carreira das armas
entregandbi-se á imineração; sendo,
porém, mtei' suecedido também nis-
to, tioa-r^ou-se ao serviço. Estava no
Rio ãe Janeiro a tejitar irmãs em-
presas de estabelecer trapíches e
encanamentos para fornecer copia
or.<Jior de aauas á capital, etaprestas
para tas quaes não achou nemi sócios
nem fundos, quando ali travou re-
lações com o mencionado Sr. -Mia-
cieíi. que regressava da Europa.
Delle recebeu as primieiras instru-
cções do plano que abraçou com

itanito enthusíasmo, o que lhe cau-
ac-
de

cão ciue, em fins de século XVIII,
no amy> em que irrompeu a Revo-
.ução Fit_ncezta, foi descoberta em
Minas Geraes. Os con jurados, en-
carnando os sofíirimentòs do povo.
pertenciam á nota da aociedado

;brii«ileira. Eram poetas e magis-
ti-ados. fazendeiros e tmiíUtares. que
plorrejavam sacudir o jugo da ti-'rtinia lusfi - Envbora mflllograda,
por inconfidência de trahidiores, de
origem portugueza, essa c-onjura-
cão. coliTU o bai-teix» erofoircamtenito
de um de-seus mais exaltados che-
fc-s, o alferes Tiradentes, deixou
profundas raizes na lalimia nacio-
nau1, e o sangue do martyr não es-
correria em vão pelas escadas d-o
•paíibiílo," ipp. 45.

•Dentre elles (irmãos) destaca-
Silvia Xa-va-se Joaquini José da.

vier ^r seu gênio activo e emlpre- | sou a ruina finai. "Cumpr
hendedor, por sua intelligencia . Crescentar, diz Varnhagem,
prc/mnita e vivaz e por sentimentos • qalaii tirtamos sem escrúpulo muita=?
noivres e generosos, que cedo se ma- ' 

destas informações que para ai-
nifes-»'nrão no culto fervoroso de j guna dos nütlogros dx> mesano ai-
dogmas iciatholicos c no amor ar-
dente da piatria. Quando reflecti:i
ou falava na situação desta, vilipen-
diada o. opprimida pelo jugo des-

vas.
Por conseqüência, ahi temos no-

yo entrave ao andamento do pro-
jecto Lamartine, tal como elle se
acha redigido.

?-•4-

guarnição
«São Paulo», no movimento sedicio-so de 4 de novembro de 1924.

Aberta a sessão, sob a presidênciado ministro marechal Caetano deFaria, o ministro Dr. Bulcão Vian-na opinou que o tribunal deliberasseantes sobre a preliminar levantada
pelo advogado dos aceusados, Dr.Targino Ribeiro* de incompetência
do foro militar, antes de iniciar adiscussão dos aggravos.

Contrario á proposta acima falouo ministro Dr. João Pessoa, basea-do em accordam do próprio tribunal,
constante dos autos.

Então com a palavra, o D,r.. Pin-to da Rocha iniciou a leitura do seuvoto, prolongando-se até ás 5 ho-ras da tarde, quando a seu pedidofoi a sessão suspensa, em virtude
da extensão do trabalho, que ca-rece, de maior temipQ pára que secomplete no conhecimento do trí-
buhal. "" " '_ '" ' "

Nesse longo relatório o ministro
Pinto da (Rocha procura demons-
trar, juridicamente, ser o crime me-
ramente político, analysando os de-
poimentos das testemunhas e todos
os documentos appensos aos «utos.

A sessão, que foi suspensa ás 2
horas e 15 minutos, para descanso,
e reiniciada ãs 2 horas e 30 minutos
foi sempre acompanhada por nu-
merosa assistência, interessada nos
debates, levantados em torno desse
ruidoso processo, que, a prevalecer
a opinião do.relator, será annulla-
do. Na próxima sessão proseguirá
ainda o Dr. Pinto da Rocha a lei-
tura do seu voto.

NO PALÁCIO RIO NEGRO

EXPEDIENTE
Serviço de publicidade da"Gazeta de Noticias"

Para melhor orientação
deste serviço tudo que con-
cerne á publicidade deverá
«er dirigido ao chefe do ser-
yiço de publicidade da Ga-
peta de Noticias, qne es lá
sempre á disposição dos se-
nhores annunciantes, prom-
pto a attender, com urgen«
çia, as suas determinações.
Telephonè 4517 Norte.

DR. CASTRO ARAÚJO
Cirurgião — Director do

Hospital Evangélico
R. DO ROSÁRIO, 129

 N. 5871 

A TÜSSILLAGEM
A tussillagem empregada nos ei-

garros DEEÇA-VICIO do Dr. Ni-
colau Ciancio, é usada desde a mais
remota antigüidade para a cura da»
doenças da garganta (tussillagem
vpm de TUSSIS AGOS, afugenta a
tosse) de modo 'que'esses cigarro*
tiram o vicio de fumar e curam a
erarganta..

O homem aue etibiçava
reclamo

A que ponto leva o exhibicionis-
mo, a mania do reclamo...

Chegou ha dias á secretaria do
gabinete do prefeito um cavalheiro
que acabara de passar a vida rega-
lada de dois mezes de licença. Che-
gou « desconcertadamente notou
que estava esquecido que sua ausen.
cia não_ inspirava saudades, antes
satisfação. Não ter importância na
secretaria era uma coisa, inadmis-
sivel, c_ue jamais supportaria. Só
ter a ligar-lhe alguma os contínuos,
era a desmoralisação, era o seu
prestigio de advogado periclitante.
Barulho, muito barulho em torno
do seu nome era o remedio herói
co, e para ajudal-o, ahi estavam os
rapazes dos jornaes que trabalham
iunto á Prefeitura. Pedir-lhes preconicios, elogios para os seus in
confundiveis méritos de burocrata e
luzes de grande jurista, um retra
tinho mesmo, era coisa que talve?
não fosse satisfeita, era um ridículo
pavoroso- E os jornalistas ás ve
zes são pérfidos para com os po-
bres de espirito...

Pensou um pouco mais e uma
palmada na testa foi obra de mo-
mento. Achara : os rapazes anda-
vanri á vontade pelo gabinete, ta*
a correcção com que se portavam jentre elles e os demais funeeiona
rios existia a maior cordialidade, a
melhor distincÇSo no trato. Rom-
peria, com tudo isso e passando
mesmo por cima de seu superior
hierarchico, prohibiria a entrada
dos rapazes no recinto. .Um baru
lho dos mil diabos se desencadea-

ia, e seu nome ia para a berra, ba-'alado com toda a força da publici-
dade, buzinado por todos os jor-
naes. Era ^ gloria, a rehabilitação,
— sífí falado, muito falado. A re-
surreição !

Elle de facto fez a descortezia.
Mas falhou o plano. Os jornalis-
tas descobriram-lhe o jogo e fica-
^m penalisados por tanta falta de

intellígencia, Reahnente, é de las-
Ornar o homemzinho; arriscar-se a
um gesto tão deselegante ém pura
perda...—?- • -• —
A exportação de car-

nes pára a França
O Sr. ministro da Agricultura re-

solveu, de conformidade com o ar-
tigo 189, do Regulamento approva-
do pêlo decreto n. 14.711, de 6 de
março de 1921, instituir e approvár,
para acompanhar as carnes e gordu-
ras de producção nacional destina-
das á exportação para a Republica
Franceza, o modelo organisado pela
Directoria Geral de Industria Pasto-
ril e que vai rubricada pelo director
geral da Agricultura.

Para servir na Engenharia Naval
o Sr. ministro da Marinha desi-
gnou. por acto de hOintem o capitão
de mar e guerra engenheiro naval
Edmundo Rodrigu-e.e Pereira.

O Sr. Dr. Washington [Luis, pre-sidente da Republica, recebeu os se-
guintes telegrammas:

Curityba — Temos a grata satis-
facão de communicar a Vossa Ex-
cellencia qae o carvão das minas do
Ribeirão Novo, submettido á expe-
riencia na serra, no ramal de Pa-
ranaguá, fez a locomotiva manter
o maxirno de pressão em todo o per-
curso. Respeitosas saudações — Pe-
reira Leite, pela Companhia Carbo-
nifera.

Rio — Agrad4<_o effusivamente o
honroso com.parecim.ento do digno
representante de Vossa Excellencia
á. solennidade da abertura das au-
Ias do anno lectivo da Faculdade de
Sciencias Econômicas, curso supe-
rior da Academia de Commercio..
produzindo grande estimulo a pro-
fessores e estudantes. Respeitosas
«j.udações. — Cândido Mendes, di-
rector.

Manáos — O Conselho Municipal
de Manú.ofl, prestando justa home-
nagem, deu o acatado nome de Vos-
sa Excellencia a uma das princi-
pães praças desta cidade. Cordeaets
saudações — Sérgio Pessoa, presi-
dente.

INCOMPATÍVEL PARA
FUNCÇÃO MILITAR

O titular da Guerra re-
prehende e exonera

um official do Serviço
de Alistamento

Provado, como se acha, do inque-
rito policial rmiLitar, a falta attri-
buida ao major reformado Carlos
Alberto de 'Oliveira Braga, tornou-
se esae official passivel.de pena dis-
ciplinar por transgressão ao n. 12
do art. 4 23 do regulamento para
instrucção c serviços geraes (refe-
rir-se a superior de modo desres-
peitador), o Sr. ministro mandou
repreheiíd£l-o' na forma do art. 426
do mesmo regulamento. Em conse-
quencia, foi exonerado do cargo de
delegado da junta, de alistamento do
município de Piai, Estado de- Ala-
gõas, cujo exercício 6 incompatível
com a attitude por elle assumida.

NOVOS INSPECTORES
, FISCAES

'
Designações approva-

das pêlo ministro
da Fazenda

De conformidade com a propôs- •-»-»—
ta do director da Receita Publica. . llo.1¥1 Av»to n 111 AVI111 eil.
o Sr. ministro da Fazenda appro- Allgnieilld- O UlUUUltU.
vou a designação dos seguintes in-
spectores fiscaes do imposto de
consumo: para os seguintes Esta-
dos: Amazonas — Shida Uohôa;
Pará — João Martinho Ferreira
yromes; Maranhão — Joaquim Ro-
drigues Cajazeiros; Piauhy — João
Pessoa da Costa; Ceará- — Aarão

jCidon; Rio Grande do (Norte —
OctaciUo Bezerra Cacalvante; Pa-
rahyba — José Leon Mouzinho;
Pernambuco — Manoel Arthur Al-
buquerque; Maranhão — João Ma-
nenthal. da Rocha e Alberto de Aze-
vedo; Alagoas— Claudionor Victor s£e0s 1
da Silva; Sergipe —- Anthero de
Mello Cezar; Bahia — Melchídase
Amado; José do Rego . Cavalvante
da Silva Júnior e Maximiniano Ra-
mos de Queiroz; Espirito Santo —
Benedicto Rodrigues; Estado do
Rio — Arthur Lima de Magalhães.
Edgard Nazareth, Álvaro . Henrique
Moreira de Souza, Paulo de Car-
vaT'ho e João André dé Backer; São¦Paulo — Heitor Espíndola, Oswal-
do Galvão, Antônio Sattammini de
Oliveira e Alberto Martins de Oli-
veira; Paraná — Luiz Lameira Ra-
mos; Santa Catharina — Francisco
Camargo Júnior; Rio Grande do
Sul — Júlio Coelho, Sezefredo Soa-
res e Eugênio Damasceno Vieira;

0 STOCK DE MERCADO-
RIAS NO PORTO DE

SANTOS

to respectivo
Vo Sr. ministro da Viação, o Sr.

Dr Hildebrando de Araújo Góes,
inspector de Portos. Rios e Canaes,
communicou quo o írtock de .merca-
dorias no porto de Santos, na se-
mana decorrida entre 2 o S do cor-
rente eWi. de 120.354.487 ton-ela-
das contra 121.424.29? toneladas.
Xa somlana anterior o movimento
foi o seguinte: — mercadorias pa-
ra embarques em vagões da Sao
Paulo Railv.-tav. nos arm.nzens e ipa-

..•529.827; mos vapores atra-
cados 25.891.000; carvão em car-
-voe-lras 9.9S0.59A; aguarda.ndo des-
paclo aduaneiro — nos armazéns
e pateos 59.559.500; nos vapores
atracados 6.749.000 e aguardando
t.ihida para a rua. nos armazéns e
tóáteqa 644.5B9 toneladas.

feres e.m, suas pretenções. al&ms da
circumstancia de ser Tiradentes,
devia também contribuir o seu phy-
sico. —Era bastante alto c muito
espadaudo, de figura antipathica.
feio o eeipantado." Historias do
Jiraüil — 3o vol. p.p(. 413 — 14."Ao cenájculo dos poetas conspi-
radores, onde íogo se enquadra a
figura religiosa de Tiradentes, vie-
ram trazer o concurso do seu en-
thusiasmo o padre..." D. Duarte
Leopoldo (arcebispo de S. Paulo)
— O Clero e a Independência — '
pp. 56.

Frei Raymiundo de Penna For-
te, que foi o assistente de Tiraden-
tes, ouso dizer: "Foi um daquelles

O saldo apresentado n<? balanço
encerrado em 31 de dezembro de
1915 era de 8.742:779$938, mais
tarde reduzido a 5.392:387$818 -por
ter-se na escripta. incluido vários
lançamentos, que tinham deixado de
figurar quando na apresentação do
balanço em questão, não flguran-
do outrosim real algum como amor-
tisação do material •íluetuante.

. A linha Americana foi a que con-
trlbuiu para o Lloyd apresentar
aquelle saldo, por isso que a sua rre-
ceita attingiu a Rs. 7 . 219:332Ç7fr2 .
. A sub3cripção recebida foi réis..'¦-. u'J3:782?943, que segundo os prin-cipaes conta bilistas, representa re-
ceita, o que também contribuiu pa-ra o saído demonstrado.

Em 1916 os serviços do Lloyd cor-
reram com franca prosperidade e
a linha americana rendia o s-uffl-
ciente para cobrir todos os prejuízosdas linhas fluviaes e de pequenacabo/tagem e deixar saldos aprecia-
veis.

Em mensagem ao Congresso, na
abertura da aessão legislativa, o
presidente da Republica declarava-
se satisfeito com os serviços do
Lloyd, que, dizia, ter attendido ás
necessidades do commercio, tanto
de cabotagem, como das linhas ex-
terlores.

Foi durante esta phase d-e prós-peridades para o Lloyd que inespei-
radamente, a 28 de agosto, falle-
cia Servulo Dourado.

As homenagens prestadas a esse
dirigente do Lloyd que, por um
acaso de felicidade aluado a um
trabalho perseverante em conjun-
to com a seu companheiro Carlos
MidosI, poude reerguer a nossa
mais importante empresa de nave-
gação, foram imponentissímas e me-
recidaa.

O -vapor «Saturno» passou a cha-
mar-se «Servulo Dourado^ e a
Praça das Marinhas recebeu o no-
me do saudoso director, por deli-
beração do prefeito de então, Ri-
vadavia Corrêa.

Tempos depois o vapor «Servulo
Dourado» foi denominado «Com-
mandante Capelias, nome que con-
serva até hoje. Ignorando quem es-
creve estas linhas q movei que ani»
mou oi espirito do autor de eeme-
lhante mudança por isso que pode-
ria ter sido dado a outra unidade
da companhia o nome do velho
commandante Capella, que presterj
reaes serviços por longos annos ao
Lloyd e ter conservado no «Satur-
no» o dc< fallecido director. que bem
mereceu semelhante homenagem.

Com o fallecimento de Servulo
Dourado, o ministro da Fazenda no-
meou seu substituto o Sr. comman-
dante Antônio Muller dos Reis, que

COMMERÕoTãTÉRTÒR
DO BRASIL

Bastante auspiciosos
os dados referentes á

exportação de ani-
mães e seus produetos

Communica-nos o Serviço _ie In-
formações do Ministério da Agri-
cultura:

O encerramento de janeiro pro-
ximo passado, segundo a apuração

indivíduos da espécie ltumana que 1 <iue a Directoria da Estatística

Minas — Joaquim Gomes de Car- \iaCaO ft fc
valho, Accacio de Almeida e Adhayl _.\i'if.__
SaFies Coelho; em Goyaz — Clau- * 111 CA

TRANSPORTE DE GADO
DE MATTO GROSSO

O (pie diz~em telegi-am-
ma ao ministro da

& A. Frigo-
dio Cunha; Matto Grosso, José-An-
thero de Mattos; Districto Federal— iFlorentino Vaz Júnior,, Adolpho
de Castro Leal, Jayme Severiano
Robeiro, Ulysses Pernambuco Mel-
jio. Arthur Soares Rodrigues, Othon
Júlio de Barros Mello e AlbertoMiranda.

Pagamentos, na
Guerra

c__S__f ministro da Guerra ,provi-denciou junto ao Ministério da Fa-zenda para que sejam c-ffectuadoH
os seguintes pagamentos: 107$420,
ao lo sargento auxiliar dc escripja
Júlio Antônio da Silva; 1:850$, ao1" sargento asylado Manoel Olivei-
ra Cavalcante; 1:316$129, ao 2" te-
nente reformado Antônio Duarte
Pinto Ribeiro; 1:200$, ao 2o tenente
reformado Virgilio da Silva Braga;
400?, ao Io tenente reformado Ve-
nancio Erico São Thiago: 3íi3$333.
ao 1° tenente Arthur Hesckt Hall;
2:400$, a0 capitão da 2* linha Sa-lustiario dc Rezende; 582SU36, ao
major reformado Joaquim Miranda
de Vellasco; 3:650$, ao major Octa-
v.io Pitaluga; 1:920$, ao tenente-
coronel João Antônio de Moura eCunha; 200$G4C, aò marechal refor-
mado Folínto Alcino Braga Cavai-
can ti; 165$570, ao capitão Paulo da
Cruz de Souza França; 127*788, ao
capitão Frederico Sócrates; 12 8$9 05.

Anglo
Da Sociedade Anonym* (Prigorl-

fico Anglo, recebeu, hontem, o Sr.
ministro da Viação, o seguinte te-
leg ram ma: ,

«Temos a honra de congratular-
mos com V. Ex. pelo feliz resul
do verificado na experiência
transporte ferroviário de gado
Matto Grosso ás invernadas paulis-
•tas, no anno findo, 110 que a EHtra-
da dr- Ferro Noroeste do Brasil
cooperou grandemente, graças
medidas e apoio patriótico
Ex. Tendo ern vista esse
os produetores de gado
(Gfoàsb esperam poder auginentar
os embarques na safra do corren
anno, pelo que tomamos a
dade de ísuggerir a V. Exa.
cessídade de augnientar o material
rodante vago e locomotivas para
amplamente attender o necessário
transporte naquella. Estrada. Esta
providencia de V. Ex. toma a
dustria e criação
realidade.»

de
de

de V.
resultado

ern Matto

liber-
a ne-

de gado uma

Noticia do Itamaraty
Uni seguida, ao attentado de Mi-

lão, foram trocados, entre &. Ex. o
Sr. presidente da Republica é S.
CM.', o -Rei da Itália, os seguinte.-s
li* egrammas:

«.Lamento profundamente o at-
tentado de Milão, apresento a Vos-
sa Majestade minhas sinceras felici-

ter sido attingido.

O Sr. ministro da
Guerra foi a Valença

Seguiu pelo trem R 1, para Va-
lença, o Sr. general .Sezefredo Pas-
sos, ministro da Guerra.

 .~4r& r* —

Visita ao Instituto
de Chimica

O Sr. ministro da Agricultura vi-
sitou, hontem, demoradamente, o
instituto de Chimica, uma das im-
portantes repartições da sua pasta,
percorrendo todas as installações e
laboratórios, acompanhado pelo Dr.
Mario Saraiva, director do Instituto,
e por outros technicos e funcionar
rios.

» • 

Actos sem effeito na
Agricultura

Foi tornado sem effeito o aclo
pelo qual foi nomeado Custodio Fer-
reira Alves para servir, interina-
mente, como guarda jardim da Di-
rectoria de Arborisação.

v 
Segue hoje para Petropolis, acom-

panhado do -Dr. Plinio Uchôa, seu
official de gabinete, o Dr. A-ntonlo
Prado Júnior, prefeito do Districto .
Federal,

ao capitão Oswaldo dos Santos Dia*;' taçoes por nao ter muo aitu.giuw.
16111,27, ao capitão Bernardo José Washington Luís Pereira de Souza.
Teixeira Ruas; 137?79"5, ao 1" tenen- Presidente dos Estados Lnidos do
te veterinário Eduardo de Ponte.

Associação Brasileira
de Educação

CRIAÇÃO DE MAIS UM CURSO
.Realisou-se, hontern, á tarde, 11a

Assocação Brasileira de Educação,
a inauguração do novo Curso dePsychanalysé.

[Essa solennidade teve a compa-
rencla do vice-presidente da Acade-
mia Nacional de Medicina, profes-sor Juliano Moreira e o director da.•Faculdade de Phílosophia, generalMoreira Guimarães.

A primeira conferência versou so-
bre «Apresentação de Psychanalysé
— A figura de Sigrn Treud — Rapí-
do esboço da nova sciencia — His-
toria da Psychanalysé — Os dissí-
dentes — A Bí.ychanalyse no Bra-
sil — Psychanalysé e Pedagogia »

Na próxima quarta-feira, o inspe-
ctor escolar Sr. Deodato de Moraes,
fará a segunda conferência do Cur-
so de Psychanalysé, discorrendo ao-
bre o thema «Psychanalysé do in-
consciente — O ápparelho de Freud»

Todas as quartas e sexías-feíras,
ás 5 'horas da tarde, serão realisa-
das conferências sobre este novo
curso.

Thesouro Nacional
SITAS DE-PENDEXCrAS PERCOR.RTDAS I*OTl tt.í mripTíT^SFA*

t TE DE ROTSCHILD SONS r.
Ewteve, hontem, no Ministério daFazenda o Sr. Stephany, pepresen-

tainte dia firma Rotschild & Sona,
de Londres, p qual, acotm/panhadó
do chefe da 3a secção do gabinetedo respectivo titular, Dr. Jacob
Cavaldantj, (percorreu as depen-
dencias do Thesouro Nacional.

1—: í-o-« ___ 
Nova casa bancaria

AUTORISA0\O PARA SEÜ
F V NCJCI0N AMiENTO

O Sr. ministro da Fazenda auto-rlaou o Banco de. G,ommercic- e In-
duwtria de Minas Geraea a estabe-
lecer uma agencia em Itauna.

Brasil.
.«Sou-lhe muito grato. Senhor

Presidente, por suas gentis e atten-
eio.sas felicitações, Vittorio Ema-
íuiele».

O Sr. Octavio Mangabeira.
ministro das Relações Exiteriores,
deu hontem a sua audiência diplo-
náutica aos Srs. Ministros e Encar-
regados de Negócios.

 A eompanhado do Sr. Ra-
mos rMontero, ministro do Uruguay,
esteve hontem no -Itaimit :i.ty, o Sr.
Balthazar Brum, ex-presidente da-
quellà Republica, e uuu passou por
esta capital, de regresso ao seu
paiz, ã bordo do «r.Massiliu".

S. Ex. foi recebido pelo Sr. lOcta-
vio Mangabeira, com que 

'se 
entre- proceder os estudos respectivos,

teve em palestra, agradecendo as —; *_ 
_m _

attençfies que o Sr. Ministro das Uma tabeliã tíe taX3

gSSfò 
ExtfioreB ,h0 ),avia úi>> 

para os serviços extra-
j ordinários do porto
i FOI COWinADA V ORflA.NI.

1Á Sociedade Nacional Dante Ali- ' SAIj-A A COMT'.\NTTT..VRnASTTJí:i

põe em espanto a mesma natureza
Enthusíasía com o aperro de uan
R&uajuer, empreliendedor com, o
fogo de um- D. Quixote, habilidoso
coim um desinteresse phUosophioo,
afoito e destemido, sem prudência
ás vezes, -o outras temeroso do ruido
da cahidU de uma Ço.iha: mas o seu
coração era bem fornüado." E mais
adeunte, diz " Tii-a\-a coun effeito
dentes com a mais subtil ligcireza
e ornava a boca de novos dentes,
feitos por eJJe im,esmo, que parecião
náturaes," Relação clrcuaiustaucia-
<la da pérfida conjuração descober-

; ta em Minas Graes.
João Ribeiro: "A alma da pro-' pagaroda era o aíiferes de cavallaràa

Joaquim José da Silva XUvier, por
alcunha originada de sua profis-
são, o Tiradentes, hormejm d-e espi-
rito, religioso, de grande cpragem

j e de nobiliasimo caracter, mas (tão
engalanado andava de seus iplanos)

I o mais indiscreto de itodos."
í Continua depois: "Tiradentes

j lambam conforme _ seu cpração
| bem. fonmado e Icaü, par^Jcipou
I desses trantiportes. e dizia que sõ

er.,.0 em verdade devia ser a victi-
i ma da lei e que morria jubiloso por' não levar após si tantos infelizes

1 que d-esencaminhara.
'•Tiradentes era um espirito

grandesniente forte, e na religião
achou mais ilargf) o substancioso
conforto do que os outros ctvm.oa-
nbeiros de eapirit/J leviano ou in-
fonsiderado ".

•'Tiradentes tinha "as faces_abra-
xadias", caminhava apressado e In-
fi>«*5r»f/tK> e iryno.ogava com1 o Cru-
cifixo que titizía á mão o ú a! tu.-a
doa olhos. Nunca. se vira tanta
constância e tamanha consolUqão'"
Historia do BrosÜ — Curso Supe-
•rior — pp. 354 o 355.

A. Simões dtis Reis.

Instituto Brasileiro de
Estomalojiia do Dis.

tri cto Federal
Realisa-se, hoje, íls 20 horas, à

Avenida liem de Sá. 197, sede da
Sociedade de Medicina e Cirurgia.

; a sessão solenne da posse da primei-
: ra directoria deste instituto.

Ordem do dia:
_.° rPosse da directoria e da com-

missão de redacQ&p doa archivos
brasileiros de estomatologia.

2.° Breve allocução ão orador, Dr.
Abelardo dé Britto.

3.o Conferência sobre «Accidentes
da dentição», pelo Dr. R. Chapot
Prevo>ít.

A sessão 6 publica, e para ella
são especialmente convidados os pe-
diatras o cirurgiões dentistas.

,-  ....   ? a -? —— -— —

Exame de corredeiras
de Curralinho a

Sobradinho
VAO SER IXSPECCIONADAS

AS R.KS»»KCTIV \S ZONAS
O Sr. Dr. iHildebrando de Araújo

Góes, inspector de Portos, iRiqs e
Canaes, approvou a desTgnação fei-
ta pelo chefe da Fisoalisaçflo db
Porto da Bahia, do engenheiro aju-
dante da mesma, para inspeccionar
as zonas dan corredeiras de Curra-
linho e Sobradinho e verificar as
•condições locaes para pod'er ser
organisada a cómmiásffp que vai

Commercial entregou á pubücidade.
offerece algarismos deveras auspi-
ciosos para o conjunto dos embar-
quês que arrola sob a classificação

| de animaes e seus produetos: são,
I arredondadamente, cerca de sete e
j meio milhões* de kilos, que. ren-
1 dendo vinte e tres mil e quinhen-
I tos contos de réis, desprezadas as

fracções. produziram a taxa média
ide 5.57|64, sobre Londres, mais de
quinhentos^ e cincoenta mil libras
esterCinas.«Ti i,tt

ANIMAES E SEUS PRO-
DUCTOS — (.Janeiro)

Annos Quantidade
Toneladas

1924
1925
1'92S
1927
192S

10.167
7.63."
5.643
5.832
7.76S

Valor
Contos
de réis

20.302
18.224
13.369
1S.231
23.32S

Equiva-
lentes

em 1.000
lfbras

517
44C
410
440
577

E' certo que o quinquennio cor-
responde ao periodo de enfraqueci-
mento das remessas para os cen-
tros consumidores europeos. os
principaes "mercados 

de acquisição.
Todavia, a resalva não prohibe queregistemos observações opportunas.
peis. esquece n d o -se 1925. 1926 e
1927, os extremos. 1924 e 192S. põ-
do dizer-se, marcam, possivelmsn-te, os Índices de movimentos op-
postos. Encontramos, ha cinco an-
nos atrãz. a inflexão que, accentu-
ando-se em 1925. tomba na crise
de 1926. phenomeno de ordem ge-rai que as circumstancias de nio-
mento sobremodo o aggravaram
entre nós: recolhemos. _ hora que
passa, elementos que permittemaferir-se a intensidade da melhoria
crescente que. partindo de 1927, de-
verá ganhar fôlego ào escoar doanno corrente: — sobem o valor
papef e o valor ouro. ao tempo em
que as carnes congeladas reaypare-
cem, assegurando as vantagens da
contribuição que as realça.

A especificação, por ultimo, me-
>hor esclarece, facilitando o coteje:

QUANTIDADES. TONE-•I-iADAS — (Janeiro)

exercia o cargo de chefe do trafega
A organísísção administrativa â

que obedeceu o Dr. Pandiá Calo-
geras, então ministro da Fazanda,
era a seguinte:

«A cada ramo ifresidia um dire-ctor, único _ resolver dentro da,
esphera de sua competência.

Nos casos que entendiam coza dconjunto da actividade da empre-
sa, os dois directóres deliberavam
em conjunto. No caso d-e diver-
gencia de opiniões, decidia, como
presidente, o ministro da Fazenda.
ultima palavra a ser pronunciada!como chefe do Thes&uro, a cujo pa-trimonio o Lloyd estava incorpora-
do.

(Continóa)
PEJJFIS BIOGRAPHICOS

XXXVIII
Manoel Dias de la Vega

Entrou para o iLloyd em 1SSS
coma 2o piloto do «Santos»- em1904 eda Io piloto do cAlagoa£>."
Foi promovido a immediato e_É1906, cargo que exerceu durantevinte annos consecutivos, sendo èm1926 pr&movldo a commandasrie da«Raul Soares?..

XXXIX
Nelson Costa Carvalho

Foi nomeado praticante do Al-moxarifado em 1 de abril de 1907,com os vencimentos mensae« de60$; em 1908 ajudante de arnaaze-nista coatn 150$; em 1916, armaze-
nista até 1919 quando foi eervt:na Contabilidade, com 500$ mer.-saes. Em 1920 voltou para o Ai-
moxarifado como encarregado doexpediente; -em 1922 foi para Sas-tos como delegado da .companhia fali crear uma succursal do Altac-xarifado Central; em 1922 voltou aoserviço da Contabilidade, e uomesmo.anno passou para o Ahno-xarifado como chefe do eseriptori-
com 6005; em 1925 encarregado doarmazém central çom S00S. tendosido logo depois augnientado emseus vencimentos para 900$; ecr1925 foi nomeado almosarife cásn1:000$ mensal.

O VAPOR «POOONÊ»
Passando a cí*nduzir somente passageires de 3* classe para Eurcp-seguiu hontem para Hamburgo cvapor «Poconé», do Uoyd Bra*r-leiro. «
A transformação «feita nesse aa-vio não -veiu somente trazer nj2.;=conforto aos passageiros, e sim tam-bem ao commercio desta praça _ dr.exterior que aasim terão maior de=-afogo no «abarque de suas carça-se no recebimento das merca3©¦'-'ag

XOVA DIRECTORIA DO EST\1DEIRO NCSCK—. A. G.Em assemblía geral ordinária dosaccionistas do estaleiro Nuscte A.G. de Stettin, realisada *-n. 9 
*<jé

.fevereiro <p. p., foi approvado _plano xmanceiro, no qual ¦_. t_>__x&-chschiff und ilaschinenbau A Cactualmente chamada Destiiraag'.como abreviação do nome da. sooi£-da.de anonsmia, pela acquisrção de75 c,c das accões do capitai sabaeri-
pto. e a indicação do grupo ce te-ehnieos que compõe a sua nova di-rectoria.

A Deschimag. tem á sua freate ozrupo banqueiro, dirigido pelo Sr.He-n. Sch-R-eder oue organj«=í.u
uma colossal operação de creditocapaz de em um anno criar a ta-eão dos seguirtes estaleiros: "vTesse-
A. >G. Bremen: J. C. Teck!en>»on_:T%ossemünl: Vulkain Werke Ham-burgo; Vuikan "vTerke. Stettin; Ne-píur. A. G-. Rostock: e NuEEkç"VI erft A. G. em Stettin, al*m dasnegociações, vm andamento, |ierao controle de mais 4 outros esta-loiros. 011^ seja o caminho para fun-dir 70 ' s da industria da constru-cção naval na Állemanha.

A nova directoria foi assim erga-ni«ada: Professor Dr. Drawe, deBerlim; director Dr. Fiecher deBerlim, presidente da Krauts deBerlim. Consultores A. ___t__ast-
mann e W. Kunstmánn de Bt-áBt._Administrador Geral Stapelfclõc doDeschimag de Bremen.
.Dr. Drawe. Dr. Fischer. DrKrautz. Arthur Kunstmánn iã<>membros da direcção do Desèíüinag

desde a sua fundação.
A organização das fusões oa Al-lemanha. foi inspirada nas vanta-

gens decorrentes de tudo quanto arespeito tem sido feito nos Estado*Unidos.
SECÇÃO DO TRAFEGO
NAVIOS ESPERADOS

Do Norte:
«Pedro I». hoie, és 14.15 iora*.de Belém e escalas.
«Manáosí.

calas.
íõ. de Belém e es-

«íMurtinhos, a 28, de Peneao c es-calas.
«Duque de Caxias*, a 28- de Ma-naus e escalas.
«Rodrigues Alvess

de Belém «j escalas.
Do Sul;
«Buependy;?. hoje, áMontevidéo e escaJas.

a 2 de raaie.

O NATAL DE ROMA
ghieri convida por nosso interme-
dio a todos oâ italianos a assisti-
rem a commemomçüo ,do «Natal de
,Roma» que sob o.s kuspicios do
Real Consulado Italiano e do «Fas-
¦eio» e com o compareciiuento do
embaixador e embaixatrij: italianos,
ter.1 logar, hoje, ás 18 horas, no
Instituto Nacional de Musica (rua
do Passeio, 98), obedecendo ao se-
guinte programma:

I) — Conferência do
dante Luigi Freddi;

RA DE EXPLORAÇÃO DE
PORTOS

O Sr. Wildebrando de Araújo
Gões, Inspector de Portos, Rios e
Canaes, recommendou íi Fiscalisa-
çSo do Porto do Rio de Janeiro
que convide a Companhia Brasi-
leira de Exploração de Portos a
submetter â. approv.ição o governo
uma tabeliã de taxas para os ser-
viços extraordinários não previsto

comman- I no contrato. Essa tabeliã deverá
j ser organisada de accordo com os

jl) — Canto de hymnos pátrio- serviços extraordinários que são
ticos italianos pelos alumnos das actualmente prestados pela Com-
escoas «Principe di iPiemonte» e panhia,, mediante o pagamento de
«Uuigi Mercatelli». ; taxas approvadas, a titulo proviso

Mercadorias 1926 1927
Banha ...... 2
Carne em con-

serva IS 33
Carnes congela-

ladas - 12S- 294
Couros 2.211 2.R94
Uã S26 1.170
Pelles 263 39"
Sebo 114 64
Xariiue iss 
Diversos 1.947 993

VALOR. CONTOS DE
REIS — (Janeiro)

1928

S0

2.974
3.075

75Í
393
40

150

tarde, de
«Miranda*, amanhã, de Laguna aescalas. o—» -

. «Curityba*, a 23. de Santos.«Borborema», a 24. de Poxto Al»-'Siv e escak>is.
«Commandante CapeUa*, a 25 d»Porto Alegre e escalas.«C^mamú». a 46. de SantosDa Europa;
«Cantuaria Guimarães»

Hamburgo c escalas.
«Ubá», a _ áe maio de Xiondrese escalas. —«"«*-^
«Almirante Alexandrino», a 7 d»maio, de Hamburgo e escalasDos Estados Unidos-

e :_v:_zetep-a 2s-de «^ T°^

a 57 de

Mercadorias 1926 1927 19<>8Banha  10
Carne em con-
„ serva  58 80 287C arnes congela-
- das  1G2 446 3.892Couros  4.452 «.322 10.096
íf*,  4-362 6.SÍ7 4.394
?e'Jes  2-643 3.536 3.91*Se?0  149 82 55>Hroues 286
Biversos  "762 938 

88S
1

-r * • -•

sií>nação na Justiça
O Sr. mlniatro da Jus^ea noportaria d« hontem, designou __*.noel Marinho Barbosa para 

™_ 
c^ •

contratado, exercer as funeções deservente do Serviço de Prophyla^Uda Lepra e das Doenças Venereas
Úa T?eKPu 

rtaaie««o Nacional de Sau-de Publica, no Estado da Bahia, em-quanto fôr necessário.

Nomeações e exonera,
ções na Justiça

Por actos de hontem, o Sr rar-nistro da Justiça, nomeou Laurindo\asconcellos Júnior, para exerce
T^^Ü,Tnte-í,° í*rgo de eterno doLaboratório Bacteriológico do Dc-partamento Nacional de Saúde Pu-

.?5l??u ^arb°raa para o lugablica,
e servente e Custodio Antônio S>tiago para o lugar de guarda, daEscola Nacional de Bellas Ar'e*- e

t$_l\?ZOU- a Pedid°" do Câ^° "^uè
exercia o servente do Serviço de

} Prophylaxia da Lepra e das Doen-cas Venereas, do Departamento Na-cional de Saúde Publica, no Estadoda Bahia, Manoel Galdino dos San-tos e Herotides Xavier, do cargo demterno do Laboratório Bacteríologi-
. __^'• ^anue1'Duarte, Presiden- ^° do Departamento Nacional de

eiP£tam^ad°^ 
rec«beu hontem um Saude Publica, por ter concluído 0telegramma do Dr. Joaquim de 1 curso medico.

NOTICIAS DO PALÁCIO
DO INGA'

o

rio.
Natural isações !

O Sr. ministro da justiça por
acto de hontem, concedeu naturali-
saçâo a Antônio Ventura, João
Francisco Soares, João Maria dos
Santos iMarujo, Manoel Ribeiro Cae-
tano, náturaes de Portugal o resi-
dentes nesta Capital; a Sante Bar-
bieri; natural da Itália e residente no
Estado dô RioOrande do Sul. e.a

O Ministério da Via-
ção vai julgar uma di-
vida de 1.123:899$600

Ao Tribunal de Contas, o Sr. mi-
njstro da Viação solicitou registro
e pagamento a The Brasilian Coal
Coptpany, na importância de
1.123:899$600, de fornecimentos

Vicente Pericorne, natural, da Ita- feitos, no corrente anno, á Estrada'
Ii« e residente nesta cidade. Ide Ferro Central do Brasil.

-A.dcUo becretano das Finanças'do-Kio üe Janeiro, communicando ha-ver chegado bem em Recife e sidohospedadjo officialmente pelo Go-verno de Pernambuco, onde foi re-presentar o Estado do Rio no Con-venio do Assacar, a reaáisar-se nes-.-a unidade federa Uva.—— QS1- Presidente do Estadodo Rio attendeu hontem os Srs. DrJulho dos Santos Filho, de-putado"estadual; Dr. Pio Borges, Secreta-no Ue Agricultura e Obras Publi-cas; Dr. Alvares Neves, Chefe dePolicia; Dr. Álvaro Rocha, Se-cretario do. Interior e Jusüça e in-tennaniente das Finanças e deipu-lado fedei-al1, Dr. Miranda Rosa. Estiveram hontem no Pa-lawo do Ingá, os Srs. Dr. EuricoTeixeira Leite, Cel. Brielo Gui-ühon, Conimandante da Força Pu-blica do Estado; Dr. Pereira Nu-nes e Jayme Landim' respectiva-
mente, Prefeito e Presidente daCâmara Municipal de Campos.—— Foi Contem ao Paíaeio doIngá, o Sr. Ivan Mihvard Pereirada Silva, af_.mi de agradecer ao SrPresidente do Estado, a sua no-meaçao para auxiliar acadêmico dsIospiía! de Prompto Soecorro.

O t,r. Lych Stephany, rej>reser.-tante dos banqueiros de Londre^offereceu, hontem, em sua residen-cia, um jantar ao Sr. Oliveira Bote-lho. minstro da Fazenda, e exmasra., e seu secretario Dr. Léo d*Af-lonseca e exma. sra.
•-•-•—

Apresentou-se hontem âs altasautoridades da Armada o capitão-tenente Otto Riria, por ter dec-embarcado do couraçado São Paulo» por haver sido nomeado Immediato do contra-torpedeiro «Para-hyba>.
-?•?-

ASSOCIAÇÕES
Confederação dos Ferroviários —

A. Confederação dos Ferroviários doErasll inaugura, hoje, o seu cônsul-terio medico, ás 2 horas da tarde, ewsua sede social, á rua Buenos Airesn. 184 - 1» andar.
Nessa occasião será feita ¦_ distri-buiçao grátis aos seus associados, duprimeiro numero do órgão official du1 onfederação, que se denominará "O

!• erroviario".

________________________________^_________________________________________________________ , / ¦ Â '¦ Á
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GAZETA DE NOTICIAS Sabbado, 21 dé Abril de 1928
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**¦.

Ãnnuncia-se a entrege, ao Foreign Office, do texto do projecto francez, sobre o Tratado multi - lateral de Paz Perpetua
AS BRILHANTES GOM-PELA AVIAÇÃO Dí- 0 CHEFE DE POLICIA DE VidaS aO "DeilS-dará"

MEMORAÇÕES DO NA-
TAL EM ROMA

—*

Foi inaugurado o novo
aero-portf

Roma,-20 (A. A.) — Annuneiam-
se para amanhã brilhantes comme-
aioraçãbi do Natal de Roma.

Pelo «Corso Umberto» desfilfcirão
duzents mil pessoas, todas membros
Joa fjyndicatoa; -corporações? e *asso-
t-iaçCes fascistas, levando cada gru-
p_» as suas bandeiras e as sua_? ban-
das de musica. Xa praça «Del Po-
t>oIo» falará á multidão o secreta-
rio-geral do Pascio. Sr. Turati.

Paz tambem parte das comme,
morações. a inauguração do aero-
portei Dittorio, cu.ia descripção com-
pleta já telegraphámos.

Roma, 20 (A. A.> — CelebrJ__n-
<3o o Natal de Roma, realisa-se
amanhai oomo já noticiámos, a en-
-rega ao trafego do nove aero-porto
desta capital.' estabelecido de pro-
priedade da Companhia NJxoional

• Aeronáutica.
O grandioso emprefiendimento,

par-á o qual muito contribuiu o go-
verno, na execução do programma
integral do fascismo que visa a ex-
çansão cada vez n4aior das energias
.aacionaes. "constitue 

um dos factos
mais importantes da historia mo-
demo, da aviação mundial.

Os estudos preliminares do aero-
corto começaram em 1925 mas sô--mente em julho do Janno passado é
que foi iniciada a construcçã!o>. O•novo campo chama-se «Littorjo» e
está situado ao noroeste • de Roma,
na localidade de Serpenfcaria, sobre
a margem esquerda do* Tibre e liml-
tada -pela «Vfe salaria» .

O aero-porto tem a dimensão ma-
«rima de 1.750. metros, permfittjndo
a aterrissagem e partida em todas
-.s direcções num comprimento útil
de 1.000 metros,'podendo-se tam-
bem operaria descida de hydro--«.viões nast|iguas do rio.

aero-porto de Roma compre-
hende* as seguintes construcções
constituindo cada uma um departa-
mento especial:

— Ca;bine ipara a central-ele-
etrica:

2'— Caserna paifa. os Dilotoís- e
pessoal de aviação, com enfermaria,
:ocaes aeeessorios*. gabinetes dè
commando, etc.;

— Hotel e restaurante para
serviço turístico, telegraphico. tele-
phonico. serviço de bagagens, etc;

— Escritórios <je alfândega'
conimando do aero-porto. escripto-
rio reservado para o Aero-Club e
para as companhias de aviação que
fizeram escala no campo <_I_ittorio_>:
.5 — Hangar principal p(ara os
aviões da Companhia Nacional de
.Aeronáutica, -proprietária do esta-
belecimento, officinas annexas de
eotristrucção, reparação, depósitos.
ga-Jigens. etc; .

b' — Hangar auxiliar a C. N.
de A.;

7 — Campo de desportos, espe-
cialmente de «polo».

O aero-porto tem todos os disposi-
t?vo__ necessários para se*-vir aos
vôos nocturiros e para as commu-
nicacões radio-telegraPhScas e -}i-
ciio-telephonicas, estando esses ser-
-ííço.,- a cargo do Ministério da Ae-
ronautica. T&das as dependências
fio ligadas por estradas viieinaes
,i|iie \-ão d-ar á Vjtl Cilaria.

O hangar principal é construído
eni" cimento armado, coberto de
j'erro e fibro-clmento. con-ftituindw
um corpo único com as oficinas e
effcrdptorios. A cobertura de aviões
í-e estende numa área utilisavel e
utilisada de 8.300 metros quadrados
•; a área •CcdUTyacTfi. pelas officinas,
"¦.'scríptorios, armazéns, etc., ê de
,..600 metros quadrados.

A architectura das construcções é
era tudo digna das tradições romã-
•nas e com o aero-porto de Roma.
a Itália f,i<+i.fá possuindo um dos
W-is importantes, amplos e con-
corridos campos de aviação do
mundo.

TERNÁCIONAL
¦ ?

Já chegaram a Murray-Bay
os sobresalentes para o"Bremen"

Trieste, 20 (A. A. ) — Em LuS-
simpiccolo, ria ilha de Lussim1 (Po-
Ia) acaba de verificar-se lamentável
desastre de aviação.

Voava em perfeitas eo-Mições o
hydro-avião 850. tendo como tripu-

j lantes o tenente Commandu-, o sar-
ento Guantfri e o mecânico ZV-c-

charia, quando, Por um erro de ma-
,cobra, o apparelho precipitou-se do"alto, 

fragorosamente.
Os três tripulantes morreram.

, Havana. 20 (A. A)." — Annun-
cia-se que resultaram complet^uiien-
te infructiferos >os esforços feitos
jaelos três aeroplanos do exercito no
sentido de descobrirem o apparelho
no qual o tenentè*^Ponce de Lecp es-
tava fazendo o seu vôo de expe-
rienicáa.

Ponce de Leon desappareceu des-
j de ante-hontem. A bordo do avião,
j como passageiro, ia um amigo seu.
! Quebec. 20 (A. AO — Já che^i-

ram Murray-Bay os sobresalentes
para o «iBremen».

De Murray-Bay, os sobresalentes
serão enyiados hoje para Greenley
Islandí. de modo a que o aipParelho
allemão possa levan^ir vôo amanhã,

.proseguindo na viagem afará Nova
York.
_ Murray-Bay (Quebec). 20 (A. A.)

-— j_m declarações fe-tas a diversas
pessoas, o commandante Fitz Mau-
rice, o 

'aviador 
irlandez que acom-

panha os pilotos frllemães do «Bre-
men», diz Ique a falta de apparelho
radio a bordo é que os tinha impe-
dido de chegar até Nova Ycrk.'

Fátz Maurice conta peripécias in-
teressantes da viagem de Dublin até
Greenley Isjand. ara primeira traves-
sia direita do Atlântico na direcção
leste-oeste que se consegue fa.zer.

Assim, diz o aviador irlandez que.
na ocbasião- da descida sobre Green-
ley, o prCprietario -do apparelho, o
barão germânico Huenefeld, cahiu
dentro dágua, de íjibeça para baixo,
tendo sido grande o trabalho delle,
Fitz Miaurice, para türar o desastro-
so de* sobre as ondas. A maior par-
te do vôo do «Bremen:» havia sido
feita a 50 pés acima cfis ondas. O
piloto-chefle Koehl e o segundo pi-
lota Fitz Miaurice alternavam no
leme. .

Perguntado sobre se as tempesta-
des de gelo pão tinham damnifica-
do o avião. Fitz Maurice respondeiui

que a providencia que haviam to-
nfcudo de untar as azas com olé»
parafinado tinha impedido qae as
èamadas de neve se aecumulassem
sobre as azas.

Durante a viagem — a-ocentua o

aviador irlandez — aconteceu-me
um phenorr.eno: enjoara, -pela pn-
meira vez*, em vôo... E nao _era
issòt desculpavel em quem já tantas

vezes tãnhi voado, em quem nao era

decididamente, um piloto de primei-
ra viagem. . . Termina Fitz Maun-
c» =aiientando o «humours. que sem-

pre existiu entre todos, durante ^
travessia, e o pfo-prío- «dono da ca-

sa* o barão Huenefeld servira o cha

das cinco horas. . .

UMA CIDADE NORTE-
AMERICANA PROCES-

SADO COMO RESPON-
SAVEL PELA MORTE DE

UM NEGRO

O QUE A PREFEITURA NÃO VÊ, COM GRANDE PE-
X- SAR DE TO DA GENTE

Operários e transeuntes com a vida por um fio.,.

' Nora York, 20 (A. A.) —-_ com--.munirjun da cidade de Orlando, na
Florida:

, «O chefe da policia local e quatro
soldados estão respondendo a pro-¦cesso, ccxno assassinos.

A autoridade soiperior da policia
e 'os seus auxili-ares são aceusados

íie autores da morte de um negro,
crime esse oceorrido no dia 10 d*»
corrente.

Ijala-se que, caso necessário, o
processo será avooado pela justiça
federal, afÊm de pôr de-5niti-va.mento
cobro ás perseguições inexplicáveis
contra os homens de côr.

GONORRHÉA
CURA RADICAL

Cancros doros e molles
Estreitamentos da urethra

nrPOTENCIA

Tratamento sejruro c rápido.
Processo -moderno

Dr. Álvaro Moatinho
Rosário, 103. N. 5471. 8 ás 19

horas.

O CAMPEONATO DE TEN-
NIS DfO RIO DA PRATA
Buenos Aires, 20 (A. A.) — Foi

¦reitio.'. hontem, o sorteio para o Cam-
peonato de Ten-nis do Rio da Prata.

Na categoria de «singles» ficou o'brasileiro 
Freitas icontra Luis "Wil-

liams; o hespanhol Alo-nso contra
Will5ims Amstnong; o brasileiro
Araújo contra Calville Joijes; o
(brasileiro (Pernambuco contra Adel-
znià-r Bcheverria. Na categoria de'«dufplas» 

SfidCii a dupla Alonso-Per-
nambuco contra Willinms Amst-*rong- 

Adelmar Echeverria; e a dru^
p}a. Frei tas-Araújo contra Williams
Lopes-Pelliza.

0 TRATADO DE PAZ
PERPETUA

Annuncia-se a entrega ao
Foreign Office do pro-

jecto francez
Londres, 20 (A. A.) — Annun-

cia-se a entrega hoje ao Foreig.i ,
Office do texto do projecto francez j
sobre o Tratado multirlateral de paz
perpetua."Tjinto a resposta da Inglaterra
domo, segundo telegrapham de Ber-
lim, a da Allemanha, ao secretario
Kellog estão dependendo do exame
do texto francez.
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A CELEBRAÇÃO DO SE-
PTUAGESIMO ANNIVER-

SARIODOREIDA
aSUEDIA 

'

TTT7V1.

Annunciam-se commemora-
ções brilhantes em

todo o paiz
Stodoilmo, 20 (A. A.) — Vão em' crescendo og. preparativos para a

[ celebraçSo do septuagesimo anni-
Versari-o natalicio de sua HiJ'l-Jes^ade

; p rei Gustavo.
'' AnnuTilcia-m-ee commemiorações

bnilhantes em tod'c« o -paiz. Nesta
Capital, tomarão parte nas festa» a
mocidade academi<|x e delegações
v-indas de toda a parte do reino.

Acredita-se que. devido aao seu
estado de saúde, a rainha não po-
dera deixar o seu retiro da Villa de
Capri, na Italij(-x, a tempw de Parti-
dpar das homenagens ao seu real

{ esposo.
A rainha já devia ter embarcado

de regresso no dia IS. mas foi obri-
jgada a adiar IndefiTiiifi|amen.te a via-
gemi. em vista do seu estado.

Os operários "hòmens-mosca", im acção, num terceiro andar

F4LLECIMENTO DE UM
REPUBLICANO HES-

PANHOL
Barcelona, 20 ÍA. A.) — Falle-

eeu o popular escriptor e tradicional
republilcano Conrado ©oure. .

CONFERÊNCIA DO DU-
QUE DOS ABRUZZOS

COM MUSSOLINI
Roma

O CLUB VASCO DA GAMA
QUER JOGAR COM O

TEAM OLYMPICO CHI-
LENO DE FOOTBALL

Montevidéo, 20 (A. A.) —O des-
portista Arthur Castro recebeu do'Club 

de Aégatas Vasco da Gama, do'Rio, 
a incumbência d-e -oibter que o

team olympüco chileno de football
dispute uma partida, por océasião

I 'da sua ijtssagem pela capital bra-
sileira.' 

O Vasco da Gania, que se annun-
cia nesta capital, offerece 50 % da
renda liquida do jogo em favor do
team chileno, para r-uxiHar a sua
aetuação em Amsterdam. Afiança
igualmente que poderia conseguir

' da companhia do «Gelria» o retar-
j damento da ipai-tiri/a. do va.por, do
í Ri'01, 'para perirtittir o match pro-

20 (A. A.) — Logo em
'seguida á aua chegada a e^Ja ca-
pitai, de regresso da região colonial
italiana, o duque dos Abbriuzzos te

A PRISÃO DO DEPUTADO
COMMUNISTA DORIOT
Paris, 20 (A. A.) — Foi preso,

ve longa conferência cfom o Sr- Mus- manhã. em Valenc-iennes.
solini. *

O chefe do
«príncipe pelo exito da- sua missão,
altamente proveitosa para (a, Itália.
c&ngratulando--se tambem com Sua
Alteza pela obra realisada nas lon-
rginquas col-onias em prol do italia-
nismo.  

t- i- ..i. -. !'quando se retirava de mu club po-
?X^X,f,f 

C^o° 
i Sticol * deputado communista Do-

riot, que estava sendo procurado pe-
Ia policia.

A MARINHA DE GUERRA
FRANCEZA COM MAIS

UMA UNIDADE

EM TORNO DO CONGRES)
SO INTERNACIONAL |

DO CAFÉ'
Madrid1, 20 (A. A.) — Por ini-

ciativa do governo, vai reunir-se, na
primavera, em Sevilha-, o Congres-
so Internacional de Agricultura
Tropi<>.l.

Estão- sendo feitaa negociações
com o governo colombiano no senti-
*clo de que* a referida reunião seja
realizada simultaneamente com o
annunciado Congresso Internacional
do Café.

Foi lançado ao mar o cru-
zador "Colbert"

¦Paris, 2 0 TCA. A.) — Foi hoje
lançado ao mar, em Brest, o novo
cruzador «Colbert», de 10.000 tone-
ladas.
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Nao sabesmos se a Prefeitura dp .
Districto cuida dos seus operários, 1
pondo-lhes a vida a salvo dos ris- jt-»s dos seus officios. A julgar, po- }
r>é!m\, tpeila,' paga que lhes dá, par- :
ca e tardia, cuida muito pouco. j

Mas que ella não cuida da segu- |rança da vida dos demais opera- I
rios cariocas, é um facto inoontes- ;--vol. T.ir-«"e-á que Iessa é uma
obrigação dos patrões, empresas ou
companhias de «construcçãoi. Mas
não é tanto assim. Peio Regute-
mento \-lgente, além de pronunciar-
se sobre a segurança das obras, a
Prefeituiü. está obrigada a acom-
panhar a sua execução, e verificar,
não somente se os alicerces e pa-
redes supportam as cargas, mas,
tambem, se os andaimes suipipprtan.
o peso e o trafego dos homens e
materiaes.

Isso é . iniuitivo .
Com essa protecção, a Prefeitu-

ra ipõe tambem a. vida dos tran-
seuntes a salvo . de graves oceor-^
'reneias, porta em. ruas centrais e
de intenso movimento, a. queda de
um carro de tijolos ou do um ope-

«ario, pôde oceasionar incidentes
lamentabilissimos.

Ora, ahi está porque ninguém
pôde Cjoncordar qtue operários se-
jam obrigados a g>-mnastticas in-
criveis, realisando verdadeiras
proezas do "H-clmem. Mosca", em
prédios de seis pavimentos.

Ahi estai, uma photograiphia ex-
pressiva; E' o grande prédio da
rua do Ouvidor, esquinia cdmi a Tra-
vesr?;, do Ouvidor, que está sendo
pintado.

Os ipobres ciperarios, não dispon-
do de escadas apropriadas, amar-
ram as escadas communs nas sa-
eadas. e sem ¦ a menor segurança
entregam-se á sua tarefa. Qu<?m
passa, ¦ e vê esse trabalho incrível,
anda logo apressadamente, temten-
do ser apanhado.

1- a tragédia da mudança de
uma escada, -para um' lance supe-
rior?

Queim anda pe'o centro vê tr *
isso. Apenas a Prefeitura, que de-
v_a ter a virtude divina-de esítar
em toda^ as ruas. não vê, nem viu,
nem verá tão cedo essas cousas.

E é pena. . ..

VIOLENTA TEMPESTADE
DESABOU SOBRE

ASSUMPÇÃO
• . Asumpção, 20 (A. Ã.) —Violen-
ta terrupestade desabou hontem á'noite sobre os bairros alfcoa da ci-
dade.'. Algumas csaaá pequenas e cem-
tenas de jarvores foram derrubadas.

Os prejuízos materiaes foram
grandes. Não ha noticias de victi-
mas pessoaes.

g
OS SOBERANOS DA ITA-

LIAEMTRIPOLI
Roma, 20 (A. A.) — Telegra-

pham de Tripoli:
«Pnòseguindo nh, sua viagem tri-

umphal. os soberanos de Itália visi-
^tram h.3ptem Garian, Azizia e Vo-
calidades vizinhas.

Suas Majestades foram recebidas*
entre acclamações delirantes de
italianos e indígenas.

O rei mostra-se verdadeiramente
.maravilhado com o progresso d!a
colonisação e, principalmente., com
o avaniç/o1 da agricultura colonial.

dando-lhes o agradecimento da Mãi
Pátria.

Em Zavía se jacham centenas de
italianos da Tunísia, vindos em oi-
Jíenta automóveis Para prestar ho-
menagens ao rei e á i«ainha.»

Villa Proletária Marechal Hermes
O Decreto iol- ^.âOO

1 c,P,itx..»-Doâ-O.OBPATHE' - PALACE
IVAN MOSJOÜKINE SS

I
— E —

MARY PHU-BIN

HOJE HOJ
O maiti bello e emocionante roman*

ce passional da UNIVERSAL»
JE.W-ÍÍ

SR<_•

CAPITULANDO AO AMOR I
Onde palpita a arte suprema do

grande artista
I V A IV MOSJOÜKINE

Ao lado da encantadora
 .*»I A K Y P H I Li B I 

- :.M>Í /r/;-^^pçesépt^'¦'¦---'¦.— 
.-_. 

' 
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QÉyfçü&Tí

MaiyPhilbin
Ivan Mosjukine

A prepotência, a perversidade de uni príncipe russo, curvam-se ante a evidencia do mais su-

Mimo *m°*- 
onante bora d0 sacrifício, onde um povo inteiro aguarda o holocausto da pureza de

•. .» «_r» a sna libertação. O ultünatum — a .vida por um beijo...
uma 

^"-^f-e/J^ra, paK7que ser sacrificada? %*oi a resposta dada pela formosa judia MARY

P H I 1?B I N ab poderoso principe russo sedento de amor IVAN MOSJOÜKINE,-

Noticias de geral interesse pelan .

NOVIDADES INTERNACIÓNAES N.X 8
'À Bonboniére do PathéJ Palace offerecerá na matinée de hoje, bonbons ás

crianças, senhoritas e senhoras, como lembrança da sua inauguração.

Publicamos, a ,seguir,_^ria integra,
a lei em que se baHeia o governo
para fazer a cessão perpetua e gra-
tuita do importante próprio na>r-o-
nal denominado "Viila Marechal
Hermes", conforme o edital do
concorrência, no qual os numero-
sos prédios habitados e os que es-
tão por concluir figuram, sem ava-
liação como simples accessorios e
bemfeitorias dos terrenos.

Decreto n. 4.209.. de 11 de
dezembro de 1920 — Autorisa
o Poder Executivo a construir
casas p_".ra operários e prole-
tarios e dá outras providen-
cias:

O presidente da Republica dos
Estados Unidos do Brasil. Faço su-
ber que o Congresso Nacional de-
eretoti è eu saneciono a seguinte
resolução:

. Art. Io — Fica o Poder Exc-
cutivo autorisado a tomar as "se-

guintes providencias, sem - prejuízo
dos dispositivos do decreto h. 2.407.
de 18 de janeiro de 19,11, que de-
verá ser sem demora regulamenta-
do com as alterações constantes do
presente:

_a) concluir, por administração ou
contrato, a construcção das casas
que nas filias "Marechal Hermes*'
e "Or.sina da .Fonseca" estejam por
concluir e concertar as que preci-
sem de reparos, aproveitando os
materiaes ali existentes e appllcan-
do a esse serviço as rendas das
mesmas casas.

b) antes ou depois de realisadas
c-ssus obras., alienar ou arrendar as
niésmaa villas, mediante avaliação
e concorrência publica, dando pre-
férericia a empresas fundadas es-
pecialmentc para o objectivo do re-
ferido decreto n. 2.407, de 1911 o
que se proponham ao fim social
colllmado pelo governo com aquel-
Ias constrücçõ-s.

c) desapropriar terrenos no Dl£-
tricto Federal, para o fim do meS-
mo decreto ou para dividil-os em
lotes de 300 a 750 metros quadra-
dos, o cedel-os a funecionarios, opo-
rarlos e diaristas, féderaes ou mu-
niclija-es, <iue quizèrem construir,
por ai ou tpor intermédio das em-
presay coristruetoras, de casas po-
pulares, podendo o pagamento'dos
terrenos e à-és construcções ser fel-
to por meio de desponto em folha
até 30 °|" dos vencimentos e remu-
nerações que percebem.

d) entrai» «m aceordo com a Pre-,
feitura e as empresas de transpor-
tes do Districto Federal para esta-
belecimento de cadernetas de pas-.
sagens nominaes, com abatimento
do preço, desWpàdas aos moradores
das casas populares, .e conceder o
mesmo favor nas estradas de ferro
da União.

e) applicar uma terça parte dos
saldos das caixas econômicas até

¦a somma de dez mil contos de réis
(10.000:0001000) para a execução
do presente projecto, sem pVejuizo
da autorisação contida no art. 7o,
do supradito decreto n. 2.407, de
19'11, no uso da qual poderá orde-
nár ao limite que entender conve-
niente os empréstimos, da Caixa
Econômica, directamonte 'ou 

per in-
termedio do Banco do' Brasil, e um
juro de meio por cento acima do

. que vençam o*s depósitos na mesma
Cíixa, não excedendo as quantias
emprestadas a 80 "Io do valor dos
prédios dados em garantias hypo-
thecaríãs.

Art. 2. — Revogam-se as dis-,
posições em eç^trario. "

Esta lei foi regulamentada pelo
decreto n. 14.813, de 20 de maio
de 1921,' relativo á concessão de fa-
vorea para a construcção de casas
populares e que nada dispõe com
relação a. alienação, de Villa Ma-
rechal Hermes, sem duvida por-

que a.s suas casas, em edificios de
dois andares, não se adaptam ao
caso.

Diz o decreto no seu art. "i"\_ "A
associação ou empresa construeto-
ra é obrigada a vender o prédio,"constituindo habitação isolada",
ao respectivo inquilino, se este pre-
tender adquirfl-o.

Ora, a.maior parte dos edificiosi
existentes '-na Villa é de dois anda-
res; os que.terão de ser construídos,
já se declara no edital que serão de

.dois andares; logo. não poderão ser
vendidos aos inquilinos, o que in-
valida a parte mais importante do
referido decreto.

As casas da Villa Marechal Her-
mes não satisfazem ã condição es-
sencial para que querem applical-
as,^ por terem sido feitas para se-
rem administradas pelo Estado.

AS FILEIRAS DO FASCIS-
MO AUGMENTARAM DE

OITOCENTOS MIL
MEMBROS

RomaJ, 20 (A. A.) — A «Foglio
d'Ordinds> accentua que, no periodo
de 1927 a 192S as fileiras do Fas-
cismo augmentaram de SOO. 000
membrost entre «fascistas», «avan-
guardistas» e «balilla».

A mesma «Foglio d'Ordini» Jissi-
gnala que, desde Io de janeâro. deste
;mno, foram lançados ao- mar uni
tíontra-torpedeiro, um navio-escola
e nove submersiveis.

A ULTI»__À~EXÍÊGUÇÃO
POR ENFORCAMENTO EM

ILLINOIS
• Nova Torlc, 20 (A. A.) — Reali-

sou-se hontem em '-Benton. no Uli-
nois, a ultima execução legal por
enforcamento.

Foi paciente Cnarlie Birg..r. con-
demnadoi ã morte pelo assissinato
do prefeúto Ji_-e Adams, de "West
City.

As noticias de Benton dizem que
o' tcondemnado subiu á forca «com
um sorriso nos lábios», tendK>-_?e
mantido nessa attitude corajosa atg
o ultimo momento. A execução foi
effectuada no pateo> interno da cn-
deda de Franklin, na presnça de 500
pessoas.

Com a execução de Charlie Bin-
ger, a forca fica abolida no Illiníois.
Doravante a pena q|__pital será exe-
coitada na «cadeira, electrica».

A REVOLUÇÃO ME-
XICANA

, México, 19 (B. I.E.) — O gene-
ral Juan Dominguez, chefe das
Operações Militares no Estado de
(Jalisco, communicoor haver ap-pro-
.henciido aos rebeldes de San Miguel
El Alto, um importante arsenal de
guerra que estava egcondid1* no

IMorro Culebra e na Cova de Chris-
to. onde tambem se' encontraram,
varias bombas de dynamite.

Em prol da verdade

0 TERREMOTO QÜE SAC™
CUDIU QUASI TODA A'

REGIÃO BALKANICA
. E' elevado o numero de í

mortos
Roma, 20 (A. A.) — Telegnam-

mas chegados do Sofia dizem que. '
ao contrario* do que se propalara
ás primeiras hoifas. foi elevado o
numero de mortos no terremoto quosacudiu quasi toda a região balku-
nica.-

Em PhilippOpolis, a cidade mais
affectada de Bulgária pelo pheno- (meno, foram encontrados 100 ba-
daveres. Cinco mil (jjasas ruiram.

O rei o os membros do governo
haviam partido para a zonla flagel-
lada), em visita aos locaes dos des-
abamentos.

Roma. 20 (A. A.) — Segundo as
ultimas informações recebi^is nesta
¦cáaptital sobre o terremoto doa Bal-i<ans. às cidades que teriam sido
mais affectadas foram as de Sofia e
J?l.ovdiv, ambas r|x Bulgária.

Não ba ainda noticias de victi-
mas pessoaes.

A REFINAÇÃO DE ME-
TAES NO MÉXICO

> México. 19 (B. I. E.) — Os tra-'Milhos 
de infetallação da planta re-

finadora da American Smelting'Company em Monterrey. principia-
rãkj» brevemente, havendo-se outor-

.gado á Companhia unia concessão
•jpor 30 annos. O custo desta instai-
lação ascenderá a 2.600.000 pesos.

AS EMFÍRESAS^ETROLI-
METTEREM-SE A' NOVA

LEI
México, 19 (B. I. E.) — A Se- 

'
'cretfcria de Industria e- Commercio '
"informa 

que as Empresas petrolife- •
ras do paiz submetteram-se á n-ova ,
íei que rege a industria do petróleo. :
Em conseqüência as referidas em- ;
presas jã começaram a soEfcitar a
oonfirníação dos direitos adquiridos •
antes de 1917. Pôde dar-se por esta .
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terminado o conflicto
petrolífera. -

da questão j

O FAMOSO PROCESSO
SINCLAIR

Washington, 20 (A. A.) — Já
Por tudo isso congratulou-se com os V^e acham encerrad-os os periodos de

!í- : '¦ '" "•*•- as autoridades, I jaCCUSação e defesa no processo Sin-
claâr. provindo do escandaloso caso
das concessões petrolíferas do Tea-
pot Dome.

O processo subiu á sentença do
juiz- .

-t-.nl .mi in —i <m

VIOLENTO INCÊNDIO NO
DISTRICTO DE BRONX, i

NA AMERICA DO {
NORTE Ii

X-ova Tork. 20 (A. A.) — Vio- I
lento incêndio, que durou duas ho- j
ras apesar dos esforços tfos bom- j
beíros, destruiu 60 acres de pasta- |
gens, no districto de Bronx. i

Xa área de\Çistada havia tambem j
uma grande chácara de flore__. con- j
siderada uma das maiores dos Es- j
tados Unidos.

.-
-m».%.i..i.<.».i....».i..i.,:..i.^4.»<..>*4"I'¦>¦!¦¦>

UM ORIGINAL "RAID" DE
DOIS "GARÇONS" DE !

RESTAURANTE
Berlim, 20 (A. A.) Tim «raid» ;

original e interessante acaba de ser
annunciado.

Dois «garçons» de restaui»nte
desta capital, que são respectiva-
mentei, uni « o. mais alto de todos
os seus fcollegas» e o outro <_o mais
ibaixo e rachitico dos «garçons», —
vão fazer um «raid» de t-,ieycleta,
de Berlim a. Genebra, na distanctyi.
calculada do mais de 900 milhas.

Os «raidmen» viajarão cm trajes
de sua profissão, isto. é, casaca, col-
larinho, duro, camisa engommada e
gi^Lvata preta.. . Xão levarão ba-
gjagem nenhuma, provendo .-». sua
subsistência, com o que conseguirem
comprar ou ganhar pelo. caminho.

Xo annunic--o da empresa que vão
tentar, os dois jovíaes e modestos
empregados declaram que «o seu in-
tuito é provar que tambem os «gar-
çons» são capazes de proezas de
for<J_, e resistência pbysica».

«-•-«

Os engraxates traba-
Iham hoje

Por deliberação do Sr. prefeito J
os salões de engrajate poderão
funecionar, hoje, até ás 5 horas da ;
tarde.

A REVOLUÇÃO NIGA-
RAGUENSÈ

Foi descoberto o novo es-
conderijo das forçaç "-.

sandinistas
Managua, 20 (A. A.) — O com-

mando das? tropas estadunindenses
.de controle annui>:ia que foi desc-o-'berto o novo esconderijo das forçaf
^andinistas. na parte oriental de
El ChiPote.

Accrescenta o commando que os
marinheiros americanos consegui-
,ram desalojar os rebeldes, sem sof-
frer baixa nenhuma.

MUSICA.
O primeiro concerto de Pniiisk}-.

no Muiiicipul — O nosos theatro of-
ficrial abre-se, definitivamente, na
próxima terça-feira, 2* do corrente,
para uma série de recitaes de pia-
no e violino, que começará com os
concertos do joven e já famoso pia-
nista russo Alexandre 

"Cmnsky, ar-
tüsta que nos chega precedido -. -d-e
uma fama verdadeiramente brilhar.-
te.

A abertura da nossa, principal ca-
sa de espectaculos marcará, como
acontece todos os annos, o grande
acontecimento artístico e mundano
dc anno. A empresa Ottavio Scotto,
concessionária do Theatro Muniei-
pai. escolheu por isso para a inau-
guração da temporada deste _ anno,
que promette ser a mais variada è
brilhante, um joven artista que se
vem- impondo como um "•virtuose™ de
mérito inconfundível.

programma do seu primeiro re-
citai, na terça-feira, 24 do corrente,
é o seguinte :

— I_,iszt, Sonata (dedicada a
Schumann);

II — Chopíin. Bailada em sol me-
nor; Nocturno em fá sustenido
maior; Dois estudos; Polonaise em lá
bemol maior.

III — Debussy, Jardins sons Ia
pluie. Rachmaninoff, Prelúdio. Pro-
kefleff. Prelúdio e marcha. Infante,
El vlto (variação sobre uma dansa
popular hespanhola).

ODEIO-AS TODAS

Eà-Çm». Sr.. Redactor da "Gazela
de Noticias".

Saudações respeitosas.
Injusta e insolitamente aceusado

tím nofta dessa conceituada fojlha,
edição de 12 do corrente mez, sin-
to-me no dever inde>d-inavel d© ex-
I*llicar-lhe meudajpente o facto a
quo aMudiu na publicação predita,
para quo conheça "de viau" V.
Bx. que foi ludibriado do modo vil
Pior uim indivíduo quo tem já o seu
nome inscripto nos annaes'crimi-
nalogioos. E«se facto u, que -mo
reporto é, em resumo, o seguinte:
Vendi aos' Srs. VVencesíiau & Abiãu.
de Aymorés, ou antes, a. Duciano
Oliveira, que foi quem se mo apre-
sentou em casa, 30 caixas d« baoa-
Iháo, cuja iinipprtancia da factura
eu a recebi desde Jogo, pela cir-
cumistancia .deveras ponderosa á
vista de precedentes nada abonato-
rios, de que era necessário receber.
Effectivou-se a transacção a, 12 de
miarço findo e a 28 do mieemo mez,
por motivos alheios â minha vouta-
de, taes precisar eu de esperar a
mercadoria vinda do Rio, uma vez
que sou mero agente cjomimercial
actusalmente, e ainda ètmi obedien-
cia a determinada prescripçâo or-
denada pela" RQpartição de Hyglo-
ne (justifico aqui a xdiativa demo-
ra no embarque), foi deelpacJiada
a merdadoria em questã^, pagando
eu á njinha custa e desde que nâo
fui ainda índemnisado, aa despesas
respectivas, que Importaraim em
30$400, eoinsoanite tudo- se acha
provado do recibo junto fornecido
pela Agencia da E. de.Perro Dia-
mantina, nesta Capital. Dias apóf
á sulpraiciflada transacção, procurou-
me em' meu escriptorio LuCiano
Oliveira e não Wencesllau i& Abião,
que desclonheço, o q-ulal dizendo* não
haver «'ecebido o bacaiUiáo, cujo
prazo de entrega não foi absoluta-
mente estipulado, recHamou a en-
trega imimediatia da imíercadorla,
pu o dinheiro com que imTo ipagou.
Muito calm'0 e potüdamente, (prrom-
ptifiqued-me a expaicar-lhe o que

havia a respeito, mostrando-lhe
com documento authentico não se
tratar do failta qualquer da minha
parte, proimovendo eu a diligencia
necessária uo"sentido de cumprir
estreitamente © meu dever de in-
termédiario. Não se -conformou
com as ponderosas razões apresen-
tadaa Luoiano do Oliveira, que piis-
soru a dirigir-me insulítos e i'm)pro-
perios, sendo eu obrigado -a repel-
-il-o na altura dfi aggresuão, con-
formo -foi isto testemiunhadu pelo
Sr. Elias Ferreira Coelho, fiscal
do imposto do consunvo, Dr. Af-
fonso Lyrio, advogado na comarca
e ipessoas outrua quo intervieram
i«io sentido de &vibafí?, talvez, u.mn
desagradável scena do pug^atuC
Compelilido a retirar-se, o fez L,u-
ciano, que disse, ia trator dos »eus
direitos e que (mentiu despudoroda-
mento affinmftndo ter-lhe ou devol-
vido o dinheiro da ti^ansacção. Não
'h'o deviollívi nem poderia fazel-o,
dadas ag oircumstancias já uxpla-
rtadas do caso océorrente. Ccwno
opert.r-se, mesmo, essa devolução
se não me achava eu em flml't)a, se
o negoicio havia 'sido 

perfeitajnicnte
• j-orneü-uido o se procedera eu com
lisura que aqui desvendo? E como
?er capitulado de vigarista uni ho-
mem que uãio pôde, de - mod,o ai-
-gum', medir-se peüa mesmti craveira
de Duciano Oliveira, já processado
ahi no Kio de Janeiro cdmio passa-
•dior de seMos falsos? Bem se vê
que vigarista não o termo què se
possa aiplpflicar senão aquelles que
não têm C|Oriagem de eomjmer-oUu-
com o próprio nome, preferindo
constituir firmlas fantásticas, por-
que são incaipiazes de manter a 'II-

nha discreta que se imipSe necessa-
riamente a heUmens digiíoa. De res-
to, Sr. Redactor, quando se faiTa
em vigarista, é preciso fechar a
portia, não dar ab^olutaimento mo r-

gem a que se hajam do proniuncilar
oe Incianos.

Sou de V. EX.

\ Atto. e Resp.
ELI-» S jaGTTED

PATHE' RE^^STA
19

por JCXE COLLIER

HOJE HOJE

William Russell e June Collier
Interpretes «Ia famosa super-ooniedia lü.V FlaLM.

ODEIO-AS TODAS
O lenlnui do Inimigo «Ias uiulhcrc.;, quc acabou .sendo vencido

pela mais cm-uutadora das Evàs:
Atrapalha^õcs de uni bohemio no palácio das odaliscas.
àVuiii-cIci-IumbraiiienUi de scenarios orientaes. em meio das Mv

lias ba<H'hantes. surgira a meiga creatnrinlia quc conseguia domar
o coração daquelle quc dizia sempre

ODEIIO-A TODAS
WILLiAM

TMÍODORt HOSUXf -Ollít MHATÃMCFKl

ROSStU~^^i _^=4k AÍ
ITíl kAUANJiMCníi "*^ ~VC.\.',

VfLLIAM FOX
|>re5ertty .

\5$%£2>&ffl /^,vfL^# mi, ms-X ' -' t?s_-v

O PITTORESCO I-- lXlTSRE.SSANT.i:

A Bonboniére do Pathé Palace offerecerá na
matinée de hoje, bonbons ás crianças, senhoritas e
senhoras, como lembrança da sua inauguração.
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'' — " ^___r^___r'*,*~*^-~>*^-^^*--'-"-'--~--"-' ¦— ^^^=^ggggNum violento choque de vehiculos, na estrada Rio-São Paulo, saem victimados dezoito operários
\0 AUTO METTEÜ-SE

ENTRE 0 BONDE E 0
POSTE

Ê dois feridos foram, sóccor-
ridos pela Assistência

Hontem. á noite, cercado S horas,
na rua Marechal Floriano, uma
das mais movimentadas, occorreu
um desastre provocado pela impru-
dencia de um motorista, que metteuseu carro entre um poste e Tim
bonde. O auto, uma baratinha, quetem o nSrnero S.200. ficou bastantedamnificada, tendo o bonde tam-
bem soffrido bastante.

Devido ao grande movimento da
rua em que se deu o deaístre. otransito ficou bastante prejudicado.
enÇleiran do-se grande quantidade
de bondes, omnibus e autos que,buslnandc. faziam um barulho en-
surdecedor.

O c^astro occorreu assim :
Cerca de $ horas da noite, con- \*°™^dtesemos acima corriam, em í íue^Pasás-Si os Htós as ,-.-n-.à-.d^direcção aos arrabaldes da zona | n)ugme_nta.va!mnorte, um bonde e à barata S.200.

POR CAUSA DA MULHER
 . •.

Um com facadas e outro
com pauladas

Deu-se ' 
hontem em Marech-iHeranes, Uma luta entife dois ho- jmiens, por causa" de uma m/uHhier, ¦

que por po_£o não teve iconsequen-¦ cias graves.
i Seguido a_-i_trou a nossa nespor-

tageni o £acto~~"se Tr-.esutme da seí-
gujjite maneira.:

Em Oswaldo Cruz, á -nua A_b_r-
to de Carvalho n. 143, reside o
carregador do Mercado das FJoi.e_i
João Manoel do Nlascimrento, ide 29
annos, _soltoiil_>, que vivia em com-
panhia de sua ain-asia Saturnina doEspirito Santo. "

Viviam om relativa felicidade,
pois Saturnina não parecia mjulto
satisífleita com seu «stydto tanto que,lia 'cerca d© um mez deu ouvidos
ãs proposias que lhe fesr o traba-

j Ihador Miguel Alves, de 2S annos,
o com elle foi residir á rua Tenen-

j to Negrão n. 66. em Marechal
Hermes.

Nascimento a. principio pareceu i
j se conformar com a ingtfatidão da jc.o_m_.anh.eii)a, porém., a -proporção '

Violento choque de vehiculos naestrada Rio-São Paulo
-——~i. ¦

Ires aiito-caminhões da Estrada de Rodagem chocam-se nas proximidades do kilometro 41
Verificam-se dezoito vicíimas, sendo grave o esíado de

-«-•-»-

seis

Ei* dadeio momento, a barata, queia contra a mã.o. quiz avançar para
passar á frente do vehiculo da
Light, quando, talvez devido ao máo
calculo de chauffeur. foi de encon-
tro ao bonde, que já havia passado
com .quasi a metade dianteira, pelo
poste. A barata, então, .apesar de ter I
o motipr>_-a apertado, os freios, não '
obedeceu e não Darou : — arrojou,
se sobre o bonde., sendo arrastada e
imprensada entre este e um poste
de illuminação.

O

Hontem finalmente, Nascimento
resolveu reha.ver a aamasia e para

i isso foi procurar Saturnina na ca-
! sa de -Miguel Alves.

Ahi chagando, os doia homens
como era natural, discutira_m o Al-
ves, armado de um pedalo de pao
esbordoou Nascimento.

JSste. que levava comslgo uma
j faca defendeu-se com esta armia,
i ferindo o adversário.
| No accesso^ da. luta surgiu a poli-

cia que p.tienide__ os corotendone-a ©m
, flagrante, autuando-os no 23° d_s-motorista conduetor da barata, j .rjeto

seu proprietário, assim como um : ¦ _^ assistência

Costalano, de 2S annos de idade, !

do Meyer foi
ptera effectuar os

vos de que careciam os dois brigões
e levou-os ern ambulância.

João do Nasçimíento, apresentava
ferimento á cacete na região fron-
tal e Miguel Alves, facadas na ca-
beca e n#s braços.

-AJpõs~os curativos o piflmeiro vol-a rua . ^^ para a policia <e o .segundo foicom j internado no Hospital de Promptocontusões na perna direita e região j g-^-^,, ^lombar. ;• [
Ambos os feridos foram medica-

dos no Posto Central de Assisten-
cia, -e as autoridad-p policiaes do 3o
districto tomaram conhecimento do
facto.

brasileiro, despachante municipal
morador á rua Fonseca Telles nu-
mero õS. qne te%-e contusões no tho-
rax e escoriações >pelo corpo, e Al-
fredo, de 17 annos de idade, filho
de_Antônio Ramos, morador
S. 

'Christovão 
n. 44. 2o andar.

COLfflDO-POR UM TREM
SEI* ESTADO E' GRAVE

O trabalhador da Central do
Brasil, João Barbosa, de 45 annos,
hontem, á tarde, foi colhido por
um trem na -estação de Madureira,
ficando com fraeturas na cabeça e
diversos ferimentos pelo corpo.

40:0008000
O bilhete n. 47S0 «premiado com

40:000?000 na loteria do Estado doRio extrahidn. hontem foi vendido
nesta Capital.

Colhido por um bonde
NA PRAÇA

Kontem, ã
%?U,t»~ Pra?,a 15 

'ae^N^embro!3^

do Meyer, recebeu os primeiros
soecorros e depois foi removido pa- j
ra o Hospital Evangélico.

15 DE NOVEMBRO
á noite, um bonde co

Dr. Pereira da Costa, de 48
dor í ru;- Presidente

Transportado para a Assistência j de idade, 
"casadoT^b^SsUeiro0 
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A ASSISTÊNCIA POLI-
CIAL ANDA A PASSO

DE KAGADO?

Mais um giiande dtesastxe de au-tos na- estrada Rio-São Paulo, pro-xunldades da estação de Gam.poG-nande, parada da Central do Bra-eil H

Um grupo de feridos no posto da Assistência do Meyer, apôs os curativos

Oj Marcolino apanhou
Manoel Marcolino Borges, de côr

parda, com 59 annos de idade, car-
piifteiro, viu-s*6, brasileiro, morador
ã rua Silva Mourão n. 264, foi,
liomtem. quando sa encontrava na
rus José Bonifácio, aggredido a so-
cos. por um desaffecto, ficando fe-
rid6 no flanco direito.

retirando-Sj_.

Pre_._. ...n. 227, em Nictheroy.

th?r__?PePt^rioSE contUBSff no { Não ha muito que um outro, nãoe forsoccomao^peL T_HSS?í* ^^ VU,t°' *" °^°rreU-
Cla" í Ao que par-ce. factos assim tão

|J fiamentaveis, irão se reptetinüb. até
j-que a Inspectoria de Vehiculos as-suma a attitude que lhe comipetie,
«Hstrihuindo a.i______i4are_5 na»_iaeaia

j 
zona ou que, pelo menos, faça oea-

; mr o abuso de cei^os indivíduos
...... .„..,. I l^6 costumam, embora sem habi-reu, hontem. a menina Dircv d*, i ! ÍYfcaçao a-l_ru.ma, tomar a dinecçãx)

FRACTÜROÜ A PERNA
.TRAVESST_1S._\ DESASTROSA

^f_?.t?nc!a do Meyer soecor-

A" Assistência do Meyer prestou ! *n.ITO de iâade, filha de Gastão Ro- I ^ au±os*
.occoirros.

Assassinou a bala primo
e futuro cunhado

uma
l morte nesse desastre,
j deixou elle dte tn"<—- 

'
de

porêan, não
*r«eauencias

AXTEOEDENTES DA VIOTIMA
DA TRAGÉDIA DS

PETROPOLIS
Ainda sobre a tragédia que aba-

lou ha dias, a cidade de Petropolis,
chega-nos a nosso conhecimento ai-
guns detalhes sobre os antecedentes
da victima e de suas relações com
a irmã de seu assassino.

Esses esclarecimentos foram pres-
ladoã pelo despachante municipal
Sr. E]ia_s J. Censi, que na quaüda-
de da .procurador de Cezar Nasser
conhecia bem 03 seus antecedentes
e as suas relações com Maria Mas-
ser.

drigues, que apresentava frart.Tr» I ls^x> £««"*» verificados casos dda perna esquerda. " ' ""'-'""• '' - -* '
A peqnenita foi victima dequeda, em sua residência, a ruaMore.ra n 19, no Engenho de Den-tro, quando brincava

v_.Sn'^ curativos necessários.\oitou para seu domicilio.—»%è .?» :—,

bálho cilescido numero de homens,
contava-se o auto-«aminhão n. 14da Cora-missão «de Estradas de Ro-dag*em.

Segundo conseguimos sabei-, on_oí?>Hstá qne dirige esse transpor-
te, seon a ccxmprehensão minirna de
.v_i./.__-íabil.d<au.t> e gem o menorrespeito a vida t-.ios que diariamen-
te viajavam_ no vehiculo 'entregue
á sua direcção, abria sempre gran-de marcha naqueile local.

Por ve-.eg um grande desastre jáse annu_rfoiái|x por essa impruta,..-
cia, mas, o ohauílfeur. ao invés de
se corrigir, antes tornava cada vezmaior a audácia de correr,' ven-cendo exicíesso de velocidade,' numadisparada demoníaca.

Tanto, se annunciou que afinal

violento, que o transporta 521, car-
xegado d» ope-rarioe, apanhado
abru-ptam.e_ntta fez-se sobile um ou-
tro vehiculo da mesma natureza e
também conduetor d'e uma turma¦.e> homens de trabalho.

Por vertladeiro milag-r^ o d/asas-
tre não__l&ye conseqüências fataes,
sto é, não d-ixou mortos na loca-
lidade a que noa , vimies refierln-
•to.

A sorte andou d'e peilto com
anuelles humildes ca\-alheiros po-
bres.

Nenhum mordeu. Neon foi^tm to-
dos viotim-ídos.

Apenas dezoito sahira-m feridos,
sendo graves os ferimentos que seis
rEH.ic-b.3ram.

ESCÂNDALO NO COM-
MERCIO DE VICTORIA

_-»¦_

+J£a* ° titul° acima tratamos de-talhadamente em nossa edição de12 do corrente, de um facto oceor-rido na capital espiritosantense en- I
VLZ« 02S n^ociantes, facto esse que !teve grande repercussão no meio ¦

Pelo que diz o despachante, Ce- I ^um?-^c:al da<luella cidade, não s6 í
zar, era noivo de Maria Nasser e j ^^Lclrcumstanc-la3 em que foi i
não havia entre ambos differença i ÀXy^°' com° também por ser um ia~ í/»^_i_» »_«<_- _.^-.+„—^™ ^_ ^^t_. "os seus protagonistas pessoa mui :

í 
to «elftonada no meio capichaba.Jirata-se do negociante Elias MI- '

j suei, estabelecido com escriptorio '¦
i de representações á rua Io de Mar- I
: t2.n~Ír' que' tend0 ^«ectuado uma !transação commercial com a firma I

de idade, pois, contavam os
trinta e um annos de idade.

Segundo se propalava. Cezar, j£
era amante de Maria Nasser, a
quetm illudia com falsas promessas
de casamento.

Sobre 03 seus antecedentes, o des- 1
oachante contou um crime comet- j
Hdo por elle, em (Bombahy, cidade ;
de Minas Geraes.

O Cacto passara-se em 19"20.
Ao ser stííprehendido pelo pa- |

drasto, 4F*ando arrombava um co- i
£re, Cezar, assassinou-o a tiros,
sendo mai.s tarde julgado pelo Jury
daquella cidade, que o absolveu.

Ainda na mesma cidade de Bom-
bahy. Cezar infelicitara duas -mo-
ças brasileiras. —

1 Como se v5, os antecedentes do
asoa_8Binado são os peores possíveis.

Segundo disse o Sr. "Elias, 09
motivos de seu assassinlo, foram,
justamente, movidos pelo modo re-
ipugnante com que Cezar èé portou
no caso de Maria Nasser.

FOI ATROPELADO E TE-
VE A PERNA ESMAGADA

SENDO NECESSÁRIO 1.MPÜ-
TAL-A

O typographo do "Paiz", João
Pacífico dos Santos, de 44 annos de
idade, morador á rua General Cal-
dwell n. 201, foi, hontem, colhido
por um auto da Directoria de Obras
Municipaes, conduzido pelo chauf-
feur Adherbal Aguiar Vieira.

O'atropelamento "se deu na esqui-
na das ruas Juiio do Carmo e "Vis-
conde Duprat, tendo João ficado
com esmagamento da perna es-
querda.

Levado para o Posto Central de
Assistência, foi a victima depois
para o Hospital de Prompto Soecor-
ro, onde se -viu ser necessária, de-
vido á gravidadede de seu estado, a
amputação da mesma.

O motorista foi preso em fia-
grante e autuado pelas autoridades
<in <>" districto policial.

Dr. Brandino Corrêa
Moléstias do apparelho Geni-

to Urinario no homem e na mu-
lher. OPERAÇÕES. Utero, ova-
rios, próstata, rins, bexiga, etc.
Cura rápida por processos mo-
dernos, sem dor, da

GONORRHFA
suas complicações: Prostati tes,
orebites, cystrtes, estreitamen-
tos, etc. Diathermia, Darsonva-
l_za_ão. Rua Republica do Peru,
23, sob., das 7 ás 9*e das 14 ás
19 horas. Domingos e feriados,
das 7 ás 10 horas. Central 2654.

3'Ifl III — I—___¦

Wenceslau & Abião,. situada em Ay-mores, Estado de Minas, foi, porum mal entendido de nm dos so-cios da firma em questão, victimaue um facto Bummameut» venro-nhoso. *.
Agora, porém, melhor informa-doa, podemos retirar as notas des-abonadoras que sobre este Sr fo-ram' lançadas, publicando em ou-tra local a carta que nos foi diri-gida pelo mesmo, explicando o fa-1 cto tal qual como se. "verificou.

õWtõrístãfoiW-
CTOMA DE UM BONDE

O motprneiro Jdsô Silva, de 35¦¦ annos beldade, casado, medicou-sebontem no posto centra) de Assis-
1 tencia por apresentar ferimentos1 na cabeça e hemitorarx, e com com-i.rnoçao cerebral, em vista de ter sido
j colhido por um bonde na rua D
j Anna Nery.

Depois de medicado, Noê Ioi in-ternado no Prompto Soccorro"~ —•-•-?

Explodiu o fogareiro

1 ^-^^^n---__________________-----«—» ^^^mmnmmmmmmmmmmmmmmmmmmwmmmmmmmmmmmtmmmmn -__¦___ 1 «¦—_____¦_____________________-_- ¦ ¦¦ ¦____¦

B FICOT' OTTETAfADA
RfQTETA

A HEX.
Em sua residência, á rua Leon-cio de Albuquerque, s*Jn., a viuvaHenriqueta Silva, de 48 annos, foivictima da explosão da um foea-reiro de álcool.
Em conseqüência, recebeu quei-m^durag generalisadaa de 1* e 2«

gráo-. e no thorax e abdômen de2* grão.
A_Assistencia (p>estou soecorros,fazendo-a, depois, internar no Hos-

piíàl de Prompto Soccorro.

PRINCIPIO DE INCÊNDIO
Na casa da rua Itapiru', esquinade .Chichorro, manifestou-se hon-

tom, á noite, um principio de in-
cendio.

JRequisitados que foram 03 Bom-
beiro.", partiu para o locai a bom-.ba de Io soccorro, commandada pe_lo tenente Dará, que não teve neces-
sidade de entrar em acção.

As chammas foram apagadas abaldes dágua.
A policia do '9o 

districto tomou
cohhecimen?'* do facto.-*-•-*_

Ao alto: quatro dos operários que salnram levemente feridos.
estão em estado grave

tim baixo • duas das victimas, que

UM BARRACÃO INCEN-
DIADO

'nõtiaveis, -desde que registrou de-
zoito viotimas, sendo grave o esta-
do de seis dei ias.

Uma providenciai. enérgica da.
repartição á que alludimos, talvez
venha a sortir algum effeito, alem
de -trazei} u-m pouco de esperanças
aos que, diariamente, se v&m entre-
gues a esses desastrados motoristas,
tendo, a caída instante, a vila em-
_>enhada num grande perigo.

A violenta, collisão die vehiculos
deu-se, coinb dissemos em Campo
Grande, na estrada R4o-São Paulo,
trecho do lú^ometro 41, e, segundo
alpuraimos foi Mo modo por que pas-
«amos a narrlar. '

O OHOQtTE l
Poucos minutos passavam a!as jnove horas da manda de hontem {-quando teve logai»" a formidável

colMsão de vehiouios n<_
tih 41.

Sem|prie a essa hora o movlmen-
tto -ae íü-ansnor-e die operários fi
íenonme naquella estrada e, tal co-
mo de costunve, hontem as corridas
eram freqüentes e sucaessivos-

Entre os veWíciuloa que trafega-
vam pela «strada Rio-Sãíí T*Jx!\o.
conduzin|d!o .a seus postos do tra-

OS AUTOS ÍTaÍRO-
PELAM

v«iu a ter execução a scena desas-
troaa.

O auto-transporte n. 14, vinha
numa caa-nelra precipitada e louca,
descendo aquello caminho e era tão
vertiginosa a maij-fia com que o
motorista dirigia o caminhão que,
nem houve tenr_|po d_ havei* elle
conseguido evitar uma collisão, em-
bora vfcsse a uns clncoenta metros
do carro corn o qual véiu a chocar jo seu.

Este eia tamlbeon urn auto-cami- '
n'hãoe tinha o n. 521.

O encontro foi de tal

NO POSTO DE ASSISTÊNCIA DO
»n_YHR

Logo que tíe verificou o grande
encontro"' de autos, a irn-portan._,ia
dessáí. d-esastrj cot«u de*boca em
hoca por toda aquella área do kilo-
metro 41, e, dentro em bi)_-ves mi-
nutos, innumeros moral-1'ores das
proximidades iam curiosos Ver o
resultado da irnip-ru.d-enda de um
motorista irresponsável.

O quadro era pungente'.
Torturados pela dôr de que se

con-

COLHIDO POR AUTO
% viam tomados os infelizes em

to } ões impressionantes, gemiilam ao
0 daquelles carros (Vesman tela-ip*.

fm

NO LARGO DA GLORIA }
Jso POsto Central de Assistência j

UMA CARPINTARIA
,..,. j foi soecorrido o empregadoftuome- f. cornmerc'0 Salvador Rossi, de

no

annos, residente á i^ta Benedicto
Hlppolyto n. 116, quo 

' apresentava
ferimentos no ro-rto e nas mãoe o
diversas escoriações.

O ferido fora colhido por urn au-
io no largo da Oloria e, ap<53 os
curativos, rec-ólfíeit-se a seu domi-
cilio.'

BÉBEU/DE MÊF

llfi

l ATAULF0 MARTINS
MEDICO OPERADOR

Oona. B. Ayres, 85, 4o - Eler.
Res. Magalhães Castro, 104

JARDIM 832

GONORRHÉA
e suas complicações. Cura radical
por processos seguros e rápidos —
OR. JOÃO DE ABREU e DE.,
DUARTE NUNES, das _ ás 13 ho-
r&e. Telepho-je 5803 Norte.

Rua S. Pedro n. 64.

'

«

NA RUA DO CATTETE
i Os Bombeiros foram chamados,

hontem, para extinguir o fogo quelavrava num barracão utilisado co-
mo deposito, situado nos fundos da
carpintaria á rua do Cattete nume-
ro 116, de propriedade de Manoel"Pinto Mattos.

Apesar da presteza
tenderam, tiveram apenas o traba-
lho de apaear o enorme braseiro
em que fícfra rapidamente transfor-
mado o referido barracão.

Segundo conseguimos apurar, o
fogo teve inicio num fegareiro c-_>
que um aprendiz aquecia cola e
communícando-se rs chammas a
umas "fitas" de madeira, rápida-
mente se propagou aquella çlepen-
dencia da carpintaria, que era toda
d« madeira. X>— ~ -~-N

O prejuízo' foi total."

Tres victimas que receberam
os soecorros da As-

sistencia

E QUIZ SUICIDAR-SE
Tendo bebido um pouco mais do

que devia,. Manoel Pereira da Silva.
do 28 annos, passava cambaleando
pela rua Senhor dos Passos, quando
se encontrou, com um tio, que o rc.
prehendeu.

NA KL A DE S. PEDRO
A' policia do 4o districto aprè-

sentou queixa o negociante Bernar-
«ino Garcia Martinez, proprietário

! de uma carpintaria ã rua de São
í Pedro n. 35 8 . .

Segundo disse o commerclante,

! 

hontem ao. chegar ao seu estabele-
cimento "notou 

que o mesmo temia
a visita de gatunos, que penetran-

. do pela- hospedaria situada no so-
j brado, «ahiram por uma das por-
1 tas da frente, -carregando ferra-

rnentajj dqs operários que ali tra-
balham .

O prejuízo <_ avaliado em cerca
dc 200$000.

A policia prometteu tomar as 'ne-
cessaWàs providencias.

_--¦ —. ¦- —— >* <1 -*¦ -—

O Manoel, arrependido de seu 1
procedimento, qjiiz se suicidar e, ti- '

Foram medicados no Posto Cen-
trai de Assistência, mais as s>eguin-
tes victimas de autos:

O menor V>talliema.<v, de 12 an-
nos, filho de Deolinda Pinho, mo-
radora á rua Gonçalves n. 48.
TSevfe contusõies e escoriações gfcne-
ralisadas e foi atropelado na rlua
Catumby.

I  A petiuenita Maria, de 7 an-
com quo at- i nos filha de Antônio Dage, mora-

dor á i/ua Joaquim Murtinho n.
150, colhida nessa rua e ferida no

, re-
solveu leval-q para o 3o districto,
onde pediu os soecorros da Assis-
tencia, quo pensou o ferimento de
Manoel.

Depois de cozinhar a bebediera,
o "herõe" recolheu-se a seu domi.
cilio, á rua Presidente n. 18.

partetal esquerdo.
 B o syvio Esper Paulo, da'

62 annos, viuvo, morador á rua
Fernandes Moraes, aipanhtajdo- na
rua da Carioca ptelo auto ü.llíi,
cujo dhauffeur o transportou ao
Posto Central. Tinha ferimentos
nos superciltos,' frfíntal e malar es-
qm:erdo. )

Tódòs os feridos, depois de mie-
lidados.' retií-ana-m-se.

Irregularidades na of-
flcina geral da

raitdo do bolso uma tesoura, gol-J n*-**.-..*.!!,-,
peou o pescoço, levemente. rrcicliura

O tio do quasi suicida, então, re- 5 A respeito do que publicámos,
hontem, sob o titulo acima, relati-
vãmente á falta de pagamento da
revalidação de portarias de licen-
ças concedidas pelo Sr. prefeito,
nor p-arte de funecionarios da gara-
ge, da officina da íVéfeitura, pre/
curou-nos, á tarde, ó Sr. Henrique
Mendoza, auxiliar de escripta da-
quella garage, que veio pedir-nos
uma rectlficação.
_Mostrou-nos Q referido senhor

documentos referentes aos auxilia-
res Alfredo Bahia e Edgard San-
tos, provando não se tratar desses
funecionarios, os apontados na
nossa reportagem de hontem como
não tendo pago a respectiva rèva-
lidação de portaria de licenças. {

Aliás, podemos assegurar que ha j
procedência nas aceusações que nos

4JMA CRIANCINHA VI-
CTIMA DE UM AUTO

Hontem, na rua Santa Clara, es-
quina da Avenida Atlântica, em Co-
pacabana, um auto atropelou o me-
por .i.ifio de H annos de idade, fi_
lho do Sr. João Olyntho Machado"
residente á ruá Barata Ribeiro nu-
mero 425.

A\«pequenina .victima recebeu os
curativos da Assistência, por apre-
sentar ferimento» diverso.
cofÇp.

Ó chauffeur fugiu.

Kla ânsia de .prestar soecorros aoscompanheiros colhidos quando nembaviam ainda 'comjeçado o Berviçooutros trabalhadores tratavam défazei* a remoção dos fleridos para oposto da Ass-istiencia do Meyer. epara isso, solicitaram db chauffeui*Francisco Axmei*4co Visconde, um-auxilio, pedindo qu« eãsé tambémmotorista da Estrada tíe Ruda-
gem oonduaiseje as victimas emau to-transporte-

Américo, attendendo com genti-íeza .esse appello, trouxe os com>pa-nheiros ao posto da instltluloão re-feridía.
Ahi deram entrada e foram soe-corrldo-s:
Mlanoel da Costa de Í2 annossolteiro, brasilei.-jj, ferido na ca.l>eçaí- braço esquerdo: Laudelino Alves,Iy IS annos. solueiro, brasileiro,* ferido na mão direita. braço es-qnerdo e thorax; José Slmba de22 annos, solteiro, brasileiro." fe-rido na mão esquerda; JoéC- Faus-tino, solt-eiro, de 22 annos. biasi-lelro, api|esentiando contusões e es-coriaçoes pelo corpo: Manoel Sil-veira. W(a 20 annos, solteiro, brasi-íeiro. morador em Sariiiarema, còmcontusBes o escoriações p«Io cor-opo; Francisco, Mello, d_ 20 annos.solteiro, brasilieiro, morador emSaquarcma. feritío no hombijj din-n-to e outras partes do cortpo; ManoelJosé de 20 amios solteiro bra«i-

Ileiro, 
miorador em Sa«quarema fe-rido no hombro esquerdo e costas-Annibal Moraes, de 18 annos. s*ol7feiro, brasileiro, com contusões o'etjcoriaoõiea pelo ci__^')o: Augutíto

SilVa, do 19 annos. 
"solteiij., 

brasi-is-iro, m-oiador em 
' 
Saquarema, fe-'rido no braço direito, perna do jmesmo lado e cosrtas; Antônio Pe- |reira ,dle 21 annos, casado, brasi-leiro. mui-íi-Jor em Saquarema, fe-rido jio punho direito e braço es-

quordo; José Soai|_-í_, do 40 annos.casado, brasileiro, morador em Sa-truareana, ferido ria mão esquerda«o em diverüiH partes do corpo; Eu-
senio Batalha, do 22 annos, soltei-ro. brasileiro, morador em Piraci-
caba, esom contusõea e escoriações
pelo coiipo; Nicanor F.)-Ire. do' 29annos, solteiro, bra.iléfro. morador
em SaqiA-reima, ferido "o ro.sto. re-
giõo superciliar e com contusões oescoriações noutras partes do cor-
po; Bernardino dos Santos do 24
annos, solteiro. b:)isileiro, morador
em Cain/po Grande, coin esmaga-
mento da mão esquerda; Manoel
Vieira, dej_2 íumos, solteiro, bra-
silelros. mora)lor .em Saquarema.
com fralc-uura da perna direita e
contusões e escoriações pelo corpo:
Pedro Oánldí-do. _l_ 24 annos, sol-
toíro, brasileii}., moradpr em Sa-
quarema. cpm fn;u*tura"da D" cos-tella, além de contusões e escoria-
cõc.-j peio"conpò; Jorgtá MIi*anda, de
20 annos solteiro, brasileiro, m_ra-
dor em Saquarema, com um grandoferimento na cabeça, e Belkirmino-Silva, de 28 annos. solteiro, brasi-
lelji. moríilior também em Saqua-
rema, ferido no cotovello esquerdo,
com secçâo dos músculos. p=*rna
e«<iuerda e còm contusões e escoria-
ções pelo corpo.

Todos esses Ceridos, no Posto do
M-eyer fernairn m-e.liouloi. pelos nv-
d3c os Dra'. .l^iâo Fraga e Hélio de
Araujo MJalã. tendo a auxilial-o o
acadêmico Samuel Faro.

XO HOSPITAL DE PROMPTO
SOCCORRO

Tendo em vista o givio e S_11'é dos
ferim-entes soffridos nor «í-is dos
dezoito victima». o poato da Assis-
tencia do M-eyer foz remove | p.flm*!de serem infernados no Hospital de
Promuto SOocòr-rb os seguintes tra-
balha.dorse:

Eugênio Batalha, Nicanor Frei-
re. Bernardino dos Santos. Mianoel
Vieira, Pedro CandSJJo e BelannTno
Silva. - 

' .
A PODICIA NO IíOCATj

Ao terem conhecimento do for-
midavoi desastre de hontem no ki-
lometvo 41, na estrada Rio-São
Paulo, em Carn^po Grande, deraan-
se para esse local as autoridades
policiaes -do 25° districto, que en-
tratam a tomar providencias no
senti'do do applidar á penalidade
qu.3 cal>e ao culpado p3la collisão
dos tres vehiculos. *

Um enfermo qae aguarda
duas horas por uma

ambulância!
Jesus Manoel Ribeiro, d.e 26

annoB d<a idade, residente em Pa-
«uetá, como se " achasse enfernmi.
consofirulu uma gnia u£e intern__ção
na Santa Casa. por parte das auto-
ridad^s daquella Ilha. Assim, hon-
tem, d-etsembarcou de uma barfca.
na estação da Cantareira, na Pra-
ça 15 de Novemlbro, e aguardou
que viesse a a_ot>ulancia da Assis-
tenoía Policial que o id<everia con-.
dit-zir até o Hospital da rua Santa
Luzia.

Esperou... Esperou-., e, os em-
pregados da Cantareira a-pg-^dadot?
de sua sonbe, recolheram-no, fa-
zendo-o deitlar-se.

Passavam-se já, duas tonas
quando aprpareoeu ,g, referida am-
bulancia.

Não sabemlos poijaue tanta de-
mora, qulando é sabjefo que os car-
ros da Assistência Policial tem a
mesma velocidade da Assistência
Munici pai.

OS FALSOS AVISOS DE
INCÊNDIO

• ?¦«

A estúpida pilhéria sé
repete

_>a maneira com que se vem re-
petândo oonstantemtente os falsos
ala-miias de incêndios está bem me-
recendo mais um pouco a attenção
ílas auttoridaidee. policiaes paita oa
indivíduos cide, perversamente, no
intuito d_> pilhieriar, faznmi uso daa
caixas avisadoras de sinistros com-
municando falsos incêndios.

Hontem. mais unto estúpida pi-
lheria de^e jaez foi repetida.

Algum pesrverso, quebrando o vi-
! dib da caixa de* sooconto n. 240.

InstaMaida na esquina das ruas Con-
de «de Ro_-__fim e "Vicente de Figuei-

.redo, fez fumecionar o botão de avi-
sos. fazendo com que, em pouco, os
bombeiros para ali accorressem.

Verificado o falso alarma, os
carros dos homb.feiros regressaram
a estação, depois de unha carreira
<perd-da e de gastos desnecessários,
devido tão somente a pilhéifa es-
tup..3a e perversa de algum desoc-
du_pad'o.

é-m-é

0 "MASSILIA" DE NOVO
NA LINHA SUL-

AMERICANA
»* -»

Passou pelo Rio o Dr. Bal-
thazar Brum

O paquete -"Massilia", reenceian-
do suas viagens regu lares para aAmerica do Sul, aportou hontem
em águas da Guanabara.

A's primeiras horas da manhã,
tranapóz a barra, procedente d"Bordéos. e escalas do costume.

Conserva seu antigo commandan-
te, * capitão Paul Ch_rm___x>n. B_-
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Dr. Balthazar Brum

UM "DESCmDISTA"
PRESO -

O FIIRTO FOI -VPPRKHE.VD1DO
O perigoso "descuidista'* Manoel

Antônio de Souza, preto, de 40 an-
nos, passando, hontem, pela rua
Sete de Setembro, passou a mão !
em umas peças de roupa que esta-
vam em exposição na casa n. 52.
de Waidemar & O, e deitou a cor-
re_*.

Perseguido por empregados da
casa. o perigoso larapio foi preso"e
o furto apprehendido.

A policia do Io districto tomou
conhecimento do facto.

-•«•-•-

Gêneros entrados
nesta capital

pois de haver lançado ferros no an-
coradouro, a unidade mercante
franceza recebeu a. visita d-as cuto-
ridadeg_ marítimas e em eeguida
atracou ao cães do Porto.

Ahi recebeu a visita das autori-
dades marítimas e em -seguida atra-
cou ao cães do Porto, onde deseni-
barcaram 03 passageiros dectinad«_.-.•.
ao Rio, em numero de IStí.

Ent.«e esses viajantes figuranu.-
os Srs.: Raoul Devoud: Paul Me-
ghe, industrial: Henri-Xiesz e fa-
milia; Armando Quartin e senho-
ra; Aloysio Pousso e senhora; ___or_
Simon e senhora: 

"Mme. 
Suzanne

Seze. esposa de attaché commerciai
& Legação da França nesta Capi-
tal, e filhas; Felix Guimarães. Oe-
tavio Pereira da Silva, -e Franciisco
Souza Costa, cominerciante.
O DR. BALTHAZAR BRUM RE-GRESSA AO URUGUAY

O "Mas^lia^* conduz em transitonumerosos passageiros, contando-s-3
entre os de particular deitaque oI>r. Balthazar Brum.

O illustre eátadista urugaayo finiuito conhecido e estimado "no
Brasil, devido & politica de ami-zade que sempre desenvolveu par;.comnosco quando na presidênciada Republica do paiz vizinho e ir-mão.

S. Ex. regres-ía da Europa, onds
permaneceu quatro mezes, em ca-racter particular, a pa__sèi|0, como
declarou aos jornalistas que o ep-
tíitivistaram. inclusive ao nosso «-e-;
pre-sentante.

Accrescentou o Dr. Baltlsaza"
Brum que regressa ao Uruguay
porque o chamam interes__?es poJ»ii*-cos.

O partido colorado, a que perten»ce, está se preparando «nthusiasti
camente para as eleicõt-s de no-vembro. quando serão reno*.ado_í o
terço da Câmara c Conselho - a-i
autoridades departamentaes.

O Dr. Balthazar Brum. pergun-tado a respeito, disse ainda que se
encontrava èm Paris? quando se .rea-
lisou a Conferência Pan-America-
na de Havana, tendo acompanhado
com vivo interesse o desenrolar dos

Segundo os dados tolhidos pelaiSecçâo- de Stocks e Coações da Di-
.rectoria do Serviço de Inspeeçâo c .Fomento Agrícolas, as entradas no trabalhos, cujos effeitos reputa var.-
Districto Federal, no periodo de 1 tajosos, embora não sejam imme-a 17 do corrente fo-ram as seguintes- ÇÜatos para.os paizes do nosso con-algodão em pluma, a.Gü-T fardos- ' «nente
arroz. 55.783 saccos: assucar. ' *-* 'Uustre viajante a-»nd» teve r»*»-92.092 saccos; azeite de oUveira! ; lavras de grsnde sjmpathia peloS.001 caiais; bacalhau, 140.040 ki- Brasil, de quc* se declara. como
los; banhai 503.4 20 kilos: batatas, I senipre demonstrou, uni dos m-jtis

kilos; carne de porco i ^nceros amigos.
198.396 kih^: carne secca OITKOS PASSAGEIRO

e xarniue, 16.629 fardos- cebola.. ' - -p*;.-,,.-.-, - ,
C44.S59 kilos; farinha dc mandiol :

997 cássps; farinha de milho.
9.943 kilos: farinha de trigo. 43.650

1.34S.584
«alçada.

saccos; feijão. 21.415 saccos; leitecondensado. 552 caixas; manteiga
243. 615 kilos; tíÚHiot, 22.2S4 sac-

cos; ipeixes conservados. 66.225 ki-los: potvilho. 271.260 kijoíf; sabilo.1.080 kilos: sal, 4.813.45!" kilo-«*sebo. 3!.8.925 kilos: toucinho.

os pa_ssa-¦ g-eiros de destaque que líasream «m
! transito: o Dr. Manuel QumieUamedico urusuavo: Jean IJcux.uruguayo:
grande criador de cavallos na Fran-
Ça e o Vnente corontl A;t:n Uon-bignac*. aadido militar ã ernl-aisiidada França, na Argentina.

FESTA A BOKDO

32.120 kilos
12.105.S16 kilos.

—___«.«?

e trigo em rrao.
Por

.lia." ã
liara ••

motivo

REGISTRO DO DIA rtlo.

ü TEMPO

__a
_ ãs

Previsões para '«_>• por iodoberas da Uirdo dc liontcai atda tarde de hoje
Uistricto Federal e Mctheroy :Tempo — Bom. com nebulosidade.Toitii^ratura Useiro declínio.\ entoa — Xor111m.fi.
Fstadu do FTTo :
Tempo — Bom, eoTn nebulosidade.temperatura — Digelro declínio.K-itados do eul :
Tempo — Bom, com nebulosidade Iem .S. 1'aulo, melhorando na costa Ipaulista e nos demais listado...Temperatura — ligeiro declínio,!salvo 110 Kio Grande, onde será. es-1tavel.
Ventos — Do suéste

frescos 110 Rio Grande

da volta dc «M.^-^l-
|_nha sul-americano, tc-rVlò". >»á.--s-ído elle pr." cfraesreiítodelações. ú Compar.hía Cli.-.r-«eurs Reunis of/ececeu a b.nontem, a tarde, um.i festa «_ot* ,]correu em meio da maior côi*díadade.

QÜEIUIARAM-SE DOIS
COLCHÕES

a nordeste, í

PACA-tlEXTOS UIVUIiO.1

A» foi bas do TlirM>uru — Xa Pri--meira 1'agadorla do Thesouro ^ía-cional serão pagas segunda-feira, asSeguintes folhas do declino oitavoo ia útil: ,
tpeiisões da Viação (Desastre)letras A a Z — -Montepio CivilViação, de letras A a B.

12 PARECIA IM IXCKXDIO

^°^*em* "o rnsütmo Profi sio-nai João -Alfredo fi avenida •< * <•£Setembro, em Villa Isabel. ?sí semaiiliestando um incendia. __* qu»por causa Ignorada, no 2° dorm*to-rio lavrava f_.go eir. dois colchões,produzindo muiU*. fumaça. \iu^das as chammas. porém, pelos aiu-mnos e empregadas daquelle esta-belecimento. em pouco, as chain-mas estavam extinetas.
Os bombeiros da estação de VillaIsabel estiveram no local. mi,. Y.-lôI tiveram necessidade de trabalha-

-• •?-
de
da TRIBUNAL DE CONTAS

-Nn Prefeitura — Paga-se. segun-ua -feira, as folhas do vencimentosde adjuntas dc 1» classe, de letra-A a Z, e pessoal da* 41cripcfto de Obras.

STOTAS FUPfEBKEl.

circuniscri-

Enterros

hontem os seguin-

Vendas mercantis
DISPENTSA BK IVlüDTA POR

EQUIDADE
O Sr. mnistro da Fazenda, tendo

em vista o recurso interposto por
A.. J. de Castilhos, do acto da Re-
cebe.doria que o multou em 500$,
por infracção dò regulamento do
imposto sobre vendas mercantis,
resolveu dispensar a multa por
equidade.

DIVIDA 
"rSCAL

OANOELIíAMENTO I>A RJES5PE-
<7TEVA CERITIDÃO

O Sr. director da Recebedoria
íoram trazidas, por Isso mesmo que f solicitou ao 3" "procurador 

da Repu-
suggerlmos ao Sr. Mariano Proco- j blica o cànoella-mentcj? da certidão

pelojpio um inquérito para apurar as I de divida na importância de réis
l irregularidades por nós denuncia- I 4:186?725, em nome de Tjrbapo
da? 'Campello. /

Bealisaram-se
tes :

No cemitério de S. Francisco Xa-
X er, r~ .Feí'«-Wade tendes, rua SãoChristovão 15S; Antqnio Joaquim Do-mingo.S necrotério do Instituto Me-dico Legal; Maria, Thereza, filha deLuiz Carneiro^ da atotta, rua SantoCliristo 7.; Jorge, filho dc Justinada Costa, rua Vis^õTTde de Nictheroy

,140; João César Marques, rua Barãode Ita-pfliglpe 136; Rita Pinheiro, ruaS. _hristovao 68; Orid_a Luiza Cha-ves, rua Buenos Aires 121; Josephi-na, filha de Antônio Fernandes deAlmeida, rua Senador Euzebio 101-Cecilio da Silva-. Santa Casa; de Mi-sencordia; Lêa, filüia de Alfredo deProença, Tua Basillo de Brito 33-Belmiro Francisco de Oliveira, ruaClapp 83: Fé da Conceição, filha deBraulio Ribeiro dos Santos, rua Leo-poldo n. 262.
.7— No,?eT*iterJa d* s* J°ao Ba-ptista — Maria, filha de Manoel Si-mões, rua Mundo Novo 282; Fortuna-to Martins de Freitas, rua Urueruav11. 94; Aloysio, filho de José Pinto

Jedrosa, rua Arnaldo Quintella 13-1-rancisco Graça, rua Irf>pes Quintasn. 22: Carmen Cabello do ipozo, rualaylor 26; Henritiueta. de RostanigLiisboa, rua Barão do Flamengo 30*Dolores Ribeiro, rua Lopes Quinta11. $0. Será inhumado hoje:No cemitério de S. João Baptista*José Antônio do Castro, cujo feretrosahirã, ôs 10 horas, da rua Dr. RetroBarros n. 61.
No cemitério de Jacarepaguá fo-I ram, ante-hontom, dados á sepultu-1 ra, os restos mortaes de D. Emilia

vií'-íueired<i Cordeiro, viuva do despa-cliante -da Alfândega Manoel LuizC .rdelro e mãi 4o caipltão Vi-ctor Cordeiro, sub-inspector da poli-cia do Cães do Porto, e do 1» tenen-te Alciuo Cordeiro,

O que se resolveu uasessão de hontem
O Tribunal de Contas, era sessãoue hontem. resolveu o seguinte*
Tratar novamente do caso da d:-vida fluetu-ante.
O ministro Alfredo Valladão. querelatou o processo da Light *and

Power de que pedira vista na sessãoanterior - opiniou prelmi:*|>rm->nteno sentido de ser eífeotuad-.t umadiligencia afim de esclarecer o a-*-sumpro. Registrada a diligc-n-tia
proposta foi também recusado o re-
gistro da despesa constante domesmo processo, bem como a va-rios processos por improprieciide declassificação.

Ao estabelecer-se a discussão r.¦ministro Agenor de Roure sustentouo seu ponto de vista anterior de-clarando mão prescindir do examede cada processo em espécie em-bora o Congresso Nacional tenhadado ao governo um verdadeiro«bill» de indemnidade.
O ministro Camillo Sajares deela-rou achar que não se devia exigirmais* do que tinha exigido o poderlegislativo, assim examinaria, todosos prooessos dentro das normas dalegalidade, menos quanto a. exigen-

cJa do saldo á$x verba e empenho dadespesa.

Caixa de Pensões dos
Ferroviários
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Xli.0 SER ^U>PROVAIK)S OS SEUS
I^iTATDTOS

Reune-se hoje, a adndnistração
da Caixa de 1'eiisões dop Ferrovia-rios, para, a ap«pro-\-ação « diacu-*sãí>dos scu__ estatutos de aocordo como regulamento em vig^r.
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QASBTA DE NOTICIAS Sabbado, 21 de Abril de 1928

M UNDANIDADES
BINÓCULO

Certa vez, conta Virgílio, Venus,
para trazer leaitivo ao coração
amargurado do pio Bnéas. baixou á
terra incógnita. Mas. ... .Vera in-
cessu patuit ãéal» O homtan não
poude deixar de sentir que aquella
mulher era uma deusa...

.X
Ora, hontem, pela manhã, houve,

na Avenida ILio Branco repetição
deste episódio. Caminhava um ho-
mem de coração amargurailto quan-
do unia deusa snrgiu que, piela bel-
leza e pela. graça, lhe deu um ins-
tante de cunlorto d'alma. Apenas,
Venus veio numa nuvem e a deusa
de hontem num automóvel...

X
E, quando o automjovel .se foi, sua

passageira, c-omo Vehws, «Rosea cer-
vice retulsit. . .»

O dever de ser U-ístfc e a profissão
la alegria. São duas situações per-
feitamente definidas na vida. Am.-
bas têm de algo de tragi-comedia.
Tudo decorre do proeoiieeiio social
e dapS contingências dio momento.

X
O dever de ser trlsse é incommo-

do. Muitas vezes aim cavalheiro
atravessa um. instante* de plena ven-
tura. em que sua phjfsionomia sô se
coaduna.cont o riso. Mas £ forçado
a comparecer a una acao fúnebre, em
homenagem a alguém que, nem
mesmo conhecia -ãe. vista. Pelas
duas razoes, é impòesivèl sentir a
mdiiima emoção de iristeza. Dahi,
o,impulso irresistível de achar gra-
çâ cm toda a scena. a -principiar pela
phrase inicial: tendo de dizer — pe-
zames.— apa-esenta purabens! Uma
derrapagem que não poude evitar.

X
A pro.-ss.-ão' de ser alegre é dolo-

rosa. Muitas vezes, o indivíduo está
com a alma sangrando, o coração
dilacerado, o espirito tempestuoso,
alas seu cmétier_> ê o de fazer rir
ou sorrir — seja um palbaliio. um
humorista, um chronista galante.
Tem de cumprir sua íareia. A piá-
téa nada tem qtae vêr com a vida
intima do actor,. Pagou. Quer ser
servida.

X
O profissional da alegria faz rir

 enquanto todo sen sêr chora. E'
possivel que se compadeçam delle.'Mas o infeliz bem eoemprehende que
não tp_de deixar de prosegulr. De-
tivesse-se e a platea (exigiria a sub-
stituição do .numero»... A platea
é desbumana — não fosse ella for-
mada de homens—,

X
Emfim, se ê burlesco o dever de

ser triste, -é torturantte a profissão
do alegria. Eamerstavelmente, o
ruiundo não está orgaaiisado de mo-
do tão perfeito que a permuta de
agentes fosse possivel -em semelhan-
tes emergências. Aliás, a verdadei-
ra belleza da vida está nesses pa-
radoxos, incoherencias, contrasensos:
ser triste, em pleno delirio do pra-
zer, e provocar riso, em completo
estado de iortura moral. . .

X
O mundo, realmente seria mono-

tono, sensaborão. fastidioso, no dia
em que tudo obedecesse á lógica e
á ordem natural das cousas. A car-
pldeira e o palhaço são os prota-
gonistas da grande tragi-comedia
aue é a existência humana.

idommage que les comoais de Ia doncia dos .pais da noiva ás 16 ho-
Pfõvidéhcè oublient toüjòurs Ie ino-l ras e o religioso, ás 17 horas na
de d'emploi. — Aucune r'emíme| igreja ão\ Sagrado Coração de Je-
n'aduettra jamais qu'il y ail d'autres" sus, ã rua Benjamin Constant, rè-
tristessès que les tristesses d'amour. j cebehdo por esta occasião-os nu-
— On n'est jamais trahi que -par soi-J bentes a benção apostólica que lhes
m.ême. — «Hair», «parddinei-r., Epi concedida pelo Santo Padre.
deux mots bien ridicuies. lis impli-j A.pôs a cerimonia religiosa os
qüent une idée três fausse, et três' ;)ais da noiva receberão em sua re-
dangereuse: á savoir, qu'autrui est; sidencia á rua Clarice índio, do
responsable des souffrances que l.onj Brasil, n. 23.
êprouve á sou còntact. Conceptionj jj.\-\QUETESabsurde. Hait-on le caniveau sur "lequel on casse un de ses ressortá.?'*

USEM O

Dr. Pedro Luiz Corrêa e Castre
— Será finalmente na próxima ter-
•ja-foh-i, uia 24, ãs 20 horas, nOs
alC-t-s do Copacabana Palace Ho-

Terça-feira próxima. 24 do cor- j tel, que se-realisãrá, o grande -ban-
rente, abre-se o Municipal, com "!4lieCe quc aa classes conservadora?

promovem em honro, do Sr. Dr.
Pedro Luiz Corrêa e Castro, dirô-

Pardonne-t-on au pneu d'avoir êcla-j
té — «Carpc- diem:>, a dit Horaoe. j«Cueille le jour... Attrape la luiicj
avec tes dents. j

i

AN ADI 01
0 MAIS PODEROSO FORTÍFf CANTE

ÜLTOS
inauguração da temporada oCfi.ial,
apresentando a empresa concessio-
naria. nessa noite de inicio de esta-
ção, Alexandre Uninsky, um jovem
pianista russo que se vem impondo
por toda a parto, c-onso um talento
emotivo e technico de rara sensibili-
dade artística. A temporada deste

I anno vai ser, alias, das mais varia-
das e brilhantes. Além desse «vir-
tuose», alguns outros de nome, co-
mo Orlotf, o violinista, 'Manen. (Ru- .. ,
binstein, Zeechi _ Arrau, teremos! pela commissão promotora, üe ie
uma série de espectaculos de come-! presentam.es do commercio, uvou-
dia franceza com iDermoz e Jof.re.j ra e industria, temos mais a -*-»->=-•
concertos symphonicos -regidos1 trai- as dos -presidentes de vai ios

baiaados es- Estados da nossa tFederaÇao entre
esplendor os quaes os do Rio Grande do Sul,

Pernambuco, Alagoas, Sergipe, Rio

ESPmiTISMO

JESUS
ctor do Banco do Brasil. .

Como já foi aii-nunciado, fará P
discurso official o Sr. Affonso Vi-
zeu, do nosso alto eomnifercib jè
presidente honorário da Associa-

ção Commercial.
Além das adhesões. já recebidas

por Respighi, os
•tonteantes de luxo
de Anna Pavlova, a estação ly-
rica com artistas do Real de Ro-
ma e do Colon de Buenos Aires e,
possivelmente Dora iMenichelli, ir-
mã de Pina Menichelli, com sua
companhia italiana de comédias.

X
A abertura do Municipal marca

o inicio da estação, por isso tudo
faz prever que, de terça-feira em
deante a linda saia do novo primeiro
theatro vai ser o ponto de reunião
elegante» da alta representação e da
mais expressiva' mundanidade do
Rio. para assistir a série de espe-
ctaculos de arte que a empreza
Scotto nos promette.

SOCIAES

de Janeiro- e outros, e de quasi to-
das as associações commerciaes
do Brasil.

Foram convidados os Srs. minis-
tros de Estado, ministros do Supre-
mo Tribunal, altas autoridades.con-
suU-s acreditados entre -nós e «s
presidentes das Câmaras de Com-
mercio estrangeiras aqui existen-

Ó numero de ádhésBês, já conhe-
c'do é tal que fácil será acreditar-
se oue a homenagem ao Sr. FDr.
Corrêa e Castro constituirá um ver-
dadeü-o acontecimento.
FESTAS

AXNIVTERSAKIOS

Completou, hontem, mais um an-
niversario natalicio o .Ilustre juiz .;
Dr. Octavio Kelly, um dos vultos j
de maior evidencia da magistratura j
brasileira. 1

 Transcorre, hoje, a data na- |
talicia da senhorita Margarida Mei-

ta
no

larde-dansautc — Com umá n-o-
írisante de elegância, realisa-se
dia 22 do corrente, nos salões

i do Club São Chritovão, mais uma
' vez gentilmente cedidos pela sua' 

directoria, ama das concorridas
.Tardes-dansante*" que o Dispensa-
rio «Antônio de Padua» costuma
organisar para a fundarão de seu
hospital.

A festa terá inicio ás 17 noras
prolongando-se até as 22 horas.

Ingressos pessoaes á. 5$. achan-
.-¦:¦.¦-. :':::•.-¦. _.- ,-,_¦¦::_.<.. ¦- -'-'--a 

j d0.s° os meJmos á venda uo local.

Em amibiencia ;de perfeita ele-
gancia, reaJisou-se a 19 do corrente,
aa vizinha cidade de Nictheroy, o
cãfiãcõento da formosa senhorita
Dulce Goulart, filha do Sr. Henri-
que Goulart e da Sra. Jandyra de
Mello Costa Goulart, com. o Sr.
vv.lson Salles Abreu, alto funecio-
nario do íôro desta Capital. Teste-
rrrunharam o acto civil e religioso,
por parte da noiva o Sr. e Sra. Mau-
ricio de Andrade Bekenn e, por
narte do noivo, o Sr. e Sra. Gau-

•díno de Faria. Os recemeasados se-
Stüram para Therezopolis, em via-
gem. de nupeias.-

• Georges — Armand Masson é, in-
negavelmente, um dos mais encan-
tadores escriptores francezes da
actualidade. Seu publico é forma-
d», em especial pelo feminino «chies,
de Paris. G-eorges-Armand Masson
acaba de publicar uma deliciosa pa-
gina, a que deu o titulo expressivo
de «Orties..', X

Para gáudio de espirito de nos-
sas leitoras, vamos reproduzil-a na
integra e no original.

X
Au volant de ma vie. Plems gaz.

Dana le rétroviseur, j'aperçois ma
•jeunesse qui rae suit. Hélas! Je vrais
trop vite, j*ai bien peur qu'elle ne
me rattrape jamais. — Puisque
1'aniour conduit tôt ou tard á la ru-
pture, ce serait une grande économie
de temps que de rompre avant Jfai-
,xner. Cest bizarre, on n'y pense ja-
mais. — Si notre ame ne doit pas
mourir en même temps que ryous,
ca n'est vraiment pas la peine, de
mourir. — La haine de soi, forme
aigue de l'amour-propre. — Je
n'aurai eu, je crois, dans cette vie,
qu'un seul ennemi. Mais qu'iL est
assõmant! Figurez-vous, depuis. que
je suis né ii ne m*a pas quitté d!'une
semelle. — Le désert n'existe ^>as.
— Le monde n'est qu'un grand mi-
roir. Dans les livres, dans la. -mu-

•sique, dana les femmes, c'est kous-
.mimes, c'cst toujours nous que nous
cherehons. Et comme nous nous
retrouvons, nous ne son_mes pas
'iãis. — Cest un miroir de rrKétal:
avec le temps, il se cabosse, et 1'ima-
ge qu'il nous renvoie est déformée.
Aiors, nous dieons que nos connai-
ssons les autres homntes. — Au
.'fond de la íristesse, il y a encore de
1'espérance. Cest dans le rire qu'est

•!e vraí désespoir. Heureusemient, il
¦y est Bi bien cachê que la plupart
des gens ne Vy voient pas. — Cer-
tainement la vie est belle. Quel

Arthur Meirelles. .,-.v,. -.., . .
 Na data de hoje faz annos o j CHAS-PAN-yAA lJ-_>_

¦apreciado actor Restier Júnior, da •. —— - 
j— ...„-.,.n,.o

Companhia Procopio Ferreira. | . Rf4^Be 
^t^l, ^Cllh ü%—_ Passa hoje, a data do anni- i rio brilho, nos saiões do Club üos

versario -natalico do Sr. Francisca 
' Banteiraiues, no edmcio Odeon a

José dos Sanos Maia, conhecido Praça Florrar-o, o -^Perado cha-
corretor da praça desta Capital | dansante, commemorau.o do ;3 a -
C 

 Faz annos nesU data o Sr., mversario da nossa As^tenc a De i-
Amadeu Carlos Penzin. i -ária Infantil, sob o -alto pat.ocimo1

Decorre.
natalicio dc

hoje o anniversa-
Sr. Carlos Cordei-

jenerosas ctDa-_ ': da commissão dar
- mas de Bondados.

ro da Grasa, negociante nesta pra- ! Abrilhatarão a festa duas das
, nossas melhores .jjazz-bands», entre

alan- uma dellas a .Copacabana-Jazzs.
- ..-,..7.'^ A!r._i;-. -lha do Sr. Hil- ; composta de alumnos das nessas

cu. .escolas superiores, havendo num
'. dos intervallos sorteios de prendas

offerecidas às «Damas de Bonda-

-ça
.Fez anifois hontem a

dobrando Silva, funccionario do
rpremo Tribunal Federal.

Dt. Léo Arruda — Por motivo do
seu anniversario natalicio, cujo
transcurso se assignalou na terça-
feira ultima, foi alva de muitas e
sensibilizadoras provas de estima e
apreço o nosso «presado collega de
imprensa Dr. I_éo Arruda que exer-
ce com muito brilho as funeções de
redactor de «O Sport:> e xtecupa
posição de destaque no Ministério
da Agricultura.

Espirito jovial, culto e impre-
gnado de bondade, o distineto anni-
versariante, além das innum-eras p
©imierqfâ _yan,'pe,thias que desfruta
>nas rodas onde desempenha a sua
protveitosa actividade, é muito que- jrido em nossos meios sportivos. e
sociaes, pelos seus apreciáveis dotes
de -fino cávalheirismò.

Por tudo isso, muito justas e kvt*-* j
portunas foram as homenagens dos
seus amigos e collegas, a que junta-
mos as nossas sonceras e affecti-
vas.

 Feetejando o anniversario
natalicio de sua filha a senhorita
Lenita XaQoleão do IRego, o Dr.
Hugo Napoleão, representante do
Piauhy na Camara Federai 6 sua
esposa, reuniram no seu luxuoso
palacete de Botafogo as pessoas de
suas relações .para uma reunião in-
tima. Essa festa que se revestiu
de um cunho de alta distineçao e
elegância, teve a preseruça d-e ele-
mentos destacados na sociedade
carioca. As dansas -prolongaram-se
até alta madrugada.

 Passou ante-hontem o aneni-
versario da gentil senhorita Celina
de Miranda Roxo, alumna do cur-
so superior dç> Instituto .Sacional
de Musica e diplomada em theoria
e solfejo pelo referido Instituto. A
distineta anniversariante recebeu•por este moíivo as mais significa-
tivas provas de sympathia de suas
amigruinhas e das pessoas das re-
lações de sua familia.

 A ephemeride registra hoje
o anniversario do Sr. Paula Cha-
ves. jovem e inteliigente cultor das
bellas-letras.

O moço poeta passará este dia
erri Petropolis.
CASA3ÍENTOS

'. de» .pelas seguintes casas: A Ca-
pitai,* Parc-Royal, Casa "Moraes,
Casa Garcia, A Imperial, A Moda,
Relojoaria Gôndolo. Orlando Ran-
gel. Notre-Dame de Paris, Casa

! .Vieira Nunes, Perfumaria Aveni-
da_ Atelier Carlota, Casa Cláudio,
Casa Rosenvald, A' Voga, Confôi-
taria Colombo, Sorveteria Alvear,

í Meirelles & Cia., Casa Cavanellas,
Casa .Raunier, Casa iFormosinho,

l O Pavilhão, Sra. 'Martins Malhei-
j ros.
J Reservam-se mesas ao preso de
j 30ÍO0O, em numero limitado.

Oa ingressos encontram-se á ven-
; da no Club dos Bandeirantes ou na-; secretaria da Assistência Dentaria

Infantil, & rua. Paulo de Frontin nu-
mero 128, até ao meio dia. onde
se acceitam encommendas de me-
sas.:
JANTAJRES

Rea"isar-se-á ha próxima segun-
da-feira, 23 do corrente, o enlace
matrimonial do Sr. Fernando Na-
buco de Abreu, filho do desembar-
bargador Pedror Nabuco de Abreu
e D. Anna Gouvêa Nabuco de
Abreu, com a senhorinha Zuleida
César Buriamaqui, filha do Dr.
Fi-ederico César Buriamaqui o
D, Carmen da Silva Buriamaqui.

O acto civil terá lugar na resi-
^WS^tE^^^^B^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^r^^^^^^^^^^^^^^^ , — -  ¦— ¦.   ¦ --  "•*•
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Dr. Mac Criminoi. — Tendo
partir no próximo dia 25 para
Canadá, o distineto cavalheiro Dr.
•Mac Crimmon, director da Light
antes de deixar o nosso .paiz, vai
receber uma expressiva manifesta-
ção de apreço, promovida pelos in-
rnumeros amigos que conta na ai-
ta sociedade carioca, os quaes re-
soiveram offerecer-lhe um jantar.
que terá lugar no Jockey Club, se-
g.nda-feira, 23 do corrente, áe 8
horas da noite.

A lista de adhes&es em que ]á
se lêem os nomes de muitos sub-
scriptores acha-se na 'portaria do
Jockey Club.-
BAILES

O Sr. Alfredo Pouman e senho-
ra Pouman, offerecerão á alta so-r-
ciedade carioca,, em seu palacete de
Botafogo, no dia 7 de maio pro-
ximo , mais um de seus excellentes
bailes, para o qual ha grande in-
teresse.
EM AOÇAO DE GCRAÇAS

A Real Embaixada da Itália nes-
tá Capital faz celebrar hoje,, na
Igreja de Santo Ignacio á rua São
Clemente n. 226, trm solenne «Te-
Deum» em acção do -graças por ter
sido conservada a vida do soberano
da Itália no attentado de Milão.
VIAJANTES

m mm theatro
¦i-ii ^—m^~m~~~—-~~^—mm^^^^—^mÊmm^^ÉmmmmmmmÊm^*mmmmm—^*mrw^^ammmmmmmmimm~-m^

HOJE — Sabbado, 21 de abril de 1928— HOJE

Viu, Gostou e Casou
Seis actos da Paramount

_______________..fimi -—-¦'¦•— i ' -•• — -~ -"-"—~ _-¦..:--_--__—___¦'—- . -

. GRILL-ROOM — Diner e souper dansants
todas as noites

. .v. i ir.i i l -.t.r.'i.i - - ..;...,, i - 5

Nota — Durante a estação de verão somente
aos sabbados é obrigatório traje de smoking ou
branco no GRILL-ROOM.

A bordo do paquete .-."asser»
parte hoje para (Montevid.o e Bue-
nos Aires, em viagem de recreio, o
IDr. Flavio de Moura, medico da
Assistência Municipal.

O Dr. Flavio tenciona visitar
nessas capitães os estabelecimentos
de assistência munci-pal.
Ç.NTERROS

Realisou-se hontem, ás 4 1-|2 h.o-
ras da tarde no cemitério de São
João Bapxista a cerimonia do enter-
ramento da senhora D. Henriqueta
Rostaing QLigboa, viuva do ministro
Plenipotenciario Henrique Ribeiro
Lisboa, e mãi do Sr. Carlos Ros-
taing Lisboa, ministro do Brasil na
Ven-ezuela..

Por occasião da sahida do corpo
da senhora Henriqueta de Rostaing
Lisboa, da capella da Piedade, ee-
guraram as algas do caixão os Srs.
Dr. Pedro Leão Velloso, repre-
6-entando o Sr. ministro Octavio
Mangabelra; embaixador americano
Sr. Edwin -Morgan; ministro da
Venezuela Sr. Abel MothtiUa; mi-
nistro da Suissa, Sr. Albert Gertch;
Dr. Aloysio de Castro, Sr. Sylvio
Kronauer, e Dr. Rostaing Lisboa.

A' chegada do corpo ao cemitério
die rSão João Baptista seguraram
as alças os .Srs. embaixador Edwin
Morgan; embaixador Rodrigues Al-
ves; ministro RamOs Montero; Dr.
Galvão Bueno; deputado Edmundo
da Luz Pinto; Sylvio Kronauer e
Rostaing Lisboa.

O enterro (teve grande acompa-
nhamento.

Concessio-aario: OTTAVIO SOOTTO  Temporada official de 1928

ABERTURA DA ESTAÇÃO DE CONCERTOS

1°
RECITAL

de INSKY Terça-feira
24

ás 21 horas
0 prodigioso pianista nisso

Liszt — Chopin — Debussy -— Rachmaninoíf -— Pròkófieff --*-- Infante
BILHETES A' VEÍíDA DESDE HOJE NA BTT/H hiTERIA Í)Ó THEATRO AOS PREÇOS DÉ : JSVi- .

zas e camarotes, 10O$; camArotes dé _l% 45$; poltronas, 20$; rbalcões A e B, 15$; outras filas, 12$; ga-|
Ierias A e B, 8$; outras filas, «$000.

h

A \ida purisbima c repleta de bel-
Ios ensinamentos' do m-eiguissimo e
ljouidsimo Jesus, o ratib! na/.areno.
tem sido deseripta por iunumeros
historiadores e escriptores orienta-
listas, como Strauss, K. Renan e ou-
tros, dentre üs quaes nota-se o t»em
elaborado tr reoente trabalho de Giu-
vani Paphil; que prima por suas bel-
Ias e nítidas descrirpQõés, vomo tam-
bem yc-la sinceridade na exposição
dos factos edificantes de uma . ida
exeninlarissima como a de Jesus.

Mesta rica fonte de puríssimas\'erdades e bons ensinamentos o lei-
tor, que tiver a ventura de ler o tra-
balho notável de Pai.ini, terá um m-
egualarel conforto moral e sentira.era seu espirito uma alegria iuexpri-
mivei pelas conceituadas licOes de
moral e elevada amenidade dos seus
ensinamentos.

!_' um trabalho digno de todos os
encomios.

Segundo a Bíblia (o conjunto dos
quatro Evangelhos de S. Lucas, üe
S. Matheus,/tí. Marcos e S. João) a
vinda do Messias, o Christo, ao fpla-neta Terra, foi predita por muitos
prophetas.Desde a sua Incarnação numa mun-
gedoura de um (estabul_ de Beihlem
até o seu desihearne no Golgotha,foi uma vida de amor, de exempla-rissimas virtudes e profundos ensi-namentos.

tíua vinda foi antecedida pelo no-
tave! precursor, o João Baptista, que.segundo o próprio Christo, era elle a
re incarnação do propheta Elias.

.Numa opportunidade predita, um
espirito adiantadisstmo, o anjo Ga-
briel, fora incumbido da esplendeiite
missão de annuneiar a Jlaria, a pu-rissima esposa de José, o carpinteiro
da Galiléa, a concepção de Jesus, a
incarnação e o nascimento do en-viado de Deus.

Nasceu Jesus, na máxima pobrezae humildade e por sua espontânea
vontade- foi num estabulo de Beth-
lem, naquelie simplissimo logar onde
foi exaltada e patenteada a sua ulo-riosa incarnação '

Não obstante, tanta simplicidade t
pobreza tanta, causou temor e in-veja
aos grandes da terra !

Dc-seiivolveu-se modestamente o
foi criado na humillima carpintaria
de José. seu pai adopíivo. onde foi
apparentemente educado, .pois. espi-rito superior como era, jã trouxera.
ínriatã, primorosa educação.

Ao contemplar os 30 annos de ida-
de. Jesus começou a cumprir a sua
tão elevada quão gloriosa missão.

Kseolheu Jesus, doze discípulos de-nominaduE os Apóstolos, dentre os
mais humildes, .pobres e simples pes-cadores da Galiléa, os quaes foram
seus amigos obedientes e -discípulos
amorosos.

Njs margens ào rio Jordão rsce-
bera J-j^rls o baptismo de João. queteve naquelie momento a intuição t
ouvtu. claramente, a voz do Altissi-
mo, que fel-o reconhecer que bapíl-
sava o Christo promettido.- formula do baptismo de João,
não trouxe purificação alguma paraJesus, pois que jã era .puríssimo des-
rte sua incarnação.

Aquelles qne seguem desassom-
bradamente e fielhiente os preceitos
pregados por Jesus, o Chris-to, sâo
os verdadeiros christâos, pois quetornam por norma seus exemplos edl-
ficantes de amor e humildade.

Os que se dizem catholicos romã-
nos, -que Orgulhosamente se ufanam
de verdadeiros christâos, e não se-
guem a modéstia e a humildade do
mestre, desprtsam suas excellentes
reeommendações; somente obedecem
cegamente e seguem, sem o mínimo
er;terio, aceitando tudo o que dizem
e fazem os sacerdotes ou ministros
da Igreja, pois além de tudo isso,
com rarissirnas excepções, -os- sauer-
dotes não estudara nem procuram
provar competência.

Contrariamente ao que acontecia
outr'ora, que elles eram caracterisa-
«lua peia saoedoriá e santas «'irtudes,
eram, então, considerados summida-
des e alguns até julgados santos poisuas notáveis virtudes.

Bm brevissimo resumo vamos dai
os ractos typieos mais em evidencia
da vida de Jesus, o Christo, os mait
edificantes ensina-mentos, bellos
exemplos de elevada humildade; vida
esta caracterisada rpor um amor ele-
vadissrmo e sublime, consubstan-
ciado nesta phrase: "Amai aos pro-
prios inimigos".

Eis alguns factos:
A transmutação da, agua em vinno

nas bodas de Cana, a pedido de Ma-
ria, sua estremosa e dedicada mãi.

A resuscitaçào da filha de Jairo.acalmando a dôr de um pai.A cura de possessos obcedados, cê-
gos, mudos, leprosos e paralytícos,dando prova da grandeza do seu
amoraivel coração caridoso.

A exaltação e o enthusiasmo inau-
dito da Samaritana, junto ao poço dt
Jaeom, mitigando uma alma sedenta.

O sermão da montanha, tão bella
lição moral, onde Jesus pregou at-
bemaventuranças.

Na Betania, onde consolou as do-res e affllcçÓes das irmãs Maria e
Martha, inconsolaveis, resuscitando
Lázaro.

Diante da -multidão popular irri-
tada e -ciosa de cumprir a lei, Jesus
concede o perdão à mulher adultera.

Fez, diante de populares, a elucl-
dação a respeito da moeda do im-
posto romano; dizendo: "Dai a César
o que é de César e a Deus o que _
de Deus".

Recebeu no Cenaculo, diante de
seus discípulos reunidos, as àtolu-
ções e as provas commoventes do ar-
rependimento sincero da vida pas-sadíi -fl. mundana, de Maria de Ma-
gdala.

Cumpriu-se o predito pela traição
do tíiscipulo ingrato, Judas Iscario-
tis.

No Jardim das Oliveiras, onde
orava Jesus, foi beijado e em sc-
gulda preso, na casa do summo sa-
cerdote; deu-se, depois, o facto pre-dito da tripla negação de Pedro, an-
tes do cantar do gallo.O perverso e iníquo julgamento ea exposição e apresentação ao povo.do martyrisado, na audiência de Pi-
latos. •

A escolha, entre Jesus e Barraba_feita pelo povo Ingênuo, ^norante einsufflado pela inveja e mal-erjvolen-cia de religiosos sem escrúpulos, pe-dindo o povo em altas vozes a cru-cifleação de Jesus.
No Golgotha, onde se consumou aIníqua e lnfama-jjte crucificação dc

Jesus entre dois criminosos, term:-
nou, assim, o seu martyrio, e exal-tou-se a gloria do Christo no Cal-va-rio pela bella epopéa do perdão:"Perdoai, Pai, que elles não sabem
o que fazem".

Assim, no cimo do Calvário, foilevantado o marco da esrplendenteNova Era.
Em synthese, a vida de Jesus, oChristo, é um manancial de rad-ian-tes lições de bondade, humildado eum exemplo frisante da sublimidadedo seu sacrosanto amor.

Américo Santos

A PAZ DO MUNDO
As conferências e aa "notaS/> acer-ca do desarmamento das nações sevêm suocedendo sem que resulte, emverdade, senão o desarmamento to-tal, -pelo -menos, a sua limitação, co-

mo prenuncios de paz do inundo ernfuturo próximo.
E' facto, como disse o Papa na en-trevistà. concedida a jornalistas in-

glezes, que o mundo hoje é maisaccentuadamente religioso que antesda guerra.
Er' que. as forças invisíveis se vêmrevelando a cada passo e cada. umesclarecendo-se, assimillando os en-sinamentos do Christo de Deus, tal

pomo se contêm nos evangelhos, nasua -pureza e singeleza philosophica.O Espiritismo, doutrina de sal-
vaçâo, em toda sua amplitude en-sinando o cumprimento do manda-mento máximo "amar a Deus sobretodas as cousas a ao próximo comoa nós mesmo», decorrentemente ori-entando e conduzindo os seus ade-
ptos pelo conhecimento consciente de
si próprio, sabendo que religiosa-
mente revelando-se-lhes as leis mo-
raes chegam ao aperfeiçoamento es-
£iiritual, alcançando, desta arte, sua-
salvação; e que scientificamente re-velando-se-lhes, as leis materiaes, df.mesma sorte attingem ao progressode todas as cousas, levando de ven-
cida, descobrindo, inventando, crean-
do, emfim, conquistando as cousas as
mais sublimadas pelo pensamento,
pela intelligencia, certo, mais dilata-
dos os surtos do grão de- religiosida-
de dos povos, até á sua perfeição fl-
nal, golpeando mortalmente o mal
e tudo mais que se encontrar fora
da lei de Deus.

Na entrevista do Papa encontra-se

este pedacinho: «Creio que o desar-
mamemo e um passo no bom cami-
nho: ha todavia, os que estão agar-
Tados & espada e custam a soltai-a.
Não; não creio que o mundo marche
para a destruição, excepto para ai-
guns sábios que vêm prophetlzan-üo
ha muitos séculos».

\ Neste particular, noa perdoem que
digamos que a igreja vem -cOntri-
buinJo poderosamente para este
agarranieiito a espada, pois, todos ps
annos, mi nosso piüí^. _»elo menos, o.s
bispos, oa cqnegos "ja os vigários,
.aparame-itadós, solennemente aben-
çuam' as espadas matadoras dos no-
.vos officiaes de mar e terra que
saem das nossas escolas.

Ora, com semelhantes princípios.
hoje tornados moda e moda rc-ligiosu
elegante, jamais se poderá concor-
re? para a paz do mundo. E não
é assim a própria igreja a maior
culpada do agarramento ü. espada V

Graças a Deus os espíritos revela--
dores — os Espíritos Santos, como
diz a igreja — portageiros de todo'bem, de toda sabedoria e de toda
Verdade, como de toda grandeza, do'toda misericórdia e de todo amor de
Deus Nosso (Pai T.nío Poderoso, de"todas as maneiras mostrando as
verdades . as mentiras do mundo'invisível, vêm despertando a huma-
nidade. até então adormecida e ca-
villosamente orientada e conduziria
•pela politica religiosa, ua estreite-za
da. sua mentalidade não podia com-
preheuder as verdades da Verdade,
não ..praticando, por isso. na sua pu-
reza è singeleza os evangelhos.

i O Espiritismo — Espiritismo, hoje
.estudado e praticado em todos os'. cantos, desde o cárcere a i-houpana.
desde os palácios aos templos, dou-
trina que baniu nos seus ensinamen-
tos a idolatria, aparados os babados.: o luxo, praticado mesmo no- lar.

• certo, procurando cada um conhecer
consciente e racioeinadainente a lei
de Deus. mais e mais se desenvolve-
rá o sentimento religioso, mais di-
mii.uidas as ambições, menos hocl-
vos os effeitos da trindade sinistra,
orgulho, egoísmo e ciúmes, e em íu-
turo bem perto garantida a paz -do
mundo.

João Torres
A .emanai ila LJKa Espirita il«

Brasil — Xtcui-imio os directores _deassociações e presidentes de sessões
espíritas, na Casa dos Espiritas, no
terceiro ondar do Palácio Ouvidor,
r.a rua rio Mercado n. 22, elevador,
ttrá logar amanhã, 'is 6 horas da
tarde, à semanal da Liga Espirita do
Brasil, para estudos da doutrina e
pratica do Espiritismo.

Ndstas seiçanaes. os directores de
associações t presidentes -3e sessões
espiritas, em palestra intima, terão
opportunidade de assentarem meios
seguros de uniíormlsação dos estu-
dos da doutrina e pratica integral
do Espiritismo.

Entrada franca.
Conferência do Dr. Imbri-iany —

Reálisa-se hoje. dia 21. ãs í ho-
rat no Centro Fraternidade, d-:- Mã-
rechal Hermes, ã Avenida Sete de
Setembro. 49, a conferência deste
ouerido propasandista.

COMMUNHÂO
..ma a Deus sobre todas as cousa..

e ao próximo como a ti mesmo, v's-
to se encerrar a santa communhâo.
em cujos actos está a nossa verda-
deira felicidade.'_m quanto não commungares eom
a dor do teu próximo, não ter as
amor ao nosso Deus e amanha sof-
frerãs dor igual.

Oi. grande e bem-dita lei, que Uís-'tribues a todos os seus a mesma e
por igual herança, só não aprove.'-
tando aquelle que não quer, asjym
sendo sempre émquanto a liumanmíi-
de não abater o orgulho, a vaidade
e ambição, causa da nossa dor.

Sypp.es que tendo faustas rique-
zas,'" elevadas posições, serás sempre
ftí_?l-'_-'áe-i-iire. se faltai, -â^f. 

'-"st-Mèii-

tr-dbra; porque só será feliz o que
r de verdáaêira fé. sabendo dis-

t santa e bemdita Caridade.

PORQUE UM MHIIONA-
RIO DEPOIS DE DADO

COMO MORTO REVIVEU
O millionario japonez barão Ki-

H leliii-o Okuia foi declarado como
morto, hontem, mas depois' reviveu.

Pessoas que presencia i^vm este fa-
cto dizem que o millionario japonez
dias* antes de sua morte, tinha ad-
quii-rido telegraphicamente vinte bi-
lh-tes inteiros da. .L. da Capita!
Fed-e/il de 20:000$000 que corre
segunda-feira da casa Guimarães,
estabelecida nesta praça, & rua. do '
Rosário. 71. jogando pelo bilhete ••
inteiro 1$800 e a fracção $900. Pes- !
soas de sua famlilia confim que ;
após os primeiros symptomaa de ,vid.a o primeiro gesto que fez foi- o |
de verificar se os bilhetes estavam
no bolso da calça.

im' /^c*?"'*jC»^*^r_______^^**w---'***ri»-\','^B

GRUTIS
Pode obter a sua Felicidade e bem estar,
ped!ndo-me o livro"1 FORTUtia 10 ALCANCE BE TODOS"
pois elle contém conselhos para resolver to-
das as contrariedades da vida humana e Ih*o
envio mediante o franqueio de ?300 réis em
sellos. — Dirija-se ao Prof. D. O. Li-
curzi. — Uspallata n. 3S24 —Buenos
A.res — (Republica Argentina).

Gazeta ^heatra
A com mem ora ção do

3o a uni versario da
Assistência Dentaria

Infantil

A FESTA DAS CRIANÇAS
Cominemorando a passagem

terceiro anniversario CVr. nossa
sistencia Dentaria Infantil, instai-
lada â rua Paulo de Front-in n. 12S.
a sua Congregação Technicfi. pro-
move hoje, ás 10 heras da manhã,
uma sesão solenne paija a entregA
ao Dr. Antônio Prado Júnior, pre-
feito municipal, do diploma de so-

docio benemérito ante a fcriação . ,
serviço dentário escolar, com a re- j ^u- 

hontem,
™T . .-(-to ün Sn».¦cente reforma dí> ensino

O caso dos menores
Ao que parece, o caso dos nieno-

res e sua entrada nos theatros e cl-
nemas estará solucionado segunda-
feira próxima.

A ultima palavra no controvertido
assumpto, diI-a-& o ' Supremo Tritm-
nal Federal, que adiou o julgamento
do importante feito para que seua
egrégios membros tivessem melhores
esclarecimentos.

Esses esclarecimentos são constan-
_\s_ tes da acta da sessão em que o caso' foi debatido no Conselho Supremo da

Corte de Appellação, quando se con-
cedeu, -como se sabe, provimento áo"habeas-corpus" á Sociedade Brasi-
Ieira de Empresários Theatraes.

O desembargador .presidente fio
mais alto tribunal do Districto en-

authentica Ua
[ acta ao Supremo Tflbunál Federal,

d-o

Chega hoje de S. Paulo, em '( onde já chegou.
carro esrjieoial, uma oara.vann de
•cirurgiões dentistas. _*quel_a capi-
tal, Santos e Campinas, para tomar
parte ..nessa merecida homenagem.

Ainda, pela manhã, a exeni-
pio dos anne_ anteriores, as «Daáhfes
de Bondade», por iniciativa, da St*a.
Anna TEL. Magalhães, que tem sido
incansável nesse emprehendimento.
leram a effeito grande festa dedica-
da ás crianças, abrilhanta ida por uma
das bandas da Policia Militar, com

Assim, segunda-feira próxima, o
julgamento final deverá ser reali-
sado.

Ha dois votos em Jogo: o do Sr.

"QUE ..OITE. MEL DEIS!"->o momento em que o cinema es-plendora as suas conquistas, ê d=um relevo surprehendeate o sut-cesso de Procopio • Perreira Eateactor de reconhecido prestigio, dan-dp um exernpio invulgar de influcn-cia theatral, encaminha a comediuQue noite, meu Deus *- de uma ma-neira tão dominadora de comicldadeque fatalmente teremos no cartaz d«-Trianon dentro de alguns dias o nu-mero 100.
A REVISTA SO CAHLO- GOMESNosso publico elegante está accor-rendo ao Theatro'Carlos Gomes, por-que sabe que ahi encomra um espe-ctaculo de suprema elegância Assi.is.cumpre, um imperioso dever, porq-ueseria nm crime de lesa-bom gott.deixar 'dt- assistir á montagem ei_que se affirma a mestria de Jav-mct-iflsa: df de)iciar-s« cora os fig-óri-nos de Luiz Barreira, com os baile-dos do professor Ricardo X«n..n.fí:de divertir-se com o. cômicos e -í.
encantar-se com a graça, das vedet-tas do elenco de Jardel Jercolis. O-dois :::_.;._. apotheoticos, o do 1» ací.«em tres phases dum arrojo inaudürde concepção, o do 2o, em que hasensacional parada dos leques <_«.IOT\nas pliimap. arrancam palmas <_.p.iolioo verdadeiramente enthuslaa-mado ante a audácia, o luxo e a n-> idealisa.jão assim portento-ministro Muniz Barreto, negando I samente harrnonisados.

prt-vlmento ao recurso, em virtude] qu"eE' de^lumbraJ^dH-.do que estará inteiramente liquidada
a questão; e o voto do Sr. ministro
Edmundo Lins, que admitte, prelim*.-
i-armente, o recurso.

Por uma dessas duas opiniões o
distribuição de escovinhs de dentes. Supremo Tribunal deverá pronun-
objectos de hygiene. brinquedos è c!ar-se.
roupinha-?, ás crianças mais neces-
sitadas.

 .írae. Anna Magalhães, para
esse nobre mister, recebeu innume-
ros presentes das nossas principaes
.-Jisas c-ommeroiaes?, sempre solicl-
tas em amparar as beneméritas ini-
ciacivas em 'prol das criancinhas po-
bres.
•;¦¦_.¦:¦¦.- ti-_. * _¦ ¦!¦ ¦!' ¦. ri-í-^-j--!—»"T"*' a&&&*.\

rêm. é impossível esta classificação,
porque sabem que o gênero humano
ÍCrma, de per si mesmo, um reino
da natureza., e não pOde ser coíio-
fado- no mesmo nivel que os ani-
mães; nor isso falamos, não de tres,
poré-m,"die quatro reinos da nature-
za terrestre... notae bem: Natureza
Terrestre e n"io simplesmente natu-
rtza. Vinde, pois. <aro irmão, assis-
tir a leitura deste importante pro-
blc-ma, que a todos interessa. .. -

«.íitnnetc dc electi-lcldade mng-iç-
«j4.a  Dirigiido pelo nosso confrade
Gerson Paula Lima, acreditado dele-
gado do Circulo Esotérico da Com-
L.unhão do Pensamento, encontra-se
o Tatt.va Niri-ianakaia, devidamente
ir.stallatío, com departamentos apro-
priados a seus misteres, onde encon-
tramos um gabinete de estudos psy-
c-bicos, tendo como principal agente
a ele-ctricidade magnética, para res-
tauraç. as forças dos nervosos, apa-
thicos, visionários, medrosos, emfim,
dos enfermos da alma e que sô esta
ferça bem dynamisada e orientada
produz maravilhas no equilíbrio do
systema nervoso, eliminando as im
purezas 4o apparelho circulatório

gosa
st-minar

O. de Vaseoncellos
Conferências de Ignacio

Bittencourt
V. d.

n, í•Ba-

Em summa, consequentemente ao
embate, o caso morrerá ou obrigara
a que do mérito do Código de Meno-
res fale em definitivo o mais alto
tribunal do -jaiz.

Notas diversas
ISHEM.V fiOS SANTOS

Segue hoje para S. Paulo, onde sevai incorporar 5. Companhia de Odu-tvaldo Vianna, que estreará dentro
de breves dias num dos theatros da-
quella capital, a applaudlda actrlz
Ismenia dos Santos.

AGR.U)ECI-Il.XTOS
-Vfandou-nos gentil cartão de agra-

decimentos, pelas referencias que fi-
zemos á sua extraordinária collabo-
raç-ão na enscenaçâo da revista do
Theatro Carlos Comes, dando-lhe
scenarios sumptuosos, o festejado
artista Jayme Silva.

A OPERETA XO REPUBLICA
Da temporada ein curso no Thea-

tro Kepublica, pela Companhia Por-
tugueza de Operetas Armando de
Vaseoncellos, o exito maior é, com
certeza, o da opereta **A princeza do .
c-irco'% que teve grandiosa apresen- |tação scenica ê um desempenho dos ;
mais notáveis e no qual se desta- I
cam ás figuras de Aldina de Souza, jSofia Santos. Maria Alvarez.
nando PV.reira, Ã"asco

mesmo tempo
- -'-srT.c ÍJTizi3*G_ns^',"pela graça de suas cortinas cômica.e d. seus '-sketchs*-.

Hoje, "matinée". ã.<* 2 3'4.
espectaculos para hoje:

MIMCIP.1L — Fechado.
TRIAXOX — Com pan ha ProccplcFerreira — "Que noite, meu Deu«*(comedia), Gs 3, S e 10;tO hora* —¦

Poltrona: 6J000.
PHEXII — Companhia LeopoldoFrOes-Chaby Pinheiro — "Meu qc---rido Jacques" (comedia), -3« 8 3'4 —

Poltrona: SSflOfl.
REPUBLICA— Com->anhia de O.'-retas Armando de Vaseoncellos —"A princeza do cir<-0-* {opereta), BSS 2H — Poltrona: 10?000.
S. JOSÉ* — Companhia Zig-Zag —uDõ. Ré, Mi" írevu.tít). ás S e 10.30.alternando com exhíbi.Cês cinema to-

graphicas — Poltrona: "matinê*-"
ôí, fe -soir..". 4S0OO.

RECREIO — Companhia Naclon"*de RerTlFtas — -Estrella d*Alva-(opereta). &s 7 3 4 e 9 *í'4. Foi-rronr'-S$00C.
CARLOS GOMES — Companti.Tró-16-ió ! — "E" a conta!..." <¦-->-vista), ás 7 3|4 e li) horas — P'-I-tror.a: .S000.
•ÍOAO CAETAJfO — Compa..!.'.Stargarida Mai — "Ouro á be«---a-(revista), ãs 7 3!4 e & S 4 PoUro_ •

6Í00O. •" ro*ro*--

Rugas?-|
Carlos Vianna, Salvador Braga.

Em "A princeza do circo" tudo é
bom e tudo merece elogios. A mu-
sica é das mais encantadoras de
Emmerich Kalraann, e a quantidadede números "bisados** e dos que me-
recém fartos applausos, bem o dl-

**rí-0 O t«-
mulo dc-

unor.
h-aiii-. c

Fer- | Parsi "seinpít; com o. tratamento- •
SanfAnna, produeto.* Mii-abilia da

Academia Scientifica dé
Belleza

Resposta mediante _c-Uo Catalos..gtatis. Av. Central. 13-1-1- r. Kua :de Setembro. 166 Rio.
EnTie-nos 1.-.00Ò. receberá 1 é ti-

zem; os scenarios são luxuosos, oem
Dirijam-se ao director do gabine- corao 0 guarda-roupa: bailados mui- ,te, Sr. Gerson Faula Uma. to ijem marcados .. um desempenho Pó d'Arroz «Rainha da *--.....-..
Secretaria do Tattwa N.rmanakaiao..p-erfeito que aind^ «Jafe * — ? *¦— • -** H""-nal

de Manjo jí. 4 - . -• fcantadora a lindlsilma opereta.
."ÍA COMPAT-HIA ZKi-ZAU E O SEi >. A \l/ *4L.

CARTAZ "
Xo Theatro S. José, o publico con- j

á rua Primeiro
andar.

ORDEM DA ESTRELLA :.\ PIANOS
"International Stnr Dalletlu" (Ex-

t!nu'a a ajpplaudir,

utoplatju
nhes.

Ferreira & w

pedido em Erda)
mero J.

Livro» noV°s —
rectr, em inglez,
guintes:•Temple Talk"

Conclusão do nu-
Acabam de a-ppa-

as duad obras se-
— Estas palestras

foram realisadas pelo Krishnaji du-
rante o inverno de 192S-á6, no Tem-
pio Hindu' de Adyar (Madrasta, In-
dia), em conjuneção com o cerlmo-
nial reformado (ou *'Puja")inst_tuido
pelo Bharata tíamaj, associação hin-
du' qut. trabalha para a reforma so-
ciai e religiosa da índia. Nestas j>a-
lestras, Krishnaji procura mostrar o

! espirito que deve animar todas aa
1 fôrmas do culto religioso, e o ideal
I que o sacerdote e os fieis devem ter
I diante dos olhos para que a religião

seja força viva e não somente for-
mula inorta. Elle fala da nova au-
rora que se eleva sobre o mundo, e
deseja ardentemente ver a índia to-
mar o seu verdadeiro logar, entre as
nações que trabalham por um futuro
rae.hor 'ara

_L o
sessão* tie terça-feira. A entrada ej deixam de ter o máximo interesse
tranca. . í Pará todos os que desejarem compre

Conxultas gratuitas — Diariamen- ) bender o ponto de vista do Krisii
s 8 íis 10 horas du manha e dus- najj.

Xo circulo Caristas, ã rua.*Pa'ria 
n. 20, realisou-se hontem, ;

annunciada conferência do Dr
otista Mello, quo discorreu b.ilhan-
temente sobre .». puilosophia 0 pra-
ti.a do Espiritismo, sendo religiosa-"...ite ouvido e por todos apnlau-
dido, calorosamente, ao terminar.

ràloo tamberrí o Sr. Ignacio Bit-
tencourt.

OCCULTISMO
Ordem Mystica do Pensa-

mento
Sessão es-pirita — Hoje, ás 8 horas

da. noite, em salão separado, ha.\ e-
?* 

"-são 
de espiritismo, para serem

attendidos os innumeros casos u. en- (
formidadc-.s psychicas, podenüo os j gg hem que estas palestras seja
necessitados se inscreverem para a dirigidas a um auditório hindu', n

PÍLULAS

, coiii o mesmo en- j rtUa iUaris e Karros 33o e -.-,
thusia&mo das primeiras noites. a , ,„ir,j -.-„-._, „. .-: °y_e-ji fi^u.
"revuette" interessantíssima de Xel- j li".„, P' üPrjl-3> - *- Vlna 3963. _
son Abreu e Luiz Iglesias — -D6-| rr!a*or ca-*-- "«POiiaúora. tiio eo..
Ré-JH". Actual successo da Compa - j orem sem vi«tai-a ou peair cau:.-nhia Zig-Zag e um dos mais signifi- | soe 
cativos que ella já registrou em sua . 
victoriosa temporada, proporciona
applausos constantes a Alda Garrido
e Pinto Filho, que defendem dois pa-
peís que lhes vão á maravilha ao
feitio artístico, a professora caipira,
de canto, e o continuo sestroso. do
Senado.

Juntamente com a incomparavel '¦
dupla cômica, o publico distingue i
Mariska e suas bailar-ínas, que "bi- i
sam" a -rumba cubana": Edith FaT- Jcão, gentil na "Vendeuse de beijos", je na can.ão -'Accende a luz, Lulu"";
Olga Louro, Mar&arida de Oliveira,
Sylvia de Almeida. Arnaldo Coutinho.
Augusto Barone, Octavio França aeSilva Aranha.

Ho.te, primeira •-maíinée", ás 4 ho-
ras, com "DO-Ré-Mi". A seguir. "O
meu suquinho", poema
maestro Freire Júnior.

PIANOS
"* j psias

Novos, allemS.es, ! fio figado t

das dat5 ás 7 da tarde, pelo director
Ordem . das 10 da manha as o da
tarde pelo irmão instruetor secreto.
Durante esse expediente applicar-
c.-ão os .asses magnéticos, e as se-
nboi-as que desejarem poderão ser
consultadas por uma irmã.

Consulta por correspondência -—
bevém remetter eom toda precisão
o_ dados referentes ao caracter da
consulta, inclusive $000 de sello pa-
ra a resposta, dirigir-se ao director
Sr. Elyseu D. SanfAnna, com o en-
üereço acima.

••Os myxteríos da ulma" — A sahir
por esses dias, a grande obra da au-
toria de Julio Guajará. Todo oc-
cultista ou espiritualista deve pds.
suir essa extraordinária obra. Con-
tinuamos recebendo os pedidos de
6iicomrnenda, os quaes devem ser di-
rígidos ao deposito geral desta Or-
dem. Preço de cada volume 55000,
pelo correio 6$000.

SE FOSSE CH-TICA. . . — Visão —
Na noite de 17 para 18 do corrente,
ao deitar-me tendo feito antes os
meus exercícios habituaes, coneen-
trel-me por alguns minutos, e rapi-
darnente pude ver com os olhos psy-
ehic&s um grande incêndio que se
alastrava devorando tragicamente
grande quantidade de casas. No rno-
mento em que esse scenario se des-
enrolava através da minha vista du-
pia, como que, em um transe natu-
ral, íiz senôir a visão a uma das
pessoas que residem conimigo, no
mesmo prédio, achando elle ter sido
uma illusão óptica dos meus senti-
dos visuaes. Não discuti, mesmo
porque, factos deste jaez não se dis-
cUtem, de loomento não podemos
apresentar as provas materiaes, ca-
lei-me, aguardiando os aconteclmen-
tes, eis que, nos jornaes matutinos
de 19 do corrente, deparei com
uma noticia dc um formidável in-
cendio que devorou para mais de mil
casas, cujo facto veiu corroborar af-
íirmativamente a ante-viaão quo eu
tivera.

Os incrédulos são como os medi-
cos que dísseccam os cadáveres para
verem se podem, encontrar o espi-
rito... — GUPvU' SAMADI.

Pansés — Hoje, tendo início os
mesmos ás 8 horas da noite e na
fôrma acostumada, são divididos em
duas partes: Espiritismo e Magne-
Cismo. Quem desejar receber estes
medicamento do Astral pôde ali
comparecer.

Gabinete — Grande tem sido o nu-
mero de cartas que diariamente che-
gam, todas desejosas que lhes sejam
dadas instrucções sobre os conheci-
mentos que se revelam, através dy
Graphologíia e da Astrologia.

Correftpoitdeticta. — Basta que se-
ja enviado o nome, a edade e a re-
.-ideiiela, com o respectivo sello para
a resposta, a todlos se attende com a
máxima brevidade, respondendo tam-
bem a telegrammas, desde que tra-
gf.ru resposta paga. . Este trabalho
é gratuito.

ESOTERISMO
Circulo Esotérico dà Communhâo

do Pensamento — "Tattivn JVlrmn-
naknin" — Realisar-se-á na proxi-
ma seg-unda-feirai '23 de abril, ha
sede d'o Tattwa Nirmanakajia, á rua
Primeiro de Março n. 4 - 2o andar, a
terceira sessão publica do mez, para
a qual convidámos todos os irmãos.

Conferência — O Dr. Trindade Fl-
lho, fará uma conferência sobre o
tbema: "A rmemoria", na segunda-
feira, ás 8 1|2 horas da noite.

.lensagem — Será lida lima im-
portante mensagem de ensinamentos
esotéricos sobre o thema: "Os qua-
tro reinos da natureza terrestre".

Em geral fala-se em tres reinos da
natureza: o mineral, o vegetal e o
animal. Para os espiritualistas, oo-

•Veço: 12 francos."The Search" — Eis o primeirovolume dos poemas escriptos peto
Krishnaji. O autor pelles faz ver
que a paz eterna não poderá ser en-
con trada nas coisas transitórias, nos
amores ephemeros, na adoração das
divindades exteriores.

Das alturas em que reina a felici-
dade eterna, com a Convicção apa:-
xonada daquelle que chegou ao seu
fim. elle nos fala do caminho pelo.qual ahi chegou, caminho esse que
todos podem seguir.— Preço: 22
francos.

Acaba de apparecer, em francez:"La Sourc-; de Lagesse" — Fogos d*5
acampamento de 1926. Edição com-
mum, 7,50: edição de luxo .nume-
Tada), 20;."Aux Pieds du Maitre" (7*
edição), edição de luxo, em duas cô-
res, 20.

(Fim do "Boletim Internacional da
Estrella" n. 3).

Igreja Catholica Liberal
Celebrarão publica da Santa Eu-

charistía, amanha, domingo, ás 9 ho-
ras. Ladeira dos Guararapes n. 70.
águas Férreas.

Serviço de cura pela Santa Cnççfio— No mesmo dia, â^ 3 horas, nomesmo local.
E' livre a assistência a qualquerdestes serviços.

com tres pe-
daes em ricas e
elegantes caixas,

instrumentos de primeira classe,
preços razoáveis. pagamentos â
prazos longos. CASA FREITAS,
rua Lins de Vaseoncellos n. 23,
em frente á estação do Engenho
Novo.

(Pílulas de papalna . I-**"-_oph- -
lina).

Empregadas com successo car-
moléstias do estômago, fígado rn:

nusícã do i lntes-tinos. Esta*. Pílulas, além de
tônicas, são indicadas nas dyspc-

dOres de cabeça. molcstiar
prisão de ventre. Sãq

um poderoro digestivo e regular:-
zador das secreçõea gastro-inteàti-
naes.

A' venda "em todas as pharma-
cias. viáio. 2$ 500. Cníca deposita-
ria: — Pharmacia Acre. Rua d"-
Acre, 38. Telephone Norte S375.
João B. da Fonseca. Rio de Ja-
neira.

THEATRO S. JOSÉ'
Empresa Paschoal S.egreto

_.ÍATIN_E'<ES DIÁRIAS A PAR-
TER DE 2 HORAS

HOJE — NA TETA
EM MATINE*E E SOERE'E

PAGA PARA AMAR
queridos

TH-EATRO RECREIO
HOJE

 ás 7 3'1 p 9

Theatro REPUBLICA
Grando Companhia Portu-

gueza de Operetas ARMANDO
dc VASCONCELI/OS da qual faz
parte a ntlctri?. AUZEXDA de

OLIVEIRA
HOJE — ás 8 3|4

A linda opereta vlennense

A PRINCEZA DO
GIRG0

Magnífico desempenho
Maravilhosa montagem

A M A N H Ã
M_..TINE*E. ás 2 314

A' NOITE, ás 8 314
\ PRINCEZA do CIRCO

Da FOX. com os
GEORGE 0'BRIEN
NIA .ALLI.

e TTRGI-

Em MATINE*E. daremos ain-
tia:

A NETA DO SHEIK
Da PARAMOUNT. com BE'-

BE' DANIELS, a «menina de
ouro».

Estrella Q'a!ve
A linda opereta de costumei:

port tignczes
— A M A N II Ã —

ntiinns represem-u^ões. com
brilhante MATIXE*E, ás 2 •"• i

VA PRÓXIMA SEMANA — gA rainha das operetas: OS SAL- gTl.MBAXCOS. para estréa do gprimeiro tenor brasileiro VI- £
CENTE CELESTINO e da dis- jtineta actriz cantora LAÍS í
AREDA. 2§ ——,

8

NO PALCO — A-s 4, 8
e 10.30

ALDA GARRIDO
PINTO FILHO

continuam triumphantes com a
enj*^*açadissima «revuette» de
Nelson Abreu c Luiz Iglesias,
musica de Assis Pacheco e «J-
Freitas:

DO* - RE* - MF
— Hoje —-

VESPERAI/. A'S 4 HORAS
~.,tl,H 

ii, 1,111" .'IH .F-WI_l_f___H_l*WT.

THEATRO
CARLOS GOMES

EMPREZA PASCHOAL SE-
GRETO

HOJE HOJE
A's 2 3{4, 7 3J4 e 10 horas'

PELA COMPANHIA"TROMXT-LQ"'
Continuação do magnifico sue-

cesso da hyper-revista de mo-
uumcutal montasrem, original de
ECSTORGIO WIANDERLET e
G. GONZAGA, musica dos mães-
tros MARTINEZ GRAU e R.

MU-ICA:
ri

Theatro P H E N I X
O THEATRO DA ELITE

TÈL. C. 5621
Companhia FROES-CHABY

HOJE — ás » horas
A DELICIOSA comedia

MEU QUERIDO
JACQUES

MAGNÍFICO DESBM^BNFHO
de toda a COMPANHIA
— AMANHA —

VESPERAL ás 3 horas; SOI-
RE'E ás 9 horas

MEU QUERIDO JACQUES

TERÇA-FEIRA, 24 — 1.» re-
presen tação da comedia-farça

OS _VIEDICOS
I

No TRIANON
HOJE — em VESPERAL A'S

3 HORAS e nas duas sessões
nocturnas

PROCOPIO
REPRESENTARA' MAIS

3 VEZES

Que noite, meu Deus !
A eng-raçadissima comedia ai-
lema quo promette eternizar-se
no cartaz do elegante theatro

da Avenida

AMANHA
VESPERAL A'S 3 HORAS

iMMil
Servido pela grande arte de

JAYME SELVA,
b mestre dos mestres, que ora
eshibe seus scenarios máximos,
este theatro veio prorar que
é o único que monta, revistas
com nababesco fausto, offos-

c;indo as montagens de oompa-
nhias estrangeirai.

Figurinos estonteantes de LUIZ
BARREIRA ; — Maravilhosos

bailados de NTSMANOFF !

HOJE — _4ATI>__5'E
— ás 2 3'4 — I

. 
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O caso jurídico affecto ao Supremo Tribunal Federal
_.< O argumento de que não cabe
__curso da decisão concessprda de
•'habeas-corpus'' deferide pela jus-
tica locai!, por que a isso se oppôem
oa (princípios consagrados pela
Constituição da Republica no arti-
go 62, quando estabelece á inde-
penden_i__ da Justiça Estadual,

Qon_i*ariando taimíbem o instituto da
cousa julg-dai, raão teun (p.roceden-
cia legal.

Sobre taes assumptos melhor,
muito mellaor do que nós, e com
maior autoridade, fa_a_r_ os Mes-
ire_ João Mendes de Almeida e

. Ruy Barbosa..
O primeiro, citando Pedro Les-

festa no seu "Direito Judiciário
festa no seu '-Diário Judiciário
Brasislei-t.:"

-O ministro Pedro Lessa, funda-
meniando um voto vencido no ac-
cordam de 11 de julho de 190S, as-
signalla, que a lei deixa de ser app_-

oad*a, não só -quando a Justiça So-

cal affirnta-lhe a inaptp_i_a.b.__a.-
de" não só -quando tacitamente
não a -applica, nada dizendo a esse
respeito", mas tamfDem "quando os
tribunaes dos Estados não appli-
cam as leis federaes, pelo íacto de

as i__te._-reta_.em. de tal modo, que
iazeui o preceito legal mand>ar o

contrario do qu-e quiz o legislador .

.pplicar uma lei, com errônea
interpretação, ê o me_n__ que não

a.pp_ic_-r a lei. A lei í a expressão
do pensamento do legislador; e

xama falsa; ou errônea interpreta-

ção não e_íprime o pensamento do

leg____dor, exprime " o contitexio
do que quiz; o legislador*'. Aliás,

uma errônea ou falsa interpretação
r.errí mesmo é interpretação: a in-

terpretação __> mente pode consistir
••na reconstrucção do pensamento
contido na dei" cota© diz Savigny.

A interpretação não consiste sim-

p-esmente no esforço para tomar

clara uma lei obscura; a interpre-

cação se c_rac-ter__a, ¦com_> diz o

i_e__o Savigny, "pela intuição cer-
ta e completa do que a Hei encer-

ra -
Argumentam os adversários com

oa arts. 61 e 62 da Constituição da

Republica. Esses artigos dizem o

seguinte: "As decisões dos juizes
ou tribunaes dos Estados, nas ma-

terias de sua competência, porão
term» aos (processos e ás questCes,
saívo quanto a "habeas-corpus'*, ou

a esp<- io de estrangeiro, quando a

espécie não estiver prevista em

convenção ou tratado. "As Justt-

ças d,os Estados não podem inter-

Vir em questões suhmettidas aos

tribunaes federaes. nem annullar,

alterar ou suspender as suas sen-

tenças ou ordens. E reciproca-
mente, a justiça federal não pôde
tatarvlr em questões submettidas
aos tribunaes dos Estados, nem an-

mi lar, alterar ou suspender as de-

cisões ou ordens destes, eccceptua-

doe 03 casos expressamente deela-

rados na Constituição".
Ora, já desde o tempo do Imipe-

rio, a prdpoeito da distincção, que
fazia Pitafenta Bueno, entre cousa

jufigada e cousa soberanamente
julgada, surgia uma cornipücação

.semelhante. Pimenta Bueno dizia

que "causa julgada significa a de-

cisão formulada Ppr uma senten-

ça definitiva- que já não pende do

recursp de a-ppe^.ação; e cousa so-

beran-aroiente juf.gaãa se diz equeí-
_a que não s_ não pende mala do

recurso de appellação, por&m nem

air__ da revista ou acção resciso-
ria ou de nullidade*'. Paufla Baptis-

ta entendia que esta distincção,
comquanto autorisada pelo R _. -

lamento n. 737 de 25 de novembro
d© 1850, arts. 581 I 2o e 681 § _"

___u> era appíKcjavel ao 
"civel á vis

ta da Ord. L. III tit. 75, que, re-
««¦indo-se â sentença nufila, diz
rjue "nunca em tempo algum pas-
sa errí julgado". Outros atacavam
«!*_£a distincção como despidla de

qusaüquer differença especifica e di-
_ia_n_t:

1» — Que causa julgada <- a de-

cisão que não depende mais de re-

cureo. ou porque a parte já os

esgotou, ou poro. e de_i"es não se

vcüisou; »
2»  Que o poder judiciário .

uma d*, egação da >_.ção. quer
exercido pelo Juiz de Paz no. dis-
•fcrict», quer exercido peüo Suprem*-)
Tribuna'*: de Justiça;

30 —, Que. assim, tão qobertana-
mente julgada é a causa decidida

j__. Juiz de Paz. de cuja. sentença
a parte não inte i-poz recurso, como

a c_usa decidida por sentença -pro-

rerí_ia em grau de revista p.Io
Supram'© Tribunal de Justiça:

4»  Que mesmo as sentenças

que, tpcvr sua natureza, ou por mo-

rivos de _-ta mwral e conveniência

pUMica, taes como as que ne__n o
-habeas-corpus". as proferidas nas

causas de divorcio, e outras, mies-

mo «as*13 sentenças não deixam de
• passar em julgado e de consti-
tuir um_ decisão soberana, posto

que r_5,o estabeleçam unia sitaihção
. onstante é Immutavdl.

Ha entre essa polemica suscita-

da_>ela distincção de Pimenta Bue-
-o e a objecção agora suscitada

pelos adversários da instância nò

Supremo Tribunafl Federail, _m

ponto de contacto, resultante desta

Quarta affir*mÍ_ção e que muito il-
•lumina o sentido em que podem ser

entendidos os arts. 61 e 62 da

Constituição da Republica.
Os arts. 61 e 62 da Constituição

da Republica exprimem o seguin-

te:
!•  Que as decisões dos Juizes

e tribunaes dos Estados, nas mate-

rias de gua .competência, porão ter

mo ás questões, uma vez que,

tendo dellas-sido interppsto

praso ilegal! o recurso para o

premo Tribunal Federai, ficaram

constituindo causa julgada sobe«ra-

namente.
2»  Que esta regra eoffre uma

excepção quanto á "ha.beas-cor-

pus . e á arrecadação e administra-

ção do estpoli.o de estrangeiro, por-

que, em taes casos, mesmo que não

tenha sido interposto recurso para

o Slipremlo Tribuna- Federal, ,_.

deícjs&w dos e

Estados, comquianto passem . em
jujlgado, nãp • esflabellecem. unia si-
tuação constante e imjm.utaveü; de
sorte _ue, a todo o tempo, podem
as (partes interpor recurso volun-
tario pana o Supremo Tribunal
Federaü.

Quanto ao "liabeas-corpus" bem
se comprehende qúe, sendjO expres-
samente o "habeas-corpus". uma
garantia Constitucional, a sua de-
cisão jamais pôde estabelecer uana
situação immutavel. Quanto ao es-
iporão de estrangeiro, bem se . com-
prehende que o iptreceitio constitu-
cional refere-se ao e_a\plio, isto ê,
emquanto não passar para a posse
legitima de alguém; refere-se ao
espolio de estrangeiro faülecido, de
quem sabe-se ou presutaie-se haver
herdeiros ausentes, ou de esfcrian-
geiro ausente, sem se saber si é
morto ou vivo (cpnfira-se o artigo
Io do Decr. n. 2433 de 15 de ju-
«lio de 1S59), de sorte que qual-
quer decisão sobre ««te espolio" Ja-
mais estabelece uma situação im-
rnuíwe!! relativalmente ao herdei-
ro estrangeiro ausente que . vier a
hab-ià.ar-se, ou ao estrangeiro au-
sente que reapparece, os quaes
podem, quando appareçam, inter-
•por reciurs» ipara o Supremo Tribu-
nal Federal.

O \p___}io dominante da Consti-
tuição norte-americana, si pôde
servir de argumento, será para lm-
por a conclusão de que o Supremo
Tribunal Federal entre nôs, ê seim-
pre uma instância em reSaçãp ' aos
recursos das sentencias das jurlsdi-
cções estaduaes.

O Sr. Ruy Barbosia. que foi um
.dos próceres da Republicfe. e tal-
vez c principal inspirador da Cons-
tituição, asam se manifesta:

"Ora, o que categoricamente se
prescreve é que, em se _ütig_-ndo
sobre a validade ou a applicação de
leis federae. assim coimio sobre a
subsistência de actos pu leis dos
Estados em face de Seis federaes.
haverá sempre recurso para o Su-
premo Tribunal Federal.

"Mias, as íeis iílvis, con_nerciaes
e criminaes da Republica são ela-
boradas (privativamente pelo Con-
gresso Nacional (Const., art. 34,
n. 23) e estão, portanto, na. classe
das leis federaes. I_ogo, das sen.
tenças d.ps tribunaes dos Estados
em ultima instância, que versarem
sobre a validade ou a appfiicação
das leis, o recurso patia aquelle
tribunal é innegavel.

"E que. nessas duas diausulas
constitucionaes, o legislador usou
da expressão leis federaes s6imr_ es-
mente em contradicção a leis dos
Estados, materialmente se verifica
pelo próprio textp desse mesmo ar-
tigo, onde no § 2°, imjmediato
áqueF.e se determinar "íío. oasp em
que houver de aippSicar _às dos
Estados, a justiça federafi. consulta-
rá a jurisprudência doa tribunaes
loaaes e, vice-versa, as justiças dos
Estados consuJSarãp a jusrispru-
den cia doa tribunaes federaes.
quando houVerem de Interpretar
leis da União. "Ainda mais: no -tex-
to.mesrrio da dlausula, cuja intelll-
gencáa se controverte, isto . no
§ 1° b do art. 59, já tnanscri)pto; se
diz:"...

"... qr_ndo se contestar a *v__-

Iidade de leis ou _e actps dos go-
vemos dos Estados em face da
Constituição -ou das leis federaes*'.
Ahi está manifesta a contraposição
entre .leis federaes e leis dos Esta-
dos, fomecendo-nos a única defi-
nição segura, a.utojisiaãí- pelos tex-
?ps. da expressão: leis federaes. .

"Excluir, pois, do camipo nitida-
mente «traçado nessa definição um
¦rrupo de leis federaes, o direito Oi-
vii, commercial e penal da Re;-__-
v,l__a, é reconhecer ao interprete a
faculdade de sobrepor as suíu. con-

cooperador e • mQdificador na . obra
legislativa .,.'*. ' ... ¦ ' 

J
«A- jurisprudência, obra sua, 'aí-

terá sensivelmente o direito positivo.' «Os inglezes. e americanos/devem,
a essa collaboração quasi legislativa
da magistratura, á judRe miule law
boa parte dos princípios radicados
na sua .vida civil.

«Absurdo" eèria, pois, que reser-
vando-se a funcção-de legislar acer-
ca do direito civil, commercial e'
pena., a União entregasse, esse. di-
reito, criução- sua, á. -variedade dè
interpretação das justiças dos Esta-
do's, sem lhe oppôr, ao menos, em
ultima instância' um correctivo,
uma garantia de unificação. Isto é
o que ella fez, deixando aos Estados
julgamento nas suaô primeiras
phases, mas criando,' pelo recurso
do art. 59 § Io da Constituição! Fe-
deral, uma instância de concentra-'
ção, de reparação, de uniformisação
da jurisprudência.

«Indevidamente, psois, se tem da-
do a esse recurso a qualificação de
extraordinário. . •- *

•' «A Constituição! não n'o designa,
.por esse nome nem lhe attribue esse
caracter. No meu entender, ella
constitue o meio normal de reinte-
grar o-direito civil, commercial e
penal da Republica.»

Argumentam os adversários que. a
autonomia dos Estados importa, co-
mo conseqüência, uma ultima e sem-
pre final instância nos Ti-ibunaet."
dos Estados.

Em primeiro lugar. •• e i -mos
determinar em que consiste esta au-
tonomia dos Estados. O.s Estados
são autônomos .para organisar júris-
dicção que applique o direito nacio-
nal, isto •_, ._¦ direito civil, commer-
ciai e crimina], aos factos; os Esta-
dos, (portanto, suppõem a existência
de um poder eminentemente nacio-
nal, quer nas jurisdicções estaduaes,
quer na jurisdicção feaeraJ.. Dessa
sua autonomia para organisar ju-
risdíções não pôde, pois, decorrer
uma ultima e sempre, fina! instância
em seus tribunaes, atí o ponto de
supprimir a instância na juristíi-
cção federal.

Em segundo lugar, a autonomia,
em sentido próprio, derivada de au-
to (próprio) e nomes (lei), sígni-
fica reger-se por suae próprias leis;
somente por extensão é que esta pa-
lavra é applicada aos juizes, ou a

PRIMEIRA OAMAR__ . 1

Sob a presidência.do Sr. desem-
bargador Francelino Guimarães,
reuniu-se, hontem, á sessão da 1*
Camai-a, comparecendo os Srs.. de-
senibargadores ..Angra de Oliyeira,
Moraes Sarmento,. Vicente píragibe,
Arthur Soares, Cesario Alvim e Ce-
sario,; Pereira.- Presente o .Dr. An-
dréyde.. Faria-Perei/1, procurador
geral.

d ulgamentos.:
«Habeas-corpus» — X. ti.Z3i —

(Câmara plena.) — Requerimento
feito pelo Dr. Procurador G-eral,
acompanhando diverso s ,dos do-
cnnientos; impetrante, Kebastião
Ferreira, em favor do paciente
Meieor piculta. de Freitas; relator,
desembargador presidente. — Foi
deferido . o requerimento do Dr.
iProcui-ador Geral, unanime.

_». 6.377 — Relator, desembar-
gador Vicente Piragibe; impetr|n-
te. Gladstone Selbis, em favor do
paciente.João Freitas Valle.— Foi
déne:<('dã ordem, unanime1.N. 6.37S Relator, desembai*-
gador Arthur Soarei: paciente. Joa-.
quim da Silva.— _ão se conheceu
do .Pedido pela incompetência da
Câmara.

- X. 6.379 — Relator, desembar-
g._ _- Angra de .Oliveira: impetran-
te, Benjamin de -Magalhães, em fa-
vor do paciente Felippe Jesus Bil-
loro.— Xão se conheceu do pedido
por-não ser caso de -«habeas-cor-
pu»;.1 ;.'.*' 

' -
X. 6.3S0 — Relator, desèmba?-'

gador Cesario Pereira; impetrante.
Dr. Bernabé ~L.''pes, em favor dos
pacientes Carlos- Alfredo de paria
e Joisé Alvarez.— Converteu-se' o
julgamento em diligencio, quanto jio
segundo paciente, e julgou-sa pre-
judicado .0 do primeiro paciente.

X. 6.3S1 — Relator, desembar-
gador Cesario Alvim; pacientes.
Carlos Alberto de Faria e Antônio.
da Silva.— Converteu-se o julga-
mento em diligencia. <iuanto a,o pri-
meiro litciente, e julgou-se Preju-
dicado ao do segundo paciente.

X. 6.3S2 — Relator, desembir-
gador Moraes Sarmento; .m.])e-
.rante, Manoel Telles de Oliveira,
em favor dos pacientes Guilherme
José da Silva e Carredo Girolano.—¦
Xão se conheceu do pedido qu-iito
ao- segundo paciente, e jul.,. u-se
Xirejudicado a do primeiro paciente.

Recursos de «habeas-corpus» —
X. S3S — Relator, desembargador' Pirasribe: recorrente./Dr. Juiz d«
Direito da 1* Vara Criminal; re-
corrido,' Manoel Mendes Galvão.—
Xeg^u-se provimento.

X. SC9 — Relator, desembarga.-
dor Arthur S./vres; recorrente, Dr.
Juiz de D!reito da 2a Vara Crimi-
nal; recorrido, Manoel Antônio de
Araújo.— Xegou-se provimento.

X. S40 — Relator, desembarga-
dor Angra de Oliveira; recorrente.
Luiz de Souza; recorrido. Dr. Juiz
de Direito da 1" Vara Criminal.—
Converteu-se o julgamento em dili-
gencia-.

X. 841 — Relator, desembarg}'.-
dor Cesaro Periera; recorrente. Di\

qualquer orgam directo de um po- j Juiz de Direito da 3* Vara Crimi'-
der publico, no exercici. de s.s , ^ ^ 

md^Ma^^ Kojr^

funeções. j Rociem» criminal —X. 1.206 —
Xeste sentido,-tão autônomos sã3 j R.elator. desemlvarg-ador Cesario Al-

os juizes estaduaes como os juizes vim; recorrente, Júlio do Xa_-e-.-

federaes: o Supremo Tribunal Fe- ].*m.eníp; 
recorrida a Justiça.— Ne-

• gou-se provimento,deral, portanto, é ta. autônomo na 
j Appellaçõcs CTiinlnaes — Xume-

instância em que fúncciona, quan--j rói 9.3S1 — (I_ei de Imprensa) —

to foram autônomos os juizes esta- j Relator. desembargador Moraes
o-. 1 Sarmento'" anpellante. Dr. Clauamoduaes nas anteriores instâncias. Se | ^^nao* E^irito Santo; appella-

a autonomia dos_ juizes . estaduaes < da ^ «justiça.— Xegou-se prov:-
pudesse imipedir a instância.-,final ; TÕehto, unanime,
no Supremo Tribunal Federai/-com ! X. r. .-;:*'.2 - (£,ei .dc_ ;:r,.P.v-.¦:-... ,

maioria de razão a autonoimia do Relator, de.-embar^ridor Vfeent«.
pi:| gibe; appellar.te, Miguel S. Xa-

Supremo Tribunal Federal impedi- 1 zííl.(.i\i; appellado, Abelardo Mar-
ria a instância final nas jurisdi- ; quês.— Xegou-se previmento. una- i
cções estaduaes. O argumento de-j rume.
rivado da autonomia dos juizes es- . ? . H 1 I ¦!"_ <___ 4-4 *+***++****. J philo
taduaes não tem, por conseguinte, j so-Derania naciona' exprime a uni-*.|-¦?-.-.*?¦
applicação alguma ao caso- da ins- 

j .j^g das ifcis que reguiam us direitos
tancia no Supremo Tribunal Fe- 

| }ndividuat-.t q.uer na sua definição,}
deral. j quer na sua applicação. «O direito l

Mas. replicam os adversários, aj^. feitQ para realiS-ú.-se; o que não

Km mcaa:
Recursos criminaics — Ns. 1.207

e 1.208.
Com dia:
AinieUaçõcs — Ks. 9.513, 9.297,

9.310. 9.291, 9.304, 9.339, 9.369
e 9.307.

Atioortlíiiiiy publicudos:
Ai _*-cllu_*K._ — Ns. 9.280, 9.286,

9 279 9.294, 9.299, 9.311!. U.314.
9.502! 9.296, 9.303, 9.216 e 9.279-

Recursos crimes — Xs. 1.201 e
3\2Ü5.

SEGUNDA C^VM_\R-\

Sob «a, presidência do Sr. de~_m-
bargador Elviro CiLrrilho, reuniu-i?e.
hontem, a. 2* Cama^i) tendo e_»m-
parecido os Srs. desembargadores
Carvalho e Mello, Ovidio Romeiro,
Euzebio de Andrade, Armando, de
Alencar, Souza Gomes e Silva Cas-
tro. Foram julgados os seguintes
feitos^

AKgravos de ivetição — X. 2.667
(Fallencia) — Relator, desmbarf^i-
dor Carvalho e Mello: aggravante.
Dr. Joaquim .losé Fernandes do
Couto: .aggravado. B. S. Girão.—•Xeg.lu-sv? provimento para eonfir-
mar a decisão recorrida na ry:rte
em que denegou a fallencia da. fir-
ma agprivivada, dando-fe entretanto',
iprovimento ao recurso na parte em
que declarou a respon». ibüidade de
Alfredo-de Castro Muniz na falsifi-
txição do titulo de fls. 3. unanime-
mente.

X. 3.313 — (Execução) — Re-
lator. desembargador Sou:|_ Gomes;
aggravante, D. Zuleyka Borges da
Rocha; aggravado. Dr. TV-ulo Vi-
nelei de Moraes, cessionário do Dr.
Mazzini Bueno.— C»nhe_eu-_e do
aggravo e negou-se provimento,
unanimemente.

X. 3.4G4 — (Executivo) — Re-
lator. desembargador Ovidiio Roniei-
ro: aggravante, Jonas Coelho; ag-
gravudn D. Josepha Ro..'a de Lima
Bastos, na qualidade de Curadora de
intei-into Mario Pereira Bastos.—
Xão se tomou conhecimento do ng-
gravo por não ser caso desse recur-
so. unanimemente.

X. 3.476 — (R-eivindicação) —
Relator desembargador Ovidio Ro-
meiro: aggijavante, Dr. H_go Duns-
hee de AbrãaSches, liqúidatario da
massa fallida de Antônio Moütinh. ;
aggravado. Martin^?. Sintos _ C.—
Deu-se provirfconto para annullar o
processado desde o inicio, unanime-
mente.

X. 3.209 —, (l_j-.llene.-a) —- Re-
lator. desmbargadur Armando de
Alencar: nggravantp. T_uiz Ichemk-
mann; agg.ivados. Jacques Be hor
e o Dir. j° Curador das MasKis I _1-
lidas.-p- Xegou-se provimento.

X. 3.405 — ^Desistência) — Re-
i-Dor. -desembargador Cai-\-alho e
Meilo- aggravantes, Khair Irmão e
E. Klair & C: agg.-_v._lo.'. M-olel.
Shon-igi e David Salomão Saàdi.—
Foi homologada por sentença a
desistência.

X. 3.462 — (Executivo) — Re-
lator. desembarf/idor Silva Castro:
aggravante, João Cc-rdeiro Couto:
aggravado. Custodio Alfredo de Sa-

.randy Raposo.—Converteu-se o ju!-
gamento em diligencia.

X. 3.224 — Relator, desembar-
gador Armando de Alencar: aggra-
"•(—-te. João Sabino; aggra\-ada, Ber-
tha de Souza Gomes.— Xegou-se
provimento.

X. 3.461 — (Requerimento.) —
! Relator, desembargador Siiva Cas-

tro; a.r._r-_vante, i> Ministério- Pu-
biieo. representado pelo Dr. 7o
Curador de Orphãos; aggravado.
.Tacque.* -Tfean Dupas, inventariante'do t_=;io!io de j.i-cques Alexandre
Dupas.— Xegou-se provimento.

X. 3.319 — (Reivindicação) —
Relatcr. desembargador Souza Go-
mes; aggravante. Ambrosio IKdoz-

I zaAnizoni: aggravado. José Theo-
da Silva.— Xegou-se provi-

8 DIREITO DO FILHO NA-
TURAL Á HERANÇA

PATERNA
Importante decisão do Su-

premo Tribunal
O Supremo TribunaL Federal to-

iiiou hontem conhecinvento de im-
pontante caso de investigação de
paternidade, negando provimento a
appellaçãb interiiosta da sentença
de primaina instancia,# :i'o juiz do
-listado de Alagoas, reconhecendo,
em acção da investigação de pa/ter-
Viida.le e petição de herança, os
di.|;itos de Sebastião Paes de Men-
donça Jaraguã. para iiuie-, como fi-
lho natural, entre na posse e gozo
da herança deixada por seiu pai, na
importância de e-Tca de G00 con-
tos de réis.

A decisão do Tribunal, que foi
unanime, teve como relator ó mi-
ni.-tro Firmino Whitaker e como
révisores os münistro.. Hermene^il-
dp Uij Bariicrs e Edmundo Dins. .ia-
trocinando os direitos de Sebastião
Jaraguã. como cessionário, o Dr.
I..-.n. sc0 OitiHca Filho.

FALLENCIAS E CONCORDATAS
__________ *_-__¦_

Decretada a fallencia de José Esteves Dias — F. Leal e
Herminio de Souza & Cia- propuzeram concordata
— Âs assembléas de Arlindo Reis & Cia. e Salomão
Furman

! fazendaa
si- mero 137

A ENTRADA DE MENO-
RES NOS THEATROS

E CINEMAS
0. Supremo Tribunal rece-

beu a copia da acta da
sessão secreta da

Corte
O :i'3senrbargad<.r pr__dente do

Conselho Suprem,. q*a Corte di_ Ap-
peilação remètiteu hontem ao mi-
ni*tro ^luniz Barreto. relator, no
Supremo Tribuna! Fedi.-ral. da o.ues-
tão da entrada dos m?:iores -nos
theatros e cinemas. ;j cópia authen-
tica da acta da sessão secreta do
*:i .1c-rt'l<> CÍ. «elho _i-_p*'Í**nro; coij-
cedendo o aTiabea__-coi..>us*' impe-
trado polo Dr. P:-:iilo Kelly, em fa-
(vor dos emlprer__os tli.u'.raes e"dos 

mirnores para entrarem livra-
mente nos theatros e cinernas des-
ta Capital.

Xa sessão de segunda-feira pro-
_-._;uirá o Supremo Tribunal Federa!
no . _lfiramêhto do rocur_o interpôs-
to pelo chefe do Ministério Publico
do Di-ki-ieto Federal, por achar ini-
iicne-o o tcijío cri-iregado pelos pá-
ci<nte.*..

SEGÜXDA tara
Arlindo Reis & O. — Sob a pre

deneia do jui*. Santos Xetto, reall-
sou-st-, hontem, a áíSembléa de
credore.. dr, firma supra. -

Lido o relatório, foi elle approva-
do, sendo proi>osta. então. uma
concordata, legalmente apoiada, de
pagamento integral, em 4 presta-
ções iguaes, nos prazos de 6. 12.
18 e --« mezes da homologação, a
qua! foi embargada.

TERCEIRA VARA
Jó.só Esteves l>la(- — Decretada,

hontem. a fallencia da firma su-
pra. estabelecida ã rua General Pe-
dra n. 16_, que. tendo feito propôs-
ta du concordata preventiva, con-
fessou, afinal, su;; insolvabilldaae.

Retrotrahido o termo lega! ai-
de março ultimo, foi marcado o
prazo de Ü0 dias para o.s credores
allegãrem e provarem seus direito?1
creditorios. sendo designado o dia
-1 de maio próximo, á 1 hora da
tarde, para a respectiva assembléa.

Foi nomeado syndico o credor
Carvalho Silvino & C.

passivo da íirma monta a
iSõ:707S040.

.iliiiniui Furman — Sob a pre._i-
dencia do respectivo juiz. reálisou-
se. hontem, a assembléa de credores
da firma supra, tendo havido pro-
posta de concordata, após ter sido
lido e approvado o relatório, pro-
pí-St;; que foi embargada por tre..
credores, que requereram o triduo
legal.

Oliveira .Ii>rg_ Jc C. — Adiada
para o dia " do próximo mez de
maio a assembléa de credores da
firma .supra.

.•roir.-. «S. Carrajolc —¦ Adiada
para o dia 4 de maio próximo u as-
semblêa dc credores da firma su-
pra.

QUARTA VARA
P. I.cal — Deferida, hontem, a

concordata preventiva dfferecida a
seu:: credores pela firma supra, çs-
tabelecida :'; rua Júlio do Carmo
numero 41.

A proposta é de pagamento, po1.
saldo, de 21 °". em 3 prestações
iguaes, nos prazo.", de S, 12 e 24
mezes da data do deferimento.

Foi designada a assembléa respe-
ctiva para q dia 21 ãe maio pro..i-
mo. ás 2 horas da tarde, tendo sido
nomeados commissaríos os credores
Klavini Irmãos & C. Oscar Rudge
íi. »'. . iui'st:: de Artes Graphicas.

Silva <?c Wagner — Em prova os
embargoj oppostoa á presente con-
cordata.

Qt_N\A VARA
Ilerriiinio dc S.nuzí* £L C. — Ssta

firma, estabelecida com negocio de

& rua da Alfândega nu-
, propoz. hontem, concor-

data preventiva de pagamento, por
-saldo de seus créditos, de 50 °í°, no
prazo global de ÍS mezes, a presta-
ções de 3 em 3 mezes.. devendo so-
bro o pedido dizer o Curador, das
massa?1.

Q passivo eleva-se a -..••••••».
1.303:523S380.

OS DIREITOS OE MA-
GIST"_ADQ 

'

O Supremo Tribunal decidç
que o juiz não pôde ser

aposentado compul*
soriamente.

O Supremo decidiu hontem. o
caso do juiz de direito de Campo?
Xovos. em S. Paulo, que foi apo-
sentado compulsoriamente em eua .
funeções.

Xão t=e conformando com èsss
acto do .governo estadoal. por ferir
os seus direitos e prerogativas de
magistrado, propoz acção para in-"
validar esse acto. cuja acção íoi
julgada procedente na primeira in-
stancia e depois reformada pelo
Superior Tribunal de S. Paulo, que
entendeH ser legal o acto do pre«
sidente paulista.

Interposto recurso extraordinaric
para o Supremo Tribunal Federal,
sob numero 1325. foi a espécie de.
cidida na sessão de hontem. dando-
se provimento ao recurso, para sei
restaurada a sentença de primeira
instância, por ferir o acto compul-
sorio os direitos dos magistrados as.
segurados na Constituição da R .
publica.Discordou dos seus collegas ãpe-
n..s o ministro Cardoso Ribeiro quí.
confirmou a decisão do Tribunal
paulista.* por entender que o actç
governamental foi baseado ca lei
que permittia a compulsória da
juiz. e se este aceitou a sua no-
me..ção teria Que supportajjfes san-
cções da lei na vigência da <_ua^
foi nomeado.

Relatou o caso p ministro Gemi-
niano da Franca. Deram-se por ___¦¦
pedidos os ministros "vllhitaker 

.
Soriano de Souza.

f ____=

ITÂES

instância no Supremo Tribunal Fe-
dera!, relativamente. íis jurisdicções
estaduaes, — é a negação do regi-
men federativo. Isto é outro falso
supposto.

Convém, assignalar 
' 

que, mesmo
entre os publicistas, não ha accordo
sobre o que constitue a e_=enc*a da
federação. Assim, Proudhon, no

federa-

á intenção ex*pl:cita dos

pe realisa não é direito», diz
Ihring.

A soberania é una e indivisível,
ut omnes partem habeant in prin-
cipatu, non ut singuli, sed ut univer-

'si, diz o Philosopho. E u grande
' professor de Strasbourg, Schutzen-
ijerger, na sua monumental obra —
Le lois de 1'ordre social, desenvol-

seu opusculo — 5Du príncipe federa- . vcndo e£)Le principi0j ^^n, tíe mani-
tif, cap. VII, diz: «O que faz a es- [ íes:a:
sencia e. o caracter do contrato fe- , ^ palavra soberania exprime a
deral é que os Estados reservam pa- J,-*^ do ^bsolíiío applicada á acção
ra si, formando o pacto, mais direi-

SUPREMO TRIBUNAL
FEDERAL

nao
no

Su-

jeeturas
textos.

"Xasc-e esse erro, creio eu, da
irui digestão e da assimilação vicio-
sa de certas noções do direito ame-
ricano.

"Xão se pôde negar que. rejeita-
ãa essa discriminação arbitraria em

presença da Constituição Brasilei-
ra. o Supremo Tribúnatl Federal
«.ntre nós terá urna orbita de acção
mais a.mlpüa. do que nos Estados
Unidos, aíastar-se-á, em certos tra-
cps, do typo do seu rnodeJo. Mas.
esta modificação resulta natural-
mente das alterações que na sua
adaptação ao Brasil recebeu o re-

srimen americano.
"Ali, compete aos Estados a lè-

gisüação civi., ccimímerciaJ e penal,
exceptuando certos ram'os espe-
ciaes, ctotmo o que respeita á navega-

ção, á banca-rnotía, á pirataria, ás

márcias de fabrica, ás patentes, , il

propriedade -iteraria. á moeda fal-
sa. Dahi a conseqüência 'loíriea de
•ue cs feitos civis, commerciaes e

pèníaes, salvas esses excepções,

principiasse-mi e acabassem nos tri-
bunaes dos Estados. '

"3íõs. poré:m, 
' que transferimos'

para a legislatura federal essa. com-

petencia attribuida pela Constitui-

ção dos Estados Unidps aos Con-

gressíos dos Estiados, devíamos ne-,

cessariam ente . reservar á justiça
federall a liltima palavra sobre a in-
terpretação e a aipplicação dos actos

legL.lativos concernentes á mSate-.

ria civil, commercial e penal.
«Xos Estados unidos, onde os

Estados criam o direito penal,,
commercial e civil, os Estados é

que hãoi de applical-o. Entre nôs,
onde elle é obra da União, esta não

podia deixal-o sem reserva á mer-
cê 

"dos 
Estados.

«E, estabelecendo essa reserva,
esse freio, a Constituição Brasileira
cingiu-se ao. principio dominante
da Constituição Americana, onde

nas questões de direito civil, com-
mercial e penal, regidas por leis fe-
deraes, os tribunaes federaes é que
as' applicam. A prevalecer a intel-

ligencia que ,eu impugno, ois Esta-
dos em .ultima analyse poriam e

disporiam das instituições de direito
civil, commercial e penal

tos, mais liberdades, mais poderes
do que os que deixam á União. . . A
instituição de um Supremo Tribunal
Federal, em principio já não deixa mente de si.meSma, por grande que
de ser uma derogação ao pacto fe- , se_a nau. g soberana; uma facu_a-
deral_ Esta theoria de Proudhon , ^ ú& ^ ^ n-Q é 1Jvre e indepen.
não é entretanto aceita pela quasi - 

^^ ú& .tofla a nece£siüadej nao
totalidade de outrofi publicistas, es- J ^ soberana< _ . A iáétL da 6überania
pecialmente pelos publicistas alie- , .implica a jdéa de uma for(,a resuia-
mães, aliás, adeptos do regimen fe- , 

^ ^ ^^ proprias leié> de ^mz
derativo: este regimen é susceptível , facuidade .de agir libertada de toda
de muitas variantes,.no maior ou ; & influe:ncia, estranha, de um poiler
menor laço; da união federal e nr
qualidade e. quantidade dos interes.
ses federaes. Os referidos publicis-
tas assignalam que, na theoria de
Proudhon, '.. . federação tornar-se-
ia uma confederação, se fora possi-

-el froccionamer.to

que não de-pende senão de si mes-
i mo.
j «A idéa do absoluto é a formula
•. intellectual da unidade e da totali-
'dade. A idéa-da .soberania é uma
_ applicação desta foirmula; e"Ia im-

so erania. , pjj-ca( por consequenc:a, a 1 idéa da
Proudhon nunca cogitou de uma fe- . 

unWade e da totalidade da força, da
deração como. a nossa, em que os 

faculdade de agir au do poder ao
Estados não tenham o mais impor- ft idéa dQ absoluto é appiÍ€a-
tante e quiçá decisivo attributo da • ¦

soberania, qual se.a o de definir os Q 
^^ judiciario é vm3 aéléga

direitos individuaes, isto é, o de le-
gislar sobre o direito civil, commer-
ciai e criminal; Prouanun chega e
affirmar que. nas federações, n£ò
pôde haver Corte de Cassação, .por-
-que «cada Estado devendo ser eo-
bei_.no e legislador, as legislações,
não sãoi uniformes».

Felizmente, o Brasil n_. é uma
confederação, é uma federação: a
união federal partiu, não dos nos-
'sos Estados para a Nação, mas d'a

15* SESSÃO. KM 2t) DE ABRIU
DE 1928

: Presidência do Sr. ministro Go-
ílofrcdo Cunha. — Prc-iurador Ge-
r£l da R-epubKca, o Sr. ministro
A- Pires e Albuquerque.. — Sub-
sjecrt e-tario. o Dir. Theophilo G.»n-
•<ja.";ves Pereira.

A's doze -e unieia horas abriü_*
a sessão, achaníxio-se prtsenCes os
Srs. ministros I_éoni liamos, Mu-
niz BaiJ^-to. Peürqi .Mibielii, Eíimun-
do Lins, Hermenegildo de Barrou.

de uma força ou de uma faculdade 1 f-^™ ^°* 
'***$*!: 

G^rninvano da
. 1 . rança Arthur Ribeiro, Bento de

de agir, e mais especialmente aos F!aria He:l0r de Souza. Soriano da
actos do poder social. I Souza, Cail:io-.?o H^beiro e Firmino

«Uma força que não depende s6-:'*'-Wtíitake_ Filho.
Foi lida e appnovada a acta da

sessão (anterior « de^paciialdo todo
o expediente sobre a mesa.

«Julgamentos:
Appcllaçõcs Cíveis — N* • 5.344

•— Districto F,2<leiUl — Eijüiargo.-
— (Preferenciai — Relator, o Sr.
mini-tro Firmino .\*hita!-.r Filho;
i-eviso.es. os Srs. minlstnos EJã-

Mrun-J-o I.'ns e Ueitn>-negildo do
Barros: 'embaigante. a União Fe-
deral; embargados. Enéas G_lvãc
Ida iSliva — Forain recebidos ba
enübai.jros, r_ra rf-fôrmando o ac-
cordajin omlxirgado. julgar .a acção
.ii-pro.cdent.. contra oa votos dos
Srs. minisftros Edmundo Ijins, Ar-
vliur Ribeiro e I_oni Ramos, <-__o
L-onfirmavam o accordam- emiurpi-
d'o. Ausente, -o S:*- ministro Pedro
Mibielli. * Deixaram _e votar os
Sr_. mlinistros Soi/.ano de Souza c-
_luniz Barreto por não uerc-m as-
si-stido ao relatório.

 ... 3.529 — Minis Geraes
 (•Preferencia) — Relator, o Sr.

•ministro Heitor de Souza, revísores,
cs Srs. ministros ÇàiUosò Itil^3i:1 > c
Arthur Ribeiro; appellante, o Juizç
Federal; aiplpellãdos, Antônio Pe-
reira de Rl_cnde e sua mulher -3-
N'egou-se provimento a ápipellação
liara confirmar a sentença appella-
da. unãnimainente. Deixou de vo-
tar, o Sr. ministro Bento de Faria
por não ter assistido ao il_-lntorio.
ImidedJ.Jo, o ..' . ministro Muni_;
Barreto.

 jj. 4.302 — São Paulo —

(Embargos. — Relator, o Sr. mi-
nistro Cardoso Ribeiro; rev&ones,

«rs. ministros Soriano de _u-

£ão da soberania nacionai, quer
exercido na jurisdicção federal, quer
ex-rcidi nas jurisdicções estaduaes.

Os juizes dois Estados, desde o juiz
de Paz até o -mais elevado Tribunal
df Justiça, proferindo uma senten-
ça, exercem unia delegação da sobe-
rania nacional; e, neste sentido, as
jurisdicções estaduaes não deixam
de ser soberanas, quando suas sen-
tenças passam em julgado. Tão

VARAS CRIMINAES
PRIMEIRA

S_uivniari»>s designados Para o dia
23 — Boerío Fiorani, art. 331, n. 2,
Antônio de Amorim Stinhan, a«*tl-
gos 268 e 272; João V__.rinb Mar-
tins e José de Oliveira, art. 33 8
n. 5. todos do Cod. Penal.

Expediente;
Halx-aii.-corpus — Foi por despa-

cho de hontem do Juiz dessa Vara,
julgado prejudicado __ ordem de
_habeas-corpus_>, impetra^ em fa-

vor de Sebastião de Oliveira e For-
tu nato H*eitor da Silva, que allega-
vam estar soffrendo constrangi men-
to era sua lilx.rd.ide;. p<*r. parte da
autoridade da _ls delegacia aux*i!iar.

SEGUNDA
Su minai-o.s designados para o dlai

23 — Antônio Vaz da Cunha, ar-
tigo 33S; Antônio Pereira, art. 26";
Antônio Marques de OÜveii^i. ar-
tigo 33S; Manoe! Abel de Freitas,
art. 2G6 e Emydio de Souza Rosa.
art. 2G7, todos do Cod. Penal.

Expediente:
IIaÍK-a.s-t-irpiií- — Abrahão Felix.

impetrou nesse juizo uma ordem de
chàbeas-corpus. allegando constran-
gimento em sua liberdade por parte
dn juizo <¦')'- ..* Pretória Criminal.

O Juiz dessa Vara, por desP-ch*-»
de hontenni. der.egOu a ordem impe-
trada .

TERCETIta
Sunmiarios designados para o Ola

23 — Amarilio Thorrraz da Silva,
art. 297: Henrique Genesio, art. 157
e Antônio Costa, art. 356, todos do
Cod. Pe-dal.

QUARTA
Sunimario dcslgiuido ^jat-a o cria

23 — Alberto Cocozzo e Dante Co-
cozzo, lei 16 .254 .

Interrogatório —- De Sirenio Jos_
Martins, arts. 331. n. 2. e330í I 4',
ambos <lo C'vd. Penal.

Expediente:
«Hnhcas-eorpus» — por de~pacho

de hontem do juiz de.=sa Vara. foi
julgado. prejudÍ£-ado í_ ordem de
«habeas-corpus», invr.etrada por
Fioravnnte Cu]iello, qne allegava
coiísti.i-ngimcnto. por parte da au-
toridade do 6" distrürto Policial.

QITXTA
Summarios dt. Ignados xwa o dia

23 — Benedicto Victor Pinheiro.
art. 270: Ephygenio Sü*-a Barros,
arts. 268 e 272: Alfredo Pereira
Silva. arts. 268 e 272;'Affonso João
Vivc-iro, ar-s. 331. n. 2 e 33". . 4%
c- Arthur tSouza Xeves. arts. 331.
n. 4, e 330. § 4. t> _'-_ do Cod.
Peitai.

SEXTA
Kv|. -du-ite:
Dctk-lasseificaçãp — Foi por sen-

tenç 1. de hontem do luiz dessa. Vara,
de . {issificado o crime imputado a
Maria EDortencla, de ten.tativa de
homicídio, pira ferifiientqg leve?,
facto, passad"'' nc- dia. C (lo fevereiro
do corrente anno, ás S _ horas, na
travessa M.vtheus Silva. tentado
TiVa|ir çoni uma foice Verginia Al-
ves de Souza, com quem tinha lu-
tado cbrjyoralmehtev

OITAVA
Sunimarioè designados liara o dia

23 — Buiz Bricio de Abrou- arti-
gos 268 e 272: Carlihdà da Silva
.Moreira de Souza. arts. 331 e 330.
.'4o e Joaquim Dias. (art. 237. todos
do Cod. Penal.

EX-0FFIC10

. _, , , ,. , f soberano, é v juiz de Paz, de Cuja".ação para os Estados, ficando fa- _.__"_ _* J " 
., .-„„„,-, I sentença não foi interposto recurso,

cultados ás nos?as antigas provin-1 r„am„ r-.ii„in^ -p-»• . j quanto o •_ o Supremo Tribunal Fe-
cias com a denominação de Esta- 1 . * •.cias, com a ucn- 'deral. iMas, a eoberama dos juizes
dos apenas os poderes e . direitos '_ .

,t. x A Q„o/i«e Tíri_'' e_.tad.uaes.não lhes vem do Estado,
que lhes não forem negados por

tribunaes dos J continua, exerce uma funoção de

cláusula expressa ou implicitamen-
te contida nas cláusulas expressas
da Constituição da Republica. A so-
berania nacional é, portanto, o prin-
cipal interesse federal na nossa Re-
publica federativa, e esta soberania
i_ infraccionavel. «Nãc ha mela so-
berania, assim como não ha meia li-
herdade-., diz Schutzehberger.

A soberania nacional nunca' pôde
deixar de.ser una e indivisível: to-
dos e cada um dos indivíduos de
uma nação participam delia, ut
omnes partem habeant in principa-
tu, non ut singuli, sed ut universl,-
diz Arist., . na Polit., II, c. 1, n.
5. A soberania dos nossos Esta-
dos federados é portanto, como já
o disse irai dos próceres da nosfc-a
Republica,-—uma funesta .Ilusão: a
soberania ipertence a todos-e a ca-
da um dos individuote da nação; o

«O juiz, pela sua collaboração indivíduo reclama o seu direito, não
nt singulus mas ' ut unlversüs: a

vem da Nação; a« suas sentenças
são proferidas epi nome da Nação e
não em nome do.E_tado; e, emquan-
to não passam em julgado, nada im-
pede que outra jurisdicção, perten-
cente ao mesmo poder judiciario na-
cional, conheça da mesma causa em
instância, attendendo ao pedido e ás
exposições, revendo os autos e pro-
ferindo julgamento definitivo sobre
a lide, nos termos em que ella fi-
cou fixada pela litis-contestação.

A Constituição da Republica está
perfeitamente redigida: a soberania
nacional é a unidade do direito, quer
na sua definição, que na sua appli-
cação. A superior, instância na Su-
premo Tribunal Federal 4 uma rea-
Iidade tão inilludivel quanto inillu-
divel é a soberania nacional.

Depois desta magistral lição de
direito«constitucional nada Wa mais
í. acerescantar sobre o assumpto.

Mario Lessa.

os
y>% e "Leoni Ramos; Miibarffantf.s,
Sorocaibana Railway C".. D. Valeu-
tina Lahmayor TeixeiH I.eite e seun
filhos menores: embargados, oy
mesmos — Rejeitados os emQJãrgos
da r^ — unanimemente; foram re-
t.ebidos em .parte, os embargos doa
autores, para mandar pagar tam-
bem as despesas dos funeraes. con-
tra o . votos Uos Srs- niiinstroí- H.. -
menégildo de Barros e ESdnjiunão
L.ln_ nule os ij?cebiam .para mandar
liquidar o danin.o na execução, de
accoi*Jo com o estabelecido no Co-
dljio Civil, menos os honorários do
advogado, e contra o voto Ido Sr.
minitítro Pedro Miliielli qu!e con-
firmava o accoi^lam emlbargado.

 _.. 5.461 — Alagoas —

(Preferencia) — Relator, o Sr.
ministro Firmino 

"Wliilaker Filho:
»_vlsoreí\ os Sit-*. n|'.histros E' {
mundo Dins e Híarm.enegildp de
Barros*. appellantes D. Julia de
Araújo Macfalhãe-s Bastos e outros;
appellado 

'sebastião Ide Mendonça*
Jaraguã — Negou-se provimento á
íüppeilação para confirmar a sen-
tença appeliada, unanimemente.

 x. 4.703 — Districto Fe-
Ideral  (I _ _Üerencia) — Relator,
o Sr. ministro Fadrto Mibielli; ajevi-
sores os Srs. ministros Firmino
Whitaker Filho e Hermenegildo de
Barros; appellante, The Deopc-ldina
Railv-ay Corhfpány. Dimited: appel-

Concordata de Gabriel
Tinoco

Saíflno Ribeiro & C. ^ç.to Af-
fonfio da Silva e ^Vy_*__» _S^iv"isco
1 .«-ira. conimi6_2Í3« é* «_*_"ordata
de Gabrie' T^p».. <teo-_rs_o oue ee
acham á ^SSfiQ^At» «*>« í»^f•'- «íssádos
para recet>eT._' rreJ*SB<_çi.e. . o pri-
meiro em seu escriptorio da rua da
Quijftnda n. 158. todos os dias úteis
das 10 ás 11 horas da manhã e os
dois últimos no escriptorio de «eu
advogado Dr. Justo de Moraes das
4 As 5 horas da tarde.

Rio, 17 de abri! «le 102S.— Sabi-
no Ribeiro & O.— Bento Affonso da
Silvo.— Augusto Francisco pereira-.

»»'H"I ,"H"I»-"I"l-:-I"l"l'4"i"I"i*»-"!¦»*
lad_.., Áiá-thdí-O Massud Fadul —
Negou-se provimiento á appellação
pari confirmar a sentença appella-
Ia. unanimemente.

Recurso Extraordinário — N.
1.325 — São Paulo — (I .-;e_ei<en-
Cia) — Relator, o Sr. ministro Pe-
dro dos Santos; revigores, os Srs-
ministros Geminiano ida Franca o
Hermenegildo de Barros: recorren-
tes. Honoria de Albuquerque e ou-
tros; recorrida, a Fazerfda do Esta-
do—Conhie;_an.'l'o-se do recui„o, deu-
se-lhe- T'1-oriinentu para rie.formando
a decisão recorrida, restabelecenldo-
se a «íerite.nça de 1* instância quc
julgou procedente a _.cção contra o
voto d_ Sr. ministro Cardoso Ri-
beiro, impedidos os -Srs. .miinisti-s
1 .il nino "Wliitaker Filho e Soriano
de Souza.•Encerrou-se a sessão ás 4 horas
e- 30 minutos. 

"••--»• ...

- .vfigura-se-mc íllegal e injusta a
exigência que faz a Junta Commer-
ciai, a um indivíduo, da*necessidade
ca prova de sua rehabilitação para
que lhe po-ssa conceder a matricula
de commerclante.

A hypoihe_£e que ora aprecio >_ in-
com muni c-, talvc-;:. única, com a.-j-
pectoa com .ue se apresenta, mas.
me parece resolvida pelos próprios
preceitos legaes que a devem regu-
lar.

Traía-se de um sócio de uma ítr-
ma fallida. cujo companheiro de
sociedade íez concordata extinexiva
com .seus credores, homologada.
exlmindo-o, pojrtanto, de quaesquer
rpsponsabilidaçtes futuras.

Nem se dt-nrehende de outra bíía
douiriní. no caso.

O are. 114, § único, não deixa
duvida alguma sobre a procedência
do argumento.

Celebrada a concordata por
quaesquer dos sócios, a concordata
extinetiva aproveita ao.i demais, eu
ao que não participa da proposta,
desobrigando-o. e fazendo cessar os
effeitos dr. quebra.

O critério. aiiâ--, do legislador
bem se justifica, porque o propo-
nente assume obrigações jüridíca-
mente para com os credores- da fir-
ma quo com elle transigem plena-
mente. Responde o sócio concorda-
tario da data homuloga.oría :peIo
activo e passivo, peia bôa ou má li-
quidação. recebendo, por iíso. do
syndi.o. nos termos Ao art. 112 da
precitada lei. iodos os bens da
massa.

Os que não gozam da medida im-
petrada ficam,, por sua vez. sem di-
rtiti. algum a reclamar d_i. nova fir-
mr. que se >rã constituir.

Ora, a situação é perfeitamente
ciara.Os sócio.-. (>u o soeit- excluído,
não mais tem interferência nó pro-*
„ao. Não lhe cabe a menor inter-
ven ção dt. ordem commercial.

A sua exoneração de responsabi-
Iidade é tão evidente em face do
texto legal, que *b art. 115, 5 3°.
não admitte hesitação., n1*171 deta-
thès a esquadrinhar, quando diz.
mais adiante, que t> rt-scisãtij da
concordata c__obrí___t \vAy >-:h-ío -•--
lidario não afTccitará senã<» a cUç.

Xão pôde haver maior clareza.
T::iuo assim se verifica, com intel-
ligente interpretação, que a lei, dis-
pon«:o sobre o rito processual da
rehabilitação que constitue a.ié um
processo em separado, não instiruiu.
sequer, de leve. um sõ artigo que es-
taboleça. impor.ha ou obrigue ao
sócio em taes condições, não con-
cordatario. requerer a sua rehabiíi-
tação.

Nem o podia fazer, porque seria
contraditório e incohereníe.

Dcsd:- que s? preceltüa que o so-
cio, a quem não aproveita a con-
cordata, está desonerado, até mes-
mo que áqúéila não seja cumprida,
carece, á saciedade, dr- fundamento
legal, exigência ou imposição con-
traria. O .ceio está, por força de
lei. rèhabilitado.

Independo, pois." de justificação.
A própria concordata, homologada,
o rehabilita.

Não vejo como fugir á exegese
da lei. na __»•>_. a meu ver, a
mais log'ca. verdadeira, intelligente
e legal. E' o que aprecio, em syn-
these nesse meu relato. Xão tem
ra::ão a Junta ' 'emmereial.

Mario Antônio.

JUIZO DE DIREITO DA 3l VARA
CTVEIi

FAI_t.EN.CI A DE JOSÉ* ESTE-
Vt__ D1Ã__

-üiital de publk^ão <_c f_ait__nça
quc declarou aix-rta a fallencia
do negociante Jo_é E---uív«_ Dia^
estabelecido á rua General Pe-
dra numero 162, ne_a cidade na
iornia abaixo:
O Dr. Augusto Saboia .__. S.

Lima. Juiz de Dinsito da 3* Vara.
Cível desta CUpiíal Federal, etc.
Faz saber aos que o príãeníe âü-
tal virem que a requerimento da
nsesmo devidamente ínstruíão. e de-
pois de preenchidas as íormaliâa-
des legaes. foi declarada aberta, a
fallencia do negociante José Este-
ves Dias. e__abe!«_c-d© á roa Gene-
ral Pedra numero 162, nesta <_3^-
de. por --entengá "ãs^t*. Juiz». _ -
de Abril de I_2S. ãs í3 horas: fi-
xando o seu iermo, para eífeito-.
legaes de 12 de Março de 192S.
Foram noni_.do_. syndicos os cre*
i2or--s Carvalho Pelvin_ & Cia.,
Rua São José. 1:3, ficando os cre-
dores Via dita firma fallida aotífl-
cados pelo prv:?isie !*-_*, dentro
õo prazo de 26 di.»s. _. resenta___.
ao syndico a declararão de seus
credito... acori-pa-iha<ia dos respe-
eivo.; tituios; e outresiat, ficam ca
referidos cjfei_*>èá convo_a_los para
a primeira asscnrtl>l$a 13_ presente
fallencia que será rcaiisaiía no dia
21 de Maio de 1S2S. ãs 13 hoií-S, ra
sala das audiências. no Foritrm
desta cidade, tudo nos J.fisi4s da
art. 1". ÍS. S0 e S2 e seos 8§, da
Dei n. 2.624. de 17 "de __>e_se__cbr«
_]_• 196S. Dado c- p___3_ado nesta, ci-
dado do Rio de Janeiro, aos 26 d-
Abril de 132. Eu. João Bapt___,-
R&llo, esr*crevea»e furomentado o es-
erevi no hri5-i_iin*ento >Io e_t_rivãí-'-
O Jui/., Augusto fíabcia da Sfiva
l.ina. — Esta conforme.

EDITAL
Imposto sobre a renda

O -Diário Official". está publi
cando o e'iitai da DELEGACIA GE
RAL do Imposto s_hre a Rendi
convidando as pessoas qu« s5.o oon-
iribuiní.- MíSte impesto a fazerem
as suas decIa-raçSes de rendãnísntoí
no exercício corrente.

Rio de Janeiro. 4 de Abril d«
-[(>.R — SECRETARIA DA DE-
DBGA.CÇ-V DO IMPOSTO SOBRK

TRIBUNAL DO JI1RY
Não houve sessão hontem nesse

Tribunal, -cf-mo estava marcado, por
ter o réo chamado a. julgamento,
pedido adiamento por não estar
•presente o seu advogado.
JtTRADOS QI~K VAO S1-RV1R XO

5_E._ DE :MAI0, XO TRIBV-
XAb DO .TCltY

O Juiz iireridente do Tribunal dc
Jury> procedeu hontem o sorteio de
2S jurados, para servir no Jury. que
são os seguintes Srs.: Dr. Antônio
Sattamini, Antônio Ferreira de Sal-
les. Antônio Pedro da Silveira. Al-
berto da Silva Nazareth, engenheiro
Archimedes Memória. Alcindo Cal-
das Vianna, engenheiro Alfredo
Aip-ujo Gonçalves. Álvaro Dias de
Oliveira. Dr. Bento José Ribeiro de
Castro. Dr. César Guerreiro. "Fran-
cisco Antônio Dias- de AbreUi. Fran-
cisco de Paua Palhares Júnior. Dr.
Galdino de Freitas Travassos, enge-
nheiro Gastão Rangel. Dr. José Bu-
Ihões Carvalho. José Maria de Sou?ii.
Veiga, Dr. João _op»s. (Machado!,
João Carlos Martins. Joaquim Ca-
tramby. Dr. Justo Rangel Mendes
de Moraes, tlayme Riba-s Neiva, Ju-
lio Mendes Pereira. Juvenal Mcirel-
les Mesquita, Dr. Duiz Felieio dos
}_»-ntos. Dr. Luiz Carlos da Fonse-
ca, Nelson de Menezes Firment^
Oscar Augusto Renato Dopes e Ruy
Vianna Bandeira, e designou o dia
1 de maio para a primeira s.ttf.o
preparatória. 

•'

SNDICABÔR
m kwmmm

nr_ Alfredo Üfrusnl-.. «..t Sflva. Ga-
.«.Ici l/ooxrfrb -.emarde*. Alfredo
T-onrelro li-ra*-_¦«'"« — Rua B'_.„..
AireE. n. 3£ — .andar — Téle-
plione Korí. 224C.

rir. %l»De=r Pfcdr.de — Aar^gaflo" —
Escriptorio — R-a-"* do Carmo. 7í.
j* («sqnina. da rua Ouvidor*», te-
lephone X. 2524, de 11 ás 13 _e 13
{•s 1~ horas. Mantém correspc=-
dentes especiaes em S. Paulo e Pa-
raná.

_.iti-_i»t> 1 -r"!r. flrntra — Praça•\I-u_ n" 1 — 1- snd3r — Telepho-
ne Nortí», 4Z40

Dr Axtério de Campos — Travessa
ca" Bellas -Artos. 5, sala 5 —- !•
andar — Telephone Norte 4099.

rvrs. Cario» dr C-ir-_!ho Pilho e ai-
i_dnvla Corren Meyer — Rua 1»
de Março. 107. 1* .ndar. sala S.
T_*rhcne Norte Í950.

rir. 
*Ón-valho aiourflo — Rua Gene-

,-al Can-.ara. n. 5? — St» andar —
t,-.]»o*.p!'.-' Xorrs- 224.

r_r* Edmniiío de 31íi-anda Jord»o —
i " „ (-:_-r!oral Câmara n. -20 — s.-
i . brado — Telephone Xorta 6374 _
1 _3.

tir. E!«»y Telxelm Cflrtos — Becco
das Gancellas r.. 10 — Sala V —
10 andar — Telephone Norto 5511.

Dp_ ncl-rccie de Gnsciao — Eai da
_t-sembléa. 15.

T_r 
"__"Ii *M**ri!n» dn Roehs — ___

do nof-rlo n. Si — Telejphoi..
.^rte 2S33.

r,~ 
"jo_6 Sr.boin -Tlriaío de Bledetroa

i_ Avenida. Rio Branco n» 137 
00 andar — Telephone Norte. 7205.

„" j~* 51 Muc. DoticIÍ da Costa 
Pua General Câmara, 66, 2» andar
í Elevador. — Telephone Ncrt»
4747.

«r J0S0 José de Moraes — Quitar:-u 
^a 7n. __ 1» — Tel. Norte 6023 —
daE 14 ás 17 horas.

i«r .lo&o F'dro dos Santos — Es-
V-lotorlo. Ouvidor. 63 — Telepho-
ne Morte 5269 — Endereço ceU-
•---raphico "Dosantos".

Uri.. Justo R- Mendes de Moraes «
v.crbert Meses — Rua do Rosar!..
„ 112 — Tc-ls. Norte 647S e 642T.

_>r' Levi Carneiro — Rua do Rosar!.-»
n 84 — 1" andar — Telephon.
Novte 1S56.

ür. Misrnel TImpon! è Dr. ._..._ Jfe-
aer — R'j- Sete d. Setembro. 23

 Telephone Norte 5573.
Dt Pltnentt-l Uiarte — Rua Buenoa

.Ires, 100 — Sobrado — Telsphcç-.-
Norto 3.12.

J3rK. llawl «le. rarla e AntsnJo fe-
dro da Silveira — Quitanda. 53 —
4- audar. — Tel. K. 323S.

ttrsu Racl Gomes de Mattos « Olavo
Cannavarro Pereira — Rua ào Rc-
tario. 102. sib- — Telephone _íor-
lb 2562.

Drs. Ribas Carneiro e Mario XíCsaq
— Rua Buenos Aires, g" 109 •— Ta«" lephone Nort-. 4072./^
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A festa amiúal da General
Electric S. A.

Eni conimein oração da data do
annivorsaito da, sua. fundação e em
'.o-m.nagem á senhorita Altair De-
»ouzart. a mais votada das cândida-
taà pai)i Rainha dos Empregados
JJ Com.mie.rcio, realisa, hoje, a Ge-
neral Electric S. A., uimla granüe
.-'esta na Ilha do Engenho-

partida, áa S horas da manhã, em
>„ica especial, no Cáes Phardux,

no dia 21 de abril de 192S.
p.rogranvma — !* partie — 1"

provta — "Honii_ Oenedal Ebefctric
.Sociedade ^Anonyma" (Sócios) —
Corrida rasía de 500 metros — Pre-
m-"0 — Inscripção do nome do ven-
cedor na taça G: E. — Hora apro-
siuiaiJa — 10 horas, 15 minutos.

2* prova — "Honra Vice-Prtesi-
Sente Heman Greenwood" (Sócios)•.'00 metros nado livra — Pre-
jjjíos — 1° logar — Um tintelro do
palita lavrada; 2o logar — üm cin-
zeiro fantasia _para • poltrona —
Hora aproximada — IO" horas, 30
minutos.

3" prova — •' HJomlertagem Senho-
rifa Altair Desouzart (Senhores) —
100 mie-tros nado livre — Pnamtios
— I" logar — Uihsa. chatellaiue fo-
•heada a ouro; 2o logar — _fc_a
bolsa de prata para nickeís. —
Hora apipxirnada— 1° horas, 45
oiínutos.

4' prova — "Homenagem Ligh-
íing Service Bíureau" OSenlhoritas)

40 metros nado livre — PremioJ' logar — Uma artística jarra
para flores; 2o logar — Uni lindoj

o ma- jóias de prata com tampa d*.-
rtgathe — Hora aprosâmajàla — 11
horas ••

.".-* -p-tova- — ''Honi!eiiagem Secção
Technica" (Senhores) — 50 rntetros
nado overarm — Preimios — Io lo-
_:ar — Umia piteira de âmbar comi
aro de ouro; 2" logar — Um cin-
zeiro d» terra-cot — Hora aproxi-
mada — 11 horas e 30 minutos.

Intervallo  lamch, refrescoa
& dansas.

2* paijte — 6* prova — "Honra
John Girvin" (Sócios) — Corrid3
rasa de 50 níetros — Prêmios —

• logar — Uma tiontta para pen-
í/^aideira; 2 o logar — Um vaporisa-
dor para pjerfuiiies — Hora aproxi-
enada — 1 hora e 30 minutoB.

7*"prova — -Honíenagem Secção
Je Contabilidade" (Sócios) — Salto
em Idüstancia — Prêmios — Io lo-
rj.ar — xjfm estojo parfa. escriptorio;
2* logar — Cma lapiseira de ouro
— Horía aproximada — 1 hora e 30
minutos.

S* prova — "HonVenagem Secção
de Serviços (Sócios e Sócias) —
Corrida de gravata e cigarro —
Prêmios — Sócias — Um porta-
jolas de fantasia:. Sócios — Um
ileáptertadoyu.e praia —¦ H-ora apifo-
ximada — 1 hora e 45 minutos.

y« prova — "Homenagem Secção
-le Vendas" (Senhoritas) — Corri-
da de ovo na colher — Prêmio a
vênctlíora — Um defumadcr japo-
nez — Hora a/proxim/ada — 2 ho-
ras .

10* prova — "Homenagem Fa-"hrica 
Mazda" (Sócios e Sócias) —

Surpreza, — Pilsmios 1 kit de Iam-
padas foscas internas "Ideal" (So-
cia); l kit de lâmpadas foscas in-
ternas "ld!ea.l" (Sócio). — Hora
aproximada — 2 horas, <e 15 miriú-
tos.

11* prova — "Honra Dirèctoria
da General Blefctric Sociedade
AtMetíea" (Sócios) — Surjpreza —
Prêmio — "1 riquíssimo estcjo pa-
ia inanicuj!& — Hora aprjoxmiada
— 2 horas e 30 minutos. Juiz es--
pecial Vil. Castro-

12* prova — "Homenagem Depo-
sito" — (Cabo de guerra entre ee-
iéções í homlejis !d'e cada secção)'—

^Prêmio ao team vencedor—- 6; me-"dalliag 
sportivas — Hora. aproxi-

muda — 2 horas e 30 minutos.
Volta — A's 3.00 horas aproxi-

inadamen-te.
Distribuição de prêmios á bordo

da cunfo;..avel barca; por especial
deferencia da homenageada a se-
nhorit» AltãTr Desouzart. fará pes-
t-c-J mente entrega dos pr.emios.

¦ Só serão permittidog
.a cada vence|i'or,
as provas mixtas e

m—-mtm-—^ . _^H^______ --• - *_-_¦___¦_¦_____. ^l^MMB ______________ •—¦ 
{

^^m^^^^^^^m\ __^^^^^^^^É_ ^^^«^^^^^^^^^ :, 
^^~-^^^^^~~-M ^HM__B^M¦ ¦-¦¦*¦..**¦•"*»**•¦*» 

'. »:¦¦ * ¦. *.¦•+'•*••.   .-.i»^^

¦_¦¦¦ ' ^^KHtm^^ '-MflH-i ^^ÊÊmW- ¦ "¦__¦_¦ mr^ml^/gg0r ¦. ¦ >. ' _. ¦ '< - >
¦¦¦¦---- -*¦"¦-¦¦ 

, 
- ....,, ., '»w_"""• .i ¦ _. ¦¦ ¦ ¦':,'. j ¦j':ii.i-i. ¦_¦»¦+1^+01^*^^ t M m 111 tj>t,ty»».-t »t 11191 «?¦>.»» i ?. |. ji >i i»ni i ;i 

-|,| iniiiiiimnHniMti »*n-*. p .».*... i g i r i». _

| O looíbair
X^ ^^*^£ - v 15_wS_^_.

^^_hT ____
V____S_ _^^^^m^m*mm*SSSS^^^^^^^^^ *^^™^"(fifi_____u*__

"*" ^KA_^fl___pMBOM» ____ÉP^
"*,,—s"«"«____

•5» .i

pode dar lhe dinheiro *

O grande concurso
ClGAZETA

sportivo da
NOTICIAS

sendo qrganisaíi© pela "Gazeta de Noticias"um interessante concurso corn prêmios em dinheiro,de modo a tornar o sport de agradàvei em uma coisaútil e frutuosa.
As bases desse concurso sefão publicadas porestes dias na "Gazeta de Noticias". *V-.

E' um concurso ao qual todos os nossos leitores
podem concorrer com probabilidades seguras de exito.

VÁRIOS PRÊMIOS EM DINHEIRO!

9>

B£o_tari_s e cct_ç_eo

Damos a seguir __ momaitiaa *l
cotações dos parelheiros que r$ei_o
aiM-esente)õos na corrida, õe boj-^.
no Hippodromo do Ita3n'a__ty;

Io i«are_ — * Criação JSacionaT*
—! (2* prova) — 1.000 metros —>
r-wmáos: _:000$000, 1?*00$0S0 «
S00$000 — Animaes nacionaes —
(Pesos especiaes).

Kilo-
_ 51
« * 49
_. 4Sf
. 5t*
1.250

58
51
Sl
53
51

oo
53
51

I"

ém
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Altair EiS-
C. Jobim,

Oas-

oremios —¦ Senhorita:
souzart. Senhoras: Aj-
Cà. Cyllene.

Juiz especial: "WaldenilUlD di
tro.'

Direcçâo geral da festa: A. C
Jobi-m — Presidente da G. E. S.
A., A. S. Capipos e I. Iacombe,
assistentes.

2»fota- — As ins«ertpções para as
provas Io com o Sr. A. C. Jobim.
2. 3 4, 5, 7 -e 9o com o Sr- A. S.
Campos. 6, S, 10, 11 e 12° com o
Sr. L. Lacombe.

Xota — A Conimüssão Ide Rece-
pçãto exiâ&rá a apresentação dos
"Convites e Ingressos" na oceasião
da entrada na barca especial.

O torneio da Fabac
sua rêaijIsaçao, hoje,

CA3.IPO.DO BOTAFOGO
NO

tarde,
initium

i
no
da

deu o se-

Casa

"dois premlios'
c:tceptuando-ee
a 12l pfova.

Os ingressos especiaes para os
convidados serio fornecidos ••_ pte-'dido dog interessados*' pelo secre-
tario e a cifiterio da dirèctoria.

Kid a.» cormui&fões nomfc-adas:
Direcçâo geral — Commissão de

recepção — Sanhores: 
"SaViy 

_.íma„
Camlllo d^rToílanda Filho, Arman-
do de Alm'e£día. (para os reprivsen-
tantes da imijprensã), àVIanoel Vai-
verde, 11. d« Mouia e O. Diniz.

Commissãa julgadoi-a — Juizes
de partida — Senhores: Jorge Uinia
e Gustavo Paranhos.

Juizes de pista — Senhores: A.*Lie Tellier e Gustíavo Armando.
Juizes de chegada ¦-— Senhor]es:

John Girvin e Marít-úes de Sá.
Comrm.ssão de buffet — (Cutuí-

•Ias frias, bebidas Variadas, doces)
— Senhoritas: Edith de Souza, Del-
phina Costa. Telva Sá Freire, Ena
Corrle, Ismenia Santos e ííiair San-
tos.

Senhoi*es: A. da Silva Cairipos,
Cassi-el Cylleno e Sebastião de Car
valho (barril de clitlpip) .

¦Commissão tjo distribuição d

Effectua-sc, hoje, ã
campo do Botafogo, o
Fabac, relativo a 1928.

O sorteio das provas
guinte'resultado :

1» Ijog-o — A's 12 horas
da Moeda x Banco Germânico.

2* jogo — A's 12,2 5 horas —
Banco Hypothecario X City Bank.

3o jogo — A'íj 12.50 horas — Ex-
ploração de Portos x Sul America.

4" jogo — A' 1.15 da tarde •—¦
Banco Coraipercial s Silveira Ma-
chado.

5* jogo —¦ A' 1.40 — Leopoldina
x Wilson Sons.

6° J?Vo.— A's 12.05 — Costeira
x America Fabril.-

7° jogo — A*s 2.30 — Banco do
Brasil x'A-'encedoí-'-'do primeiro, jògb.

S" jogo — À*s'2.55 — Vencedor
do segundo jogo x vencedor do ter
ceiro jogo.

9o jogo — A's
do quarto jogo x vencedor do quin-
to -jogo.

lG* jogo — A's 3.45 — Vencedor
do oitavo jogo x vencedor do nono
jogo.

11* jogo — A's 4.10 — Vencedor
do sexto jogo x vencedor do sétimo
jhgo.

12' jogo — A's 4.40 — Vencedor
dó décimo joga x vencedor do deci-
mo primeiro jogo.

Os clubs deverão comparecer
uniformisados.

Os teams não poderão trocar de
roupa no local do torneio., devendo i
<-ada um chegai* ao campo já uni, (.
formisado.

ro. '.losé Meurer Kipper. Sevèrinó-i
Franco da Silva (cap.). Alfredo""Villemseiis. João Coelho Netto e
Milíon P. Azevedo. Reservas —
Fernando A. Fspinola, Ary Oliveira
de Menezes, Eurico C. Oliveira, An-
tonio A. Manhães e José de Moura
Costa.

2'J qiiadro — Alberto Ramos Fi-
lho, Delson Rodrigues, Osmar C
Oliveira, Pedro Fortes, Vicente Ca-
ruso, Iyam Mariz, José Maria da
Rocha Werneck, Rodolpho Moreira
Torres, Lair W. Cochrane, Guy Ei-
rado Mariz e Henri D. Nederveen.
ííeseVvaa — Gerdal G. Boscoli, Joa-
quim Alonso. Antônio Junqueira
Ferreira da Silva, Carlos Corrêa da
Cunha e Eloy Moneró.

O TOttNBIO DB AJÍANBCÃ. DA
SfBTROPODITAJíA

Os jogos da divisão "Enunanuel
Coelho Netto*'

' No campo do Fidalgo, effectua.
se, amanhã, o iuitium . da divisão

r*rA*r+A++tmh***A**^ fftf._-__ijr..Í„_ % A __«__« 1 1,1 H|t|| | | t 1 I 1 8 I I I I I 1 | 1 tr+A++A+A+ ;, >
Kl^TTfRNO AMERICA X INDE-
PEXDENCLV, DE S. PAüDO

"Emnianuol Coelho ãVetlo"*, da Liga
Metropolitana, obedecendo os jogos
ú seguinta ordem :

1* prova — A' 1 hora da tarde —
America Suburbano F. C. x S. O.
America —¦ Juiz, Aulo da Silva Mo-
reira.

2* prova —- A' 1.25 — Terra No-
va Club x S. C. Curupaity 

'— 
Juiz

Antônio A. de Almeida.
3* prova —• A' 1.50 — S. C. Bôa

Vista x Dois de Junho F. C. — Juiz.
Antônio Neves.

4" prova — A's 2.15 —¦ Jornal do
Commercio F. C. x Vencedor da Io
-prova-:—r Juiz.• tueiano Cabral • de
Liêrnbá. * .' ;

5* prova"—""A"'s' 3.05 — Magno F.
C. x C. .A. Central — JUiz, Antônio

3.20 — Vencedor Neves.
G\ prova — A's 3.40 — Vencedor

da i°- prova x Vencedor da 3* pro-
va — Juiz, Antônio A. de Almeida.

7a prova — A's 3.35 — Vencedor" da 4a prova x Vencedor da 5* pro-
va — Juiz, Luciano Cabral de Le-
mos.

83 prova — (final) U A's 4.05 —
Vencedor da 6* prova x Vencedor
da 7* prova — Juiz, Norberto Pai-
va Anciães.

I

BOT.AFOffO P. CLUB x FLUM1-
NENSB F. C. i«

R<?alisando-se amanhã, domingo. »
22 do corrente, no campo do Bota- i
fogo F. Club, a partida de fuotbal) í
entre os quadros do Botafogo F. '
Club versus Fluminen.se F. Club,
em disputa do campeonato dá As=o-
ciação Metropolitana de Esportes
Athleticos, o Departamento Tec-hni-
co escalou, de accordo com a secção
•de football, os quadros abaixo, cujo
comparecimento solicita á hora
pontual, na sede do club.

-1* quadro — José Lodi Batalha.
Pauií^Wlllemsens, Jorge Tavares

Carlos Nascimento, Fernando
dicelli, Albino Mesquita Pinhei-

-- Pau
Py.

!e ' Giu

O BOTAFOGO VENCEU, F.\CIL,
O ANDARAHY

O Botafogo conseguiu vencer, em
seu campo, o Andarahy, por 6x1.

O campião de 1910 está com von-
tade...

O C.V-MJ?0 GRANDE TREINA

Realisam-se, hoje. ãs horas re-
gulamentares, -exercícios para todos
o:i jogadores do club, para organi-
sação definitiva dos teams para a
temporada official.

O TEA31 DO FLÇJ>nNENSE PARA
AMANHA

O "tricolor" defrontará, amanhã,
o Botafogo, com o seguinte quadro :

Batalha: Paulo e Py: Nascimen-
•to, Fernando o Albino; Ripper, La-
garto, Alfredo. Coelho Netto e Nil-
tòfii

O returno do match America x
IndeBendencia, marcado para 3 de
maio, nesta Capital, estíi assentado
para o dia 13" do mesmo mez, em
S. Paulo.

A respeito, o campeão do cente»
nario solicitou licença ã Amea paja
a 

"deslocação 
do seu quadro.

O TREINO DE AMANHA, NO
FLAMENGO

Effectua-se, amanhã, ás 3 horas
da .tarde, no campo da rua Paysan-
du', um treino dos jogadores dos 1*
e 2o teams do Flamengo, para o
qual devem comparecer os jogado,
res : Amado, Wladimir, Martiniano,
Helcio, Plutarcho, Herminio, Vital,
Ludovico, Eurico. Segreto, Beneve-
nuto, Penha, Odilon, Cabral, Fia-
vió, Mamede. Rubens, Chrlstolino,
Newton, Alceu, Antonico, Savlo,
Couto, Saes, Demosthenes, Mimi.
Vadinho, Mello, Fragoso, Edison,
Moderato, Caruso, Arllndo o Clra.-
gas.

EXCURSIONISMÕ
A EXCURSÃO DO CENTRO

EXCURSIONISTA BRASILEIRO•
O Centro Fxcursionista Brasi-

leiro effectua hoje e oxaanhã, a
seguinte excursão: Aos castallosdo
Morro-Assu' (altura -2.040 me-
tros) . Serra dos Órgãos ipartindo
os excursionistas da estação Barão
de Ma-uá pelo .trem das 6 horas.

TENNIS

l|í MAIA REAL INGLEZA li
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À viagem Rio-Cherbou.g será feita em 13 dias. ¦

MALA REAL INGLEZA I
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O NOVO 3E IiUXUOSO NAVIO MOTOR B

I "ALCÂNTARA" I
I

32.000 toneladas de deslocamento , H-I
22.500 toneladas de registro ¦n I
Sahirá para a Europa em 9 de Maio <le 1928 ¦

RQYÁL MAIL LlfsJE I
-f Passagens e informações: ¦

Avenida Rio Branco 51(55 I

' ^ 
i"~ 

"l_r-|."T 
ij • ei rt m im • — ¦"*• " ' " -_ .m ,'»' m. . • •. ¦ ¦ ¦ mr ¦»' ^^-mt^mmK M

O TORNEIO DO TUUCA
INICIA-SE HOJE

Inicia-se hoje, as primeiras pro-
vas do torneio do Tijuca Tennis
Ciub. cujo numero de inscriptos
attinge a 44.

A camhiissão de tennis org_nisou
a seguinte tabelQa para os jogos des-
se dia: ., .

Ia -classe — A's 8 horas — Cam-
!>o nümea-o 2 — A. Costa Júnior x
Affonáb Galeão; ãs 8,30 horas —

impo n. 2 — Jayme Pereira x
José Queiroz; ás 9 horas — Carmpo
n. 2 — Martínho Ferreira x Ma-
koto Nagisa; ás. 9,30 horas — Cam-
po n. 2 — Oswaldo Paiva x Octa-
vio A. Azevedo e ás 10 horas —
Campo n. 2 — lgnacio Louzada x
Eduardo Andrade.

2* classe — A's 8 horas — Ckm-
po n. 3 — L. Ruífier x A. Pinto
dos Santos; ás 8,30 ho/ras — Campo
n. 3 — JosS x "Waldemar Paulo:
ás 9 horas — Campo n. 3 — Luiz
Aguiar x Leandro Carnaval; ás
9,30 horas — Campo n. 3 — Djal-.
roa de Vicenzi x Pio £íistagn(oli;
ás 10 horas — Camtpo n. 3 — José
Pena'.rva Santoa x F. "W. 01eav.'e/r.

3' -dlasse — A's S horas — Cam-
po n. ã — Américo Lopes x Luiz
Braconnot; ás 8,30 horas — Campo
n. 5 — Oswlaldo de Azevedo x
Sérgio de Brito; ás 9 horas —
Canar-O n. 5 — Sebastião de Olivei-
ra x Luiz Costa; ás 9,30 horas —*-
CarrHpo n. 5 — Oscar da Rocha x
Renato Leão; _ás 10 horas í-r- Cajm-
I>o n. õ Herbert Mesquita x Aíva-
ro Gomes; ãs 10,30 horas — Cam-
•po n. 5 — João Gomes x AnnibaJ
Castro; ás 9,30 horas — Campo
n. 4 — Jiosé Oarval-haes x Arman-
do Serzedello e ás 10 heras —-
Camipo n. 4 — Herman ICiefer x
Almertico Lopes.

4â •citasse — A's S horas — Cam

DECLARAÇÕES
SOCIEDADE ANONYMA

"GAZETA DE NOTICIAS"
• ?«

ASSEMBI__'A GERAL OR-
DINARIA

Terceira Convocação
Não tendo ainda, por fal-

ta de numero, se realisado a
assem(bléa geral ordinária
convocada para o dia 14
deste, ficam de novo convi-
dados os Srs. accionistas a
se reunirem, no dia 25 do
corrente, ás 14 horas, na
sédè da Sociedade, á rua do
Ouvidor n. 104, para os
mesmos fins da primeira
convocação, conforme pu-
blicação feita no "Diário
Official" de 15 de março
P-P-

De accordo com os esta-
tutos . esta. assemblêa fun-
ccionará comi qualquer nu-
mero de accionistas presen-
tes.

Rio de Janeiro, 17 de
abril de 19 _ 8. '

A DIRÈCTORIA.

po n. 4 — Gustavo Ferr-eira x
Moacyr Barbosa; ãs S.30 horas —
Campo n^_4 — Antônio S. Mtarei-
tra x. Joaquim Lisboa MJendes; ãs1 horas — Campo n. 4 — Fernan-
do Vieira x Sj-aVio da Mata.

O director de tennis avisa que, de
accordo com a commissão de ten-
nis, iresolveu reservar as quadrasns.' 2, 3, 4 e 5 — a partir de 8 ho-
ras, no dia 21, piara os jogos do
torneio de classificação, conforme
tabeliã organisada. Para os demais
soiçios que não temiam ipaairte no

I torneio, fica á disposição dos mes-
mos a quadra n. 1.

Solicita o comparecimente» dos
senhores concorrentes, de accordo
corii a escala.

A tabeWa de jogos para domin-
go, 22 do corrente, será af fixada na
sédè do club.

NATAÇÃO
CAMPEONATO B1_\S____RK>

Sua rcalisscão ajnanhã

AO. B. D. expediu, hontem, a
seguinte neta official:

, "De ordem do Sr. presidente,
Hcq publico q-ue esta Confedei-ação
fará realisar, n/> -próximo domüngo,
22 do coi-rente, ás 13 horas, o Gam-
peonato Brasileiro de Natação, na
piscina armada em frente ao Pavi--> de Regatas, á praia de Bota-
fPpO. ....

OutrosinY, camimunico que será
co.brado q preço de 2$000 de en-
tiáda para as a'las lateraes do re-
fèrXilo Pavilhão.^

. A Jtio..} 8 d.ç, abril dé.-3,9.23 — Syl-
vío W". Netto MíachadoVAsécr^tario".

TAMBÍÉ3I O CAMPEONATO DE
.-'SAI/TOS SEK..V REÍAIilSAJDO* AMANHA.

Da seeretáHa da C. B. D. rece-
beimos também a seguinte nota:"De-'-ord-em---do Sr. '--presidente,
faço publico que esta Confeder_i__o
fará realisar, no próximo domingo,
22 do corrente, ás 20 horas, o
Canvpeonato Brasileiro . de Saltos,
na piscina do Fluminense F. C.

Outrosim, comniunico que será
cobrado o preço de 3$000 de entra-
da.ríio. 18 de abril de 192S — Syl-
vio TV. Netto Machado. siecreta-
rio".

CO*rPE-TTOÃO AOFATICA AJnfi-
TOSA DO FLVM-tNTENSE F. CLtXTB

E O OLTTB R. ICARAHV:

Realisando-sc no proximp dia 3
de maio, ás 8.30 hs. na Piscina do
Fluminense F. Club uma coni-pe-
tição contra o Club de Regatas
Icarahy, o Departamento Technico
escalou, de accordo com o Sr. Di-
rector de Na.taçãjo, os nadadores
abaixo, os quaes deverão cc»n-.|pare-
cer na piscciina do olub ipara í> ne-
eessario treinia.mento e pontual
comparecimento no dia da 

'-reallisa-

ção da competição.
Anton Richard Ommundsen. Jr.,

Acyresio Pires B>-er, Mille. Cellna
Faria, Carlps Eduardo Ozorio, Dar-
cy J. Rohe, Eduardo Souto de Ótft-
veira, Antônio Coutinho Filho,
Francisco "^""aíson, Geraildo Imbaa-
sahy de Metlo, Ruy Barbosa de
Faria, Jorge de Oliveira Tinoco,
João Netto, Jorge de Fairia Leuzán-
ger.' John Janln Rohe, João Gomíes
da Luz, Jacy Ribeiro Junqueira, Jo-
se Vergueiro da Cruz, José Oiticica
Filho, João Figueredo, José Gra-
cie Lampreia, João Barbosa Tei-
xeira da Sfl'.va, Luiz d(os( Santos
Reis, Luiz Rlzeiro Soares, Moa.yr
MaÜemont Rebello, .Mjurxllo Lopvs,

LOTERIAS
IiOTBRIA DA C._PITA_ F_0»ERA_

Resumo dos prêmios da loteria áa
Capital Federal extrahida hontem 20
do cprxente:

ujiipror, -Orteado-
'10502

56844
26531
C4675
50817

i-7013.

20:O00$&00
3:000$000
2:000?000
l:0O0?000
1:0008000

Premiou <le SOO$O0O

J186S 3S170 59411
20597,

<SC17

Voâos oe números
03 têm 4Ç00O.

Todos os números
2 tem 2$000.
. Exceptuando-se os
nados em 02.

Terminações

terminados

terminados
números tcrml

em
em

Max Ro-dolph Vo-n Sydown, Mfle.
Margpt MJesquita Battos, MUrlBo
Pereira Reds, Nelson MaLíemont
Rèbejli., Nilo Airauio, Oswaldo Von
Sydo-w*,- Pau-lo Sampaio, Ruy de
Barros Moraes, Rogério do .Mello
Mattos. Rodoval Britto de Mene-
zes e Rubens Caldeira Rezende.

Aviso O não compareçam en-
to do athleta aos treinos e á com-
netição de qualquer natureza, des-
do que não oceorra miotli-o.de aüta
relevtancia a critério do Departa-
miento Technioo, importa no desM-
eamento do respectivo quadro.

SenrVo as inscripç&ea obrigato-
rias çaura essa comtpetlção, os Srs.
nadadores que não possam compa-
rec-er devem apresentar, até o dia
25 do corrente, suas «xeusas.

WATER-POLO
CAMPEONATO DA OTDADE

Oa jogos de hoje

Proseguirá, hoje, na Lagoa Ro-
drigo de Fr-elias. a disputa do Calm-
p»jonato da Cidade e o Campeonato
do Exercito, de accordo coem o se-
guinte ¦progrturima.:

Campeonato do Exercito:
Frmialeza de Snn.ta Cruz x Forte

do Vigia — A's 15 horas.
Arbitro e chronometrista Indica-

nos pela Liga de Sports do Exer-
cito.

Campeonato e torneio dos segun-
doa quadros — Secrunda divisão:

Icarahy x Internacional — Se-
trund-os quadros — A's 15,40 ho-
•as. "~ "~""""*

PrinVe_"c_ -quadros — A's 16:20
h'èriaBv'-—- •••-. ....¦-,-? ,,..-. :. .-,

iArJwíco.^r-._Qpl^n^° .Ain^T1.3*?1^.-. ; *

REMO
O 31° ANNIVERSARIO DO BO-

QUEIltÃO DO PASSEIO

A festa de hoje

Entra, hoje, no seu 31° anniver-
sario de fandiação, o CT. R. Boquei-
rão -do Paseio, uan dos susfent^cu-
los do sport carioca.

Portador de uma fé de officio
brilhante, o gifamlo "garrafa", des-
fruita uma situação inveja^'^íl "dentre
seus congêneres.

A festa de hojo

Comrnemor&ndo o seu 31° anni-
versaTlo do fundação, o glorioso
Roquelrão do Passeio, realisa hoje.
pela '«arte da manhã, a parte final
ho sreu cam,peonato interno de nu-
tação, com o seguinte program-
ma:

1* prova — '7 horas — 50 nretros
•— OVer arm sid-o sti)ock ;— Infantis
fracos.

2* prova —¦ 7,10 horas -— Carlod
Roberto — 200 metros — Nado 11-
vre — Qualquer classe.

3* prova — 72.0 horas — 100
m-etros — Crawl — Novissim-os.

4* prova —¦ 7,30 horas —• 100
metros — Nado de costas — Ju-
niors.

5* prova -_ 7,40 horas — 50 me»
tijis — Crawl — Infantis fortes.

C* prova — 7,5 0 —- N_do livre
— Infantis fracos.

7" prova — S heras — G00 me-

INDICADOR MEDICO
DR. ALFREDO HEROTJTiANO
Cirurgia — Vias urfnarlas. Com

pratica noa hospitaes da Europa.
Avenida Rio Branoo n. 173 (de-
fronte ao Hotel Averi_a) .

DR. AMADEU JACOME
Cirurgia — Partos — Syphilis —

Viaa-urlnarlas. Rua 6anto Anto-
nio 10 (Alto da Sapataria Bfrstol).
Teleph. C. 276G. Residência: R. D.
Marianna, 181. Telcp. S. 209..

HYDROCEIiJ-
Por mais antiga e volumosa que

seja. Cura radical por processo be-
nigno. Com mais de 30 annos de
consagração, sem operação cortan-
te, sem dôr e sem o afastamento das
oecupações habituaes. Dr. Crisslu-
ma. Filho. Rua Rodrigo Silva, 7. ã
1 hora, ás EOgundas, quartas e sex
tas-f elras.

30
3."
40

tros — Xlado livre — Novíssimos.
9* prova — 8.20 boi-as — 200metros — Nado livre — Senhoras

e senhoritas — Qualquer classe.
10l prova — 8,30 horas — 100metros —- Nado livre — Juniors

11* prova — 8,40 lhoras — 200
metros — Nado livre — (Extra
çamipeonato, para nadadores queainda não tenham tomado -parte em
competições intimas ou officiaes) •

12» -pU-ova — 9 hoijas — 100metros — Nado de costas — Qual-
quer classe.

13» prova — 9,10 horas — 100metros — Over arm slde strock 
Infantüs fqrt~s.

14* prova — 9,20 horas — 200
meti)os — A' la brajsse — Qualquer
Classe...

A noite dansante do Boquebfk) do
Passeio

A dhrectOTia do Club de Regatas
Boqueirão do Passeio, fará realisar
uma nolte-dansante hoje, das 7 ás
24 horas, no salão da R. S. Chib
Gym-nastico Portuguez. com o con-
curso de diuas exeellentes jazz-banda.

A sebrocario. do club funcoiona-
ni. diariamieaite, _as 8 ás 10 hora?
da noite, onde se poderão Jrocurar
is respectivas carteiras,. cuja apre-
sentação será obrigatória, acom-pa- J snortivosnhada do recibo do corrente mez

14 Rico (Fejjó) ...
GO Batalihia <T. Batista)
20 L_*íoni_ (Molina) .
80 Rouxinol (Suar.z> .

_° pareô — "Kuropa"
metros — Prêmios: 3:500(000 o
700?000 — Animaes europeus im-
poetados pelo Derby Club sem •vá-
ctoria. — (Pesos -especiaes).
40 Junker (Biernazsky) . ... t
40 Epo-pca (Nlcacio) ...
30 Flora. <A. Rosai . . .
3ü Gavrochc (Feijó) . .
1G lia4._e.tle (T. B'Uista) ^

3o pareô — ••Velocidade'' —>
1.100 metros — Prèroloe: 3:500$ -o
7U0.Ç000 — .Vníniaea estrangeiros

— (Pesos especiaes).
40 Patife (T. Batista) .
27, Malicioso (Feijó) . .'lõ Vtpére (A. Rosa) .
-!'J Mai; (Carm&lo) 53
40 Mediador (Wjaiter) ... 53

43 piareo — "iíup.plementar" —
1.500 nietros — Pitòmios: 3:-500Ç e
700S000 — Animaes nacionaes —
(Handicap) -
30 Itaqui (Carmelo) . .- „ M , 53

Corvante (Suailez) . . ... 53
Trigo Roxo (FeijO) ... 54
Barbara (Avelino) .... 50
ZiS (Lydio) 49-Cigarra (Nicaclo) . . . v 49

5° pareô — "Seis d- M_rçor' —.
1.500 níetros — Premiou: 3:500$ <?
700SOOO — Animaes nacionaes —
(Pesos especiaes).
35 Derby (Mariano) ... .
30 lbo «Cláudio ....
30 R'5_u_to .Nicacio) . ,
2S Dognía (À. Rosa) . .
35 tGraciosa (Eiiei)nazsky)

50
GO

a "pareô ' Progresso*

oli
53
53
53
51

75ü
metrôs — Prêmios: 3:500?O0O o
TOOÇOOO — Animaes nacionaes —
(Handicap) .
2õ E_tylo (lgnacio) . . .. „ 53
22 Dictado^ (Mariano) . . , 53.

•Cadun (BifernazCky)- . ,- 53
Maranguape (daiÃilo) . . .55
Irapurú CVVJalter) -4S
I\*anho- (A. Rosa} ... 53

7= pai-eo — "Dr. Frontin" —•
1.800 — metros — Dreinios: 4:000S
e 800$000 — Animaes de çunlques
paiz — (Handicaipi.
30 Cadum (Biermazuky) . . 53
30 Ca/dun (Bienr.nazsky) . . 53
13 Delegado (Canmelo) . » ...55
80 Patife (T. Elaxista) ... 4S

8° pareô — "2 do Agosto** —
1.609 ,metros —Prêmios: 3:500$ c
700$000 — Animaes estrang.iitos
sem victoria no Derby. — (Taoel-
la).
25 Vipére (O. Maria) . , -.- 52
25 Reparo (A. Rosa). ... 53
35 Pundonor (Cláudio) ... 5.
30 Pinon (Feijô) . ... . . ... 54
50 Baylongo (Mariano» . . 5|

(4). Ca'da associado poderá fazer-
se acompanhar de pessoas de sua
família a saber: mãi, esposa, filhas
ou irmãs solteiras.,

A SOIRE'E DO GUANABARA
- O""--gr«mio-- "turq-Deza-* , realisa.
hojô* em,.©ua,^éde, uma encanta-
dora soirée dansante. que conreçaxá
.'is 10 hoi)is.

A FESTA DANSANTE DO BO-
TAFOGO

Promette revestir-se de extraor-
dinario brilho, a festa dansante de
hoje. promovida pelo
sua majestosa sede.

CENTRO DOS CHLRONíSliXS
DESPORTIVOS

TAÇA SEABRA

São os seguintes os palpites apre-
sentadas para Ja corrida õ<J 7:oje, ao
Hippodromo de Itamar_ty, pelos
concorrentes quc ocouparj os pri-
meiros iogares na cl-2--:^ific:sção do
tradicional concurso cTa<;_ Sfabra».
mantido Pelo Centro dos Chr*>ni_c_-s

TURF
Derby Uvb

A
Oom

CORRIDA DE HOJE
Um jirogranuna. bt-.ni regu-

lai| i-eali>.-i.-st» hoju _mais uma re-
união no * Hippodromo do itama-
raiy. a o.ual terá inicio precisamen-
te ú-uma h<—a Uá tiirdf?. de foraia
quo esteja terminado, no máximo.
á.s cinco e meia.

Todas as pro^i_s estão organisa-
da^ ]T^>r forma iiite-r-ussaiito. dev:en-
do, portanto, propcrcioiíar belhu.-
carreiras.

Aos nossos leitoiíss indicamos cs
seguintes

Palpites?

Itlco o Lu co nia — Ro:uxinol.
l-po-pc-a, e Raquette — Flora.
Vlpér-t» o MJa-licIosò — Patife.
Trigo Roxo u Itaqui Cervantes.
lbo e Dogma. — J)ei_y.
Dictador o Estylo — Ivanhoe.
Delegado o Cadun.
A"ipéi*e c Reparo — Pinon.

 Em outro local •desta folha
encontrarão os nossos leitores, pu-
blicsüdo o.ff.'blalmente, o proglram-
ma para a corrida ds hoje no
Derby Club.

Pedro Silveira — 19 pontos —
Rico. Luconta, Batalha; Rü-jueU»;-,
Gavroche. Flora; Malicioso, Vipere.
Patife: Cer\-antes. T. Roxo, Itaquy;
Reducto, Dogma. lbo; Dictador,
Estylo. Ivanhoé; Reparo, Vipertí.
Pinon; Delegado, Cadurn, Patif«».

Hélio Laçd —: IS pontos ~ Rico.
Luconia, Batalha; Raquetfe. Fio-
ra. Junker; i^alicioso. IPatifè,' Vlpe-
re; T. Roxo. Cervantes, Itaquy: lbo.
Dogma, Derby: Tanguarj-, Dictador,
Estylo; Delegado, Cadum. Paiífe;
Reparo, Vipere, Pundonor.

Ary Guimarães — IS pomos —
Rico, Luconia. Rouxinol: Epopéa.
Raq>ueite. Flora; Vipere, Maii-.-ios.,

'vovô", em» Patife; T. Roxo. Itaqui. Cer>|_ites;
-I lbo. Dogma .Derby; Dictador. Eesiy-' lo, Ivanhoé: Delegado. Cadum, Ba-

-tife; Vil>ere, Reparo, Pinon.
J. de Souza Júnior e J. M. de

Souza — 18 pontos — Rica. Lueo-
nia. Rouxinol. Raquette. Flora.
Epopea: T. Ttoxo, Itaquy. Cervan-
tes; Vipere. Malicioso, 5i(ic: Redu-
cto. lbo. Dogma: Dictador. Ivanhi»?.
E«tylo; Delegado. Cadum, patife:
Vipere, Reparo, Pinon.

Corrêa Locsg — ] 8 pontos — Ri-
co, Luconia, Batalha; Raquette,
Gavroche. Junker; VFpert*. Malic-io-
so. Patife; T. Roxo. Cervantes. lia-
qui: lbo. Reducto. Dogin_; Di-ct1-
dor. Maranguape. Estylo: Delegado.
Cadum, Patife, Reparo, Pinon- Rjy-
longo.

Manoel Paranhos — IS pontos —
Luconia, Rico, Rouxinol; Raoucti*;,
Flora Epopéa; Malicios.. Vipere.
Patife: T. Roxo. Cervanted Itaquy-,
Dogn*i. Reducto, Derby: Dictador.
Ivar-hoé, Estylo: Delegado. Cadum.
Patife: Pinon. Reparo. Pundonor.

Paulo C. Aguiar e Monteiro da
Fonseca — 18 pontos — Iguaes aos
de Corrêa Locks. •¦

Arnaldo Câmara — 17 pontos —
Rica, Luconia. Batalha: Bjaquette.
Flora. Junker: Cervantes, Ttaáqul. T.
Roxo: ViPero. Malicioso. Mac; Re-
dufcto. Derby. Dogma: Dictador,
Tanguary. Ivanhoé; Cadum. Dele-
gado. Patife: Vipere. Reparo, Pinon.

DERBY-CLUB
PROGRAMMA PARA A 3» CORRIDA A REAL1SAR-3E _M 21 OB ABRIU

J DE 1928

d» Pareô CRIAÇÃO NACIONAL (2a
Pr<*va) — 1.000 metros -— Pre-
mios: 5:000-?, 1:000$ o 500? — Ani-
niaes nacionaes •— (Pesos espe-
ciaes)

DR. F. TERRA
Professor da Faculd&de de Me-

diclna. Pelle, syphilis. — Rua
Uruguayana n. 22. Central 929.

LOTERIA DO ESTADO DO RIO JJ1J
JA_ÍTEIIlO

Resumo dos prêmios da loteria do
Estado do Rio de Janeiro, extrahida
hontem, 20 do corrente :

1 47S0, vendido na capital 40:0005000
64333 ..  4:000?(i00
«P117 ..  3:000$000
26267 .. .. .. ..  2:0005000
537S2 .. .. .. ,'. ,. ,. 2:000$000
78SS1 .. .. .. ,. ..,,.. 1:000S000
_1516 „. 1:<XQ$000*0tá4 ..  1:0005000

i.
Terminações

-Todos os números terminados cm
780. tèm 4OÍ000-T

Todos os números terminados em
333 têm 30f000.

Todos os números terminados em
117 tem 30Ç0O0.

Todos o» números terminados emS0 tAn, S|000. ' -
. Todo» ob números terriíSíados em'0 têm ÍJ*0O.
ql-;\cei)tuando-£o os números terml-nados em SO. .

dr. ;he__or achxli.es
Tratamento d_ tuberculoso pelo

puenmothorax
Earp-ciallptà em doençjas pulmo-

narea. Medico da Inap. do Tuber-
culose. pratica, dos Hosp. e Sana-
torlos da Dinamarca — Rua Repu-
blica do Peru, n. 61. Teleph. Cen-
trai 1269 — Consultas das 16 ás

,18 horas. — Res.: Lafayette. 108
— Ip. 304.

DR. JORGE SAKT'ANNA
Cirurgia geral, doença de senho-

ras e partos — R. da Quitanda,. 71
4o — Rua Mãarquez de Abrantes,
115 B. HL. 167.

DR. &Ü1Z SODRE'
Especdafsta em moléstias dos In-

testinoo. Tratamento das hemor-
rholdes sem operação e sem dór.
Rua dos Ourives, 5 (por cima da
D^og. Werneck) de 14 á^ 18 horas.
¦ ii ¦>«. m ¦ ¦ ¦ mm  '-¦*—#' *. "'¦ " ¦"¦ ''TTtTT*^

toB;. i^rmoi-LO de campos
Doenças nervosas. Sachet; 21, ás

14 horas, nas ter_jas. quintas e sah-
bados.
<<¦*¦ •*.' ' ¦¦<• ' > 'i. .'. .'../i. .'.¦
DR. RI3NATO DE SOUZA IiOKES

Especialista. Profeísiior .da Fdc.
d.e lled.; S. José. 39, de S ás 6. dia-
Hamente: res.: Voluht. dá Pátria,
33. Tel. 1798. S.

Rico.. ..
Batalha..
Luconia..
Rouxinol..

* * ** - * *».

£_ilos

.. õl

.. _3 f

• Pareô SBIS DE ÍIARÇO — 1.500
metros — Prêmios: 3:500? _ 700Ç000
— Animaes ^íucionaes -.-• (Çesos

o ., 4U61 j r
o Pareô EUROPA — 1.250 metros — .

Prêmios: 3:500$ <:
mães europous
Derby-Club, sem
sos especiaes).

7001000 — Ani- jimportados ipelo [
victoria — (Pe- |:

Kilos L
iiJunker.. * .. ..... 53

Epopéà.. .............. 51
Flora.. .. ... ... ..-• ..... v .. 61 ! ^
Gavroche.. ... .. .. ... ». .. 63 I g

Raquette 51 |
3» Pareô VELOCIDADE — -1.100 me-

troa — Prêmios: 3:500$ o 700f00O
— Animaes estraugeiros — (Pesos
especiaes).

especiaes). I

Derby.. .. .. .. .. .."v- ..
!_¦».*.. . • *¦ •• • s «_. « - *•* m - 3*í
Reducto.. .. .. .. .. .. .. .. 52
Dogma.. .. .. ..... .. .. .. 53
Graciosa. .. .. > • .- «» -- -. ^1

_*areo PROGRESSO — l.Jõfh-me-
tros —k Prêmios: 3:500§ e 7Ò0400O-
— Ani"i-a-'ls^. nacionaes — (Handí-
cap).

Kilos

Estylo •. - • •» •-¦¦ •• ••.*¦* •-• c>>
Dictador 53
Tanguary -"• »>?
Slaranguape 53
Irapurú* .3
Ivanhoé õ2
Pareô — DR. FRONTIN — 3.SOO

metros — Prêmios: 4:000$ e SOOÇO'.'*;'
— Animaes do uualauer. yatz
lHandicap).

Kilos
Kilos ; j

.0

Patife.. .
Malicioso.
Vipere.. ,
Mac. ..
Mediador

* ¦ • •

53:2
53 1 3
51 

'

5
53

.. I

Pareô SUPPLEMENTAR — .1.500-
metros — Prêmios: 3:500$ o 700JOOO
— ^.nimaes nacionaes (Handicap).

2—
1 Itat_u,.. ..'.
S Cervantes.

8— ( 3 Trigo Roxo.
t 4 Barbara.. .

4— (5 25Jg. ... ...
í G Cigarra.. . -

Kilos

.. 53
53

?. 54
.. 50

.. 49

.. 49

CADUN.. .". .. - a.**.
DELEGADO  55
PATIFE  4"--

8» Pareô 2 DB AGOSTO — l.€0í' me-
troa**— Prêmios: 3:500$ e 7001000
— Animaes estrangeiros sem vi-
ctoria no Derby (Tabeliã).

Kilos
.1 Vipere...  ôlí

J £.»" piLÍ*0 • . mm mm •* •• •• _• __ Ou
Pundonor.. ............. 6i
Pinon.. .. .. .. .. .. .. .. 64

Baylongo  64

i _
O Io Par«o será realisado â 1 hora

da tarde.— A. dei C-stlIIo*, 2» Se-
cretarlo.

-: ..'' ""4 ' >
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Ca—mel Jljcrs, a
'•Vampiro". fasci-
d ante ile "l,a-
grimax de' Ho-

mem"

issim, pèll-cúlas

'ITm director que sabe esco-~ lher artistas .para seus -
filn^s

¦' Poucos,-1 raros ' oiesmo são' os -dire-
" ctores qwe sempre sahem felizes .na

escolha de-um elenco para seus
films; se dois,
três dos persona-
gens principaes
estão perfeita-
mente dentro dos
papeis,- acontece
que outros sé "sen-
tem inteiramente
deslocados .nas
suas partes.

Herbert Bre-
non, porémy pa- '
rece ter nascido i
sob uma boa es- I
trella. Os seus j".EN« 

_fAUPt_r3> films sempre pri- 1
mam pela perfei- '.
cão dos typos es- I
colhidos, pela ma- '

neira intelligente i
com oue procura je distribue os pa- I
peis, .resultando |

admiráveis como o '

são todos õs seus trabalhos.
"Lagrimas de Homem", que . na

próxima segunda-feira, a United
•ATtists offerecerâ aos freqüentado-
5es do Çfinêmà Oloria.-. é um dos seus
ir-ais recentas films para n cinema- ,
tographia. Film, todo elle feito sob,
os mais esmerados cuidados por par. 

'

te do í-í-u director. obedeceu em pri- :
-me-iro logar a uma- escolha"attencio- .
so de tyrPQS:

Havendo cronferenciado oom o es-
leriptor do livro -Sorrell and Çon",
d eonde -essa producção foi tirada
Herbert TÍronon recebeu delle indi-
cc.ções»" preciosas; nue muito o auxl-
liaram na- distribuição »d'os papeis
'dessa . obra cinematographica, um
dos mais perfeitos modelos de quan-
,tos o cinema pôde oíferecer em ma-
teria de'arte e representação.

Para o pi^mrtro paoel do film. H.
_3. Warner íoi convidado, appare
condo ao seu lado Anna. Nilsson. Car
Jnel Jlvers.' Norma Trevor, Nils As- |
ther, -Miçltej- . 

"HacBan, Louis ~SVo- 
|

lheim e Alice .Toyce. !
Todos--, sem excepçâo, estilo dentro

ítíos papei?, a contento. movendo-s<- f
com á naturalidade necessária a qu» |
cada um delles seja forte baluarte j
para a solidez .da pellicula. Este |
grrande drama de amor paternal se- j
Tá exhibldo no dinema Gloria a co-
ireçar do dia CO do corrente.
DOUGLAS F.VIRBANKS E L.UPE

VE[,EZ EM "O GAPCHO"
Para o mez de maio a United Ar-

jt-ists, qu<>, indiscutivelmente, possue
tos artistas • mais famosos' de ¦ Holly
*tvood, promette um» admirável obra
tíe aventuras heróicas, feitos sober
_os e muita emoção. Trata-se da ul-
.tima pellicula de Dougles Fairbanhs
i— *0 Gaúcho** — um estudo admi-
ravel da personalidade do bnndoleí-
To dos Ande*. sempre á cata de
aventuras, sensações' novas e mu
-keres formosas. Falando-se de mu-
lheres enc-antndoras. Douglas foi fet
liz na escplha da sua companheiro
tíe glorias, pois que' Lnpe Velez é
fama mexicana que vai fazer a ca-
beca de mu-íta grente andar ã roda.
Ella é simplesmente formidável...
tfascinadora. tentadora, insinuante..
üSo ha adjectiyp bom que elle não
ítenha. . . Será a- sensação do anno."Guardem- bem : tupe Velez,- uma no-
;"ra estrella da United Artists — um
povo caso sério do cinema...

. * .
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sRichard Dix c Thelmci Todd apresentam-se em "Jovial Dejeiisor", o film que ora está no Império

Florence Vidor, a orchidés Uma casa de diversões para
do écran

O film que a Paramount agora an-
nuncia para segunda-feira, é uma
deliciosa comedia romântica de Fio-
rence Vidor, mais um desses films
de sociedade em que tantas vezes te-
mos visto a famosa orchidéa do
écran e em que ella tão maravilhor
sa nos parece. A estrella que inda
ha pouco nos deu "Com. o Mundo a
seus' Pés", encarnando a. figura de
t-ma mulher completamente alheia a

. tudo que dizia respeito á familia e
| ao amor, vai nos apparecer agora
i encarnando a figura de uma estrel-
j Ia vaidosa, de uma mulher orgulho-
i sa de si mesmo e do seu prestigiosctfial, extremamente egoísta da sua

personalidade de menina mimada.-'-
Ninguém, ousará pegar: que Fio-

rence é a artista feita para esses
papeis de sociedade, para esses pa-peis em que a artista está na obr*'-

gação de passar, de um momento pa-ra outro, da exaltação apaixonada áxneza excessiva, do calor que em-bnaga ao ódio que perturba."Nupcias de Ódio" dará ao nosso•publico oceasião para admirar umbelhssimo trabalho, um trabalho co--mo a nosas sociedade sabe admirar.Além do mais, esse - film permittiraque se volte. a. ver Tullio Garminati'um victonoso galã italiano, celebri-saao por innumeros films e darámargem para que appareça ShirleyDorma, uma - dás maiis novas e en-cantadoras estreUas da Paramount.
? ? «—'

"WALLACK BEERY E RAT"tIO\D '
HATTOX : DOIS A3IIGOS

ORIGIVAES• E' sesrundá-feira proximta que a
Paramount vai dar ao puiblico do
Rio, depois de uma espera prolon

-NORMA TALMADGE EXHIBIR-
SE-A' NO FILM: "MORRER SOR-RI.VDO. . . "

10 mil pessoas
A VIAGEM DO SR. FRANCISCO

SERRADOR A S. PAULO PRES-
DE-SE A GRANDES EMPRE-

HENDIMENTOS POU _!_,_,_:
IZVICIADOS' * .

Partiu para São - Paulo, via San-
tos, o Sr. Francisco Serrador, pre-
sidente da Companhia Brasil Cine-
matographica e da Sociedade Ano-
nj-ma Empresa Serrador, tendo idn
em sua companhia o Sr. Alberto Ro-
senwald, director da Fox Film do
Brasil. O Srí Serrador foi visitar a."
grandes obras tíe construcçao do
Parque Odeon, na rua da Consola-
ção, uma das principaes artérias da
cidade de São .Paulo. Faz parte dos
e.r-ormes emprehenâimentos iniciados
pela Sociedade—Anonyma Empresa
Serrador,- a inauguração muito bre-ve'de uma casa de. espectaculos quedeve comportar diez -mil ppssoas.comprehendendo todos os attractivos
modernos e ficando a culta capital
do Estado com um estabelecimento
único no gênero na America do Sul.

•-?-•
A EXCELLENTE PRODUCO.ÍO DAriFPANY : VIDA NOCTÜRNA»

As pessoas viajadas pela Europa
e que conheceram a vida nocturna
tias.grandes-fcidades, como por exem-
pio, a de- Vienna d'Austria, antes del.r'14, têm agora o ensejo de recor-
dar as phases interessantes desse vi-
ver de cabarets. music-hall e dan-cings, que constituem a maior at-
tracção das capitães europeiap. . O

A perfeição architectonica
da montagem d'"A Ca-

bana do Pai Thoaz"
Nesta pellicula, os espectadores te-

rão ensejo de ver um magnifico' pa-
lacete existente numa fazenda, no
estylo dos que se construíam ha"
séculos. Ao vel-o terão, por certo,
vontade de saber onde se possa en-
contrar outro egual em nossos dias •
A sua belleza e raridade ficarão i beneficio das obras —c) ás 6 1
gravados na memória. E' o palacet'1 'Merine novena do Patrocínio de

Fe»<a de-S. Jorg-e — A Irmandade
de N. S. do Amparo de Cascadura,
fará celebrar na capella local a fes-
ta-do -Glorioso Mar-tyr-- -S- -Jorge,
amanhã, onde' serão realisadas la-
dainhas as 7 horas da noite.

Ipara esse fim foi organisado o se-
gu inte" programma: ,

Amanhã,; ás 5 horas, alvorada com
uma salva de vinte e um tiros e re-
pique de siuos; ás 7 1|2 horas, missa
CL_í>mmunh,áo geral; ás 10 horas,
missa solenne, sendo celebrante'* o
nosso distineto capellão padre Frei
Sophonias Balvert, tendo como aco-
lytos mais três sacerdotes; sermão
ao Evangelho, pregará o Illustre tri-
buno sacro D. Joaquim Mamede da"Silva Leite, bispo de. Sepaste; âs 4
horas da tarde, procissão, sendo a
immagem de*S. Jorge acompanhada
pelo andor de N. S. do Amparo, e'devoções, e irmandades previamente
convidadas, percorrerão
mas o seguinte itinerário

orador Dr. Raphael Pinheiro — d)
yis fi 1|2: "Te-Deum>, officiando o"ILxmo. e Revd. -Sr. D. André Arco-
vejrde...bispo de . Valença-: —r- Sermão'
e benção, com o Santíssimo Saera-
•io n to — c) em seguida:-festejos'¦-"xternos.

Festn de Santa Therezlnlin ¦ tte Je-'•«nu, em Jacarépa__â — Realisar-so-á
hoje na matriz delioreto, em Jaca-
répaguá, uma grande festa em ho-
•"nenagem á popular Santinha, de'Lysleux. Aproveitando o ensejo se-
rá inaugurado urti artistico altar em
fhonra de Santa Therez-inha.

A rfiissa solenne será cantada ás
JO e mela. Ao Evangelho pregará,
»d.zendo o panegyrico da santa, o
{orador sacro, padre Assis Memória."

A' tarde, será cantado solenne
«Te-Deum».

Na matriz, de N. Senhora da Con-
celçfio «Io Engenho 'Sovt* — Hojefás

is mes- j_8 112 horas, terá logar nesta matriz
Aveni-i__ Engenho CMOvo, a missa que a DI-da Suburbana, ruas: Cardozos, Flo-iga Çatholica Jesus. Maria. José, a

rentina, Itamaraty, Miguel Rangel, J Confraria do Santíssimo Sacramento
largo de Cascadura, Avenida Subur- ,_ a Conferência de S. João Evange-
bíina e capella; ás 7 horas da noite, j lista.- mandam rezar em suffragld da
solenne "Te-Deum". ,'alma do Sr. Bernardo Pereira de

A excellente orchestra, e escolhi- "Carvalho, 
venerando progenitor dodo numero de cantores, será dirigi- Inrestimoso- e dedicado confrade, pro-da pelo conhecido maestro Sr. Ho- fessòr Bernardo Moreira de Carva-racio Rodrigues. flho. para o <iue ficam renovados osO adro da capella. será caprichosa- Xjonvites expedidos a todos os seusmente ornamentado e illuminado, e ['associados e as demais associações

em um •?-*¦' •-
¦banda de
leilão vlc
barfaqui*

A cor-i
-mento >;<
maiidadeü

2a Exposição de Automobilismo, Autopropulsão e Estra-
das de Rodagem

artístico coreto tocará uma j'da matriz,
havendo I, Fes-famislea militar,

i-icas prendas, tomíbolas, 'Sirhár
> de sortes, etc. |_r<T,t<-•:io.pedc o compareci- |*(5ng^-uèmáis irmãos, fieis, ir-:''niai-tyr S.'JoTge,"co"nstando de" nVissae associações catholicas'solenne cantada, com sermão e com-¦previamente convidadas, para niai.s '

realce da festividade, bem assim

de S. Jorge — Depois da
domingo, dia 22 do mez cor-•¦aiisar-se-á nesta matriz do

Novo, a festa, do gloriosc

PELOS CLUBS

que na pellicula serve de residência
á pequena Eva e ao Pae Thomaz.
que nelle veiu a morar, depois de
comprado pelo Sr. St. Clare.

Quando Harry Pollard ficou in-
cumbido de dirigir esta pellicula
pprtiu com uma turma de peritos
para o local que Mme. Harriet Bee
cher Stowe indicou no seu celebri-
remance. Pesquizaram o terreno,
palmo a palmo, examinando meti-
culosamente tudo, inclusive as ca-
banas dos negros. Em summa, en-
traram em todas as minúcias afim
de produzir a atmosphera

cantada, com sermão e com
^iiinhão geral de todos os devotos de

pe-V-io miraculoso santo, especialmentede o compareci mento de anjos e vir- yv*a Secção de S. Jorge da Liga Ca--gens para a procissão: e aos mora- 1 thclici ãs 8 hora3dores por onde passar a mesma, a j Na. segunda-feira, di» 23. consa-le de enfeitarem as fachadas grado a S. Jorge, havená uma missa'üe suas residências, solicitando tam- rezada ás 7 1!2 horasbem prendas para o leilão.  . _^_-
Depois de amanhã, ás 8' * horas, {miiésa com órgão e cânticos na ca- !

pella de S. J-orge. J
Semana il.-i matriz de S. Luiz Gon-

lipn. Madureira — De 22 a 29 do
corrente realisam-se . as fâstas para
> lançamento da pedra fundamental'¦i reinicio das obras de construcçao•da igreja matriz de S. Luiz Goiiza-
ja, com o seguinte programma :

I — Dia 22 fdoniingo) — a) • ás 7
loras: missa com cânticos e commu-*ihão geral dos meninos do Oratório

.-'.•'estivo de S. Luiz Gonzaga e dos•Escoteiros Cathollcos — b) ãs 4 ho-
ras da tarde: Bando, precatório, em

so-
São

José; em seguida, festejos externos.
II — Dia 23 (segunda-feira) — a)

ás 7 horas: missrf e communhão ge-
ral das -Senhoras de Caridade, e res-•poctivos soecorridos — b) ás 7 horas
da noite: piedosos exercícios da no-¦vena.

• III — Dia 24 (terça-feira) — A's
'."• horas: missa e conimuniião geral
dos Vicentinos e respectivos soecor-
rlOos.

IV — Dia 25 (quarta-feira) (Ha do
I ¦¦¦itir.cinio de S. José) — a) âs 7
|ií,Tas: missa com cânticos e commu-
Tihão geral -io Sodalicio de S. Joséphera exacts lr,nao 

"íeral "10 ""••oaaiicio ue s. jose —
fescripta na obra de Mme. Stowe.' _2_'í^ 4 na5'i'? ?» tarde: Bando preca-

A cem miilhas de Nova Orleans en-
centraram uma mansão que corres-
pendia exactamente á que estava

"Morrer sorrindo..."' é uma
ducção da First, ideada com infinita
delicadeza de confabulação e de queo Programma _ Serrador apresentará

film da Tiffany qiie tem o titulo de-Vida Nocturna**. $ a reviviscencia
felicíssima de tudo que aos noctam-
bulos diz respeito. Os logares de
prazeres, a Vida dos artistas de va-
riedade, os episódios altamente co-¦pro- (. micos e profundamente emocionantes

itisfaçãpde rever WallácTeí_J_-*é_^g Qdlon 
dep0ls de amanhã.

A personagem que justifica o ti-tulo foi criada pela Grande Norma
Talmadge, artista perfeita entre asmais perfeitas e justamente consi-derada pela critica mais séria como
a mais completa interprete dos dra-
mas de paixão.

"Morrer sorrindo" proporciona a
Norma uma duplicidade de persona-
gens, que ella vive com verdade ab-
soluta, ao lado de artistas de renome
como: Harrison Ford, Alec Francis,
Windham Standing e Glen Hunter. O
conjunto 6 dos mais brilhan/^s. O
assum<)to e de molde a só poder
agradar, quando desemipenhado por
artistas de escól. Nota-se que o di-

íeery e Kaymond Hatton, os forma
flores da dupia extraordinária que já
fleu ao cinema "Somos da Pátria
Amada", "Dois Araras no Ar", e, ul-
íimamenw, "Dois Águias no Ar".
Quer isso <Tizer que. nesse dia, po
fierá a platéa do Império, o cinema
frnde vai apparecer a nova producção
Sos grandes cômicos, deliciar-se gos-
tesamente" vendo as aventuras no-
Vas de dois typos que parecem fa-
*3ados a uns constante ridículo, á pro-
f-ação de peripe&ias as mais extra-
.pagantes e mais exóticas."Amigos, amigos : Mulheres á
t"_rte", é **_ historia de dois colos
desesperançados, que tudo arriscam
para conquistar o coração da mu-
lher amada e que acabam, por um 1 rector do fura teve; essa preoecupa
_escuido seu. deixando que a cobi- "" "''' '

_ada" presa vá t-ahir justamente nas"si™, -tratando-se de põr em «vídericrá
ínãos de" um terceüro ° debatido problema do- espiritismo.-

O autor, nas linhas geraes do(nã^-
São três as figuras principaes do

?ilm : "Wallace Beery, Rayrnond Hat-
!on e Sally Blane, uma deliciosa es-
írella que a Paramount acaba _ de
Tançar com o 'mais ruidoso êxito.
Juntos, tendo como secundantes Ford
Sterlling. Sazu' Petts e Tom Kenne-
5y, as figuras principaes do traba-
jho traçam uma série de aventuras
íesopilantes, um conjunto de peri
çecias capazes de fazer o
funspecto espectador.

ção e não poderia deixar de- ser as-

mencionada no livro. Surgia, entre-
tanto, um sério 'inconveniente, oedifício datava de cem annos e es-taya carcomido pelo sol e pelas chu-
vas dum clima tropical.

O Sr. Pollard nem por isso des-animou. Incumbiu o Sr. William
Schn<tt, exímio archütecto que oacompanhava, de levantar uxna plan-ta do edifício com as dimensOes exa-ctas. O. Sr. Schmitt cumpriu fiel-
n.ente a sua missão e regressou comos documentos para Universal City

Quando, dois mezes depois, o SrPollard voltou p"or sua vez a Uni-dessa vida illusoria. tudo apparece - e i versai City, encontrou já promDtodomina a acção desse lindo film, que
/.. Programma Serrador está apresen-•.ando na tela do Gloria, dando hoje
e amanhã as suas ultimas exibições.

1'nterpretam essa producção com va-*\or inestimável os consagrados ar-"Mstas: Johnny Harron, Alice Day e
Eddle Gribben.

% AMOR DO 1HBUCO PARA COM
OS FILtlS ))K AVENTURAS

; -Duas coisas ha que vêm forçando o
sxlto ora alcançado por "O- Jovial
fcefensor*', desde o seu primeiro dia
^e exhibição no Império. Antes de
*udo, é precisn levar em conta a ad-
ti "ração 

que o nosso publico consa-
?ra, ao gênero aventuropo, aos films
»m que se oóde ver o risco corrido
lor uma vida, as peripécias enfren-
t-.õas por ura galan moço e auda-
Jioso; depois, não se deve esquecer
lue, elemento mais forte' do que o
%rimeiro e por se só bastante para
garantir um êxito, ha no trabalho o
iritr.e de "Richard Dix. um galan a
Juem as nossas platéss consagram
jma sympathia especial e que tem

fdo 
a alma de mais de um grande

. consagrado trabalho.
Esses c"o*s factores, .reunidos, for-

iaram e forçam ainda o êxito do /.O
íovlal Defensor», fazendo com que
i Faramdunt vença na presente se-
jhana, no seu elegante cinema de co-
tnedias. um sueccesso positivo, um
iuceesso completo <¦ que jamais pôde
Êer contestado.
, De um lado, ha a figura máscula
Be Dix, figura que maravilha os ho-
mens e que seduz as • mulheres,
arrebatando os espíritos e dando a
todas as almas, quer ás que o conhe-
tem como ás poucas que raramente o
tê-m visto. impressõe-s varias, qual
_iais forte e mais duradoura. Do ou-
rí-o, ha a feitura do film. o enredo

geraes do seu
romance cinematographico formula o
principio discutid»'ssimo e muitas ve-
zes duvidado: se as (virtudes dos en-
tes .queridos que perdemos nos In-
spiram pela vida afora e se, real-
mente, a sua imagem nos apparece
a guiar-nos a existência.

A maneira empolgante como o
film é apresentado provoca d!s-

mais cir- { cussões. São "factos" -que se nos
{ mettem pelos olhos a dentro. Os co-
i rações bem formados apreciam no

mais alto gráo obras literárias, fne.i-
traes ou cinematographicas que de-
batam esses .problemas. E quando
uma obra tem como sua primordial
interprete Norma Talmadge, não ha
mais hesitação possível.

Pôde-se não concordar com o "sub-
stractum" do film; mas com o que
concordaremos é com a possibilidade
de haver no mundo uma criatura
fundamentalmente boa e christã--mente impolluta como é a apresen-
tada em "Morrer sorrindo", por Nor-
ma.

Nesta hora vaga de incertezas mo-
<ra.es, em que melo inundo procura
libertar-se de doutrinas e princípios
dissolvsntes, é um consolo admirar-
se um film da categoria moral ce"Morrer sorrindo...". v

- * »

REABERTURA DO CIXE .MATTOSO
Reabre hoje suas portas, o Cine

Mattoso. que,, passando á direccão e
propriedade de nova empresa, acaba
de receber grandes melhoramentos,
que o tornam digno da sympathia de
seu numeroso publico.

Festivamente, ás 2 -1|2 da tarde, a
conhecida casa de espectaculos da
praça da Bandeira inicia ncl.-a acti-
vidade, que muito promette, pois seus
proprietários entraram em combina-
ção com as agen^ríi-s distribuidoras.
(>os films de fabricas 'afainad^s,' cá-
Ifio a. Paramount, a Fox-F:i'm,""á'"unT-
versai, a Ufa, além da Empresa Mure
Ferrez, e estando em negociações
com a United Artists.

O programma de hoáe é o seguin-
te:—"A Ré amorosa'*, da Paramount,
com Pola Negri: "Pyjamas", da Fox-
Film, com Clive Borden; e a comedia
da paramount, "A roda e o remo".

Amanhã, repete-se o mesmo oro-
gramina, e todas as quintas-feiras,
feriados e domingos, "matinées"', ás
2 112 horas da tarde.

o +¦ m .

AS EXHIBIÇOES DE "AMOR DE
BOXEÜR"

Como vimos noticiando nestes ul-
timos d'las, o Lyrico deve iniciar na
próxima segunda-feira, isto é, depoií-
de amanhã, a exhibição de uma en-
cantadora fita que trás o titulo
"Amor de boxeur".
1 Neste film. que é de producção da
Ufa, de Berlim, trabalham artistas
de escül, como sejam Willy Fritsch,
cognominado o Valentino da velhe
Europa, e Xenia Dc-sni, a encanta-
dora "estrella" do vasto firmamente
cinematographico da Allemanha.

A descrlpção desta jóia nós já pu-
fclicãmos ha dias .-passados c-, estamos
certos, ella vencerá -tacilmente no
procurado cinematographo da -aa
Treze de Maio.

» _~«—  

¦

AS ORIGrVAX,ISSIMAS MAS PRO-
VEITOSAS METICULOSIDADES

DE TJM DIRECTOR CELEPIiE
Allan Dwan como todo director,

especialmente quando se trata _eum film, é muito meticuloso, obser-
vador e exigente -de todos os dela-
lhes. Por oceasião da filmagem d'"A•menina alegre", da Fox Film, havia
uma scena em que Mary Alden ser-
via uma refeição a -William 

Morri3
na cozinha. — Um minuto, disse Al-
lan Dwan com pausada voz. Aquelle
copo com trguo. precisa ser cheio no-
vãmente, assim como aquelle relógio
precisa ser adiantado, fpara dardo. trabalho, ambas perfeitas ambas comprehender o tempo que Marv Ioagradáveis, ambas interessando sem-"pre mais e quasi provocando applau-

•os. - .
Murleta, o heroe do romance, pare-fce-nos em certas passagens uma

Criatura que tem vida independente
da. tela, >:ma criatura que se proje-ta e a cujas aventuras parece queassistimos ao vir erh nosso meio.
tio mais intimo contacto comnos-
co. Tudo isso tem forçado a suecessotle "O Jovial Defensor*. E tudo isso
lambem ha de fazer com esse sue-
cesso não seia interrompido, aerora

_rue só lhe restam dois dias da car-
;taz.

vou comendo.— Quanto tempo pre-ciso adiantal-o ? perguntou a pessoaencarregada das propriedades. —Uma
hora ? Deus, não ! disse o director.— Ella é uma dona de casa o não
um chefe de studio.— Faça isso pordez minutos...

Oliive Borden, a "mignon** artista
da Fox Film, em "A menina alegre",
que o Cinema Pathé apresenta na
próxima segunad-feira, dança um
tango argentino com Jerrv Miley,
para. desgostar Neil Hamilton, o ga-lã do mimoso film. Quando chegará
o dis de a vermos dançando um ma-* xixe i
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Companhia Brasil Cinematographica
IIOJJE — O D E O 

"V HOJE
VMTED ARTISTS

apresenta na hilariante comedia
Amores de um estudante
O MAIS SE'RIÔ DOS CÔMICOS
B U S T E R K E A T O X

AOTUADIDADES GAUMOXT
5 e 6

, HOJE - G D O R I A - HOJE
O PROGRAMMA SERRADOR,
apresenta a bello film da TIF-
FAXT PRODUCTIOXS:

VIDA NOCTURNA
com o notável desempenho dos

artistas:
JOHJÍIfY ITARROX —- ADICE
DAY :— EDDIE GRIBBON.

IiORDOAl>A DE CRE AR BI-
CHO —- Ensrn^ad»ssima come-
dia da'F. B. Õ; pelos sympa-
í bicos artislas: DOIRRAINE
jcasox — tiiedma hidd —
ad cooice. .-¦;.:

HORÁRIO
2.00 — .*».'Í0 — 5.20

ras — S.40 e. 10,20.
7 lio-

ACTUALIDADES GAUMOXT
e 6i 

BORDOADA DE CREAR BI-
CHO... — Hilariante comedia
da nova .marca F, B. O.

HORÁRIO — 2,00 — 3,40 —
5,20 7 hs. 8-40 — 10,20.

O 
D E O N" SEGUNDA-FEIRA,

VA TE'LA — A CSTOTABILIS-" *SIMA 
INTERPRETE DOS

. G-RAXDKS DRA1MAS DE
PAIXÃO:

NORMA T/-J-MADGE
na NOVA VISÃO do delicadis-
sinio füni da FrRST apresenta-
ãa lielo 1'ROGRAMMA SERRA.-
DOR:

Morrer sorrindo
ao lado de HARRISON FORD

 ALEC FRANCIS — GLEN
IIT NTER — WINDHAM STAN-
DING.

NO FAIjCO— ESTRE'A das
formosas cantoras- e- dansarinas
mexicanas: ESTHER e RA-
QUED ROBERT. Artistas distin-
ctissimas — Duxuosa apresen-
tação- -— Riqnlssimqs trajos re-

gionaés. . _ _ , 

GLORIA
O PROGRAMMA. SER-

RADOR

APRESENTA A (BULIÇOSA

LYA MARA

E. O .FAMOSO ACTOR

HARRY LEEDTKE

NA INTERESSANTE PEODU-
CÇAO AMOROSA

um edifício em tudo idêntico ao pa-lacete de St. Clare, completamente
rovo. O Sr. Schmitt esmerou-se tan-to nessa reproducção que até as ar-vores que se encontravam no ter-re-no adjacente ao palacete foramtambém mandadas plantar na repli-ca da sua lavra, dando, assim, á atmosphera tal qual se -ar-hava
cripta no romance "A
Fae Thomaz".

Brevemente os fans brasileiros te-rao oce-asião de ver esta soberbapellicula, denominada, com toda arazão "A Nova Maravilha do Ser-ulo*'

des»
Cabana de

SIAIS UMA FITA NA SEMANA PHO-
XIH.V, XO LYRICO

Segundo annuncios que a Empresa
Crania vem publicando, na próxima
semana, em virtude do collossal
stock de films que tem presentemen-
te na sua casa forte, 6 forçada a pro-
2-rammar mais uma das sempre nro-
ouradas pelliculas allemães, afim de
que possa maríter sempre em dia os
seus innumeros freguezes e disten-
der ainda mais as suas linhas de ex-
hitaição.

Assim é que teremos "Porque me
tentas, mulher IV, uma encantadora
producção da Ufa., de Berlim, na pro-
xima quinta-feira. Neste fiím actuam
com rara felicidade Olga Tschechno-
w-a, uma das rainhas portadoras de
palma de victoria, riolos seus tra na-
lhos já apresentados ao nosso publi-
co; Xenia Desni è Fred Holm, sendo
que este ultimo que é um conhecido
athleta, -desempenha o papel de cor-
rodor nas grandes olympiadas reali-
_:idas recentemente ha* Hollanda."Este film, que tem um rico enredo
sportivo, despertará nas nossas rodas
sportivas grande sensação e não lhe
faltará um publico selecto, como aliás
sempre acontece nuo procuradas ses-
soes cinematographicas do Program-
ma Urania. no Theatro Lyrico.

LYA. MARA "VAI 
ItEAPI'AK_C_H

HKmV._?EDIA 
"* ttPAK-RA BO-

Ha artistas que o nosso publicosur.preh~nde no seu valitn.nto arlls-tico, logo -qUe" as vê-no stu primeirotrabalho. E' -tr consagração do aplio-rismo iwpular: "Quem*^ WOm Jã-iiás.efeito...". Lya Mara nasceu "feita"
para a platéa brasileira, pois, logo
que o Programma Serrador' houve
por bem apresentai-a em "A mari-
posa do DanuWo", o publico fre-
quentador dos cinemas da Companhia
Brasil Cinematographica lhe deu abenção acolhedora e captivante.

Quando mezes depois, Lya se apre-sentou em outro film: "O barão dostíiganos", o agrado intensificou-se,
constatando-se que realmente setrata de uma artista inconfundi**!
na interpretação dos films
do seu g-enero.

Cada í.lm novo do Lya Mara ésempre recebido com ensi.dade. E oProgramma Serrador, que a lançouno Brasil com prazer infinito, tem omesmo praner em apresentar LyaMara na próxima segunda-feira, Istoe, depois de amanhã, na tela do GIo-rra, numa comedia interessantissima:"A cigarra bohemia", em que •_ syni-
pathlsada "vedettc" do theatro alie-mão de opereta, inter.nreta a buliçosa•protagonista com deliciosa galanta-ria.
_ Ao - lado de Lya Mara apparece ofamoso actor germânico Harry Lied-the num papel de camponez ingênuo

e bom; assim como também tomam
parte os artistas: Eugen Burg, int«r-ipretando o velho barão de Roths-ehild (avô do actual); Dagny Ser-vaes, que incarna a celebre" escrí-
ptora George Sand; Aiíred Abel. quoainda vimos ultimamente na ines-
quecivel figura de Pedro Iir, do film"Casanova", na figura do celebre
Rossini, autor do "Barbeiro de SevI-lha", etc.

•-»-.
••PAIX/iO E SACVGUE»

- O dia de hoje, certamente, ficará
aí=signalado. mais do que qualqueroutro dos passados, pela affluencia
do publico ao Capitólio. Se no de-
correr da semana, aquelle elegante
cinema Ba Paramount môrèõcü sem-
pre uma especial' distribuição do pu-blico, a despeito do facto de serem
elles dia de muita actividade, que soha dizer, então, de um dia corno ode hoje, om que é dada á po-pula-
;;ão folgar dos affazeres communs ?• Não ha duvida que 7ioje o cinema

torio — ~) ás 7 horas da noite:, r
copi;âo solenne de zeladas e zelado-
vas do Sodalicio — Renovação do
àcio de consagração de toda a paro-
chia ao Excelso Patriarcha.

V — Dia 26 (quinta-feira) — ás 7
horas: missa com cânticos e commu-
nhão geral da Associação dos
tos Anjos." VI — Dia 27 (sexta-feira) —-- ás 7
acras: missa, com cânticos o commu-
hhão geral do Apostolado da Oração'io Sagrado Coração de Jesus.

: VIII — Dia 28 (sabbado) — a) ás
7 horas: missa com cânticos e com-
munhão geral da Pia União das Fi-
lhas de Maria — b) ás 4 horas da
tarde: Bando precatório.

VIII — Dia 29 (domingo) — Gran-
de festa do (Patrocínio de S. José —
a) ás 7 horas: missa campal no ter-
reno da nova matriz — Communhão
geral da Liga Çatholica Jesus, Ma-
,ria, José. e de todas as demais asso-
áiações da parochia — b) ás 10 ho-
ras: missa solenne.

Ao Evangelho, fsermão panegyrico
ao Inclyto Pai Adoptivo de Jesus e
Puríssimo Esposo de Maria — O glo-
rresissimo Patriarcha S. José — O
ás .4 horas da tarde: Lançamento da
-pedra fundamental. A esta solenn-
eeremonia comparecerão, «além d>;s

paranymphos, algumas autorida-cs
eccVsiasticas e civis — sendo presi- 

"
dida pelo Exmo. e Revd. Sr. arte-
bispo coadjuetor D. Sebastião Leme,

üque -benzeríA a pedra e pelos Exmos.
'.Srs. "TJrs. Vianna do Castello, minis-
4tro de Estado da Justiça e Negócios
InHriores: Manoel Duarte, presiden-

*te do Estado do Rio; general Nestor
Sezcfredo dos Passos,- ministro da
Guerra, e senador Epitacio pessoa. ¦
Nesta oceasião falará o consagrado

1
dos no cinema moderno. "Paixão el
Sangue», a obra monumental que a jmarca das estreUas offereceu ao |nosso publico durante a. presente se-»

CLUB DOS DEMOCRÁTICOS
Realisa-se logo á noite, no "Cas-

tello", um grandioso baile em
commomoração ao proto-martyr da
Independência do Brasil —. Tira-
dentes. promovido pelo grupo*"V'ia á direita".

Não se torna preciso salientar o
quanto de interessante e convidati-
van serk a referida festa que. como
todas proporcionadas nelos "cara-
picu\s" são aguardadas com ansie-
dade pelos habitues do club "poly-
c-smpeão do carnaval carioca".

Uma magnífica banda militar
¦abrilhantará o baile que se ha de
prolongai* atA - —'—«írugada de do-
min-*"-.

CLUB RECRE.ATIVO SALIC
Da distineta agremiação dos

funecionarios da Companhia da
Seguros Sul America recebemos a
communicação do resultado da a»
s-omhlêa realizada a 16 do corren-
te, na qual foi eleH^s. a seguinte dl-
rectoria para o presente exercício:

JPresidente. 
-William 

S. Hargrea-
ves; l0 vice. "Homero Santos; 2° vi-
ce. .Reynaldo Pinto iSoares: Io se-

San- cretariò, Mario Hasselmann: 2o, se-
çretario. Luelano Bader Filho: _•
thesoureiro, Carlos F. Cardoso: 2*
thesoureiro. João Tancrodo: Io pro-
curador. Antônio R. Peon: 2o pro-
curador, Moacyr F. e Silva.

O conselho "scal ficou assim
constituído: João Brito, Oswaldo

A commissão executiva, .em sua
ultima reunião, approvou o pro-
gramma das corridas de automo-
veis, quo serão realisadas na aveni-
da Vieira Souto, nos dias 3, 6 e 13
de maio próximo, sob a direccão co
Automóvel Club do Brasil.

Esse programma é o seguinte :
lu dia — 3 de maio de 1928 :
Pi-iraeiras provas, ãs 3 horas da

tarde, "Arranco e velocidade", au-
tbmoveis de categoria de turismo
Kilometro partindo parado, só para
profissionae:- filiados á União B.
dos Chauffeurs. Os automóveis pa-ra essa prova serão divididos em
duas classes : a) — carros até 3 li-
tros e meio de cylindrada; h) —
carro:i com cylinarada acima de 3
litroa o meio.

2* prova, ás 3 e mela da tarde,"Arranffo e velocidade", automóveis
de categoria de Turismo. Kilometro
partindo de parado, para amadores
u profissionaes.

Nota — Os automóveis para essa
corrida serão divididos em 3 cias-
ses : a) — carros até 1 litro e meio
de cylindrada; b) — carros acima
de 1 litro e meio até 2 litros e
meio; c) —"carros acima de 3 li-
tros e meio de cylindrada, m

3» prova, ás 4 horaa da tarde,"Arranco e velocidade" automóveis
de categoria de Tur r io. Kilometro
partindo de parade. . . para senho-,
ras "fe 

senhoritas.
Nota —-¦ Havendo grande numero

de concorrentes, a commissão es-
porf.va do Automóvel Club do Bra-
sil dividirá os automóveis do- classe,
como nas provas precedentes.

4** prova, âa 4 e meia da tarde,"Velocidade"," automóveis de cate-
goria de Turismo. Kilometro lança-
do, s6 para profissionaes filiados á
União B. dos Chauffeurs.

Xota — Os- automóveis para esta
prova serão divididos em duas cias-
ses, conforme a 1* prova acima.

5* prova, ás 5 horas da tarde,"Velocidade", automóveis de cate-
goria V.e Turismo. Kilometro lança-
do, para amadores e profissionaes.

Nota —¦ Os automóveis para esta
prova serão divididos conw na 2*
prúVa anterior.

6" prova, ás 5 e meia da tarde,"Velocidade". Kilometro lançado,
so para senhoras e senhoritas.

Nota — Havendo grande numero
de concorrentes, proceder-se-á a
divisão dos automóveis, para correr
como na 331 prova anterior.

2' dia — Domingo, C de maio de
1928 :

7a prova, ás 3 horas da tarde,"Arranco e velocidade", automóveis
de categoria de Sport. Kilometro
partindo do parado, para amadores
e profissionaes.

Nota — Os automóveis desta ca-tegoria e para esta corrida serão d'-vidid-os em 3 classes : a) — carros
até 1 litros e meio de cylindrada;
b) — carros acima de 1 litro emeio a três litros e meio; c) — car-
ros acima de 3 litros e meio de cv-Imdrada.

3* dia—.. Domingo, 13 de m__
de 1928 :

12* prova, ás 4.horas da tarde"Arranco e alta velocidade", auto-
moveis de ca.tego.i_ de Corrida. Ki-
lometro partindo de parado, para
amadores e profissionaes.

Nota — Os carros para esta pro-
va serão divididos em duas catego-
rias : a) — carros até dois litros
de cylindrada; b) — carros acima
de dois litros.

13a prova, ás 4 e meia da* tarde."Velocidade". Motocycletas. Kilo-
metro lançado, para motocycletaa
filiadas ao Rio Moto Club.

14* prova, ás 3 horas da tarde."Alta velocidade", automóveis _-í
categoria de corridas. Kilometro
lançado, para amadores e profissio.
naes.

Nota — Os carros para esta pro-
va serão divididos como explica a
nota. da 12* prova.

Os regulamentos dessas provas
acham-se á disposição dos iníeres-
sádos, na secretaria geral, á rua do
Passeio n. 90, sede do Automov-"
Club do Brasil (das 11 ás 12 horas
da manhã), onde também poderão
ser feitas as respectivas inscripções.

A commissão executiva reunir-
se-á». segunda-feira, 25 do corrente,
ás 10 horas, no Ministério da Via.
cão.

NOTAS OFFICIAES
Inspector ia de Vehiculo--

- Estão chamados a comparecer de.i-
tro de 48 horas para responderem
por infracções que lhes são attríbiii-
das, os conduetores ou proprietáriosdos autos abaixo mencionados :

InfracyBe» do dia II
Por desobediência ao signal — Aa-

tos ns. 3 — 4 — 6 — 8 — 26—4"— C2 — 70 —SI — 120 — 140 — 15.
157 — 180 — 1S9 — 197 — 205 —.

u <8\prova- á* 3 e meia
Ar.*anco e velocidade"

da tarde»
automo-Cru*. BerÜrdo Ribeiro. Joaquim P. vei* de cat.eorik _» «r_.l* _^í0m

dn Silva e Asca-üo de Castro. _-_ WrUn.TI^Írã^o SS_"4'CLI-B DE REGATAS BOTAFOGO j nhtfras o senhoritas.
Realisa-se hoje, mais uma re- __„:?_a 

' Está corrida,
união c-a-tisante do Club de Regatas I
'Botafogo, o que significa dizer quo I
o pittoresco recanto da praia do j
mesmo nome onde ?e ergue a sede i
danuelje veterano club desportivo,
será o ponto de reunião 'certo de
toda uma sociedade fina e elegante
oue constitue ornamento imprescin-
div-.>; das suas festas sociaes.

MUSICAL DE 
"épMSUCCESSO

TToje eommo.morando o seu an-
niversarlo. o Club Musical de Bom-
«•uotes-o fará realisar em sua sé-
c" * ; ocial um elegante baile para o
quai. n-ande tem sido a procura d<3
cüiivitet" o que revela a ansiedade
cora tyic a mesma, está sejsdo-(._".-;•¦
peraila. ,,;\ ,

GAZETA nPFHARlA

se tivermuitos concorrentes. cr. automóveisserão divididos conforme a nota dao prova.

hvlt PÍ?V?" - âs 4 horas da tarde,\ elocidade . automóveis de Cate-gor:a de Sport. Kilometro lançado
para amadores e profissionaes.Aota — Para estas corridas, os. automóveis serão 'divididos 

em cias-ses c como na 1* prova.
„,™" ?r'0„a"_a-s 4 e meia da tarde.Velocidade . automóveis» de cate-

j 
gonu de Sport. Kilometro lan»-ado

I Sv>-Para senhoras c senhoritas.'
! Nota — Se houver muitos concor-
I rentes, os automóveis serão dividi-

] 
dos em classes, como explica a no-¦ Ia da 3a prova.
.^V Ç_!5_?-H as 5 hora3 da tarde.Velocidade". Motocycletas. Kilometro partido de parado, para mo-tocyçletas filiadas ao Rio Moto
Club.

213 — 220 — 232 — 252 — 317327 — 358 — 943 — 1.014 — 1.04-1.200 — 1.470 — 2.142 — 2._42.360 — 2.619 — 2.630 —4.3M
¦— 4.415 — 5.297 — 5.S35 — ã.tZj5.912 — 6.415 — 6.943 — 7.061—
7.804 — 7.950 — 8.035 — 8.072 —
á.145 — 9.S61.

Por excesso de velocidade — Au-tos ris. 6 — 138 — 140 — 154 — 76:173 — 1-35 — 204 — 245 — 247 —
392 — 563 SS0  1.174 — 1.S291.927 — 2.674 — 2.915 — 5.K«-*7.337 — 7.990 — 9.223.

:Por lanternas apagadas — Aut"-»'ns. 6 — 140.
Por não diminuir a marcha no era,

zamento — Autos ns. 104 — 138.
Por interromper o transito — Aa-

geiros — Autos ns. 171 —-" 721 —
Por circular para angariar i__s_-

5.143 — S.Í49 — 8.674 — 9.972?^
Por excesso de buzina — Auto nu-

mero 980.
por transitar em lugar não p-»f-mittido — Auto n. 2.242.
For meio fio e bonde — Auto na-

mero 2.3S6.
Por descarga livre — Auto na-

mero 2.612.
Por estacionar em lugar nãsy per-mittido — Autos ns. 2.762 — 3.4-3-5.007 — 5.168 — 5.731 — S-07

^- S.681 — 9.472.
Por contra a mão — Auto __m_-

ro 5.621.
•Ppr abandono — Autos ns. S.SSi8.S85.

EXAME DE MOTORISTA
Ciamada _«ni-t o dia _» «Io co""mije

áVi 8 horas
Manoel Marq-es -de Menezes. A--fh-ur Teixeira Vai Quaresma, P_i_ ,

José dos Santos, João Martins So -
ree-, Antônio de Castro Bessa, Pau"-*Dias d.; Oliveira Filho, Antônio P-.reira da Conceição. Juiio M-rti:;.)Ccrr_a, Benjamin Constant Xev-;Ocnzaga e José Marinho de _uci_-Prova pratica — Raul Gomes Bra-
ga-

Turma supplementar — Manoel -;.
Espirito Santo. Amaro Alves da S:!-

tva. Raymundo Xerv da Fonseca. Jos-jAr.acleto da Fonseca. Satyro Rib*i-ido "Nascimento, 
Antônio Ca_íro SI!-va. e Firmino Martins p<rrí*ir«i.—— ?•-• __,

Um transporte de
guerra chileno uo por-

to de Santos
O Sr. ministro da M-arinha reírr-beu hontem communieaçõ'^ ^->chegada ao porto de Sa-nto- d_>trarnlporte de guerra, da marinhado Chile "Abtã-j".

put
ímana, estava anfecipadamente talha-
da para um êxito dessa espécie, cs-'taya fadada a arrastar ao cinema a
n-ais densa multidão que já se viu
no presente anno em unia sala de

 espera.
tllemaes j* "-" i-_in é realmente digno tle vencer

o suecesso que esfá. vencendo. Outra
coisa não se poderia esperar de um
film em que George Bancroft, Üvelyn
_3rant e Clive i*ro**jk, apparecem uni-
dos, dando vida a um romance que•".anto tem de impressionante como de
forte.

». ? 
«AMORES _>B CARME.V, DA FOX,

SEKA' A1'RESBXT.U>A -NO DIA
30 DO CORRENTE '
"Carmen", descripta pela penna de

Prosper Merimée, era a moça de co-
ração magnânimo, pensamento do
criança e alma de mulher. Provável-
mc-ntè, pela primeira vez, este ceie-
bre romance terü i4pmo interpreto
principal uma criatura de viva in.a-
ginação, de proverbiaes paixões se-
vilbanas e o ardente sangue de "Car-
men".

; Em Dolores dei R'o, filha Ue me-
xicanos e descendente da nobreza
hespanhola, recahiu a escolha <ic-
William Kox, confiante no talento
artistico c adptidões da Inesquecível
••Charmaine*', de "Sangue por Glo-
ria".

Como a heroina do romance, Dolo-
rés dei Rio" precipitasse do seio de
seus admiradores ípatricios, para a
conquista da admiração mundial,
subjugando /pla-téas com sua belleza,
graça e extraordinária força emoti-
va.

J_m "Amores de Carmen"', ella
supplanta as "estrellas" mais afama-
das da opera, como Gèraldlnl Farrar,
Mary Garden o outras menos cunho-
cidasi o. ainda mais, a vampiro The-
da Bara. porque nenhuma .'.tomo Do-
lores dei Rio sente o sangue hespá-
nhol ferivilhar-lhe nas veias, a ar-

muito justamente qualificado por al- 
"i 

rancar-lhe as emoções rnais fieis da
guem que não pertence áquella. com- verdadeira "Carmen" de Sevilha.
panhia, corno sendo o cinema da mo- E é neste grandioso film que, a "0
da, terá as suas sessões repletas e do corrente, o publico terá á satlsfa-
verá desfilar, ante a sua bilheteria ção de ver que William Fox, que-

Cnbcn Beneficente do» Emprega-
'!¦>- dn Linipeiui Publico c Pnrticu-
Inr — De ordem do Sr. presidente,
são convidados os sócios quites, a
comparecerem na sede social, _ rua
General Câmara n. 256, quinta-feí-
ra, 26 do corrente, ãs 7 horas da noi-
te para assistirem ã IeStara do pa-
reçer da commissão de Tomada de
Contas, sobre o relatório do Sr. pre-
sidente é balanço geral da thesou-
raria e eleição da administração pa-
ra o biennio social de 1528 a 1930.

Sociedade Xniilo dos Fogulxtn_ —
Os associados desta são convidados a
comparecer A súde social, no proxi-
nio dia 23, segnnda-feira entrante.
ãs " horas da noite, para uma as-
semMéa geral extraordinária, cuja
ordem do dia ê a seguinte : Eeiturt".
do parecer da commissão de contas
do mez de margo findo.

-_ —. ¦, e -?

Vai ser reeditado um
livro de Capistra-

no de Abreu
A Sociedade Capistrano de Abreu

fundada não ha um anno e manti-
da pela dedicação dos amigos, di-;-
cipulos e admiradores do gran-Jj
historiador brasileiro, acaba de en-

,commendar ás officinas «a Casa
'Leuzinger. 

a reedição dos «Capitu-
los de Historia Colonial».

A raridade da obra erudita e o
cuidado eom que vai ser reeditada.

! ^^r^rt^SM^^3^^^^s^^:^

Na fazenda e na granja"

uma multidão como não 6 muito
commum qu£se veja em cinema.
Isso, porém, é a*penas a consequen-
cia de um estado de coisas natura--
lissimas, é apenas o resultado de. es-
tar em exhibição naquelle cinema

.um dos- maiores films já apresenta-

rendo apro**ídtar o talento de tao
eminente artista, deu-lhe Kaoul
Walsh-'corno director, Victor Mc. I^a-
glen como "h-adintrman", c não me-
diu esforços para Incluir "Amores de
Carmen" na série das suas grandio»
sas producções para 1&2S.

•***•?«

An©R> [_E B©XEUR
*»»-

CIGARRA
BOHEMIA

GOuRESPONOENGIA
t ti i'i\ji.i_o db « u.vsii/rvs

A Secretarfai iln í»reft-itUrrí "?lunici-
pai de Alegre escreve-nu*-:"Leitor constante da vossa secção,e com interesse -próprio e ao mesmotempo officioso, do que diz respeito
& agricultura, venho solicitar davossa benevolência responder-me al-
guns quesitos que muito interessam<í nossa cidbde, que vem, de certotempo para cá. procurando por todosos meios e modos desenvolver a cul-tura d^ frutas apropriadas ao nosso
clima.

1- — Qual a menor distancia a ser
observada para o plantio de um pé<!e iaranjeira commum?

2* — E entre dois enxertos da•mesma arvore? E entre duas man-
jrueiras enxertadas? E cotre duas
mangueiras communs?

S"" — Qual a época mais própria
para. se proceder á pada dos ramos
aclvent-i-clos que vão prejudicar a for-
rnação tia. copa?

. 4» — Para o plantio da bananeira,
que distancia deve ser observada en-
tre dois pés. e qual a profundidade
que deve ser plantada a me-rma?

5" — As larangeira-s daqui (enxer-
tos importados de S. -Paulo è do
Rio), são perseguidas por uma es-

assegurarão, por certo, grando exi- i-.-eie de lurgata que tornam as fo-
to de livraria ú primeira das «Pu-
èlicações da Sociedade Capistrano
de Abreu».

A nova edi-ç-ão. a apparecer a 13
de agosto próximo, será de mi"'
exemplares. Destes, ceim em papel
•bul-íon o enriquecidos com o retra-
to de Capistrano, serão de proprie-
dade dos sócios inscriptos e qui-
tes com a Sociedade até aqueKa
data.

Xão poderia de modo mais bé-
ne me ri to seu inaugurada a série das
«Publicições» em tão boa hora leni-
or;ula para manter o cullo do grau-
de historiador brasileiro.

»-r -——

Cartas dos leitores da
"Gazeta"

MAIS UMA K.VPKRIKNCIA...
«•Debaixo de vários ítspectos, o

pltiio eleitoral do março findo, em

fraca- as folhas das lar„3géir"•orando-as. O remédio é a emul__D

6 1,2
2 1,.

iií-o-
k-*t,_

lá tro a

Patos, foi o que sem rebuço* .se j dar golpes

lhas Inteiramente enegrecidas e
atrophiadas. deixando no caule novo
uma secreção "sbranquiçada. Con-
vem sacrificar as folhas contamina-
das? Também os galhos? Qual o meio
de combater, a praga? i

6- —.Outro granle mal que ataca
de preferencia as larangeíras, são as
formigas miúdas, que localisain-se
junto do "tronco 

principal e atacam
a arvore Incessantemente. Esta es-
pecie de formigas nenhum damno
causa ás folhas, isto é, nSo corta
como a.s sauvas, mas aniqutlla terri-
vélmente a arvore. Como comba-
tel-íi? A formicida em po' ípo* bran-
co, encontrado «íin pequenas latas,
no^ còminercio, poderá ser emprega-,
Cl li- ¦

Xo caso affirmativo, qual o- quan-tidade para cada formiguairo?
X. B. Estas formigas localisam-se

numa extensão de 35 a 5U centime-
tros«|3o sub-sõlo e estão freqüente-
mente na superfície, communicando-
se com a planta.

E' cunimum aqui no interior

iÊÈ0
ama interessante tragrl-comedia sportiva em que vence o coraçãoe não os tendões n.usculosos de um pseudo athleta. XENIA DES-

-VI a encantadora estrella da
. uctna juntamente com WTILIjY FRITSCH neste adorável pro-,gi-urnnui, na próxima seg-unda-feira no L Y B I O O

Na próxima quinta-feira, também n0 IJyrico, • «Porque cmc
tentas, mulher!» uma flnissima producção sixirtiva. ¦

**'-*^*'->1-^4i_^m|w>^hMn|^»i^^

#

podo chamar — um desafio A de-
mocracia: e — mais do que isto —
um solenne e peremptório contra
os chamados novos oostuumes po-
liti<.-os mineiros.

Ou Cactos e não allegações per-
tencem já. ao domínio publico!...

Xada, absolutamente, nada do
que diz respeito e interessa ao cha-
mudo novo regimem inaugurado em'Minas 

pelo seu actual e executivo,
foi neste município observado pelos
seus dominadores que ainda no.

'••'pleito de 11 do mez passado, dis-
tanciaram-se até mesmo do respei-
to devido ao adversário...

Dir-se-hia mesmo que um so-
pro de selvagem desespero preten-
dia subverter nossos foros de civi-
lisagão, deprimindo-nos assim pe-
rante-' nossos co-estaduanos.

Patos é, na verdade, um campo de
ex-perime_itagão da democracEa,
como o declarou ha pouco um jor-
nal bellohorizontino. E nós dizemos
mais ainda: esta experimentação
tão attraente quão preenhe de en-
sinamentos os mais surprehenden-
tes, esta sendo, por circumstancias
especiaes, effectuada sob a curió-
sidade preserutadora de 214 muni-
eipios mineiros que anceiant pelo
resultado final para então forma-
rem opinião segura sobre os ho-
mens e systemas postos em jogo
franco...

Que, por fim, após a derardeira
e definitva experimentação, não se
faça em nevôa vaporosa a es_-s-
rança cândida que um festejado li-
hérUttsmo criou em Minas para o
seu povo... — José da J-Ooha "Va"-
de Mello — Patos, abril de 1928.**

nos caules das manguei-
ras.jf defendendo_»se este uso, como
sendo de utilidade para o aproveita-
mento de maior numero de frutos.
Deve-se assim proceder?>--••mmi-i-i — 1» — As larangeíras
devem ser plantadas a 7 metros uma
das outras em todos os sentidos.
Este compasso permitte maior aera-
ção das arvores,, facilita a capina erevolvimento do solo por meio de
pequenas cultivadoras Planet, o queé muito Importante.

Geralmente se adopta o compasso
de !>• metros de arvore a-arvore. Umhectare comporta assim 400 pés.Esta distancia de 5 metros é recom-
metida vel. Temos visto pomares em
que a distancia é de 4 metros.

2o — A distancia de 5 metros 6
para as larangeíras de enxerto. Asmanerueiras oriundas de pé franco
devem ser espaçadas de 8 a 10 metrosuma das outras e os .enxertos pedemdis-*ar 5 metros um dos outros.

Ha quem os plante até a 4 metros.3" — A poda deve ser feita anos
a colheita e antes da estação daschuvas.

-° — As bananeiras devem ser
plantadas entre 2.112- a 3 1J2 metros.
Comportando assim cada hectare"
respectivamente, 1.600 a 1.100 pés.'São estas as distancias, em geral,observadas nas grandes culturas em
Santos. As distancias maiores são
para as variedades >le bananeiras de
grande desenvolvimento e a menor
para as de pequeno porte. As covas
devem ter GO cents. de largo por 35
cents. cie fundo. A muda depõe-se
no fundo, de fôrma que o tope delia
fique pouco acima da linha do terre-
no. P3e-se a principio a terra ne-cessaria a segurar a muda e ã pro-porção que esta vai crescendo, vai-seenchendo o buraco de terra.
. •>*¦• — .Confieco uma lagarta a daborboleta P-npilto id-ienx Fab.. que

de kc-rozene

Kerozene .....
•Sabão molle conimiim^gua

rõf?írifyint0' v^as su^ «-"forma-

___£ - 
SCJa orl^na'Jo P-al-s la-i__f,iLS,B P°r Piolhos e cochoní-mas. Envie-me uma folha para exa-

.—?r 
~ 1>ara ** formigas que se I_-cahsa^m nos pés âas _rvr.res « -..

médio-a. ser empregado dev> mai_-so as formigas e não a arvore. l>"o formicida em ,^ para expertas*-tar, nao dando resultado em»rc~a¦•-o sauj-iada Agapeana ern do.-*s íniauf-r.a. Ha ainda o recurso -Je -assa-
uma cmta com a colla Tactite em 

"-.-"-
dor do tronco das arvores. _>ro__~reste produeto com os Sr- HontiCauser & Hopkins (Caixa iôSR:o i»>55

em^il_Jf't^ BoIp«ar as mangueira-en. q_asi todo o Brasil. i_- uraa r>r_.
tica agrícola que tem razão de 7-em certos casos e não se deve -->-
piscar sistematicamente. Qua«*P-uma mangueira esta. vegetando' --.-
terreno opt*mo e apresenta usn \-C?Sfí de _ve-»'ta-»>. uma veriadeí.-iplethora de seiva istr. prejudica \frutificação. Xesles casos o.<"còrU:"-da casca, os quaes d!niinu<-m a"as-cençao da seiva, é remédio »«,--, „mal. :nas não oceorrendo r„tc _-•?•>tal pratica e Inútil. Aqui fleamos':»Inteira disposição de Y., s. p»-«.oualoruer outrti :issumpto ou rr.-»"<»"detalhe dos assuniptos "aqui rcr.3.Í>r,— I _. s.

PEQUENOS ANNÜNCICS
CABR-T.r~~ _orcLHA — CABRAn

DE QUATRO TET._S
Oel. José Francisco Koíruei*^.

Paranaguá. Villa do Corrente —
Piauhy. a-

GADO CAI.ACC*
Optimos exemplares seleccion-»-

dos. — Jorge Soares Leite  \!-fenaa — Rede __1 Mineira.
COKIiHOS DE RAÇAS

Gigante Azul de Vienna. G*_e:=te da _sTorniandia — Belier Fra^-
cez Doui-h-do. etc. — Splnelli &"Fi.hos — Priburgo — E. do Rio._aon_vrEs de fumo

-\ovas e garantidas. ínformaç&r.---'
com Antônio Cunha, *____ 

do Mu--wahé. E. do Rio.
MEDICO VETERINÁRIO DR. VO-

BREGA FTL,HO
Chamjados c consultas em sua re-

sidencia, á rua Dr. Domingues d-
Sá, 431 — Jfictheroy — T-IePh'-
ne: 213.

CO-MPRA3r-SE
pontas ou reletes de canna crioula.
Dirigir-ae ao Sr. Antônio Parre:-
ras — Sapucah\*polijj — sU! de Mi-¦nas.

VEXDE-SE FAZENDAS E SI-
TüACõES

Com terras fertilissimas para ce-reaes, canna e banana, mattas vir-
gena colossaes; madeira de lei
grande quantidade.

Pregos vantajosos — Cartas a
Antônio Pimenta — CSdade dè Pa-
raty — Est. Rio.

MARRECOS IMPERIAES DE
PEKIN""

Vendem-se legítimos marrecos
desta raça. Traía-s© com o Sr
Raul Beirão. Rua Rodrigo SiK-a, fl

EM JUIZ DE FORA E SEFS
DISTRICTOS

Miranda Ribeiro, tena sempre £venda, fazendas de criar«-e café- si-tios e _haca*_s. R_a. de g?- jjj.theus n. 202.- — Mina» — Juiade Fora./'
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Cambio
Foi estável a posição tio mercado

sanibial, cujos operadores, tanto do
bancário, como do particular, se
mostravam retrahidos.

As taxas não se modificaram.

!>jíidfes ..
Paris • • •
Nova York

TABELLAS DE BANCOS
90 d|v. â vista

5 61|64 a 5 31132
$325 a *S27

S*260 a S*30ü
A' vista

5 57164 5 115112a
S32S a *32li

L.ond?es .. ,. ..
Paris
Xova York 
Itália.
Portugal
Províncias .. . . .
Hespanha
Províncias
íSuissa
B. Aires, papel ..
E, Aires, ouro ..
Montevidéo , . ..
Japão 
.-'jevia
>; iruega. .. .. ..
Tfnllanda ¦ .-. .. . -
1,'inaã'á • •
i.ihiamarca . . ..
Chile, peso ouro.
;-H-ria
Kelgica, papel . ..
;^1gica, ouro ..

r:: man ia
j-üovaquia
AHemanha (marco

da renda) .. ..
\-jstrla (10.000 co-

r«5a.> . - 
cobre «taxa j

Café por franco ..

S|3I
$410
Í3C5
?3fi9--^-"»>0

is-rtn
TSG0G
3*570
S1S30
S*640
3*91)0
2 $240
2*225
3,?360

2*239

?233
1$1C4

$247

1?990

1$174

S32S a

S*360
$443
$390
$390
1S40S
1*420
1$620
3$600
SS150
S565C
3S99S
2S245•2S2áO
33365
SS340
2*242
3 504(1
$32S
$285

1S170
S05S
$24S

l?S?õ

1*178

5329

CÂMARA SYNDICAL DOS COR-
REITORES

Curso official do cambio e moecii»
c.çtaJlicad

Praçst :

i.oadres .. ......
í'rtfis • * * * • * •«•
itaüa ... .. .. ..
AHemanha ... ..
.'-'orrugal .. . .• ..
Bélgica, papel ..
Bélgica, ouro ...
Hes-panha .. . ..
r"U..SS2L • • * • •-•" * ¦
Suécia .. .. .. . -
Noruega, . t .. ..
Dinamarca. * . >.."Fcheco .. .. ....
Nova York .. ...
Buenos Aires, pa-
pel

Buenos Aires, ou-
ro .. •. .. *..

Hollanda
Japão
Romênia ... .. ...
Áustria .. .. ..
Canadá, •. - - ...

Extremos :
Bancário .... *_«. i».
C. matriz . • ... ¦».

Moeda* :
Xiíbra, ouro .. -*u
Libra, papel .. ..
Peso £.: gíütlBO

(papel) 
P?eo u r u gnmr o-ouro)
Franco, ouro . ..
Franco, papel » ..
Dollar, ouro .. ..
Dollar, papel . . .
Escudo, ouro . ..
Bscudo, papel . .
Peseta .. .. .. ..
I.ira, papel . ...
Vale-ouro, por 1$
P.eischmark, papel
Retschmark, (co-
rôa)

90 d!T. a visifl
5 123(128 5 115J11S

$325 a $329
$440
1$992

•— $367
$233
15164
1S403
1560"
2$23<i
2S233
2J23V
$24S
S?347

3$572

¦— 8*15<!
35363
4$00«"'
S053
1|174

5 61164 a 3 31|32
S 133112Í —

41$SO0
41?6ú«?

ÍÍS0:

81701

$34*

8 $3 60

$390
15400

$460
4*561
2*020

SAQUES POR CABOGRAMMA
Os bancos sacaram por cabogram-

ma, as seguiatea taxas :
A" Tista

Condrea. .. ..
Paris
Nova York ..
Itália
Portugal . .
Hespanha . .
.Saissa 
Beleica. papel
Bélgica, ouro
ilollanda , . ..
Canadá .. .. .
Japão . . .. . ..
Suécia .. .. ..
Noruega .. " ..
Dinamarca . .
Aijemanha . ,
Montevidéo . .

6 55164
$330

S5350
$442
$367

ÍÍ408
1*014

$235

2*002
8$655

5 67161
a $331

8S410
5444
$390

1$410
lí 616

S23Í
1*170
??3S0
SS360
4$010
2*255,
2*250
2Í25«3
23005
Js*660

OS VALES OURO
Ü Banco do Brasil eznittiu os va.

If.í-ouro a razão de 4$566, papel po;
lf&0«> ouro. Esse banco cotou o dol-
lar á vista a §4360 e a praso
.5300.

MERCADO DE TÍTULOS
Attingiram a 3.206 as vendas eííe-

jtuadas nesse mercado.
Todo o papel federal continuou

firme é bem eollocado.
Da mesma forma estiveram os pa-

freis de bancos e companhias.
O papel municipal é que não sof-

freu alteração, permanecendo esta-
«.-ei. 

' •

APÓLICES'. i.-íkí;i- fí-chaua»
Cníformisadas, 3a.. • -
uitas, 134 -.
Diversas emissões, nom.,

t a .. ••
Diversas emissões nom.,

H7 
Oivrsas emissões, nom..

126 
ii-fcrsas emissões, nom.,

I ft, »« »• •• -* «•• -•••
Diversas emissões, nom.,

i 
0*'.'ersa,3 emissões, nom-,

»0 a. . - .. 
Diversas emissões, nom.,

Diversas, emissões nom.,
100 a .. .-.

Diversas emissões, port.,
,21 
Diversas emissões, port.,

100 
Diversas emissões, port.,

50 -•
Diversas emissões, port.,

133 a .. 
Diversas emissões, port-.
12-a ¦- ••

Diversas emissões. ix>rt.,
G2 

^nversas emissões, port.,
5o 

,'tbrigações Ferroviárias,
3«* emi.ssão, 7a-

Obrigações Ferroviárias.
3a emissão 10 

Obrigações Ferroviárias,
3- emissão 50 '..

Ub-igações Ferroviárias
iV enií.Ksâo; 30 

Obrigações do Thesouro.
50:000$, 

7735000
7801000

765500'J

7705000

7715000

772$000

7735000

773$000

7775009

780500C*

7305000

7315000

7345000

7405000

7415000

7425000

743500"

93550O!'

9405000

942$00í'

9455000

SiõfOÒ.O

Palpites da sorte

-Viação Férrea Rio G" 
Sul, 500$, 6S a . . ..

.Municipaes :
Emp. 1906, port. 21 a

.Emp. 1906, nom. 1S4 a
lEinp'. 1909, port., 30 a'Emp. 1917, port., 2 a

,-- <*c. l.F.-:S, port., 1 a,
^•Dec. 1.933, po-rt., 8 a .

_A C Q íí *3 S .
B. do Brasil, 100 a . . .'-ouço Portuguez, port

20 a . . 
Banco Portuguez, c| 50 «3
- 175 a 
B. Commercial, 42 a . .

Companhias :
wCC.is ue Santos nom

900 
/Docas de Santos

25" 
Debentures:

Alliánça 37 
.I.uz Stearica, SI a . .
Docas de Santos. 276 a

do

port.,

4315000

153$000
154Í000
130S000
145*000
Jl.N ««Uy
18SS000

430S0OO-

20S§00'>

99S00.'.
305?00;

310?00

3155OOO

lG5.>ilO-
200$m«l.
17OÇ.0O0

"Sociedade
Gazeta de

Anonyma
Noticias"

CAIXA DE BSTABILISAÇAO
Resumo do seu balanço semanal:
Ouro em deposito — Exislenciu

nesta data:
Dii>ras esterlinas 6. S19.720-0-0 ...'_'77.l27:15tí$650.

Dollares americanos, 45.915.517-50
3S:;.S07:S12.f320.

Francos francezes, 9.030.195-00
H.5«j4:S05$600.

Outras nioedas, 5.549:564597.0. To-
tal em moedas, 661.449:330$r>40.
. Em barra de ouro fino 11.310.28'-:
srramnias. 349. 62.S34:900$990. Total,
74 1.2S4:2-10Í630.

«Notas a omittir, 3.641:000$000>.
Notas em circulação, ãé diversos

valores, 740.635:660$0U0.
Importância paga em moeda divi-

sionaria. 7:5SOÇ330. Total 
744.2S4:240$330.

GÊNEROS DE CONSUMO
3Ier<»ido de café

Ainda hontem, funecionou calme,
mas com um movimento fraco do
procura e com os ipreços em decli-
nio.

A arroba do typo 7 cahiu a 375500,
$300 menos do qu.e na véspera, collo-
cando-se S.0ò3 saccas durante os tra- ,
balhos.

No em-tanto, o termo, que funceio-
nou estável, com vendas de õ.oOO
saccas na ,1a Bolsa, teve Varias
opções melhoradas.

Movimento de hontem
Entradas:
Pela Leopoldina;

Relatório a ser apresentado á assem-
bléa geral ordinária, a realizar-se em

25 de Abril de 1928
Snrs. Accionista' ;

De accordo com à lei que rege as sociedades anonymas e em obe-
dioncla ás dispos^ões dos nossos estatutos, tenho a honra de. submettt-r
fi vòssà ápreèlãção o movimento desta Empreza nu decorrer do anno
>ocial finde em SI de Dezembro d-eíl927.¦No.-: 

ur.ncxos qu;^ sè ai-liam á vossa disposição, encontrareis todo;:
os detalhes sobro a situação desta sociedade, cujos negócios dscorreram
«¦om a maior vog-a"aridadc. _

A üiais, estou a vo-ísò inteiro dispor, para vos dur quaesquer esclare-
ciineuios dê que neeessitardes.

Rio dc Janeiro. 1-1 de Abril dc 192S. — WI.AU1M1R UtíUNARDES,
Diroftor Presidente.

TARECER DÒ CONSELHO FISCAL
Srs. Acoionústas! .'.1
Nós abaixo tissignados, meinbroã do Conselho Fi.-jcal da B-. A. "G.V-

¦ > ZETA 1JE NOTICIAS", vimos 110 desempenho do nosso mandato, mfor-
már-yos que, procedendo ã verificação das Contas e Balanços apresenta.-
dos pela sua Directoria relativa io anno- dc 1:'-T. encontramos a res-

pectiva escripturação na mais perfeita, ordem peJ.i que -sumo-» de. P^--
rscér sejam as referidas cont.is e balanços aii/rovados.

Rio de Janeiro. 19 de Abril de 192S. — ACEL DE REZENDE CCS
TA — SOLF1ERI CAA"ADCANTI DE ALBUQUERQUE — JOÃO FER"
REIRA DOS SANTOS..-, .

Jlinas
Pela ilaritima:

Minas
S. Paulo

Saccas
G.239

BALANÇO GERAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1927
ACT1VO

AW.afa ? _
Nacional
Estrangeira

IlflCalhno : -
Por 6S kilos:

Superior ....
Outras qualidades

Batatas:

Nacional
Estrangeira . . .

Haiilin :
Uma caixa , ,' .

Carne dc poreo J

Salgada .. ....
Aariiuoi

' Do Rio da Prata;
-\lanta . . . . . .- . ¦
Kio Grande .. A.
De Minas .. . - ..
üe Matto Grosso.-
Do Rio, Minas e .

S. Paulo .... .>• 1
Tuucluhos.-.

Siíperior .... ..
Paulista ;&

$500 ?a $520"

Caixa
165ÍO00 a 17o>000

90%000 a 1051000,

Por kilo ¦
S500 ?700
5780 a -ÇSftO

150í000:"a/16õ$00O

Por . kilo
2?700-a-- 3Ç000

.-y.'Por kilo r

2?ti00' a'.
l$SO0 â
15000 a
1|G00 a

2$8O0
2$4«J0
25400
25400

'•' ' 
Por kllto :

,25200 a • 2^400
•¦O.iiàíl _i$000 3|600

Knrlnlia dc mundlocn:
- v -Por 50 kilos .

.201
361

Regulador Fluni. "R7oT'..
Arm. Geraes (Belgas.. ..
Arm. aut. •<Araújo Maia &

Comp. " ..
Idem, idem

Comp.-' ..
Idem, idem

mãos" ..
Idem, idem

Comti. " . .
Idem, >Jem ;

que & C.''
Regulador

Santo.. ..

"Alpoirn &

"Lage Ir-
' "Avellar &

B. Albuquer-

do Espirito

Total
Idem do anno passado
Desde o dia 1 
Média., 
Desde 1 de julho . . . .
Média
Idem do anno -passado

Embarques--
Para a Europa
Para o Rio da Prata..

370
1.S23

7SS

203

611

370

1.7 55

14.992
3.255

194.922
10.24S

3.163.641
10.S34

2.960.32$

10.074
600

Total
Idem do anno passado ..
Desde o dia 1 
Desde 1 de julho
Idem do anno passado ..

Existência:
No mercado
Em igual data de 1927..

Vendas realisadas:
No dia 19 :...

Mercado — «Calmo.
NO DIA 20

Pela manhã .. .„
A' tarde .. 

Total. . ..... .. ....
Preços:

Typo :«.
Tvpo 7, em 1927. . . . . . ..

Mercado — Calmo.
Cotações

Typo 3 
Typo 
Typo 5 .. .. .. .. .. ..
Typo C .. ..'.. ... .. ..
Typo 7 
Typo - -
Pauta semanal (por kilo)

10.574
7.579

162.0S2
3.03'3.02ü
2.910.515

259.S02
130.737

10.913

5.204
2.873

8.0S3

-37^500
3S?600

41Í-500
405500
335500
38$500
375500
365000

2?490

MERCADO A TERMO¦
P.e guiaram, hontem, no mercado

de café a termo, aa opgões seguin-
tes:

Na 1" Bolsa:

Abril '. .
Maio  .. . .
Junho
Julho  . -
Agosto. . ....... . .
Setembro 

Mercado — Estável.
Na 2" Bolsa:

Abril
Maio '•; .
Junho  - .
Julho - -
Agosto ¦- . .
Setembro ."

Mercado — Estável.
Vendas:

Na aa Bolsa
Na 2* Bolsa .. ..' ..

Total - .. .

Vend.
265125
265200
265400
265400
265500

Vend.
26S300
265350
2-CÍ400
26S450
2 61500
265500

Comn.
26SOO0
265075
265275
2-65400
265375
265425

Comp.
265000
26S225
26Í325
265375
2-6S400
26?425

Saccas
5.000

5.000

MERCADO DE CAFÉ' EM SANTOS
EM 10 d* ABRIL, DE 10-^N

Saccas
Entradas .'. .. .
Desde o dia 1 
Jíí-dia
Desde 1 de julho .. ..
Média

'.Vi
-ií,2.S29
25.412

S.348.973
28.592

Em igual data do anno
«passado

Ha ilidas
Desde o dia 1 
Desde 1 de julho 

Era igual data do anno
passado...

Existência .. 

7.o79.ay..
23

342.620
8.053.381

7.94-3.47.J
1.168.894

Zn; ití'J::l data do anno
passado .. .. 
Preços:

Typo 4 .. . . - 
Sm igual data do anno
passado
Mercado — Estável.

Vendas ia termo) .. ..
Emhar-gués
ixlstene.a para embar-

quês .,. .. .;

933.7SS

335000

26SOU0

7.000
17.274

1.121.010

EMBARQUES DE CAFÉ1
Hontem

Para o Havre:
Ornstein & C. . . .
Leon Israel & C. . .
Pinto Lopes <& C. . ,
Alfredo Shmer & C.

i'ara Hamburgo:
<_)rnstein £c O.

CO'CO*TA — Hontem deu o Aves
truz cum o milhar 0502.

Nós indicámos ò milhar 6o31, que Xhéodor Wille & C
deu invertido no 4" prêmio, alem de Kotundo & C. .. .
Btu Poreo eom a dezena 60, que veio Mc. Kinlay &. C. .
no -Moderno. _ 

' 
j 

Vtvaç«u| W& >•
Senüo hoje dia feriado eW)^ %£iMEr&?-rendo, por esse motivo loteria, a Urnstein & c.v., .

hossa chapinha bo «era publicada. Para i^^boa:
kinanliã. j Ornstein & C. ..

Kecebc abra<jos da tua
.1U'JU'.

RESULTADO DE HONTEM

Io prêmio — 1 — Avestruz. - 050
2o premiu — H — Cavallo.
Ho prêmio —¦ 1» — Pavão.
Io prêmio — 8 CameJJo. . .
5o premiu 5 — Cachorro. .
Moderno — 18 — Porco. . .
Rio — 19 — Pavão
*Utltea,d.t 2 — Águia  -

PAPUNCIO

Fraga Irmão & C. .. ..
Para Leixõe3:

Ornstein it C. .. .. .. .
Para Marselha:

OrnsU-in & 
Pinto Lopes & 

HH4Í ti- Pereira & C.
.»" Para Cenova:
„",,', Ornstein & H.>.51 Hurd, Rand & 

Pinto Lopes & 
Para o Rio da Prata:

Vivacqua Irmão
Theodor Wille & C. .. .

Para a Finlândia:
B.'. GMFontea & C. .. .

081

075

Saccas

939
318
2«J0

1.025

1.000
773

62
50

890
200

250

260
250

-460

331
189

63

252
250
250

700
125

LOTERIA do ESTADO do KIO
SYSTEMA DE URNAS E ESPIIERAS

Flscallsada pelo governo do Estado — Extracções fis 3 horas

TERÇA-FEIRA -.SEXTA-Fítr.v

30.O0OS 25.-OOOS
inteiro 2$100 — Terço, $800 Inteiro, 13600 — Meio, $800

GRANDE E EXTRAO RDINARIA LOTERIA
SEXTA-FEIRA, í de MAIO

ÍOOOO%u&?ÍS&000
INTEIRO, 8$000 DÉCIMO, $800

i Concessionária — Cumpanhia Integridade Elumlneneo — R. Via.'

conde do Rio Branco. 499 — SJicCheroy. (

NAZARETH & C= — Rua do Ouvidor^ 94
Os pedidos do Interior serão remettidos com anto

eedencia e devem vir acompanhados de mais 1$000 réis
para o porte do correio. Pagam-se todos os prêmios da
Loteria Federal. -

Prf>priotUulc da -Gazeta de Nuticius"
Valor do titulo do Jornal

Amortização do capital: | . .
Valor das acções amortizadas . . ,-j •"•

Aeçõcs depositoiflás:
Valor da cuugão da directoria . . .'. . .

Machina c chclniria:
A'alor de machinas de impressão, linoty-

pos. apuarelhbs de stereotypia, in-
,«fa'la<.jão electrica, etc --
«Caixa, e t>i>otí:

Valor existente na Typographia . . . .
Immoveis e bcmfeitorlas:

Valor dos prédios da rua do Ouvidor,
104 -e 106
Moveis e utensílios:

Valor doi> existentes na Redaegão e Ty-
pògráphia ••
Debentures em carteira:

Valor de 1Ü4 debentures em carteira.-
Papel:

Valor do stock  .»•. • •-
Caixa:

Em moeda corrente  .-.. •- •»
Obrüjraeíjes a receber:

Saldo d-esüa conta •
Contrato do prédio da rua do Ro

sarlo, 133:
Valor desta conta . . .. ... .. .. »• •"

Almoxa rifado:
Material existente na officina . . . . •*¦•

Banco do BrasU — C|cQhrauça:
Saldo desta conta •;

Agentes & Representantes:
Valor desta conta, por venda avulsa e

assignaturas  •- -• --
l>e\eu!oreM diversos:

Valor de pubücaçSes a receber. . .. ..
"Diversa-1? contas":

Valor do saldo de diversas contas .. ...
IiUcros e Perdas:

Valor desta conta .. ..... .'.

PASSIVO
Capital:

Valor representado, por dez mil (10.000)
acções de réis 200-$000 (duzentos
mil réis) cada uma
Empréstimos por debentures:

Valor de dez mil (10.000) debentures)
de 2O0Ç0O0 (duzentos mil réis)
cada um • •. • • • •.
Oau«jüt> da directoria:

Valor das acções depositadas ..... .. ••
Obrigações a pagar:

Saldo desta conta  •• ....•»:
Cobra ni^as:

Saldo desta conta. ... .. .. .. ». .«•
Diversas contas:

Pelo saldo de diversas contas ¦

2 .000:000^000

40:300§000

20:0005000

492:323?370

27:l4tí?100

S01:S91?600

9í':3I0ÇlõÚ

32:S00$000

45:0005000

5:269$000

ã:410?000

37:500?000

2:3685500

5:610|000

46:751?S60

260:4415767

130:8145400

2.533:004$17õ C.ãs5:940$&22

2.000:000'$000

2. (#0:0005000

20:0005000

518:6255420

5:6105000 -'

¦I-5-. '

/
.041:7055502 6.585:9405922

Rio de Janeiro, 31 de Dezembro de 1927. — WLADIMIR BER-
NARDES, Director-Presidente. — EDUARDO ARAÚJO, Guarda-livros.

Ornstein & 
Pinto Lopes & 
Theodor Wille & C. .. .
Alfredo íf.nnttf* & C. ..

Para Buenos Aires:
Theodor Wille & C ..
Leon Israel, tí. A. .. ..
Mc. Kinlay & 

Para portos do norte:
Castro Silva & 
Ornstein & 

450
300
375
125

.200
100
150

30
200

11.'992Total 
A PRAÇA

O FERIADO DE HÜJL
Observando 0 feriado official, os

-bancos, bolsaB, Junta CcJLimercial e
outros dí^partamentos do apparelho
mercantil não funecionam hoje.

M3ÜRCADO \>'<C ASSrCAB
Paralysado e com os compradores

retrahidos — eis as condições desse
mercado.

As entradas foram uni tanto aure-
cia-veiã; t-miiuanto que- as sahidas lhe
foram muito inferiores.

O termo — Fechado.
Movimento de hontem

«Saccos
1ÍJ056
r>.u«;^

.. .. 137.6M

Por 60 kilos cif
653000 a

Entradas
Sahidas . . . . .
Stock actual . .

C«1a«;<3ess

Branco crystal
Demerara . . .
S(.-fru nõ'u jacto
Terceiro jacto
Mascavinliu . .
Mascavo . . . .

.Mercado — Paruly.-rado.
—— O mercado a termo não func-

eionou.

55$000
C0?O0'J
45S00U
SO5.OO0
37S000

Sola (em meios)
^iebo (kilo)
Couro sajjíado- (kilo) ....
Couro secco fkilo) 
Aves domesticas (uma) ..
Carvão vegetal (kilo) . .
Casca pH.-a curiüme (Kl-

lo) .. 
Amiantlio (kilo)

«tine IJon :
Parmalson, prato, etc. . .
ResMuos de fabrica, res-

tos de teares e fiação,-
Sellas, -•¦«lin.- e silhoes..
Idem, superior

AKNUiiir imit kilo:
Assucar branco 
Crystal bransco 
Amarello
Refinado
Mascavo . . 

Peilra.i uorailns :
Amethlajas nçramnia) . .
TurmaliTia < i^ramina) .
Tvg-uas marinhas (gram-
ma)

Mioa em bruto . . .. ....
Mlca benc fiada
Crystal dc rocha, faceta-

do ou nâo
-MUdelrn», metro trnblco:

Jacaran-lá f t',-n«,!.'10a 1
Cedro (tonelada)
Ds 1» qualidade

,.,:. .De 2> tiualidadc
«tí$00Õ I De -'!¦¦ ijualidade

7$500
1$620
2$400
3S200
;;$50o
I200Ü

$300
3200

tí?500

S6U00
80*000

1755000.

$95<l
1S100

S900
1 *' 0.

?Ü30

1S0O0
1?700

35500
3S000

2ÍÕÚ0

«Je 1" «lualidade .
Ue 2» qualidade ..
De 3a qualidade .
Orussa. .• . ." ....

Jfcljffoj L,

'•r« U» superior ..
Preto regular .. ..
Branco .regular ..'.Mulatlnho
Branco coimiiuin.
>!:: nt 1 i^u," I10VO. "

Fradinho estrang.
Cores diversas.

Milho t

Vermelho sup.
Misturado e re-
srular
Knrinhu de trigo:

Buiia nacional.
Nacional
Brasileira ....

Karc'Ioi

Far.eUo .. .....
Farellinho .. ...
RèniõVaó
Triguiliio

Mnntelga:

Xüizuü. a.- ístoou
13$01)0 a , Í3*50J)

115500 a-¦-'12500*

•Por C0;kilo3i 
'

3s*«i«i0 -u .3,:»*00ii
301000 a.. 32500».

645000 a 
'68S00P

57SO0O à C0S001]
75SOO0 a.- SOSOlli?
5S50OO a- •' 605000:
3S50O0 a" ¦ 55?00t)

Por GO kilos
22$500 a 235000

21S50O 25000

Por sacco
40S0OO a 405200
385000 a 385200
375000 a 375200

Por sacco
05500 a 7$000
7*000 a 7*509
9S500 a 10*000

:055Q0 a 11*000

Por kilo
65200 a 6*700

C$200 a

E TÍTULOS
g—^-—•*— ¦¦ . '• - --'¦***,mmmmi\i<i 1 n 1.¦¦ji«i«j«««^.»m».m«««««m««««ji^^

m^mf ^^ _-*^mmmm\ l^^^>^^ '^1 ^^^K'

^pÊB W*¦ m& mmm^% Wmmmmmmm^^^*'^mmG3t ^^mm*\^m\^m ^mt

-K

3*600 a

S5400 a
8*600 a

8*000 a

De Minas . . . -.
Do E: f.o Rio ..

Especial:
T.atu de õ kilos. .
Idem, idem, de 10
kilo

Idem sem sal
Regular baixa . .
Em lata de meio

kilo .. .; .. ..
Tlnnjrrei
Barri» de 30 litros

Estrangeiro . . .
Nacional-\ Inho tinto 1

Por barril:
Nacional . , ...

Por pipa:
Alvaralhào . < ..
Virgem . . . ...
Verde . , , 

Sali
Caixa com 12 vidros:

Fino estrangeiro. 31*000 a
Saccos de 60 kilos

6*700

95000

8$GO0
95 000
S?2O0

45500 a 5*00«?

Nominal
305000 a 32$0Ú0

100*000 a 120*000

1:200*000
1:350*000
1:000*000

*

- «

'- 
*

^MIMEDA*ANDAIiIICIA

ÀRA N DORA *

;*

pJ~x;ito da ^ue Star Une'*
era inevitável.poYtfue:

Tendo sòla.clafsealinha con
centrou todos seus esforços em
dar o máximo e mais delicado
con for Jo na accomodaqõo dos
passageiros.

So tem cabines externas e
acima to toníbadilho.

Tem tombadilhosde dimen>
sões ate então nunca vistas*
para jogos, exercícios, etc.

Famtceumccosmhasemnvai

Seus passageiros são sempre
elementos damelhorsociedade.

Os seus navios nao offerecem
o inconveniente do transporte
de emigrantes.

—•—
Us vapores tocam ern: Suenos Aires-

^o!ii?(idéo-Sanb<-RiodeJatwiro-Hadcira
lisbôa-Plymouih-Soulo^ne elondres.

Jfinda que vã somente ao Rio
da Prata, V.S.dsve ir por um
desses vapores^afim de experi'
mentor o novo "standard "dela- 

^^ _^
«r e conforto introduzidopor ^T -^
assa linha modemissima. 'W'"*

Fino nacional
Moldo . . .
Grosso . . ,

Saquinhos dt
Nacional ......

Axeite !

241000 a

kilos:
570O a

33*000

25*000
18*000
13*000

*900

Por litro
Espiclal 15200 a 15400
Regular , , . . 1*000 a 15100

Bolsa de mercadoria*
Pregos correntes officiaes que vi-

goraram na semana de 2 a 7 de
abril corrente:

BLUE STÁR LINE 43
RIO DE JANEIRO1 Wil«jcn.5on>>Co. L0. Avemda R«o granco, 37
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Agnii» minerneo:

Caxambu'.. .. ..
Lajnbary.. ..
Salutaris. . ..'Cambuqulra.. ..
S. Lourencp . . .-

Aguardente:

Caldos — Extra-
sellos:

De Paraty .. ..
De Angra .. ...
De Campos .. ..
De Pernambuco

AloOtoli
Dc 40 gráos.. ..
De -38 gráos.. . .
De 36 gráos.. ..

Alfnín:

Nacional.. f,». ..R. ;,•
Estrangeira, j.^.j,-.:

Algodão era- rama:

1" do sertão, typo
4, de 2».-. . . . .

Ia sorte.typo 4, 1*
Mediano, typõs 6

e 
Typo 5, de 1* ..
Typo 5, do norte

De Sergipe:
Dores". . . . ....
Itabalana.. .. ..

Arroz i

Brilhado de l1 ..
Brilhado de 2* ..
Especial.. .. , . -
Superior . . .. 

' 
..

Bom .. . .- .. .:
Regular 
Branco do norte.
Rafado Uo norte.
Meio arroz.. ...
Sauga 

Assucar:

Branco usina . .
Branco crystal ..

¦Z* jacto .. .; ..
3» sorte
Crystal amarello.
Mascavinho . . .
MaseaKo .....

Uai-alIiHo:

Mínimo máximo

Por caixa
37*000 a 54*000

36*000 a 54*000
265000 a 54*000
3S500O a 58*000

Pipa cilSO litros

Branco nacional.. 555000 a
Branco estran-

gelro 585000 a
Amendoim 325000 a
Fradinho 25*000 a
Mulatinho 50*000 a
Preeo novo ,.,. .. 48?000 a

Fumo I

65*000 Para Hamburgo, paquete allemão
i "La Corunar.

170*000 a 175*000
160*000 a 1655000
1505000 a 155*000

2905000 a 300*0)0
2605000 a 2705000
230*000 a 240*000

Por kilo
, .,.8410.a,,-v, -5460

Por 10 kilos

4 7*000 a
455000 a

42*000 a
43*000 a
43*000 a

49*000
47*000

44*000
45*000
45*000

Por 60 kilos
70*000 72*000
64*000 66*000
61*000 65*000
54*000 56*000
44*000 485000
36*000 40*000
43*000 46*000
43*000 46*000

Por «acco

65*000 a 66500U

52*000 a 53*000
48*000 a 52*UO0
36*000 a 38*000

Diversas marcas;
Uma caixa .. . .
Mela caixa . . . .
Cascudo 

í;$1'}J i Americano — Ha-
Ufax

Peixelin
Banhai

Por caixa

15OSOO0 a 17OJ00fi
75*000 a 80*001'
629000 a 65500U

$U0O ! Tijolo*:
62*000 Nova York, SS340
48*000 Iialia. 5404 a ..
53$Ooo , Toneladas

a 39*000 TelIiHl::
. Francezas

5UOS900
•100*000
250*000
150Í000
130*000

S$4S«i
5465

195000

2S450O0

MERCADO DE AÍJGODkO
Regi.ihju firme, com unia regular

procura.
Ob preços não soffreram modifi-

ca«;plo.
A 2* Bolsa do termo, a única que

funecionou, esteve ^paralysada. ]
.»I:>t iini-ii !¦> de bonteni 1

Fardoí ,'
Entradas 493 :
Sahidas 829
Stock actual 18.130

COTAÇÕES DE HONTEM
Por 00 kilos :

ic-rtões, typo i
classe 2a  50*000 a 51*900

Primeiras sortes :
typo 4, classe 1" 48*000 a 49*000 !

Mí-diano, typo j
e  45*000 a 46*000

Paulista, typo 5, I
classe 1= .. .. 46*000 a 47*000 1

•Xorte. typo 5. _. . 46*000 a 47*000
Mercado — Firme.

WáRCADO A TERMO '
Regularam, hontem, no mercado dg ,

algodão a termo, as opções seguiu- ;
.eu •

. Na 2° Bolsa:

Abril
Maio
Junho 
Julho
Agosto
Setembro . . .

-Mercado

Vend.
 39*400

.. .. .. 40*000
 305500
 38*800
 365800
 -36*600

Paralysado.

CARNES VKÍIIJB*
Movimento dc Iu»ntcm

Foram abatidos no Matadouro d«
Santa Cruz:

Rezes .. ..  354
Viteilos  46
Bulais  il
Carneiros  -—
Cabritos  .. — -
Forani rejeitados:
Rezes 1|8
Viteilos 1
Suínos  —
Carneiros  —
Ca«tirltos 1 .... —
Foram vendidos para os subur-

bips :
Rezes 167
VUellos 2
Suinos 5
Carneiros .. .'  —
Cabritos  —-• '
Recolhido» ao* carraex de s>«n-

tm Cruz
Foram recolhidos, hontem, ao»

curraes de Santa Cruz, para serem j -pypo S
Tyipo 4 ..
Typo 5 ;.
Typo 6 ..
Typo 7 . .
Typo 8 ..
Typo 9 . .
Tyipo 10 .
Escolha ..

Cimento:

De Porto Alegre:
Latas com 20 kl-
los

Latas com 2 kilos
Latas com 1 kilo

De Laguna:
Latas com 20 ki-
los
De Itaj^ihy:

Latas com 20 kl-
los

Latas com 10 ki-
los

Latas com 2 kilos
Mineira c Paulista:

Latas com 20 ki-
los

Latas com 2 ki-
los , .
11 u ta t ri.s:
Nacional:

Mineira e Paulis-
ta.. -.

Do Rio Grando ..
Chilena

Breu»

615000 a 70*000

Por kilo

2*600 a
2*600 a
2Í600 a

2ÍS0O
2*800
2*800

6S5O00
46*000
55*000
55*000
50*000

Em corda — De Minas:
Por 15 kilos

Especial
Bom .. .. 4. ..
Baixo 

Do Rio Grande
Amarello de 1» .
Amarellos do 2* .
Commum -de l* ..
Commum de

80*000 a 110*000
30*000 a #5*000

De Santa Catharina

12*000

72*000 a
67*000 a
505000 a
47*000 a

Especial de
Superior (le 2» ..
Baixo de 2a .. ..

Da Bahia :
Especial
Superior
Bom

Kcru/rnt :

Americanos...
•Diversas marcas..

Lndrilhoi: -.

ÍNacionaes . . ..

üe cerâmica .. ..
Estrangeiros . .'-.

Madeira de lei :
'Cedro

Peroba branca . .-.'Outras quallda-
dea
Ma;i tel tf o :

E.

455000 a
385000 a
34*000 a

18*000

76*000
725000
55*000
50S000

50Í000
43Ç000
3GÍ00Ü

90*000 a 1005000
05*000 a S050O0
505000 a 55*000

Por caixa

itf*'-.,_ : ''325000

Por nillheiro
7*000 a 14*000

por m. quadrado
30*000 a 355000

paquetei-ara Aracaju' e escalas,
nacional "Itapacy".

Para Montevidéo, paquete nacional
"Maranguape*'.

Para Hamburgo, paquete nacional
"Poconé".

Para Buenos Aires, paquete fran-
cez "Massilia'-.

Varias notas
CAC.VO

BAHIA, 20 — O mercado de cacáo
funecionou, hoje, firme, com as se-
guintes cotações:_30*, 2S$ e 27*000.

VAPORES I2SPERAUOS
Rio da Prata — Conte Verde. .
Rio da Prata — R. V. Eugenia
Rio da Prata — Ipanema
Rio.da Prata — \Vesér
Belém e etses. — Pedro 
Santos — Curityba  ..
Stockholmo — K.. Margareta.. .
Laguna e escs. -r- Miranda
Portos do sul — Italpu'
Nova >'ork ,—¦ Alegrete..'
Amsterdam tmCcscè: — Oraniai;. r-
Londres o escs. — Almeda.^. ..
Portos do sul — Laguna. . . . -. .
Rio da Prata — Wuerthemborg
Portos do sul — Araçatuba. . ..»
Londres r>— Higiiland Rover.

21
31
21
21
21
21

23

Minas
Rio
De Santa Catharina
klloa
Estrangeiras:

Diversas marcas.
Milho :

Amarello
Branca • • .. 

" ..
Mesclado
Do Rio da Prata

Óleo:

Por m. cúbico
450*000
2505000

200*000 a 210*000

Por kilo

5*600 a 6*500

•••'¦-•¦". . XaO¦105000 a 60*000 I Portos do sul — Borborema..
Rio da Prata — Gclria
Portos do norte — Aio Amazo-
nas

Rio da Prata — Werra
Rio da Prata — Deseado
Rio da Prata — American Le-
glon

Rio da Prata — Mosella
Belém e escs. — Mamios
Portos do sul — Commandante!
Capella T«

Rio da Prata — Montevidéo Ma-
ru'

Santos — Camamu'
Portos do sul — Anna
Portos do norte — Recife
Genc|.-a e escs. — America.. ....

20*000 a 21*000 I penedo 0 escs. —- Murtir.ho. . ..
24*000 a 205OÕV Portos do norte — Duque de Ca-
18*000 a- 19500'J 1 xias

'— < Portos do norte — Araraquara..

Por libra

Por 60 kilos

23
:M
24
21-i
24
24
24

2ü
25
25

28
29

i?400 a 2*300

2*500 a 2*70*

2*500 a
2*600 a

23700
2*800

S340
• *400 a

*800 a

S720
5540
$834

Americano:
Claro .. ..
Escuro.. ..

Café:

Lavado 
'.. 

.
Móka
Maragoglbe
T.ypo 1 .. .,
Typo 2 

' 
. . ,

Por 28» klloi-

Por arroba

o ii
• 57

141
IS

nos campos de Santa

abatidos hoje
Rezes .. ..
VUellos . .
Suínos ....

\ Carneiros..
Comp. Cabritos . .
B85«o« JExlstencla
395500 Cruz .:
3&5S00 Rezes  2.448
375000 Viteilos  . 247
36*500 Suinos .. .>¦".. ...' ... .. . 225
33*500 .Carneiros.. .. ... .. ..... —

: «Cabritos .. .. .. .. .... —-
I O Frigorífico Ahglo foraeceu para
< ti. *Dí*go : i .

Rezes .. .. ...';. .. .... 240
RENDAS FISCAES t Viteilos .. ií-VÍ 1-*

iBfcpectona Fiscal do Estado d« Suínos '....'. \1
Minas G«era«ss no Districto Fe- j Carneiro» ., .....  —

dernl f Cabritos. >j. .... ....... —
Renda de hontem ... 122:901*700 Vendas em S. Diogo para o con-
De 1 a 20 do corrente 1.543:098*300 turno urbano:

Não houve vendas.
A segunda bolsa não funecionou.

Em Igual
1927 .. .

data de

Differença para mais
em 1928

469:7465800

1.073:351*500

PAUTA MINEIRA
E' a seguinte a alteração que sof- 1

freu a pauta mineira para a semana Rezes

Rezes 426 518
Viteilos .'. f.i-A;. 56.
Suínos  . 45 ¦ ... ¦
-Carneiro  .. ....!}.
Carneiros , . — -
Cabritos ,. -r-

Preços dos mnfeiiantca para os
açouffuc*

1*040 a
corrente
Café em grão (kilo) .. .,
Taxa ourç a partir dè

1 — 11—27
Algodão cru' (peça) .. ..
Algodão de côr ou estam-
pado

-Juta (kilo) .. .'
Arroz pilado (kilo) .. ..
Álcool (litro)
Aguardente (litro) .. ..
Milho (kilo)
Manteiga (kilo) .. .. ...
Leite (Utro)
Creme de leite
Carne secca (kilo) 
Carne de porco (kilo) .-;.
Ouro ígramma) .. ....
Feijão (kilo)  •
Farinha de aiidioca . <kllo)
Polvill»o (kilo)
Toucinho (kilo)
Funii.» cm corda (k.Ho) . .

15100. a
2*700 a

/VUellos
2*460 >' Suínos 

i Carneiros
•1*580 {Cabritos .. .. .... —•
3*000} --'«fi Preços dos frig-uririco»' Rezes  —

Viteilos  1 *20O a
Suinos —

Mvwfítia flfaiiMufiat»
PREÇOS CORRENTES

Arroz:

11*000
3*200

S900
1*200
1*320

5400
°!rAn ' Brilhado de': 1
ilrtSí. brilhado de- 2a4?000 . Kspeeial .. .,
2*3.00 iHc.perior .".'' .,
25880 |BOm.. .. ,.jío 1" • Regular ... .,

Afisncn r t

1*200
1*400
2*800

1*180
1*300
2*000

Por 60 kilos
,"5*000 a 

'80*000

5790
S250
$740

2*900
3*400

06*000 a
,68*000 a
1,4*000 a.
4CSOO0 a
425-000 a

70*000
72*000
56*000
fíOSOOO
44?000

Iteflpado de 1* .
Refinado do 2*
Itefinado de S"

Por kilo
1*000

S900

405200 a
39*200 a
88*200 a
37*200 a
36*200 a
31*700 a

405400
395400
38*400
37*400
305400
34*900

Marca Dova.
Marca Thewlco! .
Marca Atlas.. . .

- " . Excelsior
Outras marcas. .

Farello de triUo:

Moinhos
.. naes..

Barrlcas, 150 kilos
30*000

29*000 a 30*000

29*000 a 30*000

Por 85 kilos
naoio-

7*500 a 8*500
Por 45 kilos

- 1 tirlnlia de mandiuea
Especial
í^lna
Entrefina
Fenierada
Grossa

- De Laguna:
Peneirada. - -
Grossa .. -.. ..

Farinha de trigo:
Sacco cU4 kilos

Do. Moinho Fluiplnense:
-Especial —
S. Leopoldo ... •—'O. -O. ........ —-

Do Moinho Inglez:
(R. R. M.):

Buda nacional ..
Nacional
Brasileira

Do Rio da Prata
De 1» qualidade .
De 2" qualidade .
De 3* qualidade .

Americana:
Barrlcas ou saccos

'KeljHo!

1S*000 19*000
165000 17*000
14*000 «15*000
13*000 13*500
12*000 a. 12*500

.13*000 13*500
12*000 12*600

40*000
88*000
37*000

4O500O a 40*200
385000 a 38520Ô
37*000 a «75200

De linhaça :'Em barril . .
Em lata .. ..

De caroço d«:
'Nacional 

. . .
i;>:traiig(--iri,.

Rhompboros:

Marcas:
Tpfranga, de ma-
deira

"Tpirantfa'% de
cera

" Ypirang-a", de
luxo

"Olho"
"Brilhante" .. ..
Oülras marcas. .

Pinho:

Americano . . .
De resina ...
Spruce 
Sueco vermelho .
Sueco branc<> .

Do Paraná;
De 1» qualidade .
Du 2* qualidade .
De 3a quai Idade .

Polvllbo :

D< Minas. Rio e
S. Paulo .. ..

De Porto Alegre.
De S. Catharina.

Snli

Do norte:
Grosso
Moido .. .. .. ..

Dc- Cabo Frio:
Grosso 
Moid<< .' .»
EslransL-lros .

Sebo:

Do Rio Grande e
fronteira . .

Do Matadouro *
Narqueada

Do Rio da Prata
Tnnioen t

'Dlv. 
p'rocedeiicias.

Telhas :

PVancez;'
Naclonaes ....

'1'oiieiiiliii :

Commum
De fumelro .- . .

Vinho t

Do Xtio Grande .
Estrangeiro :

Por kilo bruto

algodão :

2*050

Por litro
254S0

I ^..>**.-x-.****«-:~r**'-

Por lata

75*000 a

92*000 a

75S000 a
765000 a
80SCÜO a
78*000 a

Por

765'jOu

93*000

76*009
76*000
83*00»
80*000

kl Io
1 *20ü
2*800

3$500

1*400
1*300
Í900

[<ât/ Rua \É> P\

(>-fiíf Alfimdcgn,\<0*'\
\lA*"l — 5 -- j^
\ 'AX Inu^ s»a*E»Lm1

*
*
*

Por kilo X- ;í
Sacco c| ,60 kilos

18*000* 19*000

12*000
13*000

SYNDICATO CONDOR

LTDA. ?
mt

T
Proxinio» vôo? X

Ida 24. Terça-feira |
Volta, 26, Quinta-feira 4

Rio — Santos — Floria- |
!T° | nopolis — P. Alegre. |

Por uno *i+^+w4+4»i*w^i*»&f*+**+

VAPORES A 8AHTA
Portos do norte — Macapã.. ..."
Portos do sul — Capivary..' .. .
Caravellas e escs. — Ipanema.. .
Pará e escs. — Itapé.. .. -....:
Gênova — Conte Verde  .
Rio da Prata — Reina V. Euge-
nia --

Gênova e escs. — Ipanema,. —-
Bremen e escs. — Weser. .*. . ..
Santos e Laguna — Júpiter.. ..
Mac&e S" escs. — Italpu- ^
Santos e Rio Grande —- Pedro I.
Santos — Raul Soares
Rio da Prata — Oratiia
Rio da Prata — MassiHa
Hamburgo c escs. — "Wuertheni-

berg
Recife e escs. — Borborema.. ..
Rio da Prata — K. Margareta..
Lacuna ¦— Carl Hoepcke
Portos do sul — Commandante
Aleldio -

Port«js do norte — Piauhy
Mossoró e escs. — Síerity.. ...
Amsterdam o escs. — Gelria.. .
Liverpool e escs. — Deseado.. .
Bremen e escs. — Werra
I.uguna c escs. — Miranda.. .«:
Montevidéo — Rio Amazonas.. .-
Antuérpia — índicr :. »
Liverpool e escs. — Campos.. .
Portos do sul — Cçá
Recife o esos. — Itatlnga
Dordéos e escs. — Mosella -^ ...
Iguape e escs. — Pirahy
Portos do sul — Itaquera.
\'ova Tork — American Legion
Portos do sul — Itaituba
Portos do norte — Baependy
Bahia e Recife — Arao.atuba. - .
Rotterdam — Maasland
S. Francisco e escs. — Laguna,.
Japão ívia Panamá) — Montevi-

deo Maru' 6 ...
Pelotas e escs. — Itaipava
Rio da Prata — America

21
21
21
21

21
21
21

23"'2
24

2"li

2-1
2i
2*
24
2-1
2J
2Í
25
25
23

23
SC

28
2S

<&B$ÍÍtmT* *fmm
m**?tffimrms

««s^-ttfsS-lSíí*^^£mW&-^ ^°
«w oyii>c«5J

LEOLERC & Co.
Agentes dc Privilegias a .Marcas üs

Fahrksi *¦ Conuncrcio
RUA unUfilAYAXA N. 104»

esquina dc Yio.sario
En|irregam-so, juníamento, corrt

os Sis. ICIME. LIMA. LTDA.. mm.
tabelecid«os r:iesta Cidade, â Rua S_
Luiz Consaga X. C25, S. Christo^
vão." de contrafpr e- pronidver o for-
netímento do novo typo de «almad
«para, calqaíiosr, dcnoraixi3d-r- cBI^í-
nas», privilegiado pela Patente
N. 12.734.

OS GRANDES HOTÉIS E
RESTAURANTES DO

RIO DE JANEIRO
HOTIvL AVENIDA

Estabelecimento dc 1*. orderh,
oecupando a melhor situação ce-n*
trai, com telephone e agua eorren-
te nos qjlartos.

Diai-ia a partir de Rs. 20*000.
End. Tel. «Avenida».

Virgem j . , .
Verde .
Coliarea

Xaru.uet

Do R. da Prata :
Patos e mantas .
Mantas . . .. ...

Do Rio Grande :
Patos e mantas .
Mantas

De Matto Grosso :
Patos c antas ..
Interior de Minas

Rio e S. Paulo.

por UUo
SS5o a JÇOOC

Por mlllioiro
._. üOOtflúO
— 5üu$000

Por kilo
1*900 a 2*200
3*200 a 35-iU»

Por barril
100*000 a 1205000

Por pipa
I:ii0(i$000
1:300*000
1:4005000

•V

!

, ^"*m .."í,«T. »T* w- -*- ^^*

Por kilo

2*500 a
2*600 a

2$7õ0
2$Ü'.'0

Àluga-se o segundo andar do

prédio da rua do Rosário, 133» |
Trata-se com o Sr. Machado, |

1 á mesraa rua e numero, térreo. %
<. •$>

^»^.»»^.i.^i.»«»4..«&».Í^««&««M'«»'i^4'';^4'1S^»'»'V^^<^^

•tf

2*400 a 2ÍG00

1*800 a.

2*300 a

2*500

2*500

Preto superior ..
Preto regular. ..

• De c&res:
De'. Porto Alegre.
Manteiga , , . .

S800 fciiitsofre

Por 60 kilos
30*000 «. 38*000
30*000 a 32*000

38*000 a 50*01)0
685000 a 70*000
•185000 a 5 ISOOO

3IOVBIENTO DO PORTO
EntracIiiN de houlem

De Bordeaux e escalas, paquete
francez "Massilla".

Do Montevidéo b escalas, paquete
nacional "Baependy".

Do sul, vapor nacional "Carl Hoe-
peck". . .

Do Nova York, paquete norte-
americano "Southern Cross*.'.

De Buenos Aires, paquete allemão
"La Corunha".

De Buenos Aires, paquete francez
"Florida".

SaUiiIna.de hontem
Para Rio Grande do Sul. paquete

nacional "Daquice"'.
Para Marselha, paquete francez

"Florida".
Para Belém e. escalas, paqut-to pa-

cional "Commandante Ripper".
Para Buenos Aires, paquete norte-

americano "Southern Cross".

LIVRARIA FRANCISCO ALVES |
Fundada em 1851 — RT7A DO OU\'II)OR, 16G — Rio de Janeiro S

RUA LIBKRO BADARO'. 129 — S. Paulo — RUA DA BAHIA, 10G5 «3
52 — BKLLO HORIZONTE S
íS Esta casa tem um grande sortimento de livros de ensino pri- E
•3 mat-io, secundário o superior, os quaes vende por preços baratissi- g
*J mos; assim como giz, mappas,. globos, eadernos para escripta, de- j§
*• senho etc. — Remettemos catalogo^ grátis para todo o Brasil. %*

Dr. Beaguc, !6, Rue Baliu, Paris.
___, m itm»_immmmmmmmfmmrmfm[mm-m'iF^ M. I 
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- GAZETA DE NOTICIAS ¦Sabbado, 21 de Abril de 192*
'....'

ltx:m.a,s noticias
INQUÉRITO NUMA
ESCOLA DE PAR-

TEIRAS, EM
S.PAULO

DENUNCIAS FALSAS LE-
VADAS A' IMPRENSA

São Pr.ulo, 20 (A. B.) — O Dr.'Raul 
Briquet, director da escola

do parteiras, annexa á, maternida-
ce suspendeu' hoje as aulas do sa-
guiado anno pava apurar num ri-
goroso inquérito qual a alumna~qu<!
denunciou á imprensa iactos gravea
que occorriam naqUetTe estabeleci-
menio,

Con.forme noticiam os vesperti-
nos aconteceram na maternidade
g V.ves irregularidades, como por
exeáaplo o quo succedeu ha pouco,
:¦, troca de filhos de paflurientes.
O.a meninos são obrigados a hora-
r'~ '• rigorosos, forçados a f scan-
C«r em leitos em péssimas condi-
cõc* hygienicas. Por isso e -lor ou-
tias coisas mais, logo que se abriu
a escola appareceu o director ini-
ciando a formação de culpa entre
a-- alumnas psira saber qual d ellas
mandou á imprensa as duas quei-
sa-.

Em seguida foi providenciado pa-
ra f!ue se redigisse um desmenti-
do f;A*al aos factos jã denuncia-
dc;. '•A-sincntido esse que será pu-
blicado amanhã com as assignatu-
ras que se puderem colher.

As aulas foram suspensas até se-
gundr ordem e avisadas,as alumnas
«frio caso se apure a responsabiüda-
de de uma dellas, a culpada será
eliminada da escola.

HWcíffliNo
NÃO MAIS VIRÁ

AO RIO
(Santiago, 20 (A. A.) — 'O Sr.

Hector Arancidia Lazo, vice-presi-
dente da Federação Chilena de
Foot-ball, declarou á Agencia Ame-
ricana que o team chileno que vai
disputar a? Olympiadas em Ams-
terdam. não poderá jogar no Rio
de Janeiro, tendo a delegação sido
instruída para não acceitar o con-
Vite do Club de Regatas iVasco da
Gama. daquelia ciptal.

Alliança húngaro-
italiana

Budâpest, 20 (A. A.) — O Re-
gente Horty recebeu em audien-

-cia especial os parlamentares ita-
liano.s para os quaes teve palavras
de eíogio á attitude da Itália, pro-
curando estreitar cada vez mais os
laços de amizade hungaro-italianos.

0 REI BORIS VISITA A
BULGÁRIA MERI-

DIONAL
Sofia, 29 (A. A.) — O rei Boris

transportou-se para as regiões da
Bulgária meridional afim de visi-
tar ***> rúgares assolados pelo recen-
te terremoto.

A Tchecoslovaquia e a poli-
tica internacional de

Mussolini
Berlim. 2o (A. B.) — Referln-

do-sé'ã visita do Sr. Benes a Lon-
des noticiam os jornaes que aquel-
le político tchecos-lovaco foi movi-
do a essa visita provavelmente re-
ocioso com as recentes entrevistas
poütlcas de Mussolini e pela cam-
pánha hungarophila emprehendida
por .lord Rothermore, secundado
pela entrevista do presidente do
conselho italiano e pela visita dos
deputados íascitas a Budâpest, que
deram lugar a demonstrações de
confraternisação itaTo-hungaras.

Acredita-se tambem que o Sr.
Benes sondaria o governo inglez a
respeito da nota' norte-americana
contra a guerra, pois ainda se co-
nhece muito imperfeitamente o
ponto de vista britannico sobre o
assumpto. Quanto ao Sr. Benes
írabe-se ou*1 ó inteiramente íavora-
vel á opinião franceza em prol do3
pactos regionaes e contrario aos
gactos geraes propostos pela these
norte-americana.

Reducção de direitos
O Sr. ministro da Fazenda oon-

cedeu reducção de direitos, rmyeãiân-
te't-ermo de responsabilidade, para
500 toneladas de carvão Cardiff,
destinadas ao serviço de dragagem

• doe canaes interioíres, no Estado
do Rio Ga-ande do Sul.

•-•-•

Vai ser paga a subven-
ção da The Amazon
Telegraph Company

' Por telogrammra de hontem, o
Sr. Dr. Vigtor Konder, minietro da
Viação, autorlsou o delegaído do
Th«BOuro BitesiLeíno ern Londres, a'pagar 

a "The Ama2tm TelegrairOí
CompanyA a importância de 4.280
libras esterlinas e 5 shillíngs, cor-
r-cspondent^ a subvenção a qtte tem
-iireito a referdia companhia.

-?-•-*-

Despachos de merca-
dorias para a União

UMA CONSULTA AO MINISTRO
DA FAZENDA

O 
'Dr. 

Souza Varges, inspector
áa Aífaríãega. consultou, híontem.
íc Sr. ministro da Fazenda, se as
ra partições publicas da União po-
lem importar, com isenção de di-
l-itos, mercadorias" que tenham si-
m lares na producção nacional.

-?-•-?-

Aíoramento de terrenos de
Marinha, em Nictheroy

Ao seu. còJtèga da pasta da Fa-
idida o Sr. ministro da Marinha
»mmunicou, por aviso die hontem,
rac-üer ser concedido, a titulo preca-
i<>, o aforamento pretendido pelo

, r-idadão Silvert Francisco Bar-
;h'.l-dy, de terrenos de marinlha e
acereccidos, á Praia da Horpa, no
lístitoto d'e Jurujuba, em Niictheroy.

».« 

Os exercícios dos contra-
torpedeiros

Os exercícios de torpedo, no inte-
rior da bahia, que vêm sendo rea-
Usados ha dias, prpseguiram hon-
tem com o.pitimo resultado. O exer-
ciaio de honteni foi realísaJdro pslo
CL-nti-a-torpedeiro "Sejjgipe"}

O contna-toi-pedeiro "Pará" neía-
ítooú hontem. pela mianhã, vários
-sxercicios, sahindo a barra e regres-
sando á tarde ao porto-

.' AJcompanhou os exercícios a bor-
do do mesmo vaso de guen/a o che-

'fe da Missão Naval A/mericana.

Está em viagem o no-
vo barco adquirido

para a Confederação
da Pesca

Segundo corramunicaçõte.'| retoebi-
das pelo Estado Maior da Aririada.
«alaiu da Inglaterra no dia 17 do

¦ mez corrente, com destino ao por-
to desta Capital o tijawler "San-

: t-yider". adquirido,pela nosea marí-
ia de gueru-» ' '

ÜM JORNALISTA FRAN
CEZ ESPANCADO POR

TRÊS GUARDAS DA
ALFÂNDEGA

*-+-*>*

A victima queixou-se á
policia

Hontem, á noite., na praça Qlauâ,
ponto de desembarque dos estran-
geiros que chesjam ou Passam pelo
Rio de Janeiro, desenrolou^se uma
scena cuja selvageria e prepotência
dos qeu aqui encarnam qualqjuer
papel de mando, ficou patente.

Um jornalista, francez. correspon-
dente de «Da Presse Parisientne» e
antigo Professor dessa língua tendo
já sido mestre do governador de
Pernambulco, Dr. Estacio Coimbra,
como protestasse contra a brutali-
dade de dois guardas aduaneiros
que esbordo|.'.vam um infeliz men-
digo, teve a mesma sorte deste.

Trata-se do velho professor Mar-
cel Rossignol Eives, hospedado á
ri|a da Candelária p. 166, 2o andar
ique, hontem, Passando pela praça
Mauá — chamada a sala de visitas
do Rio — quando lobrigou os guar-
das da Alfândega João da Mottja e
Samires Linís que, num requinte de
selvageria espancavam um mendigo,
^muito inferior em physico a qual-"quer 

delles. Era uma scena revol-
tante que mereceu do distineto pro-
fessor e jornalista um protesto ve-
hemente, como o farjüa qualquer ho-
mem de bem.

Não contaval entretanto, o Sr..
Mareei que os covardes guard|ts
aduaneiros seriam capazes de fa-
zer-ihe o- naesr- *>. Isso era inacre-
.ditavel. Tratava-se de um lancião
e pessoa respeitável, mas, os faça-
•Mhudos gflaardas não trepidaram: —
deixaram a sua presa anterior e
avançaram para o Sr. Mareei.

Vendo-se impotente para reagir
physicaniJSnte aquiallc-s dois masto-
dontes, o nrofessor refugiou-se no
'posto que a Alfândega mantém na-'
quella Praça, mas, ahi, o seu es-
panto foi ainli-a maior.

Pela frente se lhe deparou o che-
fe do polsto, Nelson Vianna, que,
digno dos dois guardas, deteve-lhe
os passos, agarrou-o e entrou a es-
pancal-o, sendo auxiliado pelos dois
perseguidoilss.

Eram três homens fortes a aggre-
dir a socí**5 e ponta pés -esse an-
dião!!!. . .

Somente quando jâ não mais se
podia ter de pe, deixaram os "baaia-
bam-hans", o Sr. Miaircel, que fora
attingido por um violento ponta-pé,
no quadril.

Foi então requisitteda uma am-
ibulancia da A^isten|ia qife mi-
nistrou socoorroíi ao corresponden-
te de «Da Presse Parisienne», que
a.presenta.va ferimentos. no rosto,
escoriat-ães pelo carpo e forte
contusão no parieüal, produzido por
um fortíe ponta-pé.

Depois de conyenientemiemte soe-
corido. o Sr.' Mareei retirou-se,
indo á delegacia do 2o dfetricto po-
licial onde a-mw-entou queixa con-
tra os façanhudos João da Motta,
feam-ires Lins e 

'"Nelson 
Vianna, que

vão ajustar contas.

0 monumento ao martyr tf a
Independência

Actas das cerimonias realisadas na Escola Tiradenies e
em Minas

A GOLPES DE
ENXADA

? •?

-?••-?-

Á imprensa allemão faz o ne-
crologio de Oliveira

Lima
Berürm, 20. — (A. A.) — O

" Deutsche Allgesmeíne Zedtung",
fazendo o necrológio do fallecido
diplomata brasileiilô, Dr- Manoel
de Oliveira Lima. elogia os méritos
(Saquelle intellectual, dizendo q-ue
não obstante o ingres3o do Brasil
na gr!and.e guerra, não deixava de
reconhecer e apreciar as sciencias
e culturas allemâs.

-?•-?-

A justiça argentina conde-
mna o administrador dá

Alfândega de Buenos
Aires

Buenos Aires, 20 (A. A.) — Em
conseqüência de um incidente provo-
cado pela ordem dada pelo iuiz fede-
ral ao administrador da Alfândega,
Sr. Remigio Lupe, com referencia a
um despaiho de três malas, o juiz
applicou a pena de cinco dias de de-
«enção aquelle administrador, que a
i-umpre em sua residência.' O procurador da Republica appel-
lou 'da decisão do juiz.

0 "leader" da maioria da
Câmara, regressa

ao Rio
S. Paulo, 20 (A. A.) — Pelo no-

cturno de luxo seguiu para essa
capital, o deputado Manoel Pedro de
Villaboim, «leader» da maioria na
Câmara Federal.

O embarque do illustre viajante'esteve muito concorrido, a elle com-
parecendo o tenente Ildefonso F<-r-
reira Mendes, representante do Sr.

'presidente do Estado; amigos, re-
presentantes- da imprensa e pessoas
gradas.

-?--»-?-

0 "NATAL DE ROMA" E
AS MANIFESTAÇÕES

FASCISTAS
Gênova 20 (A. A.) — A Federa-

ção Fascista dos Homens do Mar
commemorando amanhã o «Natal
de Roma», fará publicar importan-
te mensagem na qual salienta o
que tem sido a obra do Fascismo
em prol do soerguimento da Itália.

0 SENADOR MARCONI
FOI A LIVORNO

Divorno, 20 (A. A.)— .Proceden-
te de Roma chegou a este porto o
senador iMarconi que após haver
vlsitaà> o seu filho, alumno da Es-
cola Naval desta cidade, partiu a
bordo, ^o yatch "Eiectra" afim de
concluir o seu cruzeiro ao Golpho
de Gasccnha e ao Mar do Norte *?
fazer novas experiências de feixes
de ondas.

-?••-?-
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O segundo anniversa-
rio da gestão do al-

mirante Iíuz
O Sr. almirante Pinto da Luz,

míinistro . da Marinha, -completou
hjontem o segundo anniversario de
sua gestão na pasta da Marinha.

O referido titular, que serviu no
governo passado, em substituição
ao inesquecível almirante Alex&n-
drino de Alencar, foi escolhido pelo
actuaü governo para continuar a
dirigir os destinos da nossa. MVxri-
nha de Guerra.

As altas autoridades da Armada
e todo' o pessoaíl do seu gabinete,
por aquelle motivo, estiveram á tar-
dé presentes, afim de felicitar o Sr.
ministro da Marinha, que, a todos,
pessoalmente agraídeceu.

Igualmente os representantes da
Imprensa que trabalhalm junto ap
gabinete de S.AEx-- apresenitairam-
'he cumipriméntos.

Acta lavrada por oceasião da ce-
rimonia da extracção de uma por-
ção de terra do local em que subiu
á força o glorioso martyr. terra es-
isa que será cojlocada na base do
monumento que será erigido pelo
cidadão Amaro da Silveira, em me-
mona do eminente vulto, nesta Ca-
pitai :*'A*s 14 horas do dia vinte de
abril de mil novecentos e vinte e
oito, nesta Capital da Republica,
no local em que, no dia vinte e um
de abril de 1792, subiu á forca "o
alferes Joaquim José da Silva XU-
vier, Tiradentes, local" ene «un que
funeciona hoje a "Escola Tir£.-3en-
tes", com a presença do represen-
tante do Sr. prefeito do Districto
ifederaL_ directoria, corpo docente e
discente e funecionarios da "Esco.
Ia Tiradentes" e de outras pessoas,
foi extrahida uma porção de terra,
afine tre ser eollocada, ho dia vinte
e um do corrente mez, 5. base do
monumento a Tiradentes, que o ci-
dadão Amaro da Silveira vai man-
dar erigir nesta Capital, e cuja pe-
dra fundamental vai ser lançada,
no largo da Carioca, nesse mesmo
dia vinte e um do corrente mez,
orando no inicio da solennidade o
cidadão Amaro da Silveira, que pa-
tenteõu. ãs crianças da Escola, re-
unidas em derredor íi grandeza, da
dedicação cívica e superioridade
moral do heróe, à serena e Inabalá-
vel coragem que revelou antes e
durante a execução, mostrando-lhes
a figura de Tiradentes como vivo e
eterno exemplo de patriotismo, e j
disse-lhes aue a erecção do monu-
mento de Tiradentes, nesta-Cápltal,
é finalmente a realisação 

~de 
velha

aspiração popular, sendo a. presen-
çi" de crianças na solennidade uma
garantia de que transmittiriam a
outras gerações as esperanças do
presente, concluindo por realçar o
alcance cívico da. cerimonia que se
fazia; faze^fclo-se em seguida a ex-
tracção da terra, o lj.ue foi feito
pelo 'representante do^ Si\ prefeito
do Districto Federal, pelo inspector
escolar Sr. Francisco Furtado Men-
des "Vianna^ e pela directora da Es-
cola, Sra. Ilza Martins de Macedo;
tirando-se de todos os actos diver-
sas photographias. entoando- final-
mente os alumnos do collegio o
•'Hymno da Escola Tiradentes". E,
para tudo constar, eu, Ernesto Al-
ves Bagdocimo, lavrei a presente
acta, 

'que "encerro e assigno, e vai
p*los presentes assignada. Capital
Federal, 20 de abril de 1928 (aa)
— Ernesto Alves Bagdocimo, pelo
Sr. Antônio Prado Júnior, prefeito
do Districto Federal; Cícero Mar-
quês, Ilza Martins de Macedo, di-
rectora da Escola Tiradentes; Fran-
cisco Furtado Mendes Vianna, ins-
pector escolar: Leonidia Martins
Neves, professora da Escola. Tira-
dentes (secretaria); Eliza Castori-
no, professora da Escola Tüaden-
tes; Maria Antonieta,' de ATevedo
Corrêa, professora da Escola Tira-
dentes; Mathilde Miller de Campos,
professora da Escola Tiiadentes;
Maria de Lourdes Bruce, .professo-
ra da Escola Tiradentes; Hercilia
Lanzelotte Perrota, professora da
Escola Tiradentes; Alcidia Pontes,
professora da Escola Tiradentes;
Ignez Negri de Brito, professora da
Escola Tiradentes; Olga de Lima
SanfAnna. professora da Escola
Tiradentes; Olga Costa Ramos
Sharp, professora da Escola Tira-
dentes; Hollanda Alves da Cunha,

professora da Escola Tiradente3*.
Laura P. da Costa Pereira proíes-
sora da Escola Tiradentes; Pauli-
na Lopes Brandão, professora da
Escola Tiradentes; Paschoalma
Lanzelotte, profejora da Escola
Tiradentes; Ernesto Alves Bagdoci-
mo, Silvio Vieira Souto, Paulo A.
Azeredo, Waldemiro José de Olivei-
ra. servente da Escola Tiradentes,
e Amaro da Silveira.

 Está concebida nos seguintes
termos, a acta lavrada no dia 19
do coirrente, no kilometro 110 da
Estrada de Ferro Oeste de Minas:

«Vs 14 horas do dia dezenove do
mez de abril de mil novecentos e
vinte e oito, no kilometro 110 da
E. de F. Oeste de Minas, á margem
direita do Rio das Mortes, territo-
rio este outrora pertencente ao. mu-
nicipo de São João d*El-Rey e hoje
annexado ao de Tiradentes, local
em que outrora existiu a Fazenda
do Pombal e onde nasceu Tiraden-
tes, junto ao monumento ahi ergui-
do,' sobre ruínas da dita fazenda, e
no qual se lêm os seguintes dizeres:
«Memória de Tiradentes». Inte-
nierato martyr da Independência
Nacional foi mandado erguer este
simples monumento no lugar onde
elle nasceu.r'por um grupo de re-
publieanos orasileiros. 1889», com
a presença das pessoas que subscre-
vem esta acta lavrada por mim, Er-
nesto Alves Bagdocimo, promotor
de justiça da comarca de São João
d'El-Rey; falando nessa oceasião a
¦respeito da eignifir/ição histórica,
e do alcance cívico da solennidade
o Dr. Fábio Pinto Coelho* advoga-
do' neste Estado, no .município de
Três Corações, foi .extrahida, pelo
Dr. Antônio de Andrade Reis, pre-
sidente da Câmara Municipal de
São João d'El-Rey, uma porção de
terra destinada a ser eollocada na
base do monumento á ser erigido
na capital da Republica pelo cida-
dãa Amaro da Silveira, residente
¦naquella capital e chefe da firma
Amaro de Silveira & Cia., estabe-
lecida tambem naquella capital, nos
prédios 89 e 91 da Avenida tftio
Branco, em homenagem a memória
de Tiradentes, tendo sido tiradas
photographias de todos os actos da
scnlennidade pelo padre frei Lou-
renço Van Veen e conduzidas as
pessoas presentes a solennidade, da
estação de S.* João d'El-Rey até
a local referido, -em automóvel de
linha gentilmente cedido pelo en-
genheiro da Estrada de Ferro Oés-
te de Minas, Dr. João Baptista Pi-
menta, que se fez tambem'presente
ao acto. E para constar, lavrei a
presente acta que encerro e assigno
com a maioria das pessoas presen-
tes. — São João d'El-Rey, kilome-

?«-•

tro 110, Turma da Residência d*i
Estrada de Ferro Oeste de Minas,
19 de abril de 1928. 

'¦— 
(ua) Erries-

to Alves Bagdócii.Tio, Dr. Andrade
Reis, presidente, da Câmara; Anta-
nio Fernandes Pinto Coelho, juiz
de direito; João IRomanço Ferrei-
ra, juiz municipal; Ernesto Alves
Bagfdpclma, promotor de justiça;
João B. Pimenta,' engenheiro da
Estrada de Ferro Oeste de Minas;
Fablo 'Pinto Coelho, advogado; P.
¦fi-r.Hilário Brochhuyse, o|m Chrys-
SOlito de Castro Chaves, inspector
dos- Telegraph os; Almiro de Souza,

engenheiro; Padre Frei Estevão
Lncassen, director do Gymnaio San-
to Antônio; padre frei Lourenço Van
Veen, padre frei Norbertoi Beaufort,
padre frei Serafim Lunter, Ladis-
lau Albino Nepomuceno, official de
justiça; padre frei Arysogonovon
Veen, padre frei Osmundo Hin ojni.»

PEDRA D'ARA
Ao lançar-se a da estatua de TI-

radentes na via doilorosa que tran-
sltou até o Campo da Lampadosa
onde foi engalanadamente enforca.-
do por limor da nossa territorial e
política Independência.

21 DE ABKID: 17»2 — 19118
Ao cidadão Amaro da Silveira —

como das de Bénjaniin Constant e
S. Francisco de Assis — seu pátrio-
tico iniciador e patrono.

E ao grande estatuai-lo Eduardo
de Sá» que sentida' e'artisticamente"a ideou e vai executar.
«fcA pedra de teu munvuloi -é teu pri-¦meiro altar

Eliza (Mervoeur.
. ¦¦ |

Esta :pedi*a que isento patriotismo
Aqui lançou por mão da Humanida-

de,
Não é a de seu tum.ulo —é verdade—
Que seu corpo, sumira-o o «Reinodls-

mo»'
)

Morto e esquartejtado, com cruelda-
... de;

Decapitado, eni passo ao servilismo;
Membros dispersos pela imnnensi-

dade:
Seu corpo... onde ora jaz? Mudez

de abysnío!

Pai e filho associam-se no
assassinio de um adver-

sario, em São Paulo
S. Paulo. 20. -— (A. tí. ) —

Num .«itio próximo á Cabralia dou-
so um grave consfliotp qnti*e o em-
proiteiro João Gomes o um seu fi-
lho com o proprietário dò sitio
João de Krcitas. Ao quc t-*o_«abe
a luta teria sido motivuWa por quês-
toes dc interesses* que há muito es-

| tavatu em jogo.
João de Fifiiths fyi assassinado

i com grande fraotura no eraneo por
golpe« do enxada, tendo taiii3)*iiii
reoebAto um tiro na testa e outro
no fí"** direito- O filho de João Go-
mes' apresentava um ferimento dc
grav>J;ide na cabeça..

Ambos pai e filho, confessaram-
se autores da morte de João de
Freitas, trjndo a. policia proseguido
as suai? InvejatígacÒes'.
-^ ?- e -*

0 ministro Nabuco de Gou-
veia de viagem para

Assumpção
Bixenoii AiiLs. 20. — (A. A.) —

A'bordo do " LurnibailV. partiu Jion-
tem do manhã para. Assumipçãü, o
Dr. Nuliuco de. Gouyêa, ministro
do Brasil juiito ao governo do Pa-
mguay.

Apro.rvviitar-ani suas deapedidas ao
dfplomiáta brasileiro, o niinisbrO do
Faraguay aqui aci-editaido, o addido

i m-ílitai" brasileiro, cíaipitão Mtendon-'•ca 
Lima. e todo o pessoal da Em-' 

baixada è do Coiusulado do
sil;

*»+¦ —

ECOS DA GRANDE
GUERRA

Foram encontrados 50 cada-
veres de soldados

allemães
E-M UMA GALERIA SUBTERRA-

NEA DE ÜHEVRIGXY
Paris, 20 ÍA. B.i — Nas proxi-

mldudes de Clievrigny, no departa-
mento d*o Aisne foi descoberta ca-
sualmcnte uma galeria .subterrânea
contendo cincoenta. cadáveres de
soldados allemães que ali morreram
provavelmente devido a explosões
de bombas ou a gazes asphyxiantes
duraiittf a grande offenifivá de ha
deu annos.

AS ELEIÇÕES PRE-
SIDENCIAES NA

ARGENTINA

I3i*a-

RADIO

Mas é do seu altar primeira pedra,
Onde seu sonho libertário medra.
Em Republica Progressita e Ordeira

Onde o unico Facto
dencia

Mineira engendrou nossa Indepen-
dencia:

No coração da Pátria Brasileirar,
Generino dos Santos.

Os programmas para hoje:
RVDIO CLIB DO BRASIL

(Onda de 310 meti-Os)
Paxa hoje <-¦ amaiihi: ,„A„
Do meio dia á 1.30 hora da ta de

1 _ •*¦¦ vespèfál infantil do Radio Club
! do Brasil, com o seguinte program-

| i 
 

Mascagni, Intennezzo da "Ca-

I vallaria Rustieana", pela
I Victor; 2 — Historia,
• seus amigos, pOr
! Uma pergunta do

0 FÜSILAMENT0
DE UM SÜPPLENTE

DE JUIZ NO MA-
RANHÃO

orchestra
O nioleiro e

Pae Thomaz; o —
Tico-Tieo", cóm

I; irrr infi- j Pr^ô'""^^^0,^!?.^1^^^!.^' 4  firown, CJue felicidade, tox, peia
. orchestra Vicbbr; 5 — Historia d<os
i mezes, por Pae Thomaz; b - Um*
i pergunta, com prêmio; -7 — t5Pzfl"

Pe-eeia Faciuita, canção hespanhola,
pelo tenor Gigli; 8 — "As fadas pru-
dentes e as estúpidas", das Fábulas
de Buddha, por Pae Thomaz; 9 —
Uma pergunta, com prêmio; lu —
A. de Lave. Nina, canção do tenor
MartinelW; 11 — "Martyrios de ban-
ta Catharina", por Pae Thomaz; 1-

Uma pergunta, com prêmio; lu —
Hart, Para que tamtas palavras, tox
pela orchestra Victor; 14 — Cada
macaco no seu galho, monólogo, Oe
Jesus Caetano, por Pae Thomaz; Uma
pergunta, com prêmio; 10 — Robin-
son, Acreditas em sonhos ?, fox, pe-
Ia orchestra Victor.

Da 1,30 ás 5,30 horas da tarde —
Audição de musicas populares do
Studio do Radio Club do Brasil, com
o concurso da senhorita Stefania de
Macedo, do tenor Albenzio Perroni e
do pianista do Radio Club do Brasil.

1 — Vicente Uopez, "Bing-Bing",
fox clássico, pelo pianista do Radio
Club do Brasil; 2 — a) Freire Ju-
orior, Tango cançãlo, As manhãs do
Galeão; b) Tupynambá, tango Para-
guayita, canto, pelo tenor Albenzüo
Perroni; 3 — Canto, pela senhorita

Um telegramma do Sr. Ma-
galhães de Almeida

A propósito das noticias aqui che-
gadas do Maranhão, sobre o fusila-
mento, ali, de nm supplente de j srefania de Macedo; Côllazo — Pato,
Juiz Substituto no interior, rece- j tango, pelo pianista do Radio Club
beu o Sr. deputado Humberto de
Campos o seguinte telegramma.
hontem á noite:

"S. Luiz do Maranhão, 20. -—
Relativamente ao telegramma ahi
publicado sobre o caso de Baca-
bal, o que ha de verdade 

"é 
o se-

guinte:
Ha alguns mezes ji população de

Bacabal, cuja villa tem apenas três
guardas civis, pediu urgentes soe-
corroa ao governo, em virtude de
achar-se ameaçada <ie sério perl-
go devido a incursão de cangacei-

5 — A. Tavares, "Ay, Ay, Ay", can-
ção; b) Amapola. (a pedido), pelo té-
nor Albenzio Perroni; 6 — De Caro,
Hasta siempre, pelo pianista do Ra-
cUo Club; 7 — Sabiá, de Heckel Ta-
vares; Bem te vi, de Catullo, pela
senhorita Stefania de Macedo; 8 —
P. Ohmann, Brincando com o tecla-
do, fox clássico (a pedido), pelo
pianista do Radio Club do Brasil; 9
— Padilha, Princezlta, b) Barrera y
Calleja, Granadinas (a pedido), pelo
tenor Albenzio Perroni: 10 — Jou-
bert de Carvalho, Malaventurado,
tango, pelo pianista do Radio Club
do Brasil; 11 — Trovas roceiras

ros vindos do Ce-ará que preten- Saia de chita, canto pela senhonta
rii-im «aniiP-rr a localidade Atten- 

' Stefamia de Macedo; 12 — Casamoz,diam saquear a iocaiiaaae.Aii.en tango, pelo pianista do Ra-
dendo a esse appeJIo? o governo do | ^o Club; 13 — G. Lama, Come le
Estado mandou com urgência um | ,.ose; b) penníno, Feche, canto, pe-

Cresce o interesse entre os
partidos pela apuração

final
¦Buenos Aires, 20 ÍA. A.) — O

escrutínio das eleições está desper-
tando um vivo interesse pela luta
estabelecida entre , os socialistas
tradicionaes e os socialistas inde-
pendentes, na conquista da mino-
ria.

Os socialistaa independentes es-
tão, depois da décima terceira se-
cção, com 1.300 votos apenas de
differença dos socialistas tradicio-
naes.

A posição dos partidos até o pre-
sente momento, é a seguinte; —
Para presidente, irigoyenlsta
73.888 eleitores; antipersonalistas,
28.337; socialistas. 19.484.

Eleitores pára senadores: candi-
datos irigoyenistãs, 68.4-9 0; sócia-
lüistas, 24.098; antipersonalistas,
18.697; socialistas independentes,
13.80,9.

Para deputados: — candidatos iri-
goyenistas, 62.02; socialistas
2S.012; socialistas independentes,
23.720 e antipersonalistas, 13.63S.

COTAÇÃÒDÕCAFt,
EM SANTOS

Santos, 20 (A. B.) — O disponi-
vel funceionou hoje calmo e com
poucas offertas as quaes quasi to-
das eram para cafés finos.

POBRE CRIANÇA
Horrivelmente queimada e

mutilada, em consequen-
cia de uma brin-

cadeira
Apesar daj posturas municipaes

que prohibem a venda e consumo
dV fogos de-artifícios, .desde qui
passa a Paschoa, até depdis de São
João e S. Pedro, é commum ver-se
as crianças e mesmo adultos, sol-
unido balões!, foguetes, bombas,
busca-pés, etc.

Não raro, devido a essa impru-
dencia, acontece que ò noticiário
registra victimas desses fogos, mór-
mente das bombas que, explodindo,
vão queimar aquelles que com ^Ilas
procuram so divertir.

Hontern, maia um desastre dessa
natureza oceorreu, ficando horri-
velrnento queimado e com uma das
mãos mutiladas, um interessante
menino de 13* annos de idade.

l"oi em Madureira. Ali, entre ou-
troíf menores, brincava o menino
Eurico Figueiredo, sobrinho e tute-
lado do Sr. João Figueiredo, resi-
dente á rua Guanabara n. 22. teuri-
co é de côr branca e tem 13 annos
de idade. Em dado momento, um
dos pequenos lembrou que elles po-
de riam fazer um rateio e comprar
Cirnas bombas para brincarem; e,
s'e assim combinaram, melhor ~ii-

zerairi- Arranjaram dinheiro e fo-
ram á uma "barra*!*.", onde com-
prarani bomba-/," *õíchas, busca-pés
e rodinhas.

Os mais tímidos! brincavam com
as rodinhas e as bichai*; os outros,
os mais espertos, esses, divertir-
se-rkacn com os busca-pés — que
sabiam a persegüíir as saias das
menina/r — e as bombas, que, quan-
do explodem, parecem um tiro de
revolver I..."12 a petizada estava alegre, ra-
diante, deixando transparecer aquel-
le c6htentamento inge-nuo que sõ
as crianças têm . ..

Eurico, era dos mais espertos...
dos oue deviam brincar com as
bombas, as formidáveis "cabeças
de negro-' — que sãõ feitas com
nitro-glycerfna. como ou dyrjamí-

tes — e, logo, de prompto, tomou
um 

'dos 
pequenos petardos e ateou

fogo ao estupim. Antes, porém,
que pudesse lançal-a para o ar, a
bomba explodiu I

Ouviu-se um grito de dor e mui-
tos de susto. Os demais pequenos
correram: Eurico ficou como que
pregado ao solo. com a mão ensan-
guemada, sem dois dedos, além de
queimaduras no rosto e pernas.

Dois escoteiros do grupo S Pe-
dro. de Cascadura, transportaram o
infeliz pequeno para o Posto de As-
sistencia_ do 'kleyer, 

onde foram
registrados os seguintes ferimen-
tos :

Ampui-ação traumática de dois
dedos da**"mão direita: queimaduras
no nariz, rosto e pernas.

Ali, foi EurÜíO medicado, ficando
em repouso, não sendo certo ainda
se teria de ser internado no Hk*spi_
tal de Prompto Soeeorro ou se iria
para a residência de seu tutor.

0 DR. MARIO TEL
LES VISITOU A CA

MARA SYNDICAl
DOS CORRETORES

DEFÜND0S,DE
S. PAULO

Foram levantados brindes de
honra ao presidente

Julio Prestes
S. Paulo. 20. — (A. A.) — *

'Hhvito da^ Garrara "Syndical 
dv

Correíores de Fundos - Públicos.
Si-. í>r. Mario R. Teliesí, secawtei-ks
da Fazerída, esteve hoje em vi:-.
4 mesma.

A*s 3 l|2 horas da tarde. S. Eis.,
acompanhado de seu official <•; -
gabinete. Dr. Uníel «ie Carvaihr.
deu _entra|2a lia sede daqnella As-fi-
«•iação, sendo rec-ehido ã- entrada
do edifício pelos Sru.-Drr». Atáslur-
«to Vergueiro César, Armando B**r-
ros de Souza. Octavio- Corrêa Gstl-
vão e Adolípho Lomhârdõ, que o ia-
Produziram na. sala das sessões.

Ahi. o I>r-~ Roün -TèHes^ totnr--
tssento á xnesa. péisidrítntía-l; sentíc
sadee^o pelo^* l>ra. Ahe*aa-do Oers&r
e Armando Barros de Souza.

Tjgíío a seguir. tnVfariám.-ee os
t-Jtball-ios da ofsssãLO inicial, oonvo-
cada em honra do Sr. secretario aa
Fazenda, que t»ve a. crpportuni-

dade de: ase:stir ao pregão do cota-
ção de valores.

A seguir o l>r. 
"Alberto 

Tier^uei-
w> Ctesar. saudou o. üiu-stre visitas-
te em bello discurso. O Dr. Mar--*-*
H. Telles. respondeu agradece ir-
do.

,M ultimo falou o" Dr. Artrc-ntín
Barros de Sotiza," 

"que 
levantou o

brhide de honra ao.Dr. Julio Pr:.--
tes. j>*.r_-5fiden-L-c do Estado.

BEBAM

O MELHOR E O >L\IS SABOROSO" 1

CRIME REVOLTANTE
TRINTA HOjrETNS MATARA31

Or^RO A' PAULADA

Florianópolis, S0 ÍA. A.) — fcA

Foiha Nova? narra um crime revê"-
tante. verificado ha dias na poa»oa-
ção de Itapema, município de Por-
to Bello. onde cer-ca de trinta ho-
tnens depois dc desarmarem ura in-
dividuo, mataram-n*o a pauladas.

O facto verificou-se entre os con-
vidados de unia festa, cujo dono *i\
ce-fa havia expulsado o preto co-
nhecído por "Bandeira''. Este de-
pois de posto fora da casa. armara-
se de uma faca e ficara em attâtu-
ôe% aggressiva.

Um convidado, com boas manei-
ra» conseguiu desannal-o e oa coa-
variados restantes atiraram-se so-
hre o pobre homem, matando-o a
pauEtdss.

ACTOS OFFICIAES

d«i,-.tácamento militar, o qual, en-
contrando os cangaceiros a tres.le-
guas da villa, os destroçou, resul-
tando desse encontro a morte de
três delles e o aprísionainento de
doTá, fugindo os restantes. Ha pou-
co tempo, foi solicitado novamente
urgente auxilio do governo, desta
veípela Associação Çommercial da-
qui, que informava' acharem-3e ps
negociantes de Bacabal «**m perigo
irnminente, ameaçados por um no-
vo bando constituído por elementos
jjuo haviam escapado no primeiro
encontro com a policia.

Em vista dos insistentes pedidos
da Aesociação Çommercial daqui *•*

de

lo tenor Albenzio; 14 — Baul de los
Hoyos, Un tropezon, tango (a pedi-
do), pelo pianista do Ka<d!lo Club do
Brasil; 15 — Luar do Sertão; b) Te-
nho uma raiva de você, canto, pela
senhorita Stefania de Macedo; 16 —
Fox clássico, pelo pianista do Ra-
dio Club do Braail.

Das 7 ás 8,30 horas da noite —
Concerto da orchestra do Hotel Ave-
nida, sob a direcçâo do professor
Alcides Bonomine — Notas de inte-
resse geral e discos variados "Victor
nos intervallos.

Das 8,40 ás 8,55 horas da noite —
Boletim noticioso para o interior do
paiz.

Das 8,50 ás 9,02 horas da noite —
Intervallo para recepção dos .signaes
horários de Rio-Radio.dos negociantes e autoridades -- ^.^ horas da noUe _

Bacabal, enviou o governo paia ali i ProeriLmilna especial de discos Vi-
novamente urn delegado multar ¦ 

ctor da Casa Pau-. j. christoph.
aconyraiihado de pequeno destaca-
mento. Dias depois da chegada ali,
o delegado militar communicou ao
chefe de Policia que, tendo denun-
cia de se acharem os bandoleiros
açoitados por João Alves Lima em
certo ponto do interior, mandara
uma escolta explorar o terreno o
aprisionar aquelles elementos. Ten-
do os facínoras reagido iá prisão,
houve troca de tiros, resultando a
morte de João Alves Lima.

Para melhor esclarecer o caso,
fez o governo partir para Bacabai
o 2o delegado da capital, quc ali já
se acha com a incumbência de abrir
rigoroso inquérito e prestar deta-
lhadas informações .«obre a oceor-
renc:*í, aguardando eu o resultado
dessas investigações, afim de pro-
ceder como fôr de justiça.

Dae 9,20 horas da noite em deante
I — Concerto vocal e instrumental do
I sturdlio do Radio Club do Brasil, com-
i iremorativo da data da Inconfiden-
r cia Mineira, com o concurso da so-
i prano professora Lydia Salgado, do
| tenor Oscar Gonçalves e da orches-
i tra <lo Radio Club do Brasil, sob a

direcçâo do maestro Alphons Unge-
rer.

O programma deste concerto ficou
organisado <i'a seguinte fôrma :

!•' parte — Musica brasileira —
| Palestra sobre a data da Inconfiden-
I cia Mineira, pelo Dr. Washington
CJarcia. 1 — a) Hymno nacional; b)
Carlos Gomes — Ouverture da "XI
Guarany", pirla orchestra do Radio
Club do Brasil. 2 — Q. Abreu — Avo

] Maria, da or.era "Tiradentes", canto1 pela professora Lydia Salgado. 3 —
: Henrique Oswald — Berceuse — II' Neo, canto, pelo tenor Oscar Gonçal-
ves. 4 — Ciirlns Gomes — Trechos

ii . c>l erram rna para ahi mandado da opera "Lo Schiavo", pela orches-
r ¦ t,..CJ:,i\r. c-m informações ten- I tra- ÜO Radio Club do Brasil. 5 — C.foi baswdo ,em toí«ma«°e» l«° ' 

Abreu — Trecho da opera -Tiraden-
deliciosas, e precipitadas de jornae* w&,% canto, pela professora Lydia
opposriciônlstas, pois o caso nao tem , salgado. 6 — Carlos Gomes — Ro-

Os pagamentos no
Thesouro

-?-••?-

COSTES E LE BRIX
?—

A BBCEPCAO »K "1A3 1HATHV»"
Paris, 20 (A. A.) — Constituiu

um verdadeiro acontecimento a re-
cr-pção promovida pelo jornal "Le
Matin" em honra dos aviadores fran-
cezes Gostes e Lp Brix.

Os valentes ases fotaro sempre ai-
vo de carinhosas attenções, tendo os
seusí* feitos sido exaltados por di-
\>rsos oradores, entre os quaes o
próprio director daquelle órgão da
imprensa- parisiense.

PROVIDENCIAS PARA REGULA-
RISAÇÃO I>0 RESPECTIVO

SERVIÇO
O Sr. director da Contabilidade

do Ministério da Fazenda, afirn de
não prejudicar o ipagantento men-
sal das diversas repartições desta
Capital, a cargo da 1" Pa.giadoria do
Thesouro, com o retardnimento da
sahida d(Os respectivos empregados
incumbidos de effeCtu.ir os p-aga-
mentora nas próprias repartições,
em officio aos chefes das alludi-
das râpiartições solicitou providen-
cias para que os respectivos func-
cionarios, quer em activídade, quer
lloenoiados ou afastados ipor qual-
quer m<?tivo, aguarderm na sede das
respectivas .repartições o paga men-
to, que.ajíi será effectuado nos dias
.lesignados entre 12 e 1C horas, fl-
cando avisados' de que não mais
serão (attendidoàs. rio Thesouro !an-

o menor caracter político. Abraços,
(a), Magalhães de Almeida, presa-
defite do Estado." £

Õ^ÕOTBALL W URU-
GUAY

iMontevidéo, 20 (A. A.) — Em
sessão do Conselho da Associação
Uruguaya de Eootball, o Sr. Royen
Loreftá Informou saber, particular-
mente, que o embarque, no Rio de
Janeiro dos jogadores olympicos do
Uruguay assumira uma attitude de
indisciplina, suscepltvel de castigo.
O Conselho resolveu telegraphar

manza di Américo, da opera "Lo
Schiavo", pelo tenor Oscar Gonçal-
v*rs. 7 — L. Miguez — Sylvia, ele-
gia, pela orchestra do Radio Club do
Brasil.

No. intervallo a orchestra executa-
rá o Hymno Tiradentes.

2a. parte — S — Massenet — Trer-
chos da opera "Tliais", /pela orches-
tra do Radio Club do Brasil. 9 —
Canto, pela soprano Sra. Lydia Sal-
gado, 10 ;— Massenet — Sonho, da
¦opera "Manon", ipelo tenor Oscar
.Gonçalves. 11-— Ra»v«l — Pavane, k
pela orchestra do Radio Club do
Brasil. 12 — Canto, pela professora
Lydia Salgado. -13 — Messager —
Portunio, canto, pelo tenor Oscar
Gonçalves. 14 — De Michell

ao chefe 
"da 

Delegação, ¦pedindò-lhe ;;;Czardas", pela orchestra do Radio

Os acompanhamentos ao piano se-informações e ractificando-lhe a
sua confiança. rao feitos

Gluckmann.
a«ílo professor Arnold

0 NOVO INSPECTOR DA ílADI° socr^,^«ioDO UI° ME
ALFÂNDEGA DE

SANTOS
Santos, 20 (A. A.) — Perante crês-

cido numero de funecionarios, auto-
ridades, representantes da imprensa
e pessoas gradas," verificou-se, hoje,
ás 2 horas da tarde, a posse do Sr.
Jf*-ão Domingues d!e Oliveira, no car-
go de insppctor da Alfândega desta
cidade, para ov.qu.il foi .recentemente
nomeado.

Os jornaes oecupam-se do facto es-
tampando o retrato do Sr. João. ; ¦ —,  r_ f tainpanuo o reuniu uu or. joa'tes ou depois dessas horas, mas tao„f Domingues de Oliveira, fazPndo com

(Onda de 4UO metros)
Para hoje: .
12 horas — Hora certa — "Jornal

do Meio Dia" — Supplemento musl-
cal até 13 horas.

17 lioras — Hora certa — "Jornal
da Tarde" — Supplemento musical.

! 17 horas e 45 m. — "Quarto de
! Hora Infantil" — Palestra dirigida
I âs crianças pelo cirurglão-dentista

Dr. A. Labatut, sobre "Os dentes,
os sorrisos e as flores".

18 horas — Previsto do temipo
I (Por ser dia feriado, não haverá in-
formações commerciaes). »

i 19 horas — Hora certa — "Jornal

poli

somente nos dias estabelecidos pa
ra os 

'pagamentos 
atrasados.

<. o '.

Versões moscovitas sobre
litica anti-russa, na

Allemanha
Berlim, 20. — (A.. A.) -- Re-

futamlo vensõ-es nio.^-ovitai-- de que
a visita do .Í5r. Birkenheaf], em
BerJ.ih) tinlha por fim aliiar a Al-
lenaranha para a política anti-russa,
a União Conuiministíi 'd'os Coinba-
tentes VJ-r^-melhos fcj* constar quie
a vi-rsita do Sr. Birkênliead, ©rtei pu-
lamente particular <j i*ecii?ativa.

mentarios elogiosos em torno do re
eeni-noineado. .

A.o fazer entrega do cargo, o Sr.
Lenhoff de Britto, inspector dPmis-
sionarío, produziu ligeiro discurso,
ac qual respondeu o Si*. Domingues,
t-in oração tiue produziu optima im-,-
pressão no espirjto dos presentes pe-
Ia fPlicidad'e <-o.*n que abordou as li-
nhas geraes da sua actuação na Al--
fí-iidega de Santos.

Afimilo assistiirem i't posse, vit

i da Noite" Smp pi emento musicaJ.

ram do Rio os Sr,' João Pinto de.

19 horas e 30 m. — Programma es-
peoial de discos Polydor — Agentes*
e distribuidores: Langgard Menejses

-^ c. — Travessa. Santa Rita n. 2,9.
20 lioras — Discos das casaa Edi-

sou, Paul Christoph, Óptica Ingleza,
Mestre & Blatgé e Carlos 

"VVêhrs 
&

Comp.
20 horas e 30 m. — Pro grani ma

especial de discos Brmiswick — dis-
lribuid'jrirs: Assumpção & C, Lldu.,
Avenida Rio Branco 1A7.

21 boras é 5 m. — iJrograinma de
Souza Vargas, inspector da* Alfande-í musica regional, com o concurso da
ga do Rio, representando'o br, Òíi-' senhorita Jesy Barbosa (canto);
veira Botelho, ministro da Paz^nda; i Praneiseo Alves (canto), Rogério
Cyro Cavaleantc Pereira, a' Associar. Guimarães (violão).
çâc dos Despachantes do Rio e'o Dr. | No intervallo da 'primeira para a
Ji'l!o Barbosa, secretario da Mesa do segunda parte, serão lidas as ISphe-
Senatfo Federa1 ' m-rAUs d" Imrão do Rio Branco. .

NO M. DA JUSTIÇA
POLICIA MILITAR

Serviço para hoje :
Uniforme, G. — Superior de dia,

capitão Menezes; official de dia ao
Quartel General, 2" tenente A. da
Cunha; medico de dia 2* tenente
Dr. Cunha Rodrigues,; medico de
promptidão, capitão Dr. Cartaxo;
phai*maceutico de dia, l" tenente
Agiisí*ít^ interno de dia, acadêmico
Júyéna^ ronda com o superior de
dia ,~° tenente Sepulveda; guarda
do Quartel General, sargento Du-
que; guarda da Moeda, 2* tenente
F. Araujo; guarda do Thesouro, 2°
tenento Euelydeís; promptidão no
Quartel General,Io tenente Lage e
2° tenente Gonçalves; promptidão
na Companhia de Metralhadoras,
raspjrante Jorge; ronda especial,
sargentos Boa,ventura e Adalberto;
auxiliar do official de dia ao Quar.
tel General, sargento Jorge; enfer-
meiro de promptidão ao Quartel
General, sargento Pinheiro; musica
de promptidão, a do B. C; piquete
ao tjuaríel General, 2 corneteiroa
P. P.; ordens á Assistência do Pes-
soai, 2 praças C. M.; motocyclista
de dia. soldajdo Martins.

Dfcj aos corpos : no 1* batalhão,
capitão Astolpho e aspirante Ju-
ventino; no 2' batalhão. 1" tenente
B. Peres o 2° tenente Jacintho; no
3" batalhão, 1° sargento Valentim o
2* tejiente Jocelyn; no 4o batalhão,
capitão Veríssimo e 1" tenente Lou-
ro; no 6o batalhão, Io tenente Sabi-
no e 2o tenente Isaias; no Regimen-
to dõ Cavallaria, I" tenente Presci.
liano e aspirante Cunha; no Corpo
do Serviços Auxiliares, 2o tenente
Balthazar.

 Servido para amanhã :
Uniformo, 6" — Superior do dia,

capitão Soutto Maior; official de
dia ao Quartel General, aspirante
Blanco; medico do dia, 2* tenente
Dr. Leão; medico de promptidão,
2a tenente Dr.. Faria; pliarmaceuti-
co de dia, 2n tenente Ademar; inter-
no de dia, acadêmico Abreu; rondo
com o superior de dia, 2U tenente
Bresciani; football, 2o tenente Mar-
celino; prn</o, 2o tenente Emiliano;
guarda ao "Quartel 

General, sargen-
to Macedo'; guarda da Moeda, 2"
tenente Setvulo; guarda do Thesou-
ro, 2a tenentrt Mazzole.ni; prompii-
dão no Quartpl General, 2" tenente
Lotario o aspirante Rodrigues;
promptidão na Companhia do Me.
tralhadoras, 1" tenente Vicente;
ronda et-pecial. Bargenfos Rego
Barros, Salustiano o Antenor: auxl-
liar do official do dia ao Qtui/rtel
General, sargento Alvarez; ènfer-
níeiro do promptidão ao Quautel
General, sargento Kittipaldi; pique-
te ao Quartel (íenerul, 2 cornetei-
ros P. P.; ordens ã Assistência do
Pessoal, 2 prqças C. M.; molocyclis-
ta de dia, cabo Jos<-*.

Dia aos corpos : no Io batalhão,
Io tenente Pessoa e 2o tenente Dan.
tas; no 2" batalhão, capitão Pessoa

-u aspirante Annibal; no 3" batalhão,
eapitãA 9aidq e aspirante Jacaran-
d.1; no 4" batalhão, capitão Posada
e aspirante Ricardo; no 5o batalhão,
capitão Faustino o 2'" tenente Fer-
nando; no 6o batalhão, capitão Di-
no e aspirante Camargo; no Regi-
mento da Cavallaria, 1* tenente
Azevefio o aspirante Sobrinho; no
Corpo do Serviços Auxiliares, 1" te-
nente Cicero.

 Serviço para; segunda-feira :
Uniforme, t>° —. Superior do dia,

capitão Odorlcò; official de dia ao
Quartel General. 1" tenente Carva-
llioj medico de dia, capitão gra-
duado Dr. Saraiva; medico de
promptidão, 1" tenente Dr. Leite;
pharmacenlico de dia, 2* tenente
Bastos; dentista de dia, 2' tenente
Sayão; interno de dia, - acadêmico
Annibal; ronda cona o superior de
dia, 2" tenento Alvarez; guarda do
Quartel General, sargento Ary;
guarda da Moeda, aspirante Leite;
guarda do Thesouro, Io tenente Je-
suino; promptidão no Quartel Ge-
riei-al, l" tenente J. dos Santos e 2a
tenente Oliveira; promptidão na
Companhia de Metralhadoras, 2"
tenente Peres; rondt\ especial, sar-
geiitos Tavares o Guaracy; auxiliar
do official de dia ao Quartel Gene-
ral, sargento Aggripino; enfermeiro
de promptidão ao Quartel General,
sargento P. Marques; musica de
pronirptidão, a do 1* ^batalhão; pi-
quètq ao QuaVlel General, it corne-

teiroa P. P.; ordens á Assistência
do Pessoal, 2 praças C. M.; moto-
eyclista de dia. soldado Martins.

Dia aos corpos : no Io batalhão,
capitão M. Lima e 1" tenente Bel-
trão: no 2a batalhão, capitão Li-
mc4^ro a 2° tenente Pimentel; no
3° batalhão, Io tenente Waldemar e
2* tenente Silvino; no 4* batalhão,
capitão Arthur e 28 tenente Louro;
no õ*1 batalhão, capitão Saint Ciai*
e 2o tenente Gouveia; no ,6o bata-
lhão, capitão Furtado e 2o tenente
Sampaio; no Regimento de Cavai-
laria, 1* tenente JSbbrega e aspiran.
to Almeida; no Corpo de Serviços
Auxiliares, 2* tenente Dario.

CORPO DE BOMBEIROS
Serviço para hoja :
Director do serviço, capitão Fil-

gueiras: official de dia, 1* tenente
Malsohnette; auxiliar da dia, 2* te-
nenta Loureiro; 1* soeeorro, 2* te-
nente Ladeira; 2* soeeorro, sargento
Aristóteles; manobras, capitão As-
thur; ronda geral, 2* tenente Ribei-
ro; medico de dia, capitão Dr. Ra-
mos: medico de emergência, 1* te-
nente Dr. Rolindo; interno ao hos-
pitai .acadêmico Araujo; dia á
pharmacia, Dr.' Azevedo; folgam,
os commandantes das estações do
Cães do Porto e Copacabana.

 Serviço para amanhã :
Director do serviço, capitão

Adolpho; official * de dia, capitão
Vieira; auxiliai* de dia. 2** tenente
Duque; 1* soeeorro, 2* tenente P.
Godies; 2* soeeorro, sargente Lara;
manobras, Ií tenente Guimarães;
ronda geral, 1* tenente Santos Cos-
ta; medico da dia, Dr. Kelson; me-
dico do emergência, capitão Dr. Ra-
mos; hi terno ao hospital, academi-
co Faria Lemos; dia ; rharmacia,
Dr. Azevedo: folgam, os comman-
dantes* daa Estações de Humaytá e
Mèyer.

 Serviço para segunda-feira :
Director do serviço, major Pi-

nfíeiro; official de dia. capitão Bue-
ho; auxiliar de dia. 2° tenente Dio-
genes; 1* soeeorro, 1* tenente Octa-
vio; 2" soeeorro. sargento Anaxi-
mandro; Posto Marítimo, 2* tenen-
te P. Costa; manobrai, 1* tenente
Edmundo; ronda geral, 2* tenente
Lftra: medico de dia Dr. Moraes;
medico de emergência, Dr! Xelrson;
interno ao hospital, acadêmico Ca-
tunda; dia ã pharmacia, Dr. Azeve-
do: folgam, o.i commandantes das
estaçõen du Campinho e Villa Isa-
bel.

GUARDA OTVHi

quês de tratores agrícolas; â Com-
panhia Brasileira, de Usinas "Me-
talhxrgicas", para vários materia=3
e a Societé de -Sucreries"* Brís-A
liennes. Companhia Anonyma cora
sede em Paris, tambem para va-
rios materiaes.

ALFÂNDEGA

O Sr. inspector da Alfândega
desligou, hontem, do serviço des-
sa repartição, o Io escrlpturario ha-
charel Paulo Martins.

 Por determinação da lnsp=-
etoria da Alfândega vão ser ven-
didos em leilão, cerca de 40 vo-
lumes de mercadorias cahidas era
commisso.

Esse leilão se effectuará no ^rnist-
zem n. IS do cães do Porto no diz.
24 do corrente mez.

NO M. DA VIAÇÃO
O Sr. ministro devolveu, huii-

tem. ao Inspector de Portos, Rios
e Canaes o processo reiãtivo aos
requerimentos de Manuel Mendes
e_ outros funecionarios da commis-

vsão do porto de Amarração, soliei
tando pagamento do augmento pro-
visorio, visto não estaarem os mes-
mos devidamante separados.

Peio Sr. ministro foi autori-
sada a Inspectoria das Estradas a
liquidar cora a Companhia de Mi-
neração o Metallurgia Brazil,
pagamento das importanciasa pro-
venientes de fornecimentos fe*io3
para os trabalhos do ramal de Pa-
ranapanema.

 O Sr. ministro despache-j **>
requerimento de Carmelita Rib»>
ra da "Fonseca 

que pedia que ;.-¦
fosse arbitrado e pago o preço Uo
prédio e respectivo terreno dc .-.<
propriedade, mandando que a ii-
teressada se dirija ã Prefeitura
desta Capital.

XA CENTRAL
A estaçãc "D. 

Pedro II fornecea
hontem, por conta dos di%-€r>os m-.-
nisterios * outras repartiçõe= pu-blicas, 26 passagens, na importa a-
cia total de 1:146Ç900.
.  Regressou de sua viagem dcinspecção do interior.- aos serviço*-*de signaes, q Dr. Luiz Gonzaga, deFigueii>To, Superintendente da-
quelle departamento da Central duBrasil.

- Devido ser feriado hoje, o
especial para Transporte ti Atrem

Serviço para hoje Sede cen-
tr*fU — 1" fiscal Xupoleão ?Aeál e 2o
fiscal Noiniiiato Corsino. Rondai
gei-al — Primeiros fiscaes Gavião,
Muniz, MVmoel de Almeida, Ávila
Júnior c Veiga e segundo** fis-
uaes Noronha e P.' Guedírs. Ronda
especial, cinemast theatro» e extra-
ordinários —: Primyiros fiscaes An-
touio Ffu-ia de Siqueira. Augusto
Goriçaivea de Almeida, Nicanor da
Silva Tavares e Hermink» Pinheiro.-
Uniforme 3o.

NO M. DA FAZENDA
Foi concedida reducção de dl-

reitos- de importação para os ma-
teriaes destinados aos serviços con-
tratuaes da **The San Paulo Gaz
Company Limited", bem como parao material iJustinado ao serviço de
força e luz no município de Juiz
de Fora, vindo pelo vapor hollan-
dez ''Poeldyl-*-*.

 Foram concedidos seis me-
zes de licença ao 3o escripturario
da Estatística Çommercial, Álvaro
Ferreira da Cunha, e de um anno
ao 2" escripturario da Imprensa
Nacional, Affonso Carvalho de Brit-
to.

^T  Foi devolvido â Imprensa
Nacional ta portaria que concede 60
dias de licença, com vencimentos
integraes, au plantonista do "Dia-
rio Official". Pedro Galvão, visto
estar resolvido que aos supplican-
tes não cabe licença remunerada.

 Foi concedida isenção dedireitos*, para o equipamento doDr. Emil Kaempfer, do Museu deHistoria Natural da cidade de Nova
«York, quo para aqui se destina, afimdo completai* as cojlecções orni-thologicasi,.daquelle museu, confor-
me solicitou o ministro das Rela-
ções Exteriores.

-— Eoi concedida isenção dedireitos ãs Companhias: Usina Ou-teiro S. A. em Campos, Estado doRio, para 43 volumes, marca C.U. C. contendo rodas para rebo-

a vi
expresse.

a-umnos da Escola Militar, ,hontem, entre Realengo r- D Pe-dro II.
 Coni o fechamento da esUr

çao de Mangueira não haverá malabaldeaçao de passageiros. naquAIa e.staçao de .«-uburbios da bit.-.'--larga, para a Linha Auxiliar O---essa medida serão evitados o.- dtastres contínuos oceas-ionados pelpassagem dos viajantes das du *
linhas naquelle trecho. \«-fmtambem, a fiscalisaçâo da renda ss-ra feita com mais efflciencia.-7  Os trfcns exprfessós e do :
terior, hontem, de manhã traí*-* •-
ram pelas linhas 3 e 6 - durant»uma hora. O motivo foi ter uii-nagulha da chave, na estação de K •¦
genho de Dentro. ficar
por urn carro de um
NO M. DA AGRICULTURA

O Sr. ministro tornou sem tf-feito o aviso que pôz á disposiçãodo governo de Alagoas o chefe -ie
Culturas do Serviço Flortr-ta! It -
nato Pedrosa.

.-' ' O -Sr. ministro negou p •
vimento ao recurso interpo.-do porHenrique de Moraes Patação r -
bre o registro das marcasrGaA-
nha" e "Cascata*' feitas ao Sr. \ i-lente da Cqsta Leite.

* * O Sr. ministro nomeou <"»
servente «a.a Escola de AprendizesArtífices de São Paulo, Geraldo
r reire, paA. vxercer. inttrinamente.
> cargo de Porteiro-almoxarife d;-.
referida Escola durante o impedi-
mento do serventimrio effectivo. O Sr. ministro deferiu ^
requerimento pelo qual a firma Au-
gusto Dupont & Cia., arrendatarra
ia. xarqueada Santa, de Bagé.Aoli-
citava autorisação para trabalhar
«mi horas extraordinárias, nos do-
min gos e feriados.

 O Sr. ministro nomeou Ero-
lides Rita do Lago para exercer, in-
terinamente, o cargo de professo-ra do Patronato Agrícola Rio Bran-

£<>. no Estado du. Bahia.
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